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som n.º 7, 
Voce agora encontra em 

SOM algo mais do que 

as análises publicadas em 

Antenna e Eletrónica Popular, 

que predominavam nas edições 

anteriores. A partir deste 

número, ele é enriquecido 

também com análises inéditas 

escritas especialmente 

para esta publicação. 

Veja abaixo um breve resumo 

de seu conteúdo: 

ANALISES: 

• O Sonotletor Polyvox Project 1 03 
e O Tape-Deck Sony TC-FXSBS 
• O Amplificador Quasar OA-3300 
• O Stereo Graphic Equalizer 

NE0-01 da Nashvil le e outras 
de igual ou maior interesse 

ARTIGOS: 

• Pré-l:nfase e Deênfase - em 
que consiste e qual a finalidade 
desta técnica empregada na 
transmissão de FM 

• Dolby HX e C: eficiência 
ou panacéia? 

SEÇÕES: 

"Pergunte o que Quiser" -
Responderemos o que pudermos 
- nova seção de perguntas e 
respostas sobre assuntos de Som, 
e ainda uma seção de Discos para 
você ficar "por dentro• do assunto. 

iá à uenda! 

06-990-G - Antenna - SOM Nç 7 - Brochura 
21 X 28 cm, 72 páginas fartamente ilustradas com 
análises. artigos e seções . Preço de Lançamento: 
Cr$ 400,00 

À VENDA EM BANCAS E NAS BOAS LIVRARIAS 
Distribuidores: 

LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO � 
Rio: Av. Mal. Floriano 148 - 1 9  São Paulo: R. Vitória 379/383 

Vendas pelo Correio: Caixa Postal 1131 - Rio de Janeiro, RJ - 20001 - Brasil 



, ,. E F ACIL COMPRAR SEUS LIVROS TEC COS 
(nas Lojas do Livro Eletrônico) 

voei; RES I DE 
NO 

GRANDE R I O  

CARACTERISTICAS: 

• Somente para pedido• a partir 
de Cr$ 3.000,00 
• Despesa total de tarifae e 
faturamento por sua conta (2) 
• NÃO dê direito à bonHlcaçlo de 
membro do Clube do Uvro Eletrõnico 
• Há demora no proce11amento 
poatal 

• Não há uvalor mínimo" para seu• 
pedidos acompanhados de cheque 
• Serve cheque de qualquer conta 
bancária (sua ou de outra pessoa), de 
qualquer banco, em qualquer cidade. 
• NÃO precisa visar o cheque (3) 

. • Se você for membro do Clube do 
Livro Eletr6nico (1) terá bonificação 
de 10% sobre o preço doa livros 
• Acrescente ao valor APENAS 
CrS 150,0D para remessa sob 
•ealstro postal (4) 

( 1) Se voce é (ou tornar-se) uslnante de ANTENNA (ou de ELETRONICA POPULAR), será tulado, auto­
maticamente, ao CLUBE DO LIVRO ELETRONICO enquanto durar a vigência da sua assinatura. 
(2) Com os constantes reajustes da ECT, a despesa de faturamento de reembolso encarece bastante 
sua encomenda 1 
(3) Faça como para qualquer compra na aua cidade. Emita .o aeu cheque nominativo em favor da 
A.ntenna Edlç6ea T6cnlcH Ltda. e cruze-o com dola traços diagonais, paralelos; mande-o anexo ao pedido. 
f4) Qualquer diferença, parà mala ou pare meno1, no vuor, será acertada corretam1mt.: voe• km • 1• 
ran'1a d• noaaoa 68 anoa de tradiçlo. 



COMO CONSULTAR ESTA LISTA DE LIVROS 
A Revista do Livro Eletrônico divulga mensalmente 

uma lista de livros técnicos. Esta lista é parcial, pois as Lo-· 
jas do Livro Eletrônico dispõem de centenas de títulos 
destes e de outros assuntos, de variados níveis técnicos. 
Informações serão dadas pessoalmente ou via postal a 
quem as solicitar. 

As listas da ALE são classificadas por assuntos. Cada li­
vro tem um número de referência: os dois primeiros alga­
rismos identificam a seção (assunto), conforme relação 
abaixo; os demais algarismos (após o hífen) são a referên­
cia individual de cada obra. 

Seguem-�e o sobrenome do Autor, o título do livro e 
um resumo do conteúdo. Em seguida, o nível da obra: (E) 
= Elementar; (E/MI = entre Elementar e Médio; (M) = 
Médio; (M/S) =entre Médio e Superior; (S) =Superior. O 
sinal (§] indica livros dedicados e xclusivamente a realiza­
ções práticas. Finalmente, informa-se o idioma da obra: 

(Port.) = Português; (Esp.) = Espanhol; (lngl.) = Inglês, 
etc. Para maior facilidade, os livros em português estão 
compostos com tipos mais destacados. do que os utilizados 
nos livros de outros idiomas. 

Para saber o preço, consulte a lista no final deste Su· 
plemento. Esclarecemos, porém, que os preços estão sujei· 
tos a alterações "imprevisíveis", podendo estar sendo alte· 
rados durante a impressão deste Suplemento! 

Além da lista, há alguns destaques ou "módulos" de li­
vros de diferentes editoras; e, na seção "Falando de L1· 
vros", há comentários sobre obras técnicas - podendo ser 
lançamentos recentes ou livros gue o comentarista selecio­
nou em sua biblioteca. 

As Lojas do Livro Eletrônico, com mais dt. 55 anos de 
conceito e experiência concentrada neste ramo, garantem 
bons serviços a todos os que as distinguem com sua prefe­
rência, quer pessoalmente, quer em pe.didos por via postal. 

fNDICE DAS SEÇÕES 
Pelos dois primeiros algarismos da referência de qualquer livro, poderá o leitor saber seu assunto principal, bastando con· 

sultar este fndice das Seções. Destacamos deliberadamente a palavra principal- pois há inúmeras obras que abrangem di· 
versos assuntos e, evidentemente, não as poderíamos incluir em todas as seções de seus diferentes capítulos. Neste caso, 
tomamos como norma classificar o livro no que por nós (ou pelos editores) foi considerado o assunto principal. Ainda, 
quando o livro tiver grande variedade de temas, ou quando seus assuntos não forem classificáveis em nenhuma das seções, 
ele será incluído na seção 99 "Vários". ' 

� Seçio 

01 - Antenas e Propagação 
02 - Automóveis, Motocicletas, Embarcações, Aeronaves (te­

rnas técnicos) 
03 - Componentes e Materiais E letroeletrônicos 
04 - Dicionários, Glossários, Nomogramas, Formulários, Va­

de-Mécuns 
05 - Eletroacústica (Equipamentos e Acessórios) 

1 06 - Eletroacústica (Vários) 
07 - Eletroacústica (1 nstalação, Reparação, Manutenção, Es-

quemérios) 
08 - Eletrônica (Tratados Gerais) 
09 - Eletrônica Industrial 
10 - Eletrônica (Vários) 
11 - Eletrônica (Reparação, Manutenção, Esquemários) 
12 - Eletrotécnica (Tratados Gerais) 
13- Eletrotécnica (Centrais, Redes, Eletricidade Industrial) 
14 - Eletrotécnica (teoria dos Circuitos e Correntes) 
15- Eletrotécnica (Instalação, Montagem, Manutenção, Re­

paração) 
16 - Eletrotécnica (Máquinas, Transformadores, Motores EI� 

tricosi 
17 - Eletrotécnica (Vários) 
18 - Eletroeletrônica Recreativa e Experimental (Realizações 

Práticas) 
19- Energia Nuclear 
20 - Energia Solar 
21 - Eletroquímica 
22- Física 
23 - Fpntes de Alimentação 
24 - Fotografia e Cinematografia 
25 - Informática (Calculadoras, Computadores, Microcom­

putadores, Programação, etc.) 
26 - Radioamadorismc. e Faixa do Cidadã'o (exceto Antenas 

-Seção 01) 

27 - Luminotécnica 
28 - Matemática (aplicada à Eletroeletrônica) 
29 - Medidas e Provas Elétricas e Eletrônicas 
30 - Navegação (Dispositivos de Ajuda à) 
31 - Radiocomunicações (Vários) 
32 - Radioemissão (exceto de Amador e RadiodifusA'o) 
33 - Radio-Recepção (exceto de Amador) 

34 - Rádio·Recepção (Reparação, Manutenção, Esquemérios) 

35 - Refrigeração, Calefação, Ar Condicionado 
36 - Revistas Técnicas 
37 - Semicondutores e Válvulas (Fundamentos e Aplicações) 

38 - Semicondutores e Válvulas (Características, Equivalên· 
cias, Substituições) 

39 - Soldagem 
40 - Telecomunicações, Telefonia, Telegrafia, Teletipia, Fac· 

Sfmile, Intercomunicação 
42 - Cabotelevisão, Televisão em Circuito Fechado 
43 - Televisão (Vários) 
44. - Televisão (Reparação, Manutenção, Esquemérios) 
45- Radiodifusão (Som e Imagem) 

46 - Eletromedicina (Dispositivos Eletroeletrônicos para· Hos­
pitais e Consultórios Médicos) 

47 - Segurança (Dispositivos para Proteção da Propriedade e 
da Vida Humana; Espionagem e Contra�pionagem Ele· 
trônical 

48 - Modelismo (Construção de aeromodelos e outras minia-
turas; telecomando de modelos, robôs, etc.) 

49 - Utens<lios Eletroeletrônicos Domésticos 
96 - Arquitetura e Construção 
97 - Artesanato e OHcios (não eletrônicos) 
98 - Esportes e Passatempos (não relacionados com Eletroela­

trônica e setores conexos) 
99- Vários 

LOJAS DO LIVRO 
BRASIL 

ELETRÔNICO 
SERVINDO AO DESDE 1926 

E N DEREÇO S: 

Pédidos Postais: Caixa Postal 1131 - 20001 Rio de Janeiro, RJ - Telefone (DOO): (021) 
223-2442 (de 2� a s•-feira, de 10 às 17 horas). 

Livraria Rio de Janeiro: Av. Marechal Floriano 148 - 19 - Centro 
Livraria Sio Paulo: R. Vitória 379/383 - Santa lfigênia 
Seção de Atacado: Av. Marechal Floriano 143 - Sobreloja - 20080 Rio de Janeiro, RJ 
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É fácil: leia as instruções anexas e 
preencha o formulário abaixo. 

Deixe o resto por nossa conta: tudo 
será providenciado. E, além dos livros 

de Eletroeletrônica, você também pode 

�llillll!I!��!���====���� nos pedir sua assinatura de Antenna e/ 
ou de Eletrônica Popular. Em tudo e por 

tudo você pode confiar nas nossas Lojas do Livro · 

E letrônico. Porque somos do Grupo·Editorial Antenna. 
Que tem mais de 56 anos de tradição e experiência. 

, FORMULA DE PEDIDOS E-P 2042 

LOJAS DO LIVRO ELETRONICO - Caixa Postal 1 131 - Rio de Janeiro, RJ - 20001 

NOME: 

Endereço: 

Cidade: 

C.P.F./C.G.C.: 

C.E.P. 
U.F. 

Remetam-me com urgência os seguintes livros técnicos (e/ou assinaturas) com a forma 

de pagamento e a via de expedição abaixo indicadas: ( Indique ª agência onde 
� prefere retirar o reembolso 

PAGAMENTO: O Cheque anexo O Cobrem pelo reembolso 1 ......................... . 
EXPEDIÇÃO: O Correio comum o Correio urgente O Empresa aérea 

======= LIVROS TtCNICOS ======= 

Ref. N9 Autor(s) e Título(s) do(s) Llvro(s) 
-

1 

======== ASSINATURAS ======== 
Providenciem a (s) assinatura (s) da(s) revista (s) abaixo assinalada(s), o que me dará 
direito a pertencer, automaticamente, enquanto durar a vigência1 da (s) assinatura (s), ao 
Clube do Livro Eletrônico e gozar das vantagens a que têm direito seus membros. 

O Assinatura de ANTENNA ( 1 2  números) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 2.800,00 • 

O Assinatura de ELETAôNICA POPULAR ( 12 números) . . . . . . . . . . . . . CrS· 2.800,00 • 

(*) Preços especiais, de duração limitada. 

CADASTRO DE NOVOS CLIENTES {preenchimento optativo) 
SOU: O Estudante O Técnico O Engenheiro O Professor 

O Radioamador (Indicativo: ) O Op. R. Cidadão (PX: 
O Outra atividade (especificar): 

Minha principal área de interesse na Eletrônlca é: 



�-�-, 1 , , 1 
1 "ONDE ESTA O HOMEM, ESTA O PERIGO!" 1 

Este é um velho ditado que nos 

dias atuais tornou-se, mais que 

nunca, verdadeiro. Mas, felizmente, 

também os dias atuais trouxeram 1 ao Homem o melhor meio de 1 
proteção contra o perigo: a Eletrônica. 

O objetivo desta publicação é trazer 
ao aleance do homem comum-. e 
não apenas os de "caixa-alta" - os 
beneficios da proteção eletrónica. 

Menos sofisticados que os dispositivos 

� de fabricação comercial, e por isto � mesmo muito mais acessiveis e fáceis � I� :�::::���:��:,��=;:;,;;,:�:::dos ����t:��::fü::l��::.:��::.:E�:;: I�� 
� apenas conhecimentos elementares � � 

da montagem e instalação de pequenos � 1 aparelhos eletroeletrôntcos. 1 1 Veia alguns deles: • Dois Anlifurlos 1 
� Descomplicados � 1 • Super-Proteção para Casas para o Automóvel 1 � de Campo 

' 

• Iluminação Automática � 1 • O "Espanla-Xerelas" de Segurança 1 � • Detector de Aproximação Além de muitos outros de � 1 para Usos Diversos igual utilidade li 
1 1 � A VENDA EM BANCAS E NAS BOAS LIVRARIAS , � 1 Distribuidores : 1 1 LOJAS DO UVRO ELETRÔN-ICO � 1 1 Rio: Av. Mal.  Floriano 148 - 1 º  Sao Paulo: R. Vitoria 379/383 1 1 Vendas pelo Correio: Caixa Postal 1 1 3 1  - Rio de Janeiro ,  RJ - 20001 - Brasil . 1 � . .  � ��-·�� 
1 08 - ELETRôNICA POPULAR AGos·rn, 1982 - Pág. 4 
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ANTENAS E PROPAGAÇÃO --

01 -200 - Lytel - ABC DAS ANTENAS - Princípios 
da prcpagação e das antenas de rádio e TV . Tipos 
práticos para recepção e transmissão . (E/M) (Port.) 

CrS 1 . 000,00 
01-560 - Gill & Valente - TUDO SOBRE ANTENAS 
DE TV - Como escolher, construir, instalar e orien· 
tar antenas de TV de todos os tipos . Instalações 
especiais para grandes distãncias, antenas coleti­
vas e demc.is dados práticos para videotécnicos e 
antenistas. (E/M) (Port . )  

AUTOMÓVEIS. MOTOCICLETAS, 
EMBARCACõES. AERONAVES -
(TEMAS TÉCNléOS) 

02-400 - Penna J r .  - EQUIPAMENTOS ELETRôNI· 
COS PARA SEU AUTOMÓVEL - Compilação de 14 
montagens práticas (desde simples avisadores de 
"setas" até sistemas de alarma, ignição eletrônica 
.e outros) e mais 3 capítulos complementares sobre 
a elíminaç�o de radiointerferências, adaptador de 
alimentação para gravadores cassete convencionais 
e pesquisa de defeitos em toca-fitas de automóveis. 
CE/M) [§] (Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 700,00 
02-830 - Penm1 J r .  - NOVOS EQUIPAMENTOS 
ELETRôNICOS PARA SEU AUTOMÓVEL - Em 18 
capítulos, novas montagens eletrônicas destinadas 
a trazer mais satisfação para o automobilista, au- . 
mentando o rendimento e o desemµenho do carro, 
bem como reduzindo o seu consumo de combustí­
vel . Esquemas, listas de materiais, desenhos cha­
peados e textos explicativos pormenorizados. (E/M) 
[§] (Port . )  . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .  CrS 700,00 
02-1 1 98 - Judge - MANUAL COM PLETO DO ELE­
TRICISTA DE AUTOMÓVEIS - Obra abrangente, 
atualizada e objetiva sobre os sistemas elétricos de 
automóveis para os profissionais e amadores que 
desejam estar informados sobre o assunto e rea­
lizar manutenção, diagnóstico e reparação de defei­
tos e ajustes segundo um critério técnico adequa­
do. (M) (Port.) 
02-1236 -· Almeida - MANUAL DO CHEVROLET 
OPALA - Características, sistemas de ignição, ali­
mentação, lubrificação, serviços mecãnicos, regula­
gens e manutenção de todos os modelos do auto 
Chevrolet Opala. (M) (Port.) 
02-1635 - Pugliese MANUAL COMPLETO DO AU­
TOMÓVEL - Quase 800 páginas totalmente dedi­
cadas a todos os principais aspectos da mecânica, 
especificação e manutenção de automóveis, abran­
gendo todas as marcas nacionais e as principais 

AGOSTO, 1982 - Pág. 5 

Marca Registrada no DNPI sob o n9 360.335 

importadas; técnicas da condução esportiva, "enve­
nenamento" de motores, diagnóstico de defeitos; 
mais de 1 . OGO figuras e detalhes, esquemas fun­
cionais, circuitos e gráficos . (E/M) (Port . )  
02-1 744 - Westgate - A ELETRICIDADE N O  AU­
TOMÓVEL - Manual de orientação destinado ao 
automobilista leigo para compreensão dos elemen­
tos principais do sistema elétrico dos automóveis, 
sua função e defeitos que podem apresentar. (E) 
(Port . )  
02-21 03 - Hal lmark - How to lnstall Everything 
Electronic in Cars, Boats, Planes, Trucks & RV's -
Manual detalhado da escolha, instalação e uti l iza­
ção de equipamentos de entretenimento, navega­
ção, segurança, comun icações e outros, em todos 
tipos de veículos, inclusive motonetas, " trai l ers" e 
"campers " ,  aviões, barcos, automóveis, cami nhões e 
bicicletas . (E/MJ ( l ngi . J 
02-2352 - Smelov, Uda lov & Outros - Reparación 
de Equipes Eléctricos de Tractores y Automóviles 
- Manual destinado à formação profissional de re­
paração e manutenção dos sistemas e létricos de 
automóveis e tratores - abrangendo desde as fer­
ramentas e a instalação da qficina, aos métodos úe 
pesquisa, reparação e regulagem dos referidos sis­
temas . (MJ (Esp . J 
02-2495 - Williams - MANUTENÇÃO DE MOTO­
.CICLETAS EM FIGURAS - Manual ilustrado da ma­
nutenção de motos: ferramentas, parte elétrica, 
car�uradores, freios, motor, rodas, suspensão, di­
reçao . (E/M) (Port . )  
02-2496 - Hirt - O AUTOMóVEL - Final idade das 
principais partes e sistemas do automóvel ; engui­
ças mais comuns e irregularidades no funciona­
mento; técnica de condução de automóvel; medidas 
de defesa e segurança. (E) (Port.) 
02-2679 - Bettiol - MOTOCICLETAS - Sob a for . . 
ma de ilustrações em quadrinhos, manual 100% 
prático sobre a manutenção da sua moto: escolha 
iniciação, uso, ferramentas, serviços no motor, car'. 
buração e ignição, regulagens diversas, quadro de 
defeitos, realização de viagens "cross-country". 
(E/M) (Port.) 

COMPONENTES E MATERIAIS 
ELETROELETRôNICOS 

03-750 - Bu'kstein - ABC DOS TRANSFORMADO­
R ES & BOBINAS - Princípios da indutância; trans­
formadores e bobinas, aplicai;ões, provas e metli­
das. (E/M) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 1 .000,00 
03-760 - Waters & Valente - ABC DOS COMPO­
NENTES ELETRôNICOS - Edição ampliada e atua-

ELETRôNICA POPULAR - 101} 
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lizada de "Componentes l:letrônicos - � Fácil Com­
preendê-los!", com uma nova parte sobre os com· 
ponentes (especialmente semicondutores) desen· 
volvidos após o livro básico de F .  Waters, as peças 
empregadas em aparelhos eletrônicos, funções, co­
mo são fabricadas e sua utilização prática. (E/M) 
(Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 1 .400,00 
03·1668 - Turner - ABC de los Termistores -
Uma "carti lha " dos resistores dotados de coefi· 
cientes térmicos especiais: seus fundamentos, apl i· 
cações em instrumentação, sistema de alarma e 
comando, em comunicações, e outros usos na Ele­
trõnica e setores conexos. (E/Ml (Esp.J 

DICIONARIOS, GLOSSARIOS. 
NOMOGRAMAS, FORMULARIOS, 
VADE-MÉCUNS 

04-678-A/B - Fürstenau - DICIONÁRIO DE TEP.· 
MOS TÉCNICOS - Dicionário inglês-português 
abrangendo todos os principais setores técnicos da 
atualidade. Em dois volumes, com cerca de cem 
mil verbetes, com sinônimos e definições. Coleção. 
(-) (Port.) 
04-2767 - Biasi - DICIONÁRIO DE ELETRÓNICA 
E FISICA DO ESTADO SOLIDO - Dicionário por· 
tuguês/inglês e inglês/português abrangendo mi· 
lhares de ·verbetes, siglas e abreviaturas relacio­
néldas com a Eletrônica e a Física do Estad? Só· 
lido. (-) (Port.) 
04-291 8  - Fleutry, Mertzenfeld & Dollinger - DI· 
CIONÁRIO TÉCNICO INDUSTRIAL - Dicionário 
multilingüe Cingi . ,  Franc., Alem., Esp., Port.) das 
áreas técnicas de mecânica, metalúrgica, eletrici· 
dade, química, construção civil e ciências exatas. 
(-) (várias) 

ELETROACúSTICA 
(EQUIPAMENTOS E ACESSôRIOS) 

05-420 - Costa Filho - 'CONSTRUA SEU ôRGÃO 
ELETRôNICO - Descrição, profusamente ilustrada 
com fotos, chapeados, esquemas e texto explica· 
tivo para construção de um órgão eletrônico do· 
téldo de todos os principais recursos util izados nos 
instrumentos de fabricação comercial. (M) [§] 
(Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 550,00 
05-900 - Seltron - ALTA FIDELIDADE COM MUITA 
FRANQUEZA - Artigos independentes e entrevis· 
tas com pessoas idôneas, em uma publ icação feita 
para defender o consumidor de equipamentos e 
acessórios de Hi-Fi. Os watts "de mentira" e outras 
especificações ilusórias postas à luz de uma publi· 
cação que não vendeu anúncios nem é vinculada a 
qualquer fabricante. (-) (Port.) . . . . . .  CrS 500,00 
05-21 1 O - Crawford - ABC OA GRAVAÇÃO -
Manual prático de funcionamento e utilização dos 
gravadores magnetofônicos; explicação, em ordem 
alfabética, da terminologia da gravação magneto· 
fônica. (E/M) (Port.) 
05-2458 - Vassallo - MANUAi: DE CAIXAS 
ACÚSTICAS E ALTO-FALANTES - Teoria, funcio· 
namento, exemplos práticos, para profissionais e 
amadores, para o projeto de caixas acústicas e 
instalação de alto-falantes. (M) (Port.) 
05-2676 - Berry - Electronic Synthesizer Projects 
- Manual Prático para montagem de geradores' de 
sons e efeitos musicais, em pfojetos modernos, 

1 1 0  - ELETRONICA POPULAR 

com C . 1 . •  si mples e econom1cos; esquemas, l is· 
tas de materiais, chapeados e plantas de plaque· 
tas impressas. (M) [§] ( lngl.) 

ELETROACúSTICA-------­

CVÁRIOS) 

ANUÁRIOS "SELEÇÕES DA REVISTA DO SOM" -
Coletâneas de artigos selecionados sobre assuntos 
de Hi·Fi, estéreo e quadrifonia, amplificadores, 
sintonizadores, ampliceptores, toca-discos, magnc· 
tofones, caixas acústicas e demais equipamentos e 
acessórios de reprodução sonora. Análises de equi· 
pamentos produzidos pelas indústrias nacional e 
estrangeira, montagem de acessórios, escolha e ins· 
talação de equipamentos, glossário expl icativo dos 
termos (português e inglês) util izados na especia· 
lização. Edições disponíveis: 

06-990-D - Antenna - SOM N9 4 - Edição 
1 978/1979 (-) (Port.) . . . . . . . . . . . CrS 900,00 
06-990-E - Antenn� - SOM N9 5 - Edição 

'· 1981 (-) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . .  CrS 450,00 
06-990-F - Antenna - SOM N9 6 - Edição 
1981 (-) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . .  CrS 450,00 
06-990-G . - Antenna - SOM N9 7 - Edição 
1982 (-) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . .  CrS 400,00 

06-2176 - Turner - INICIAÇÃO À ALTA FIDELI· 
DADE - Explanação em linguagem acessível dos 
elementos de um sistema de Hi·fi, seus tipos, van· 
tagens e desvantágens e critério para sua escolha. 
[§] (Port.) 

ELETRôNICA 
(TRATADOS GERAIS) 

CIRCUITOS ELETRÓNICOS BÁSICOS - Van Vai· 
'kenburgh, Nooger & Neville - Explicação das prin· 
cipais "famílias" de circuitos usadas na Engenharia 
fletrônica: esquema, forma de onda, funcionamento 
e circuitos típicos de cada modalidade. Em 2 vo· 
lumes: 

08-1 082-A - Vol. 1 - Formas de onda, resposta 
a pulsos dos circuitos RC, RL e RLC; l inhas de 
retardo, circuitos modeladores, geradores de 
µulsos retangulares; circuitos prolongadores e 
encurtadores de pulsos. (M) (Port.) 
08-1 082-B - Vol. 2 - Bases de tempo para 
deflexão eletrostática e eletromagnética; estro· 
boscópios; marcadores de pulsos estroboscópi· 
cos; circuitos de acoplamento. (M) (Port.) 

08-1780 - U .S .  Navy - CURSO COMPLETO DE 
ELETRÓNICA - Em 25 amplos capítulos, um curso 
abrangendo os principais setores da Eletrônica e 
das Radiocomunicacões, feito para treinamento bá· 
sico do pessoal da

· 
Marinha Norte-Americana. (M) 

{Port.) 

ELETRôNICA 1NDUSTRIAL 

09-559-A/B - Valkenburgh, Nooger & Nevi l le -
SINCROS E SERVOMECANISMOS BÁSICOS -
Curso ilustrado sobre geradores e motores síncro· 
nos, servomecanismos e demais elementos eletro­
eletrônicos de comando empregados nos sistemas 
de automatização industrial e em outras aplicações. 
Em 2 volumes. Coleção. (E/M) (Port.) 
09-21453 - Patrick & Fardo - Industrial Electronic 
Systems - Livro de texto para cursos. servindo 
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igualmente para auto-aprendizagem ; objetivo :  urna 
visão geral dos vários sistemas da Eletrônica Indus­
tria l ,  em vez do estudo isolado de c ircuitos espe­
cíficos. (M) (lngl.) 

ELETRôNICA 
(VÁRIOS) 

,, 
10-800 - 'Waters - ABC DA ELETRÕNICA - Livro 
para iniciação à moderna Eletrônica: princípios, 
componentes, circuitos fundamentais e funciona-
mento. (E/M} (Port.) . . . . . . . . r • • • • • •  Cr 1 .000,00 
1 0-1282 - Houpis - TÉCNICA DE PULSOS - Texto 
para cursos de Eletrôni"ca em matéria de técnica 
de pulsos: tipos de circuitos que trabalham com 
pulsos, exemplos típicos, geradores de pulsos, cei­
fadores, multivibradores e outros. (M/S} (Port.) 
10·2533 - Amos - Radio, TV & Audio Reference 
Book - EdiÇão nova, i ntegralmente '" posta em d ia "  
de obra c lássica de  referencia para técnicos de  ní­
vel superior de rádio, TV e áudio: para ela contri­
buem 31 especia l istas tornecendo a informação es­
sencial nos mú ltiplos setores abrangidos por este 
manual de consulta permanente. ( M/Sl ( lngl . )  
1 0·2804 - Worcester - ELETRÕNICA - Livro de 
bolso, impresso em cores, de coleção destinada a 
vulgarizar conhecimentos das ciências modernas às 
pessoas não-iniciadas: noção "panorâmica" da Ele­
trônica, fundamentos, componentes, circuitos e apli· 
cações principais. (E) (Port.) 
10-2912 - Parr - How to Use Op Amps - Guia 
de utilização de amplificadores operacionais: cir· 
cuitos básicos, cálculo prático de seus parâmetros, 
aplicações típicas e características dos Op Amps 
mais d ivulgados. (M ) Cingi.) 

ELETROTECNICA 
( INSTALAÇÃO, MONTAGEM, MAN UTENÇÃO, 
REPARAÇÃO} 

1 

1 5-2501 - Rodrigues - MANUAL DO ELETRICISTA 
PRÁTICO - Como aplicar a Eletricidade; os con­
dutores nas instalações; distribuição e proteção dos 
circuitos; a iluminação residencial; como verificar 
e consertar os defeitos em aparelhos eletrodomés· 
ticos; cuidados com as instalações elétricas. (M} 
(Port.} 
1 5-2502 - Martignoni - INSTAL.A:ÇõES ELÉTRICAS 
EM CASAS E APARTAMENTOS - Através de mui­
tas e expressivas ilustrações, acompanhadas de 
textos explicativos em linguagem comum, este livro 
ensina aos leigos como realizar a maioria dos tra­
balhos de consertos e instalações básicas no lar, 
em utensílios eletrodomésticos, instalações de an­
tenas, pára-raios, etc. (E) (Port.} 

ELETROTÉCNICA 
(MÁQUINAS, TRANSFORMADORES, MOTORES 
ELÉTRICOS} 

16-1 1 4  - Torreira - MANUAL BÁSICO DE MOTO­
RES ELÉTRICOS - Princípios de funcionamento, ti­
pos, manutenção e pesquisa de defeitos. (M} (Port.) 

CrS 1 .000,00 
16-227 - Camarena - Manual de Bobinado de Mo­
tores Monofásicos - Curso de bobinagem de mo­
tores elétricos monofásicos de indução, de coletor 
e de indução-repulsão: instalação da oficina, como 
desmontar e fazer o esquema do enrolamento, como 
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rebobinar, montar e provar motores defeituosos. 
(M)  (Esp.) 
16-805 - Tecídio Jr. - BOBINADORA DE PASSO 
AUTOMÁTICO PARA TRANSFORMADORES - De­
talhes completos, com planta em tamanho natural, 
para construção de máquina de enrolar transforma­
dores. Cálculo e real ização prática, i lustrada, para 
enrolar transformadores para aparelhos életrônicos 
em geral. (E/M) (Port.) . . . . . . . . . . . . . .  Cr 900,00 
16-1.162 - Martignoni - TRANSFORMADORES -
Estrutura, princípio de funcionamento, característi­
cas e aplicações de transformadores; cálculo de 
transformadores de pequena, média e alta potência; 
cálculo de reatores ("choques") e transformadores 
de acoplamento de áudio; exercícios de aplicação. 
(M/S) (Port.) 
16-1 1 63 :::_- M�tign��i -..:.._- MAOÜ INAS ELÉTRICAS 
DE CORRENTE CONTINUA - Livro didático sobre 
máquinas elétricas de c. c.: princípios, estrutura, 
características, aplicação e cálculo de dínamos, mo­
tores e seus dispositivos complementares. (M) 
(Port.) 
16-1951 - Roldán - MANUAL DE'BOBINAGEM -
Guia prático de enrolamento de máquinas elétricas 
rotc;tivas, com exemplos práticos dos vários tipos 
de enrolamentos de corrente contínua e de corren­
te alternada, totalizando cerca de 1 00 diferentes 
modalidades. (M} (Port.} 

ELETROTÉCNICA 
(VÁRIOS} 

17-063 - Cavalcanti - FUNDAMENTOS DE ELE· 
TROTÉCNICA PARA TÉCNICOS EM ELETRÓNICA -
Objetivo: ministrar os princípios básicos de Eletri· 
cidade aos estudantes de Eletrônica, especialmente 
aos alunos dos cursos técnicos de nível médio. 
(M/S) (Port.} 
1 7-790 - Sams - ABC DA ELETRICIDADE - Prin­
cípios básicos da Eletricidade - baterias, gerado­
res, eletromagnetismo, circuitos elétricos. (E/M} 
(Port.} . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr 1 .000,00 
17-2803 - Melvi l le - ELETRICIDADE - Livro de 
bolso, impresso em cores, de coleção destinada a 
vulgarizar conhecimentos das ciências modernas às 
pessoas não-iniciadás: noção " panorâmica" da Ele­
trotécnica, seus fundamentos, componentes, circui­
tos e aplicações principais. (E) (Port.) 

ELETROELETRONICA 
RECREATIVA E EXPERIMENTAL 
(REALIZAÇÕES PRÁTICAS} 

18-210 - Seltron - JOGOS ELETRôNICOS - Co­
letânea de trabalhos práticos com 14 projetos, es­
quemas, l istas de materiais, fotos, ilustracões e 
instruções para a montagem de variados jogos ele­
trônicos fáceis de construir. (E/M) [§] (Port.) 

CrS 350,00 
1 8-230 - Seltron - SELEÇÕES ELETRôNICAS N9 1 
- Coletânea de 1 1  montagens práticas, de resul­
tados comprovados e empregando componentes co­
muns no comércio, de variados aparelhos eletrôni­
cos para fins didáticos, experimentais e utilitários. 
Fotos, ilustrações, desenhos chapeados, listas de 
materias e explicações de funcionamento. (E/MJ 
[§] (Port.) . . .  : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 450,00 
18-41 5  - Kennedy Jr. - DIVIRTA-SE COM A ELE· 
TRICIDADE - Construir galvanômetros, motorzi· 
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nhos elétricos, minigeradores - que funcionam "de 
ver.dade" e são feitos com materiais "caseiros" -
é passatempo agradável e instrutivo, para pessoas 
de todas as idades. (E) [§] (Port.) . . . .  CrS 1 .350,00 
18-700 - Parr - PROJETOS ELETRôNICOS COM 
O C .1. 555 - Realização prática de inúmeras mon· 
tagens com o popular c .1. 555 e peças de fácil 
aquisição, para emprego em temporizadores diver· 
sos, automóveis, alarmas, jogos eletrônicos, sire· 
m1s e outros geradores de sons, etc. (E/M) [§] 
(Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 800,00 
18-720 - Soar - 50 CIRCUITOS COM DIODOS RE· 
TIFICADORES E ZENER - Coletânea de esquemas 
e dados para a montagem de 50 circuitos com dio· 
dos, para fins de entretenimento, experimentação 
e utiliz2ção prática no lar e na profissão. (M) [§] 
(Part.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 700,00 
18-880 - Rayer - MONTAGENS ELETRôNICAS 
PARA O PRINCIPIANTE - Aprendizagem progres· 
siva, em 45 montagens práticas, da construção de 
variados e úteis dispositivos eletrônicos, partindo 
de real izações simplíssimas, sem soldagem, até 
outras mais elaboradas (mas também de fácil reali· 
zação) em variados setores de aplicação, com de· 
senhos "chapeados" da disposição de peças e suas 
l igações. (E/M) [§] (Port.) . . . . . . . . . . CrS 500,00 
18-2471 __,, Penfold - Electronic Household Projects 
- Coletânea dos mais úteis e populares projetos 
eletrônicos que podem ser usados em casa ou em 
suas imediações, abrangendo desde temporizadores 
para a cozinha, até " babás eletrônicas ", sistemas 
de alarma e muitos outros. (M )  ( l ng l . )  
18-2677 - Rayer - Digital IC Projects - Livro prá­
tico para a montagem de variados d ispositivos ele­
trõnicos util izando circuitos integrados digita is ;  
esquemas, desenhos, chapeados da d istribuição de 
componentes e l i gações, textos descritivos, l i stas 
de materiais . (E/M) [§] ( l ngl . )  

ENERGIA SQLAR -----

20-1776 - Foster - Homeowner's Guide to Solar 
Heating & Cooling - Princípios de funcionamento 
dos d ispositivos de aquecimento e refrigeração ba­
seados no emprego da energia solar: escolha, ins­
talação e manutenção dos sistemas, inclusive os 
de aquecimento de água domici l iar . ( E/M) (lngl . )  
20-1905 - Foster - Build-lt Book of Solar Heating 
Projects - Como projetar e construi r  s istemas de 
aquecimento de água ou de calefação de ambiente 
baseados no uso do calor solar . ( M )  [§] ( l ngl . )  
20-2565 - Adams - Adding Solar Heat to Your Ho· 
me - Sistemas de aquecimento uti l i zando energia 
solar :  aspectos econômicos, coletores solares , iso· 
lamento térmico, projeto, construção, comandos, 
montagem prática: exemplos de sistemas de aque­
cimento solar . Obra fartamente i lustrada . (E/Ml 
( l ngl . )  

FOTOGRAFIA E CINEMATOGRAFIA 

24-2205 - Monier - O SOM NO SUPER 8 - Obra 
prática sobre a sonorização de filmes cinematográ· 
ficos em Super 8, com explanação dos vários mé· 
todos utilizáveis, seja com gravadores convencio· 
na is, seja com câmaras sonoras ou de som direto. 
(E/M) (Port . )  

1 1 2  - ELETRôNICA POPULAR 

24-2503 - Gomide - COMO USAR SUA MÁQUINA 
FOTOGRÁFICA - Um livro para principiantes, que 
ensina a correta utilização da câmara fotográfica 
dos tipos comuns e de revelação instantânea, bem 
como dos "flashes" e acessórios para fotos de 
amadores . (E) (Port . )  
24-2506 - Sponholz - COMO FOTOGRAFAR M E· 
LHOR - Este livro mostra ao c:mador a diferença 
entre o "clic" impens�do e a fotografia realmente 
significativa; além de destacar como escolher o 
tema e a ocasião da foto, ensina os processos bá­
sicos de revdação, cópia e ampliação . (E/M) 
(Port.) 
24-2577 - McGuire - How to Write, Direct & Pro­
duce Effective Business Films & Documentaries -

Objetivo : orientar profissionalmente os que preten­
dem se dedicar a estas empolgantes e lucrativas 
atividades da produÇão de f i lmes " comercia is" e 
documentários: roteirisrno, di reção, produção, em 
todos os seus aspectos, a partir dos entendimentos 
com os patrocinadores, os contratos, até a exe­
cução das tarefas. em l i nguagem acessíve l ·  e obje­
tiva . (M )  ( l ngl . )  
24·2578 - Co l l ins - 'fhe Amateur Filmmaker's Hand· 
book of Soundy Sync & Scoring - Orientação prá­
tica e objetiva para amadores de Ci nematografia 
(Super-8 e outros equipamentos) para a correta so­
norização dos f i lmes, com especial ênfase às técni­
cas de "pós-s incronização " uti l izadas até em produ­
ções comerciais quando o som não pode ser capta­
do durante a tomada de imagens . (E/M) ( l ngl . )  
24-2958 - Cermeno - EI Cine Amateur - Orienta­
ção para in ici antes em cine de amadores: câmaras, 
projetores, acessórios, f i lmes e sua uti l i zação prá­
tica ; técnicas de i luminação e sonorização . (E/í\.1) 
(Esp . )  

INFORMATICA 
(CALCULADORAS, COMPUTADORES, 
MICROCOMPUTADORES, PROGRAMAÇÃO, ETC.) 

25-1757 - Langdon Jr . & Fregni - PROJETO DE 
COMPUTADORES DIGITAIS - Livro dirigido aos 
estudantes de engenharia de computação nos últi­
mos anos de graduação ou em nível de pós-gra· 
duação . Suplemento sobre microcomputadores . (S) 
(Port . )  
25·2115 - Verde - DICIONÁRIO D E  COMPUTADO· 
RES - Termos ingleses usados em Informática, 
sua tradução para o português e sua definição; 
obra útil para evitar a expansão de termos estran­
geiros nas obras, cursos e atividades profissionais 
de Informática . (-) (Port . )  

25-2296 - Wi lson - Your Electronic Calculato� and 
Your Money - Guia prático para " or ientação mo­
netária " através das mais simples calculadoras ele­
trôn icas ; abrange os cálculos aritméticos elemen­
tares, juros, imposto de renda , l ucros e perdas, etc. 
(M )  ( lngl . )  
25-2300 - Rubaroe - Beginners Guide to Digital 
Techniques - Manual de in ic iação à técnica dig ita l :  
s istemas numéricos, códigos, conversão dig ital/ 
analógica e apl icações práticas das técnicas digi­
ta is . ( M )  ( l ngl . )  
25-2504 - Santos - INTRODUÇÃO AO PROCESSA­
MENTO DE DADOS - A transformação de informa· 
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ções ou "dados'' em outras informações, por inter· 
médio de computadores eletrônicos, é o tema des­
te livro, que fornece resposta às perguntas sobre 
todos os fundamentos do assunto, os equipamentos 
util izados no processamento de dados, sua instala· 
ção, material, documentc.ção, etc. (M) (Port.) 
25-2505 - Santos - PROGRAMAÇÃO COBOL -
Para que desempenhe suas tarefas no processa­
me:nto de dados, o computador deve receber "ins· 
truções" sob a forma de códigos e re:gras simplifi· 
cadas, denomim:.das "linguagem"; o "Cobol" é a 
mais empregada destas l inguagens e a mais reco­
mendada aos iniciantes; este é o tema do livro, 
com exercícios de treinamento . (M) (Port . )  
25-2646 - Santos - CONCEITOS BÁSICOS DE 
COMPUTAÇÃO ELETRôNICA - Objetivo: dar uma 
visão geral e acessível das funções do computador, 
como ele funciona, como programá-lo e sua poten· 
cial idade; re:comendado para quem vai estudar In­
formática ou usuários de sistemas de Processamen­'to de Dados para assimilar os conceitos básicos 
da computação eletrônica . (E/M) (Port . )  
25-2919 - Bohl - GUIA PARA PROGRAMADORES 
- Objetivo: ensinar como fazer um computador 
executar trabalho litil. Áreas de interesse: progra­
m�dores e pessoas que estão aprendendo a pro­
gramar, inclusive autodidatas. (M) (Port.) 
25·2924 - Carvalho - INTRODUÇÃO À PROGRA· 
MAÇÃO COM PASCAL - Processo de solução de 
problemas por meio de algoritmos bem estrutura­
dos util izando a l inguagem criada especialmente 
para o ensino da Programação. (M/S) (Port.) 
25-2964 - Garland -- Diseiio de Sistemas Micro­
procesadores - Objetivo : proporcionar conheci­
mentos básicos para o projeto de sistemas basea­
dos no emprego de m icroprocessadores; sua tec­
nologia, " hardware". " software " e interfaces . 
(M/S) (Esp . )  
25-2976 - Moody - Las Microcomputadoras ai Al­
cance de Todos - · · Cart i lha" para quem deseja 
compreender os princípios básicos da programação, 
dos computadores .. pessoais", de suas possibi !ida­
des e modo de util ização . (E/M) ( Esp . )  
25·2·1459 - Barlen Jr. - How to Program Microcom­
puters - Objetivo: orientar programadores in ician­
tes no uso de microcomputadores baseados em mi­
croprocessadores 8080, MC6800 e MCS6502, desde 
as tarefas mais elementares às de maior comple­
xidade. (M)  ( l ngl . )  

RADIOAMADORISMO E 
FAIXA DO CIDADÃO 
(EXCETO ANTENAS - SEÇÃO 01 ) 

26-621-A - Moraes, Toddai & Moraes - CURSO 
PARA RADIOAMADORES: RADIOTELEGRAFIA E LE· 
GISLAÇÃO - (4� edição com Suplemento - Feita 
sob medida para os exames de habilitação, esta 
obra ensina a Legislação para ingresso na Classe C, 
e a Radiotelegrafia para ingresso (ou promoção) às 
classes B e A. (-) (Port . )  . . . . . . . . . . CrS 900,00 
26-621-B - Moraes, Toddai & Moraes - CURSO 
PARA RADIOAMADORES: RADIOELETRICIDADE -
(1�  edição com Suplemento -·Lições objetivas da 
matéria exigida para as classes B e A de radio· 
amadores; testes de avaliação . (-) (Port . )  

CrS 900,00 
26-980-A - Seltron - EQUIPAMENTOS E ANTENAS 
PARA RADIOAMADORES E FAIXA DO CIDADÃO -
Coletânea de artigos práticos sobre montagem, 
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instalação e utilização de receptores, transmisso­
res, transceptores, G;ntenas, acessórios e instrumen­
tos de prova e medida para radioamadore:s e opera· 
dores da Faixa do Cidadão . (M) (Port . )  CrS 400,00 
26-111 1 - Mello - MANUAL DA FAIXA DO CIDA· 
DÃO - O que é preciso sé.ber sobre o Serviço Rá­
dio do Cidadão: final idades, como obter licença, 
fundamentos das comunicações (AM e SSB), esco­
lha e instalação do equipamento, antenas fixas e 
móveis, instrume:ntcs 1>ara medidas e ajustes, aces· 
sórios para otimização do sistema: re:gulamentação 
(norma) brasileira completa e <.tualizada . (E/M) 
(Port . )  . .. . . .  . .  . .  . .  . . .  . .  . . .  . .  . .  . . .  CrS 1 . 1 00,00 
26-161 7 - Norman - Practicc.I CB Ré.dia Trouble­
shooting & Reµair - Manual para os técnicos de 
equipamentos da Faixa do Cidadão ; antenas, insta­
lação e serviço técnico; 21 tabelas de sintomas e 
defeitos; 33 esquemas dos mais popuiares trans­
ceptores . ( M )  ( l ngl . )  
26-1628 - Brown & Do

.
rweiler - CB Radio Opera­

tor's Guide - Dez capítulos sobre Faixa do Cida­
dão, inclu indo escolha dos equipamentos, antenas, 
cabos coaxiais ,  instalação, otimização do equipa­
mento e operação norma l e de emergência . (E/M) 
( l ngl . )  
26-1778 - Roland, Martin & Gene - How to Hear 
& Speak CB in a Short-Short - Histórias, piadas e 
caricaturas sobre assuntos da Faixa do Cidadão e 
"tradução" (com testes) da g íria util izada pelos mo-

. toristas e outros operadores nos E . Li . A .  (-) ( lng l . )  
26-2649 - Machado - O RADIOAMADORISMO 
PERANTE A LEGISLAÇÃO - Legislação básica e 
normativa do Serviço de Amador ;  lista de países 
com os quais o Brasil mantém relações diplomáti· 
cas; código "O" e abreviaturas utilizadas nas co­
municações em fonia e telegrafia; estudos e deci· 
sões judiciárias sobre a instalação de antenas de 
amadores em prédios em condomínio . (-) (Port.) 
26·21330 - Belt's - Easi-Guide to CB for the Fa­
mily - "A fam í l ia e o Rádio do Cidadão: uma com­
binação perfeita " - é o tema deste l ivro prático 
sobre a operação nos 11 metros . (E )  ( l ngl . )  
26-21355 - Hicks - CB Radio Operating Procedu­
res - Pequeno manual sobre os métodos corretos 
de operar uma estação da Faixa do Cidadão . (E )  
( l n_g l . ) 

MEDIDAS E PROVAS ---­

CELÉTRICAs E ELETRÓNICAS) 

29-550 - Risse - MEDIDORES E PROVADORES 
ELETR-ôNICOS: É FÁCIL COMPREENDÊ-LOS! -
Princípios e utilização prática de voltímetros, am· 
perímetros, ohmímetros, provadores de válvulas e 
semicondutores e demais instrumentos de medida e 
prova utilizados em Eletroeletrônica . CM) (Port . )  

CrS 1 . 350,00 
29·551 - Middleton - 101 USOS PARA O SEU 
MULTIMETRO - Aplicações práticas dos volt-ohm· 
miliamperímetros na oficina, no laboratório e na 
sala de aulas, para provas e medidas em equipa· 
mentos eletroeletrônicos . (M) (Port.) CrS 1 . 350,00 
29-553 - Middleton - 101 USOS PARA O SEU OS­
CILOSCôPIO - Como obter o máximo de util idade 
do osciloscópio, com exemplos práticos de empre· 
go na oficina, no laboratório e no ensino especia· 
lizado . (Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 1 . 350,00 
29·556 - Middleton - 101 USOS PARA O SEU GE· 
RADOR DE SINAIS - Aplicações práticas do ge· 
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rador de sinais no ajuste e reparação de rádios de 
AM e FM e de televisores; medidas e provas de 
componentes . (M) (Port . )  . . . . . . . . . CrS 1 . 350,00 
29·1 1 14  - Boss i & Coppi -· Métodos de Medida en 
Circuitos de Corriente Continua - Monografia so· 
bre métodos de_ medida em e .  e . .  inclu indo i nten­
s idade de corrente, tensão, potência ,  energia e os 
vários métodos apl icáveis .  (M)  ( Esp . )  
29-2106 - Vassalo - MANUAL DO OSCILOSCÓPIO 
- O tubo de raios catódicos e os circuitos comple· 
mentares que integram um osciloscópio; princípios 
e �ircuitos típicos . Manejo e medidas das grande· 
zas fundamentais por meio de osci loscópios . (M) 
(Port . )  
29·2594 - Rizzi - MEDIDAS ELÉTRICAS - Conhe­
cimentos para alunos e profissionais de Engenharia 
Elétrica sobre medidas de potência, energia, fator 
de potência e demanda nas instalações de produ· 
ção, transformação e distribuição de energia elétri· 
ca; instrumentação necessária e seu comporta· 
mento . (S) (Port . )  
29-2962 - Benitc - Medidores Digitales, lnstru­
mentación Lineal y Digital - Modernas técnicas e 
di spositivos de medida e controle eletrônicos; vi­
sores (" d isplays " )  eletroluminescentes . Medidores 
d igitais de freqüência, magnitudes e letroeletrôni­
cas e outros ; fonte de al imentação l i near e cpnver· 
sares C . C . /C . A .  (M)  ( Esp . )  

RADIO-RECEPÇAO 
(EXCETO DE AMADOR) 

33·035 - Cabrera & Saba - APRENDA RÁDIO -
Teoria básica e ensinamentos para montagem de 
rádio-receptores e áudio-amplificadores . (E) (Port.) 

CrS 1 . 950,00 
33·1625 - Warring - .21  Simple Transístor Radios 
Vou Can Build - Livro indicado para jovens e ini­
ciantes na prática e letrónica; ensina a construir 30 
aparelhos (21 rádio-receptores) ,  fornecendo infor· 
mações sobre o funcionamento dos circuitos, es­
colha de componentes, construção caseira das bo­
binas necessárias e métodos de montagem dos 
aparelhos . (E/Ml ( l r.g l . )  
33·2420 - Gibson - O M EU PRIMEIRO LIVRO DE 
RÁDIO - Após apresentar princípios fundamentais, 
os componentes e fe1·ramentas, o livro ensina a 
construir três diferntes receptores de rádio, de 
complexidade crescente; i lustrações de montagem 
e fotos em cores . (E) (Port.) 

REFRIGERAÇÃO. CALEF AÇÃO E 
AR CONDICIONADO 

35-372 - Tullio & Tullio - CURSO SIMPLIFICADO 
PARA M ECÂNICOS DE REFRIGERAÇÃO DOMÉSTI· 
CA - Princípios de funcionamento, compressores, 
motores, refrigerantes, instalação, manutenção, 
diagnóstico e reparação de defeitos . (M) (Port . )  

CrS 1 . 500,00 
35·2650 - Dessat - PRINCIPIOS DE REFRIGERA· 
ÇÃO - Tratado sobre orientação para aplicações 
do ciclo de refrigeração mecânica, para cursos téc· 
nicos de refrigeração, de treinamento de pessoas, 
engenharia e auto-instrução; especialmente indica­
do para refrigeração comercial e industrial, seus 
elementos e aplicações; questões e respostas . 
(�.Jl/S) lPort.) 
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35-2743 - Ernesto - PRÁTICA DE REFRIGERAÇÃO 
·- Repositório de tabelas, gráficos e demais dados 
técnicos sobre todos os principais elementos dos 
sistemas de refrigeração produzidos no Brasil ,  com 
vistas a quem está ligado à Refrigeração: projetis· 
tas, calculistas, desenhistas, fabricantes, mecânicos 
e usuários . (M/S) (Port.) 
35-2957 - Creus - Tratado Practico de Refrigera· · 
ción Automática - Um manual clássico, em edição 
atualizada, dos equipam�ntos de refrigeração, seus 
elementos constitutivos, montagem de instalações 
frigoríficas, reparação e manutenção . (M)  ( Esp.) 
35-23286 - Ander-son & Palmquist - Refrigeration: 
Home & Commercial -· Descrição minuciosa dos 
princípios de refrigeração; refrigeradores domic i l ia· 
res de absorção, de compressores e termelétricos: 
congeladores domici l iares ; ferramentas, métodos de 
pesquisa, diagnóstico e reparação de defeitos. Re· 
trigeração comercial de vários tipos; instalação, 
util ização . Cálculo de cargas térmicas . ( M )  ( l ngl.) 

SEMICONDUTORES E VALVULAS 
(FUNDAMENTOS E APLICAÇÕES) 

• 

37·1262 - Mello & lntrator - DISPOSITIVOS SEMI· 
CONDUTORES - Texto para cursos de escolas téc· 
nicas, abrangendo os principais tipos de semicon· 
dutores: diodos, transístores, tiristores, dispositi· 
vos optoeletrônicos, tecnologia dos semiconduto· 
res e microeletrõnica . ( M/S) (Port.) 
37-1299 - Moreau - INICIAÇÃO AO TRANSISTOR 
- Objetivo: visão de conjunto dos díodos e tran· 
sistores, suas aplicações, provas e substituição; 
útil aos iniciantes e aos técnicos habituados com 
válvulas e que desejam aprimorar seus conhecimen· 
tos sobre semicondutores . (E/M) (Port.) 
37-1939 - Easter l ing - A Practical lntroduction to 
Digital IC's - Noções básicas sobre C . 1 .  digitais e 
apl icações típicas da série TTL 7400: provador e 
identiticador de e . 1 . '  geradores de pulso, contado· 
res, etc . ( M )  ( lngl . )  
37-2543 - Sinclair - Beginner's Guide to Integra· 
ted Circuits - Acessível • cartil)ia"  para quem,  já 
fam i l iarizado com transistores e componentes d is­
cretos, deseja assenhorear-se dos fundamentos dos 
ci rcuitos integrados em suas principais apl icações ; 
exemplos de circuitos práticos e explanação obje­
tiva das técnicas dig itais . (E/M) _( l ng l . )  

SEMICONDUTORES E VALVULAS 
(CARACTERiSTICAS, EOUIVALENCIAS, 
SUBSTITUIÇÕES) 

38-1 132 - Muiderkring - Transístores - Equiva­
lencias - Tabelas de equivalências de transistores 
americanos, europeus e japoneses, abrangendo 
1 1  . 250 tipos de transístores e 70 . 000 equivalências. 
(-) (Esp . )  
38-1 783 - Muider'kring - MANUAL DE VÁLVULAS 
ELETRôNICAS (Electronic Tube Handbook) - Vál· 
vulas de áudio, rádio e TV, tubos de raios catódicos 
e cinescópios, americanos e europeus, com os da· 
dos essenciais: circuito típico, tensões e correntes 
nos eletrodos, l igações do suporte. Abrange as cha· 
madas séries numérica e alfabética. (-) (Port.) 
38-2960 - Towers & Towers - Tables Universales 
Towers para Selección de CI Lineales Op amp - Ca· 
racterísticas, l i gações e equivalentes de mi lhares 
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de tipos de ci rcuitos integrados operacionais l inea­
re(l ( " Op Amp " )  americanos, europeus e japoneses. 
(-) (Esp . )  / 

TELECOMUNICAÇÕES, 
TELEFONIA, TELEGRAFIA, 
TELETIPIA, F AC-S1MILE, 
INTERCOMUNICAÇÃO 

40-1751 - Spi lker Jr. - Digital Communications by 
Satellite - Face às múltiplas vantagens apresen­
tadas, o método digital está predominando nas te­
lecomunicações, notadamente as via saté l ites. Este 
l ivro enfeixa os conhecimentos técnicos necessá­
rios aos universitários, engenheiros e projetistas de 
sistemas de comunicações sobre as técnicas d ig i­
tais a eles apl icáveis . (S)  ( lngl . )  
40-1876 - Silva & Barradas - TELECOMUNICA­
ÇôES: SISTEMAS RADIOVl:>IBILIDADE - Tratado 
sobre o principal sistema de telecomunicações em 
uso no Hrasil :  as l igações em microondas em visi· 
bilidade; fundamentos técnicos, equ ipamentos, an· 
tenas e guias de onda, padrões, gerência técnico· 
operacional dos sistemas. (M/S) (Port.) 
40-1922 - Toledo - LINHAS E SISTEMAS DE 
THÁNlSMISSÃO - Monografia sobre as lmhas de 
transmissão usadas em radiocomunicações ( linhas 
de R. F. j e em telefonia ( l inhas de A .  F .) :  seus pa· 
rãmetros e métodos de cálculo . (M/S) (Port.) 
40·221 4 - Talley - TELEFONIA EM ALTA FRE· 
QÜENCIA - Explanação compreensível das técni· 
cas de telefonia pelo sistema de portadora ou mui· 
tiplex, l inhas abertas, cabos e circuitos de rádio e 
util ização de filtros seletivos e modulação por có· 
digo de pulsos PCM. (M) (Port.) 
40-2557 - Talley - Basic Switching for Telephone 
Systems - Princípios de projeto e operação dos 
sistemas eletrônicos de comutação telefônica, i n· 
clusive os de processamento armazenado; explana­
ção a nível acessível com um mín imo de cálculos 
matemáticos . (M)  ( l ng l . )  
40-2666 - Bevan & Barradas - TELECOMUNICA­
ÇÕES: SISTEMAS TELEGRÁFICOS - Tratado abran· 
gente sobre comunicações telegráficas, desde seus 
princípios tradicionais, às modernas técnicas auto­
máticas, teleimpressores, telex, multiplex, seus 
meios de transmissão, a Rede Nacional de Telex e 
os organismos nacionais e internacionais em tele­
comunicações . (M/S) (Port.) 
40-2771 - Pareto Neto - DICIONÁRIO DE TELE· 
COMUNICAÇÕES - Cerca de 9 .  000 verbetes em 
português, com as correspondentes expressões in· 
glesas e suas definições exatas e concisas, abran· 
gendo os múltiplos setores de Telecomunicações; 
dicionário inglês/português dos termos de Teleco· 
municações. (-) (Port. e Port./lngl.) 

TELEVISÃO -------­

(VÁRIOS) 

COLEÇÃO " MODERNAS TÉCNICAS DE TV" - Estes 
l ivros (que podem ser adquiridos separadamente) 
constituem uma complementação do " Curso Práti· 
co de Televisão" (Ref. 41·1 72), com a descrição 
objetiva dos novos circuitos utilizados nos vários 
estágios e setores dos televisores monocromáticos 
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e policromáticos atuais . É composta das seguintes 
obras, cujos títulos já indicam o setor abrangido: 

43·615 - Almeida Jr. - AMPLIFICADORES DE 
VIDEO E SISTEMAS DE C . A. G .  - (M) (Port.) 

Cr$ 1 . 200,00 
43-630 - Almeida Jr. - AMPLIFICADORES DE 
F . 1 .  E DETECTORES DE VfDEO - (M) (Port.) 

Cr$ 1 . 200,00 
43-640 - Almeida Jr. - O CANAL DE SOM E 
O SEPARADOR DE SINCRONISMO - (MJ 
(Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 1 . 200,00 
43-660 - Almeida Jr. - CIRCUITOS DE VARRE· 
DURA E FONTES DE ALIMENTAÇÃO - (MJ 
(Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 1 . 200,00 
43-675 - Almeida Jr. - O SELETOR DE CA· 
NAIS - (M) ( Port.) . . . . . . . . . . . . CrS 1 . 200,00 
43.745 - Almeida Jr. - TELEVISÃO EM CO· 
RES - (M) (Port.) . . . . . . . . . . . . CrS 1 . 200,00 

43-686 - Cabrera .L TELEVISÃO PRATICA - Livro 
para preparo de videotécnicos: teoria, circuitos, de· 
teitos. (M) (Port . )  . . . . . . . . . . . . . .. CrS 3 . 000,00 
43·2342 - Grob - TELEVISÃO BÁSICA: PRINCf· 
PIOS E REPARAÇÃO - Um curso de televisão em 
28 capítulos, abrangendo desde os princípios fun· 
damentais do sinal de TV e dos televisores, até a 
análise detalhada de seus estágios, antenas, TV em 
cores, cabotelevisão, diagnóstico e reparação de 
defeitos . CM) (Port . )  

TELEVISÃO -----­

lREPARAÇÃO, MANUTENÇÃO, ESQUEMÁRIOS) 

COLEÇÃO " ESQUEMAS NACIONAIS DE TV" 
- Compilação de esquemas de televisores de fa. 
bricação brasileira, para orientação das oficinas de 
conserto . Disponíveis os seguintes: 

44-448-A - Cabrera - ESQUEMAS NACIONAIS 
DE TV - Vol . 1 - (-) (Port . ) . . CrS 1 . 200,00 
44-448-B - Cabrera - ESQUEMAS NACIONAIS 
DE TV - Vol . 2 - (-) (Port . )  . .  CrS 1 . 200,00 

44.574 - Cabrera & Martins - ANÁLISE DINÃMI· 
CA E M  TV - Pesquisa prática de defeitos em tele­
visores, com roteiro de provas e medidas . (M)  
CPort . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 2 .  400,00 
44-1821 - Diefenbach - MANUAL TÉCNICO DE 
DIAGNÓSTICO DE DEFEITOS EM TELEVISÃO -
Análise e diagnóstico de defeitos pela observação 
das imagens: 347 ilustrações, sendo 219 monocro· 
máticas e 43 em cores. lM) (Port .) 
44-1872 - Diefenbach - MANUTENÇÃO E REPA· 
RAÇÃO DE TV A CORES - Assistência de televi­
sores em cores, equipamentos de prova, diagnóstico 
'e reparação de defeitos . (M) (Port.) 

SEGURANÇA 
(DISPOSITIVOS PARA PROTEÇÃO DA 
PROPRIEDADE E DA VIDA HUMANA; 
ESPIONAGEM E CONTRA-ESPIONAGEM 
ELETRôNICA) 

47-508 - Seltron - ALARMAS ELETRôNICOS E 
OUTROS DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO - Coletâ· 
nea com projetos de alarmas anti-roubo e anti-furto, 
cerca eletrônica de alta tensão, detector de aproxi· 
mação, e outras aplicações para proteção de pes· 
soas e bens . (E/M)  (Port.) . . . . . . . . . •  Cr 350,00 
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47-1430 - Wels - Fire & Theft Security Systems 
- Ouem instala seu próprio sistema de segurança 
contra roubo ou incêndio poderá obter meJhor ín­
dice de proteção, pois melhor conhece as caracte­
rísticas locais necessárias ; este l ivro orienta a es- • 

colha e a instalação dos dispositivos, desde os 
mais s imples aos mais complexos . (E/M) (lngl . )  
47-1434 - Swearer - lnstalling & Servicing Electro­
nic Protective Systems - Corno escolher, instalar 
e fazer a manutenção de si stemas de proteção e 
alarma contra roubos, intrusão, vibração, abalos 
sísmicos, detecção noturna, estafa mecânica, etc. ,  
e os mú lti plos métodos e acessórios ni sso u ti l iZé1-
dos, desde os si mples· espelhos parabólicas aos 
mais sofisticados métodos eletrôn icos . (-) ( l ng l . )  
47-2280 - Weber - Alarm Systems & Theft Pre­
vention - Anál ise s istemática de corno os roubos 
são praticados, os sistemas de alarma, suas van­
tagens e pontos fracos; corno orientar a escolha e 
a instalação, em função da propriedade a ser pro­
tegida e dos riscos apresentados . (M )  (lngl . )  
47-2281 - San Luis - Office & Office Building Se­
curity - Monografia sobre a segurança de escritó­
rios ; prevenê;:ão contra intrusos e ameaças de vio-

FALANDO DE -�-..,. LIVROS 
Coordenador: O .  F.  VASCONCELLOS 

Resenha de livros de Eletroeletrônica, Teleco­
municações e assuntos técnicos conexos. Os pre­
ços mencionados nas resenhas são para orientação 
básica, pois devido à política cambial brasileira e às 
freqüentes alterações nas listas das editoras, po­
derão ocorrer consideráveis majorações entre a 
data em que a análise é escrita e a chegada da 
revista às mãos dos leitores. 0.F.V. 

Eletrônica 
digital 

• • • 

ELETRÓNICA DIGITAL, 
de Ademir Eder Brandass i ,  
publ i cado pela Editora Pe­
dagógica e Universitária, é 
o l ivro que recebemos pa­
ra anal isar . 

É inegável a evolução 
que vem experimentando a 
Eletrônica Dig ita l nos últi­
mos ano� . Com o surgi­
mento dos circuitos i nte-

. gradas, este importante ra­
mo da Eletrônica teve 
um impulso impressionan­
te, pois veio s impl ificar 

projetos e montagens que anteriormente demanda­
vam componentes i nd ividuais em grande número . 
Outra conseqüência trazida pelos C .  1 .  foi o bara­
teamento dos aparelhos, po is ,  não raro, um circuito 
integrado, que reúne dezenas - e às vezes cente­
nas - de transístores, d íodos e resistores, custa 
menos que um único transístor i ndividual . D isso 
tudo resulta urna tendência cada vez maior para 
"d igital izar" o que antes era feito por meios ana­
lógicos, não apenas por urna questão de estética 
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lências (bombas, motins, greves) :  os " inim igos in­
ternos " (furtos, espionagem comercial ou indus­
tr ial ,  proteção de sistem11s de processamento de 
dados ) ; s i temas de segurança para as várias áreas 
de proteção . (M)  [ l ng l . J  

ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO -

96-251 1  - Chaves - MANUAL DO CONSTRUTOR 
- Para quem quer executar, administrar ou con­
tratar obras civis: orientação, em linguagem simples 
e muitas ilustrações, desde as plantas, fundações, 
paredes, estruturas e lajes, telhado, até instalações, 
pintura, pisos e acabamentos finais. (M)  (Port.) 
96-251 3  - Chaves - MANUAL PRÁTICO DE INSTA­
LAÇÕES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS - Em lin· 
guagem simples, com 1 00 ilustrações, ensinamentos 
práticos sobre processos e materiais para planeja­
mento das instalações de água potável e de esgo­
tos e aparelhos a elas associados; tipos de mate­
riais, instrumentos e métodos de sua aplicação ; 
manutenção e desentupimento de instalações hi­
dráulicas e sanitárias. (E/M) (Port.) 

( mostradores de diodos luminescentes são mais 
atraentes que ponteiros e escalas graduadas) ,  mas, 
principalmente, por fatores de precisão. 

A Eletrônica Digital básica tem sido abordada 
em diversos lµtros, nacionais e estrangeiros ( no 
original ou traduzidos para o português ) ,  cada um 
dando seu enfoque particular a determinados as­
pectos da matéria . A obra que ora estamos ava­
l iando pressupõe um certo conhecimento de cir­
cuitos eletrôr.icos básicos por parte do le itor que 
deseja aprofundar-se nos sistemas d ig itais. A des­
crição dos operadores lógicos básicos é sucin ta, 
uti l izando analogias com relés e, depois ,  apresen­
tando circuitos com diodos para, final mente, intra· 
duzir o transistor corno elemento de comutação 
lógica . 

A segu i r  são comentadas as d iversas " famílias " 
de C . 1 .  lógicos, com ênfase especia l  para a TTL 
e CMOS, que são as mais uti l izadas atualmente . 
Em continuação, ternos as operações básicas com 
portas lógicas, álgebra booleana, simpl ificação de 
equações booleanas por meio de d iagramas de 
Karnaugh, s istemas numéricos, decodificadores e 
codif icadores, códigos numéricos e aritmética 
binári a .  

Sob o tópico " Eletrônica Seqüencial " são des­
critos vários tipos de f l ip-flops, e seus circuitos de 
apl icação imediata: div isores e contadores b inários. 
O projeto de contadores ocupa uma posição rele­
vante nas pág inas segu in tes, com uma breve expla­
nação sobre conversores paralelo/série, série/pa­
ralelo e estágios temporizadores . 

No ú ltimo capítulo são apresentados alguns 
dos c . 1 .  lógicos disponíveis no comércio . 

Nota-se nesta obra urna preocupação eminen­
temente didát ica, com a intenção de que ela venha 
a servir como livro de apoio, ou " l ivro-texto ",  em 
cursos de Eletrônica Digita l . A maior evidência 
d isto é a presença, no final do l ivro, de quarenta 
exercícios a serem resolvidos pelo leitor, versando 
sobre a matéria apresentada . 

ELETRÓNICA DIGl1 AL apresenta-se em brochu­
ra, formato 1 5 ,5 X 21 ,5 cm, com 1 65 pág inas bas­
tante i lustradas, e poderá ser obtido nas Lojas do 
Livro Eletrônico, sob a referência 1 0-2961 ,  ao preço 
de CrS 1 . 950,00 o exemplar .  

/ 
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Você já está numa boa 
com os microcomputado­
res? M esmo que a inda não 
esteja, trate de se prepa­
rar .  Acabou-se o tempo 
em que a l nformâtica era 
um privilégio da turma cai­
xa-alta; com a quantidade 
de fi rmas brasi le iras ati­
vas no ramo, está havendo 
uma drástica redução no 
preço destas maravi lhosas 
maquinetas de processa­
mento de dados, assim co­
mo planos bem camaradas 

de facil idades de pagamento . Por tudo isto, é indis­
pensável que você saiba perfeitamente conversar 

_com os m icrocomputadores! 
I NTRODUCÃO A L INGUAGEM BASI C, de Rober­

to Kresch. publ icado pela Editora Rio ,  tem justamen­
te esta f ina l idade : ensinar' como escrever instru­
ções e a l imentá-las ao microcomputador e,  depois, 
saber como interpretar as respostas que ele lhe 
fornecer . Toda esta " conversa·  é na l i nguagem 
" BASI C "  ( in iciais de Beginner's Al l-Purpose Sym­
bolic l nstruction Code) , util izada nos micro­
computadores . 

Com base em sua experiência pessoal ,  o autor 
i nicia o l ivro expl icando como é o diá logo com um 

Feirinha de livro1 
I 

Os l ivros abaixo estão com os preços remar­
cados com descontos de 20 a 70% . Alguns são 
" pontas de estoque " ;  outros são exemplares de 
mostruário ou de retorno postal :  embora possam 
ter " marcas de manJseio ", são 100% legíveis. 
Todas as ofertas são sujeitas à duração do estoque. 

OF-5G07 - D .  M .  Considine - Energy Technology 
Handbcok - ( lngl . )  - CrS 670,00 

OF-5032 - Carlos Luca - Lineas e lnstalaciones 
Eléctricas - (Esp . )  - CrS 120,00 

OF-5C44 - J .  J .  Flores - Práctica de Electrónica 
- (Esp . )  - CrS 250,00 

OF-5084 - H .  A. M i l ler - Curso Completo de Ins­
talé.ções Elétricas - ( Port . )  - CrS 1 920,00 

OF-5091 - P .  Dempsey - The Complete Mini-Bike 
Handbook - ( l ngl . )  - CrS 950,00 

OF-5098 - Puchol - Electrónica Razonada - (Esp.) 
- CrS 1 75,00 

OF-5120 - Artgis, Coughl in  & Loomos - Manual de 
Laboratorio para Circuitos Eléctricos - (Esp .) -­

CrS 840,00 
OF-5137 - Augusto E .  Osório - Manual de Tele­

fonia - ( Port . ) - CrS 1 . 440,00 
OF-5158A - H .  Mi leaf - Elçctricidad - (Esp . J  

- CrS 448,00 
OF-51588 - H .  M i leaf - Electricidad - ( Esp . )  -

CrS 448,00 
OF-51G9 - Jutz & Scharkus - Metal - Tablas 

( Esp . J - CrS 950,00 
OF-5202 - A .  M .  Martin - Física y Ouimica 

( Esp . )  - CrS 580,00 
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microcomputador :  como o " micro n s e  prepara para 
comunicar-se com o operador, como são i ntrodu­
zidas as i nformações pelo teclado e que resultados 
aparecem no v ídeo. 

Depois que o le itor se famil iariza com a ope­
ração 1normal ,  o autor apresenta os comandos Basic 
numa seqüência tal que o leitor já pode ir prati­
cando em seu próprio equipamento pessoal :  tudo 
isto fartamente acompanhado de exemplos de cada 
caso . 

Falhas de d igitação ou de construção de co­
mandos são i nterpretadas como erros. Por isto, o 
último capítulo é dedicado às mensagens de erro 
emitidas pelo compilador Basic, que permitem que 
o programador tome medidas corretivas. 

O índ ice Anal ítico, no final do l ivro, está orga­
nizado em ordem alfabética . Desta forma ,  o l ivro 
tanto serve para aprendizagem como, também, para 
consultas . Assim, por exemplo, se no manual de 
seu microcomputador você encontra um comando 
em Basic que você não conhece bem, é só consul­
tar o l ivro para encontrar a correta e acessível ex­
p l icação . Prático e objetivo . 

INTRODUÇÃO A L INGUAGEM BASIC apresen­
ta-se em brochura no formato 14 X 21 cm, com 
225 páginas. É vendido pelas Lojas do Livro Eletrô­
nico sob a Ref. 25-2929 ao preço de CrS 1 .370,00 
o exemplar. 

OF-52C6 - Gauthier e Souto - Disefio de Progra­
mas para Sistemas - (Esp . )  - CrS 1 .  050,00 

OF-521l8 - Margolís - 125 Circuitos Electrónicos 
Típicos - ( Esp . )  - CrS 1 .  020,00 

OF-5227 - Omega - Enciclopedia Focal de las 
Técnicas dei Cine e TV - ( Esp . )  - CrS 520,00 

OF-5235 - A .  Moreira - Eletromagnetismo 
( Port . ) - CrS 1 00,00 

OF-5284 - Smith - Efficient Electricity Use -­

( l ngl . )  - CrS 500,00 
OF-5316A - Flores y Glosa - Tecnologia Electró­

nica - ( Esp . )  - CrS 580,00 
OF-53168 - Glosa - Tecnologia Electrónica -

( Esp . )  - CrS 390,00 
OF-5331 - Pansini - Transporte y Distribuición de 

la Energia Eléctrica - (Esp . )  - CrS 1 . 920,00 
OF-5337 - Stanley Jr. - Fundamentos dei Transis­

tor - (Esp . )  - CrS 50,00 
OF-5387 - Ol ivo y Ol iva - Problemas Prácticos 

de Matemática para Electricista - ( Esp . )  -
CrS 90,00 

OF-5405 - J .  Ney - Lecciones de Electricidad -
( Esp . )  - CrS 1 .  440,00 

OF-5421A - Siemens - Teoria do Tráfego Tele­
gráfico - Tabelas e Gráficos - (Port . )  -
CrS 1 . 250,00 

OF-5501 - Homer E .  Brown - Grandes Sistemas 
Elétricos - · (Port . ) - CrS 875,00 

OF-5503 - M .  Poloujadoff - Tratamiento de la 
Energia Eléctrica - ( Esp . )  - CrS 850,00 

OF-5522 - D .  Lamure - RPG GAP l niciación Prác­
tica - (Esp . )  - CrS 50,00 

OF-5616 - F .  Bergtgold - Relés de Descarga 
Gastosa - ( Esp . )  - CrS 120,00 

OF-5669 - 1 .  Flores - Estructuración y Proceso de 
Datos - ( Esp . )  - CrS 600,00 

OF-5686 - Croft, Carr y Watt - Manual Dei Mon­
tador Electricista - ( Esp . ) - CrS 5 .  050,00 

OF-5702A - R .  D .  Fuchs - Transmissão de Ener­
gia Elétrica - ( Port . )  - CrS 1 . 375,00 
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Práticas de ELETRÔN ICA 
co� Circuitos I ntegrados 

O Superversátil C.I. 555 
Aprenda ELETRÓNICA fazendo 
(quase brincando!) estas úteis e 
interessantes montagens práticas com 
o Circuito Integrado 555 - O C . 1 .  
DE MIL-E-UMA UTILIDAD�S 

Este livro é uma verdadeira t'aula 

prática." para quem quer iniciar, estudar 

ou se aperfeiçoar em Eletrônica. 

Após apresentar de forma clara e 

precisa as características fundamentais 

do circuito integrado 555, o autor 

fornece recomendações sobre a 
( 

utilização de ferramentas, dicas de 

como soldar bem, execução de placas 

de circuito impresso e montagem dos 

componentes, tudo isto com assimilação 

"imediata", pois o próprio leitor vai 

poder montar 8 aparelhinhos 

interessantes e bastante úteis. Vej a só : 

• Pisca-Pisca Eletrônico qe Pequena 

Potência 

• Espanta-Mosquitos Eletrônico 

18-918 - Leal - O SUPERVERSÃTIL 
C . 1 . 555 - Iniciação teórica acompanhada 
de 8 montagens práticas, bastante úteis 
e pro!usamente Ilustradas, com o cir­
cuito Integrado 555. Apresentação em 
brochura, formato 16 X 23 cm . Preço de 
lançamento: Cr$ 600,00 

• Interruptor Automático Controlado 

por Luz 

• Uma Minuteria Eletrônica 

• Teste Neurológico 

• Pisca-Pisca Eletrônico de Alta 

Potência 

• Um Alarma Ativado por Toque 

• Um Termostato de Precisão 

Todas as descri�ões são bastante 
detalhadas e vêm acompanhadas de 
diagrama esquemático, · lista de 
material, aj ustes e tudo. o mais 
necessário para o leitor levar a 
bom termo cada uma delas. 

JÁ NAS BANCAS E NAS 

.fi',_ . 

LOJIS DO LIVRO ELETRÔNICO GR UPO � � 

Rio: Av. Mal. Floriano 148 - 1• São Paulo: R.  Vitória 379/383 

Vendas pelo Correio: Caixa Postal 1 131 - Rio de Janeiro, RJ - 20001 - Brasil 
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LISTA DE PREÇOS 

Os preços· apresentados nesta lista estão sujeitos às alterações das tabelas das respectivas 
editoras . No caso de obras importadas as taxas de 'conversão cambial acompanharão as vigentes no 
comércio livreiro - fato que poderá alterar, para mais ou para menos, os preços da lista. Se, ao 
chegar o pedido, tiver havido elevação superior a 20% sobre o preço da lista, consul.taremos o cliente. 

Os livros que, em 'vez de preço, trouxerem ·a indicação • é porque estão a chegar em nossas livra­
rias. Se você tiver interesse, poderá incluí-los em seu pedido: quando chegarem, nós avisaremos, in­
formando o preço e reservando um exemplar durante alguns dias . Você decidirá se CQnfirma (ou não) 
o pedido - pois a reserva não significa obrigação de compra, que será livremente decidida por você. 

Os atendimentos pelo Reembolso Postal são mais demorados e dispendiosos; é preferível que 
você mande o pagamento com o pedido, seguindo as instruções anexas. Se não pudermos atender 
sua encomenda, nós lhe devolveremos o seu pagamento antecipado . 

N'? Ref. 

01 -200 
01 -560 
02-400 
02-830 
02-1 198 
02-1236 
02-1 635 
02-1 744 
02-2103 
02-2352 
02-2495 
02-2496 
02-2679 
03-750 
03-760 
03-1 668 
04-678-A/B 
04-2767 
04-291 8  
05-420 
05-900 
05-21 10 
05:2458 
05-2676 
06-990-D 
06-990-E 
06-990-F 
06-990-G 
06-2176 
08-1082-A 
08-1082-B 
08-1780 
09-559-A/B 
09-21453 
10-800 
10-1282 
10-2533 
10-2804 
10-2912 
1 0-2961 
1 5-2501 
1 5-2502 
16-1 1 4  
16-227 
1 6-805 
16-1162 
1 6-1163 
16-1951 

Preço c�s 
1 . 00�,oo 

700,00 
700,00 

1 . 1 00,00 
1 . 500,00 
2 . 200,00 

350,00 
3 . 580,00 
2 . 200,00 

900,io 
500, o 

( 900,00 
1 . 000,00 

1 . 840,00 
5 . 800,00 

660,00 
4 . 200,00 

550,00 
500,00 
750,00 
500,00 

1 .  280,00 
900,00 
450,00 
450,00 
400,00 
720,00 
650,00 
650,00 

2 . 400,00 
1 . 300,00 
6 .080,00 
1 . 000,00 
1 .G20,00 

38.250,00 
680,00 

1 .  750,00 
1 . 950,(10 

700,00 
800,00 

1 . 000,00 
4 . 500,00 

900,00 
1 . 500,00 
1 . 300,00 

600,00 
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N'? Ref. 

17-063 
17-790 
17-2803 
18-210 
1 8-230 
18-415 
18-700 
1 8-720 
18 -880 
1 8-2471 
1 8-2677 
20-1776 
20-1905 
20-2565 
24-2205 
24-2503 
24-2506 
24-2577 
24-2578 
24-2958 
25-1 757 
25-2115 
25-2296 
25-2300 
25-2504 
25-2505 
25-2646 
25-2919 
25-2924 
25-2929 
25-2964 
25-2976 
25-21459 
26-621-A 
26-621 -B 
26-980 
26-1 1 1 1  
26-1617 
26-1628 
26-1 778 
26-2649 
26-21330 
26-21355 
29-550 
29-551 
29-553 
29-556 

Preço CrS 

800,00 
1 . 000,00 

680,00 
350,00 
450,00" 

1 . 350,00 
800,00 
700,00 
500,00 

1 . 360,00 
1 . 510,00 
2 . 230,00 
2 . 680,00 
3 . 580,00 
1 . 550,00 

500,00 
700,00 

6 .  730,00 
. 2 . 680,00 

3 . 1 20,00 
2 . 450,00 
1 . 680,00 
1 . 050,00 

740,00 
500,00 
800,00 
500,00 

1 . 990,00 
2 . 080,00 
1 . 370,00 
3 . 000,00 
3 . 600,00 
4 . 930,00 

900,00 
900,00 
400,00 

1 . 1 00,00 
5 . 380,00 
4 . 030,00 
3 . 130,00 
1 . 000,00 
1 .  580,00 
1 .  780,00 
1 . 350,00 
1 . 350,00 

1 . 350,00 

N� Ref. 

29-1 1 1 4  
29-2106 
29-2594 
29-2962 

133-035 
33-1625 
33-2420 
35-372 
35-2650 
35-2743 
35-2957 
35-23286 
37-1262 
37-1299 
37-1 939 
37-2543 
38-1 132 
38-1 783 
38-2960 
40-1751.. 
40-1876 
40-1922 
40-2214 
40-2557 
40-2666 
40-2771 
43-61 5 
43-630 
43-640 
43-660 
43-675 
43-745 
43-686 
43-2342 
44-448-A 
44-448-B 
44-574 
44-1821 
44-1872 
47-508 
47-1430 
47-1 434 
47-2280 
47-2281 
96-251 1 
96-2513 

Preço Cr$ 

1 . 000,00 
1 00,00 

1 . 010;00 
3 . 000,00 
1 . 950,00 
1 .  780,00 
1 . 050,00 
1 . 500,00 
3 . 500,00 
4 . 600,00 
6 . 800,00 
4 . 480,00 
1 .  760,00 

550,00 
970,00 

3 .  71 0,00 
2 . 400,00 
2 . 500,00 
4 . 800,00 

. 1 7  . 1 00,00 
4 . 400,00 

450,00 
600,00 

4 .  730,00 
4 . 820,00 
3 . 600,00 
1 . 200,00 
1 . 200,00 
1 . 200,00 
1 . 200,00 
1 . 200,00 
1 . 200,CO 
3 . 000,00 
5 . 040,00 
1 . 200,00 
1 . 200,00 
2 . 400,00 
1 . 1 00,00 
1 . 1 00,00 

350,00 
2 . 680,00 
3 . 580,00 
9 . 560,00 
9 . 560,00 
1 . 000,00 

700,00 
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QUEM já não viu em alguns 
empórios ou bares do interior 

um serrador que fica serrando 
continuamente , com movimentos 
de vaivém? Este é apenas um dos 
inúmeros exemplos de dispositi­
vos animados, amplamente uti l i­
zados em diversos painéis de pro­
paganda dos mais variados pro­
dutos . Baseado no d ispositivo do 
serrador que , depois de serrar, 
pára até que receba um novo im­
pulso, é que resolvi bolar uma 
versão não movida a feijão mas 
sim a " Eletropaulo " ,  aqui em SP, 
" L ight" no Rio, e outras por este 
Bras i l  afora . 

COMO FUNCIONA 

Na Fig . 1 temos o diagrama 
esquemático da parte e létrica do 
nosso Eletromób i l e .  O funciona­
mento assemelha-se ao do pêndu­
lo de um relógio elétrico: toda 
vez que o e lemento a ser atraído 
estiver próximo ao ponto de atra­
ção (bobina) , um microrruptor é 
acionado, energizando o circuito 
que, ao a l imentar a bobina, faz 
com que um rápido pulso seja l i ­
berado, mantendo o movimento 
de vaivém . No caso do circuito 
da F ig . 1 ,  o microrruptor CH 1 ,  ao 
ser fechado, permite que a carga 
acumulada em C2 flua através da 
bobina de RL1 , energizando-o. Com 
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o 
ELETROMÓBILE 
OSVALDO DEL P I NTOR, 
PY2U OZ 

, C o m  u m  m ín i m o  de 

g asto você p o d e rá 

m o ntar e ste i n te r e ssante 

m ó b i l e ,  q u e  i r á  e nc a ntar 

a g a r otada e, p o r  q u e  

n a. o?, a o s  a d u ltos 

tam b é m !  

isto, os contatos 1 e 3 de R L 1 são 
fechados, permitindo a passage;n 
de corrente através de 01 e L 1 
(verificada em meia onda) , com 
a conseqü911te magnetização ne­
cessária à atração da peça D ( isto 
veremos mais adiante ) . 

O conjunto formado por R 1 ,  
C 1  e R2 compõe o regulador do 
tempo de carga de C2, de modo a 
permit ir  que, quando do fecha-

. menta dos contatos de CH 1 ,  C2 
já esteja devidamente carregado, 
l i berando energia para RL 1 ,  para 
o acionamento do móbi le . 

MONTAGEM DA PARTE 
MECÂNICA 

Com exceção da caixa que 
serve de base para o Eletromó­
bi le,  e onde está montada a parte 
e létrica do conjunto, e da outra 
menor onde temos L 1 ,  as demais 
peças . do móbile serão feitas em 
chapa de ferro n9 18 ( 1 ,2 mm). 

A Foto que i lustra o cabeça­
lho deste artigo mostra o aspec­
to final do Eletromóbi le  já monta­
do, sendo que, para dar um enfo­
que mais infantil ( era destinado 
à criançada da casa), colocamos 
dois bonequinhos de, plástico nas 
extremidades da já citada peça D 
(em forma de meia-lua, e que já 
pode ser identificada na Fig. 2) . 
Com isto temos o aspecto de que 

os dois bonequinhos estão se ba­
lançando em uma gangorra. 

Para faci l itarmos a descrição 
da parte mecânica, optamos pelo 
desenho em perspectiva apresen­
tado na Fig . 2, identificando ·cada 
uma das peças por uma letra . 
Assim ,  temos o conjunto osci l an­
te formado pela cantoneira A, a 
peça B, que além de ser pivotan­
te sobre o suporte constituído 
pela peça C, também é responsá­
vel pelo acionamento da haste do 
microrruptor CH1 . Completando 
o conjunto temos a peça D, resul­
tante do recorte de duas ci rcun­
ferências com centros sobre uma 
mesma l i nha de diâmetro . Como 
se pode ver, as peças A e D pos­
suem vários orifícios, de modo a 
per.mitir que se equil ibre o cqn­
junto osci lante, o que pode ser 
obtido vari ando-se os pontos de 
fixação, loca l ização do contrapeso 
da peça A e (ou) deslizando-se a 
peça E (que também leva uma 
porca de contrapeso) sobre a 
haste D .  Os dois bonequinhos 
deverão (obviamente) ser iguais 
pois, de outra forma, ao serem 
apl icados no móbi le, perder-se-á o 
equ i l íbrio já alcçinçado . 

Na Fig . 3 temos então cada 
uma das peças metálicas desta­
cada . A peça A é fixada à peÇa 
B, que é apoiada sobre a peça C 
nos pontos X' e V' ( rebaixos fei-
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02 

F1 R2 
01 

REDE C.A. 
1 1 0  V 

RL 1a 

FIG . 1 - Um mínimo de componentes 
e ·grande simplicidade na parte elétrica 

do Eletromóbile . 

- LISTA DE MATERIAL --

Semicondutores 

0 1 ,  02 - BY126, BY127, 1 N4007 
ou equivalentes 

Resistores ( 1 /2 W, ± 10% )  

R 1  - 1 M Q  

R2 - 6,8 kQ 

Capacitores ( 250 V, eletrolítico) 

C1 - 100 �tF 

C2 - 15 �tF 

Diversos 

fil1 - Relé para 12 a 24 V C . A . ,  
u m  contato reversível 
( Flnder 60 com base ou 
equival9nFel 

CH1 - Mlcrorruptor com haste 
de acionamento. Veja texto 
( Kap M2M ou equivalente) 

L 1 - Veja texto 

F1 - Fusível para 5 A com 
respectlvo suporte 

Chapa n9 18 ( 1 ,2 mm ) ,  compensado 
de 7 mm, ponte de terminais, 
tinta esmalte vermelha, 
branca e marrom, parafusos, 
porcas, fios. solda, 
bonequinhos de plástico 
( ver texto ) ,  etc . 

Com mais informes sobre es· 
ta lista, no final deste número. 
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Ili 
ill 
ill 

CH1 

FIG . 2 - Um desenho em perspectiva do Eletromóbile, para a identificaçã;> 
das diversas partes que o compõem . A medida de 75 mm para a fix�ção 
de D em A poderá variar para se obter o equilíbrio necessário do conjunto 

oscilante. Veja maiores detalhes no texto . 
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PEÇA @ 

PEÇA @ 
x· e y· PONTOS DE 
PUNÇÃO 
PARA ACOMODAÇÃO 
DE X e Y 

() 
() FU ROS OE F I XAÇÃO 

,a' = 3/ 1 6" 

t*l AJUSTAR P/ A M E LHOíl 
POSIÇÃO DE CH1 

!Medidas em m1n\ 
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o "' N 

� 

/ 
( • ) F U ROS DE 3/16" 
DISTANCI ADOS 
DE APROX. 30 mm 
ENTRE S I  

PEÇA 0 

(Medidas em mm) 

PEÇA @ 

FIG . 3 -
Aqui são mostradas 
todas as partes 
metálicas do 
Eletromóbile, 
devidamente 
destacadas e 
com as respectivas 
dimensõe0>. Tudo 
bastante claro, 
dispensando maiores 
observações . 

tos a punção em C) por seus 
pontos X e Y .  Notar em B e C o 
enta lhe para o encaixe da l i ngüe­
ta de acionamento do microrrup­
tor CH1 . Na lateral de C temos 
dois orifícios, onde será fixado 
CH1 após o seu adequado posi­
cionamento para o seu correto 
acionamento . A peça D (à di reita 
da Fig . 3) é resultante da conju­
gação de dois semicírcu los, sen­
do o maior (externo) com centro 
em O e R = 1 7  ,5 cm e o menor 
com centro em O' e r = 1 5 ,25 cm. 
A distância entre O e O' é de 
7,5 mm . Basta seguir o desenho 
e,  com um mínimo de experiência, 
não haverá maiores problemas. A 
peça E, a ser fixada na extremi­
dade de D, deverá ser feita de 
forma a que este encaixe seja 
feito sob pressão, permiti ndo o 
ajuste . Só então é que se apl ica 
cola (tipo Araldite) para sua fi-
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PEÇA@ 

COMPENSADO{ 
OE 7 mm 

\ 
PEÇA ® 

( 

1 
1 •6, 
'• ' 1 1 1 

,. ' I P/ CHl 
1 ' ,. " Pi L 1 '1 , 

1 !\ � ,. " ,. J \ : ' ' ' , : 0 ° e* 
, .... º

1 ') 9.;: 

tado o chapeado com a disposi­
ção dos componentes para o tipo 
de montagem proposta . Quem 
quiser sofisticar, poderá optar 
pela execução sobre plaqueta de 
circuito impresso, o que a nosso 
ver é perfeitamente dispensávJ I ,  
dada a simpl icidade do circu i to 
(com um mínimo de componen­
tes) . A régua de terminais tam­
bém poderá ser fixada na parte 
de madeira da caixa F, bem corno 
o porta-fusível . Com isto, ao re­
ti rarmos a tampa inferior não te­
remos nenhuma l igação elétrica 
en tre esta e a caixa . Questão de 
comodidade . 

A bobina L 1 é constituída d e  
2 .  1 00 espiras de fio esmaltado 
com d iâmetro de 0 , 18  mm (n9 33 
AWG) ,  enroladas sobre fôrma, tal 

,,. ,,,.. / 4-Y 
<o (li-) FUROS Pi 

15 como a mostrada na F ig .  6. 
A F I XAÇAO 

DA PEÇA C 

M'.:DI DAS EXTERNAS EM mm 

FIG . 4 - Dados para a construção das caixas em madeira (compensado) 
oue serve de base para o Eletromóblle . Todas as dimensões são externas . 
No corte dos painéis deve-se então levar em conta a espessura do material 

usado ( compensado de 7 mm é o proposto) . 

xação defin itiva . Notar que o en­
ta lhe em O para seu encaixe em 
e é igual à espessura da chapa 
usada para se confeccionarem as 
peças . O número de furos para 
ajuste é (a bem dizer) variável . 
Se não for conseguido o equi l íbrio 
com os aqui apresentados, pode­
rão ser feitos outros, até que se 
alcance este equ i l íbrio, o que não 
é difíc i l  de se obter (desde que 
se tenha um pouco de paciência) . 

Passemos agora às peças a 
serem feitas em madeira, para as 
quais usamos compensado de 
7 mm. Assim, temos a caixa G 
(Fig . 4) ,  onde f ica a bobina L1 
(medindo 80 X 60 X 30 mm) que 
é apl icada sobre a caixa F, que 
serve de base para fodo o conjun­
to. Para ambas, as medidas apre­
sentadas na Fig . 4 são externas. 
Para a confecção das mesmas, 
levar em consideração a espessu­
ra do compensado usado . Notar 
que a caixa G é colada na caixa 
F, sendo o acesso à bobina L1 
feito por cima . Uma tampa de 
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chapa com 80 X 60 mm veda a 
caixa G .  Não esquecer de fazer 
os orifícios para a passagem dos 
fios de l igação de L1 ao restante 
do ci rcuito (que fica dentro de F) . 

A base F leva uma tampa 
também em chapa, que veda todo 
o conjunto por baixo . A chapa 
recomendada possui espessura 
igual à 1 mm, mas poderá ser 
usada a mesma de 1 ,2 mm empre­
gada para o restante das peças 
metál icas . Aqui vai mais uma vez 
a recomendação quanto aos ori­
fícios de passagem : não esque­
cer de fazer aqueles destinados à 
passagem dos fios de l igação pa­
ra o microrruptor CH1 . 

MONTAGEM DA PARTE 
ELÉTRICA 

Na Fig . 5 temos então a 
montagem da parte elétrica ao 
Eletromóbi le . Esta poderá ser 
feita sobre uma ponte de termi­
nais, como a que está i l ustrada na 
referida figura ,  onde é apresen-

Com relação ao relé RL1 , po­
derá ser usada qualquer unidade 
que tenha tensão de operação 
entre 12 e 24 V .  Para os díodos 
01 e 02 usamos dois do tipo 
BY127. Poderão ser usados outros, 
ta is como o BY126, 1 N4007 ou 
simi lares. O microrruptor que 
usamos é do tipo dotado de haste 
em forma de lâmina para aciona­
mento . Qualquer tipo d iferente 
deste trará problemas na monta­
gem . O restante do material é 
convencional ,  d ispensando maio­
res comentários . 

A versão aqui apresentada 
destina-se a local idades servidas 
por rede C . A .  de 1 1 0 V. Quem 
residir em locais onde a rede se­
ja de 220 V poderá usar como re­
curso um transformador abaixa-
dor de tensão de 220 V C .  A .  para 
1 1 0 V C . A .  

ACABAMENTO 

Em se tratando de um brin­
quedo destinado à criançada, 
optamcs por um esquema de cor 
bastante alegre . A peça C foi 
pi ntada em vermelho vivo e o 
conjunto oscilante em branco (a 
pintura feita com tinta esmalte 
bri lhante) . A base em madeira 
foi pintada com tinta marram 
meio bri lho . Quem quiser poderá 
aplicar tinta esmalte bri lhante ou 
vern iz ,  para maior destaque desta 
parte . Esta base também poderá 
ser folheada com lamínado de 
madeira ou ser apl icado revesti­
mento tipo Fórmica . Qualquer ou­
tro conjunto de cores poderá ser 
usado, desde que se tenha em 
mente que se trata de um brin­
quedo destinado à gurizada . E não 
esquecer de que elas adoram tu­
do que é colorido ! 
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PEÇA@ 
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PEÇA© 

REDE C.A. 
( 1 1 0  V) 

FIG.  5 - Aspecto da montagem da parte elétrica, com o chapeado mostrando a distribuição e ligação 
dos componentes sobre uma régua de terminais convencional .  Esta parte do Eletromóbile fica dentro 

da caixa F .  

Nada impede que  se  modifi­
que o aspecto do móbi le: poden­
do-se colocar uma cara de palhaço 
na parte superior e outra na i n­
ferior (não esquecer do detalhe 
dos tamanhos e do peso, por cau­
sa do equi l íbrio) . Também poderii 
ser usada a versão do serrador 
(c itada no in ício deste nosso ar­
tigo) . devendo-se neste caso co­
brir a parte c ircular (peça C) com 
um papelão fino colado, imitando 
os dentes da serra, e na parte 
superior um boneco de papelão, 
regulando-se novamente o ponto 
de equi l íbrio do móbi le (mudando­
se o posicionamento da peça C ) . 

Em qualquer das modal idades 
executada (palhaço, bonequinhos, 
serrador, e outros que i rão de­
pender da imaginação de cada 
um) , a regulagem do microrrup­
tor deverá ser feita de modo que 
o acionamento (d isparo) seja 
atingido quando tivermos o ponto 
a ser atraído (extremidade de C) 
próximo à chegada do ponto de 
atração (sobre a bobina L 1 ) ,  de 
modo a se ter o efeito de pêndu-
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FIG . 6 -
Fõrma para 
a confecção 
da bobina L 1 . 

,. 
1 
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1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
� 
1 
1 
1 
1 

lo com o conjunto oscilante sendo 
puxado para a frente . 

E .  . . depois de ter tido a 
paciência de construi r  e ajustar 
o seu Eletromóbi le,  coloque-o no 
quarto das crianças e peça a elas 
que contem as balançadas do mó-

26 

1 
1 • 
1 
1 
1 
1 
1 LO 

1 N 

3/8" 1 
•I 

1 
1 
1 
1 _.__ 1 

bi le (suprema perversidade que 
i rá garantir-lhe a paz necessária 
para você assistir ao seu progra­
ma favorito na Terezinha Vascon­
celos ou . . . TV para os não Inti­
mes ! . . .  l .  @ (OR 2047) 
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Sensor Eletrônico para 
Caixa D' água 

FOTIOS KARABELAS 

"Desligue-se" do problema de ligar e desligar a bomba 

d'água de sua casa, deixando este serviço por 

conta do dispositivo aqui apresentado. 

É muito desagradáve l ,  e às vezes 
perigoso, você estar tranqüi­

lamente tomando seu banho e 
de repente, a água acaba porqu� 
você esqueceu de l igar a bomba. 
Se o chuveiro for el étrico, ele 
poderá até queimar . Ou, ainda, se 
você l igou a bomba para encher 
a caixa, depois foi assistir o f i l ­
me na TV que você passou a se­
mana i nteira esperando e, na me­
lhor parte do f i lme,  a caixa trans­
borda . Você terá que se levantar 
de sua poltrona, m uito a contra­
gosto, e desl igar a bomba . 

Com o Sensor E letrônico Pa­
ra Caixa O'água, ambas as situa­
ções poderão ser evitadas . Ele 
serve, também, para disparar alar­
mas ou acionar bomba d'água. 
Neste caso, deverá ser empreg::i­
do um relé com cantatas que su­
portem a corrente do acionamento 
da bomba . Este dispositivo pos­
sui sensores metá l icos que, quan­
do instalados devidamente den­
tro da caixa d'água, o avisari:ío 
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( ou l igarão a bomba) quando a 
água ating i r  um nível mínimo ou 
máxi mo ( neste caso desl igará a 
bomba). 

DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 

Como podemos ver no dia­
grama esquemático da Fig . 1 ,  a 
s impl icidade (a l iada à eficiência) 
é a tênica deste aparelho . Ele 
emprega um único circu ito inte­
g rado, o C . 1 .  4001 do tipo CMOS, 
composto de quatro portas NOIJ 
de duas entradas, das quais uti­
l izamos apenas duas portas l iga­
das como inversores. 

Vamos agora para a Fig. 2, 
onde vemos o posicionamento 
dos sensores dentro da caixa 
d'água . Com estas duas primei­
ras f iguras, podemos descrever o 
funcionamento do circuito . 

I maginemos o n ível da caixa 
d 'água abaixo dos sensores 82 e 
S3; o resistor R 1  ( Fig . 1 )  deixa 
passar uma pequena corrente que 

leva a entrada da primeira porta 
ao nível lógico 1 . Em conseqüên­
cio, teremos na saída desta por­
ta o nível lógico zero . 

Este nível i rá polarizar d ire­
tamente a base de TR 1 ,  um tran­
sistor p-n-p, levando-o à satura­
ção . Tal condição fará com que 
o LED 02 acenda e RL1  seja 
acionado . 

02 tem duas f inal idades: iso­
lar a sa ída (p ino 3)  de c . 1 .  1 a 
quanto a possível corrente inver­
sa da base do transistor e, em 
caso de manutenção, permite sa­
ber se o C . 1 .  está funcionando ; 
quando temos nível lógico zero 
no pino 3, 02 acende e o transis­
tor conduz . 

Este mesmo n ível é apl ica­
do à entrada de C . 1 .  1 b, e em sua 
saída teremos n ível 1 ,  que é en­
tregue na entrada da pri meira 
porta através de R2,  S3, água e 
S2, m 1mtendo-se nesta situação 
até que a água atinja 81 , que está 
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- LISTA DE MATERIAL -
Semicondutores 

C . 1 . 1  - 4001 

TR1 - BC328, SFT243 ou 

equivalentes 

01 - BY1 27 ou equivalente 

02 - LEO vermelho de 

qualquer tipo 

Resistores ( 1 /2  w, ± 1 0% )  

A1  - 1 M Q  

R 2  - 1 0  kQ 

A3 - 1 kQ 

Diversos 

AL1 - Relé Schrack R U 1 1 0006 

( veja texto) 

S1 - Placa de alumínio com 

6 cmº de área 

S2, S3 - Placas de alumínio • 

com 4 cm" de área 

Plaqueta de tenollta cobreada, 

saquete para e. 1 . '  fio, 

solda, etc . 

Com mais Informes sobre es· 
ta lista, no final deste número . .  

l igado na massa do c ircuito (n í­
vel lógico zero) .  

O nível zero é então apl icado 
à e1 1trada de e . 1 .  1 a ,  levando 
sua sa ída ao nível 1 ,  o que faz 
cortar TR 1 ,  desa tivando RL 1 e 
desl igando o a larma ou a bomba . 
O nível 1 ,  também presente na 
entrada de C . 1 .  1 b ,  leva sua saída 
ao nível zero e ,  através da água,  
também à entrada de e . 1 . 1 a ,  
mantendo-se assim até q u e  a 
água desça abaixo dos sensores 
S2 e S3. 

A a l i mentação deverá ser de 
6 V C .  C. para uma corrente má· 
xima de 200 mA, e ficará a cargo 
do le itor escolher a fonte q'l.le 
mais lhe tor conveniente. 

MONTAGEM 

A montagem do sensor e le­
trônico é por demais s imples,  e 
acreditamos q ue qualquer pessoa 
que se di sponha a montá-lo não 
encontrará nenhuma d ificuldade. 
O único componente que requer 
um cui dado especial é C . 1 .  1 ,  do 
tipo CMOS, que pode faci l mente 
se danifi car ao ser manuseado, 
devido à e letricidade estát ica .  

Estes ti pos d e  C .  1 .  são co­
locados em emba lagens plásticas 
especiais e posteriormente são 
indiv idual mente envolvidos por 
papel lami nado . Se na loja lhe 
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+ Vcc (6  V) 

R 1 

C. I .  1 b 

+ Vcc (6 V) 

S2 � 

l 

,. � e 0 1  
Carga " • o 

FIG . 1 - Diagrama esq uemático do Sensor Eletrõnico para Caixa D'água . 

qu iserem vender um C . 1 .  do tipo 
CMOS sem a embalagem apro­
priada, não aceite, pois o mesmo 
poderá estar danificado . 

Para evitar estes problemas 
e permitir uma possível reposi· 
ção, resolvemos ·1.1sar um saquete 
adequado a este C . 1 .  Na Fig .  3 
temos a face cobreada da plaque­
ta de Circuito impresso que con-

Caixa d'água 

feccinnamos como base de mon­
tagem, e na Fig.  4 temos a d is­
posição dos componentes sobre 
a plaqueta . 

De maneira a lguma tal d is­
posição é crítica, e poderá ser 
mudada de acordo com a conve­
n iência de cada um,  de.sde que o 
diagrama esquemático seja to­
mado como refe rência ,  e que se-

Ao 
-------• Circuito 

N ível 
M ín. 

FIG . 2 - Situação dos sensores dentro da caixa d'água . 
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o � J 
1) FIG . 3 -

Face cobreada 
da plaqueta de 
circuito impresso 
empregada nesta 
montagem . 

jam respeitadas as polaridades 
de 01 , 02 e TR1 . Deve-se, tam­
bém, tomar o cuidado de não en­
caixar o C . 1 .  i nvertido no soque­
te, o que fata lmente i ria dani­
ficá-lo. 

Os sensores foram feitos 
com placas de a lumínio, ser.ido 
que 81 mede 6 cm2 de área e 82 
e S3 medem 4 cm2 cada ·um. A 
espessura da placa não é crítica. 

O relé indicado na l i sta de 
material não se presta ao aciona­
mento de uma bomba d 'água, e foi 
aqui empregado apenas para dis­
parar um alarma. Assim, como 
foi mencionado no in ício deste 
artigo, para comandar uma bomba 
o relé deverá ser  um tipo cujos 
c.ontatos suportem a corrente ne­
cessária para tal .  

Concluída a montagem, deve­

FIG . 4 - Disposição dos componentes sobre a plaqueta da Fig . 3 .  
s e  fazer uma verificação geral , 
confrontando-se o ci rcuito com o 
chapeado da Fig .  4 e o diagrama 
esquemático da Fig . 1 . Se tudo 
estiver correto, faça a instalação 
dos sensores dentro, da caixa 
d'água, colocando 82 e 83 no 
mesmo níve l ,  próximo ao fundo 
da caixa, e 81  próximo à super­
fície ,  l i gei ramente abaixo do 
" ladrão n .  

Para o 
Dispositivo de 
Alarma 

Para 52 +-

Para S3 4-
Para S1 4-

NOVOS PRODUTOS 
O QUE FALTAVA 
PAR� AS 
IDENTIFICACõES 
Pl,JNCIONADAS 

A empresa "Etiquetas e 
Fitas Novelprint Ltda." aca­
ba de lançar uma nova eti­
queta : a Duraprint com 
Janela . Ela foi desenvolvi­
da com o objetivo de com­
plementar, dar acabamento 
e proteger as identificações 
que são, obrigatoriamente, 
feitas por punção direta­
mente nos produtos . É ideal 
para máquinas e equipa­
mentos industriais que, além 
dos códigos e números pun­
cionados, requerem• painéis 
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Catodo de 0 2  Com a água abaixo de 82 e 

com instruções de uso, es­
quemas elétricos, circuitos 
impressos, etc. Nestes casos, 
a Duraprint com Janela 
atende perfeitamente a to­
das as necessidades. 

1 A j anela, que pode ser 
em quaJquer parte da eti­
queta, e de qualquer forma­
to e tamanho, torna visíveis 
e, ao mesmo tempo, prote­
ge, através do seu plástico 
transparente, contra poeira 
ou umidade, os dados gra­
vados no produto. 

No restante da etiqueta 
pode-se ter impressos os da­
dos fixos, incluindo logotipo 
e nome da émpresa, com­
plementando e dando aca­
bamento à identificação 
puncionada. 

83, o a larma ou bomba d 'água 
deverá ser ativado, e quando a 
água ating ir  81 ocorrerá o des­
l igame.nto . 

Estando tudo em ordem,  é só 
deixar o dispositivo l i gado, sepa­
rar aquela cerveja geladi nha na 
hora do seu f i lme predi leto, e se 
" desligar " de qualquer preocupa­
ção . @ (OR 2055) 

Além destas caracterís­
ticas, que são específicas ·de 
um novo modelo de etique­
ta, existem aquelas peculia­
res do produto Duraprint : 
- suporta altas temperatu-

ras, atritos e ação de 
agente químico ; 

- não rasga, não mancha · 

e não risca, permanecen­
do sempre com uma 

· apresentação impecável;  
- é autocolante, aderindo 

fácil e rapidamente ao 
simples contato; · 

- pode ser produzida em 
várias espessuras, tama­
nhos, formatos e cores. 
Para mais informações, 

escreva à Duraprint - a/c 
do CATEL, Dept.º 2042/128 
- C . P . 5596, 01000 s. Paulo, 
SP. ® 
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o l i  FUSETEST ' '  * 
A .  R. WI NST A N LEY 

Um pequeno acessório de uso prático para testes 
rápidos de fusíveis de diversos tipos. 

pROVAVELMENTE a todos nos 1a 
aconteceu de estarmos. com 

um fusível em nossas mãos e não 
podermos dizer se estava aberto 
ou não, especia lmente quando se 
trata de fusível de cerâmica ou 
de cartucho. 

Normalmente o fusível será 
jogacio fora e substitu ído por um 
exemplar novo; por outro lado, o 
experimentador mais sofisticado 
iria fazer uso da velha " dobracii­
nha" bateria/lâmpada ou mes­
mo o ohmímetro . A essa altura 
o fusível já caiu em algum canto 
i nacessíve l ,  tendo que ser substi­
tuído de qualquer forma por um 
novo . Quantas pessoas não 
· persegui ram " um fus·íve l sobre a 
superfície de uma mesa com as 
pontas de prova de um multí­
metro? 

O d ispositivo aqui descrito 
foi projetado para testar conve­
nientemente os tipos de fusíveis 
mais comumente util izados. Estes 
são os de vidro medi ndo apro­
ximadamente 32 mm (1 %") e 
20 mm, e os de aprox imadamen­
te 25 mm (1 ") de cerâmica em 
forma de cartucho. 

A util ização do aparelho é 
muito simples; o fusível sob tes­
te é colocado sobre dois, parafu­
sos de contato na caixa do apa-
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relho, e um botão do tipo cam­
painha é pressionado . Se o fusí­
vel estiver intacto, então um LEO 
designado " BOM " se i lumina ;  
analogamente, se o fusível esti­
ver aberto , um LEO corresponden­
te acenderá indicando " R U I M " .  

Existe o argumento de que 
você não pr.ecisa de ta l dispositi­
vo para testar fusíveis com invó­
lucro de vidro, porque você pode 
ver o fio que compõe o fusível e 
dizer se ele fundiu-se ou não. Em 
certos casos isto é realmente 
verdade, porém usar o aparelho 
que será descrito é consideravel­
mente mais fáci l  e mais certo do 
que ter que olhar através de um 
tubo de vid�o e observar um fio 
por vezes extremamente fino . 

Sem dúvida, o " Fuse Test" 
será de grande valia para aqueles 
cujos olhos já não são mais o que 
costumavam ser, ou para aqueles 
que geralmente se descartam do 
fusível quando estão em dúvida. 

DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 

O diagrama esquemático. do 
" Fuse Test" pode ser visto na 
Fig. 1 .  Tão logo CH1 é pressio­
nado, a a l imentação é apl icada no 
circuite e um dos LED acende. 

O LED que se i lumina depen­
de do fusível sob teste . Conside-

rando-se in ic ia lmente que o fusí­
vel está aberto, 03 não pode emi­
tir luz porque seu catodo não 
está l igado à massa do ci rcuito � (a!ravés do fusível em teste) . 
Nao obstante, a corrente passa 
por R 1 ,  D1 e D2, sendo que este 
ú ltimo se acende, indicando que 
o f1:1síveJ está aberto . 

Uma vez que 01 é atravessa­
do pela corrente, uma diferença 
de potencial de 0,6 V se desen­
volve em seus terminais . Da 
mesma forma, aproximadamente 
2 V surgem no LEO aceso . 

ANÁLISE DAS TENSÕES 

Na Fig . 2 podemos observar 
as tensões representadas sobre 
os d iversos componentes para a 
condição de fusível aberto . Nota-

) se que 6,4 V se desenvolvem so­
bre R 1 ,  resistor este que l imita 
em 29 mA a corrente que passa 

( • ) ( C ) Syndicatlon lnternational/ 
APLA; direitos exclusivos, para o 
Idioma português, de Antenna Edi­
ções Técnicas Ltda, (Traduzido 
por Ricardo Brandão Ramires e 
adaptado ao mercado braslleiro 
pelo Dept<.> Técnico de Eletrõnlca 
Popular . )  
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R1  

CH1 -..j 

J 
A 

RUIM Fuslvol 
sob teste 

FIG . 1 - Diagrpma esQuemático do 
" Fuse Test'' . 

-LISTA DE MATERIAL -

Semicondutores 

01 - 1 N4001 ou equivalente 

02 - LEO vermelho 

de qualquer tipo 

03 - LEO verde de 

qualquer tipo 

Resistor 

R1  - 220 Q, 1 / 2  W, ± 1 0 %  

Diversos 

CH1 -- 1 nterruptor de pressão 

normalmente aberto 

81 - Bateria de 9 V 

Caixa de plástico medindo 

1 00 x 50 x 25 mm, quatro 

parafusos com anilha e 

porca, quatro terminais 

para ligação dos fios, 

suporte para 81 e para os 

LEO, fio de ligação, 

solda, etc . 

[(,tí}{:lf t1t&t11 
Com mais Informes sÕbre es· 
ta lista, no final deste número. 

F I G .  4 - Detalhe de furação da caixa . 
É importante que os furos indicados 
pela letra A estejam situados conforme 
indicado na figura, caso contrário não 
será possível se efetuar testes em de-

terminados tipos de fusíveis. 

pelo LED, o que é um valor se­
guro . 

No caso de provarmos um fu­
sível em bom estado, D3 agora se 
i l umina porque seu catado está 
l i gado · à massa através do fusí­
vel . Como o LED está aceso , 
aproximadamente 2 V aparecem 
em seus term inais (Fig . 3) . Mas 
para que D2 emita luz, ele neces­
sita de 2 V e mais 0 ,6 V para D1 , 
isto é, o ponto A na Fig . 1 deve 
estar a um potencial de 2 ,6 V em 
relação à massa. 

· 
No entanto, com D3 aceso, a 

tensão entre o ponto A e a mas-
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1 ..-----<J + 9 V 

6,4 V R1  

+ 0,6 V 01 

t-,, 
2 V  

02 J_ L....-----0 0 \' 

FIG . 2 - Análise de tensõe& do cir­
cuito com um fusível aberto . 

A 

Diâmetro 
dos furos 
A - Dependendo dos 

parafusos 
B - 6  mm 
C - Dependendo de 

C H 1  

... 

Todas as d imensões em mm 

sa é de apenas 2 V ,  e é claro que 
esta tensão não é suficiente para 
polarizar di retamente D1 e D2. 
Assim, se um fusível intacto é 
testado, 03 acende e D2 é forca­
do a se manter apagado ; usando 
um método chamado " derivacão 
de corrE::nte ", D3 desvia a corr'en­
te de D1  e D2 . 

Na Fig . ·3, vemos que neste 
caso a tensão sobre R1 é agora 
7 V, e então uma corrente de 
31 mA passa agora por D3. Como 
apenas 29 mA passam por D2 
quando um fusível aberto é co­
nectado no c i rcuito, a luminosi­
dade do LED que indica o bom 

li 

T 
7 V  

t 
2 V  

l 
1 1-

02 

+ 9 V 

03 
' 

.- - ' Fusível 
, !IOb teste 

o v  

FIG . 3 Análise de tensões do cir-
cuito com um fusível em bom estado . 

20-j 

'º 

12 

24.5 
roo 

20 

20 

e$tado do fusível será mais in­
tensa do que do LED " RU I M " .  

Este efeito será mais per­
ceptível à medida que a bateria 
vai se desgastando. 

O protótipo foi montado 
dentro de uma caixa medi ndo 
1 00 X 50 X 25 mm (ver Foto 1 ) . 
Este tamanho é conveniente, pois 
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cabe perfeitamente na palma da 
mão . É claro que qualquer outra 
caixa pode ser usada, mas neste 

• caso particular ela tem que ser 
de p lástico ou qualquer outro 
material não conduto r .  

A montagem começa com a 
furação da caixa para a lojar os 
quatr0 parafusos de contato, o in­
terruptor CH1 e os dois LED in­
dicadores do estado do fusível 
sob teste (Fig . 4) . Após se fazer 
a furação da caixa, colam-se to­
dos os dizeres que forem neces­
sários e em segu ida passa-se uma 
camada de verniz na caixa . 

Fixe CH1  na lateral da caixa 
e em seguida i nstale os dois LED, 
podendo-se usar suportes pró­
prios para estes componentes . Os 
terminais dos LED precisarão ser 
cortados para ficarem com um 
comprimento de aproximadamente 
25 mm . Uma vez com os LED ins­
talados na caixa, não será mais 
possível identificar os seus l i ­
des; assim, os terminais de ca­
tado (por exemplo) devem ser 
marcados antes de se fixar os 
LED na caixa . Poder-se-ia,  por 
exemplo. cortar o termina l  do 
catado um pouco mais curto do 
que o anodo . 

NR próxima etapa efetua-se 
toda a fiação conforme mostrado 
na Fig . 5. Tome o cuidado de 

FOTO 2 - Nesta foto podemos ver a 
caixa fechada do " Fuse Test", mos­
trando o painel dianteiro, e a caixa 
aberta onde podemos observar a dis­
posição dos componentes em seu in-

terior .  

: 
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FOTO 1 -
Aspecto da 
caixa usada 
para a montagem 
do " Fuse Test " .  

F IG . 5 -
Chapeado 
do circuito, 
mostrando a 
disposição dos 
componentes 
dentro da caixa. 

e a 

02 / 03 

- · 
-
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\ 
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1 1 

/Anilha 

( ' ,  _ _  . '  ) /Caixa 
FIG . 6 -
Detalhe da 
fixação de um 
dos parafusos 
de contato . 

� .--1 /,-;/,:-�-1-1 . 
- "" 

�Terminal para 
ligação do fio 

Porca 
não aquecer em demasia nenhum 
dos componentes, especialmente 
os semicondutores . Ao experi­
mentador que não tiver muita 
prática em soldagem de semicon­
dutores, aconselhamos a uti l iza­
ção de dissipador (pequenas 
garras-jacaré, por exemplo ) ,  nos 
terminais dos componentes que 
forem necessários . 

Se houver a possi b i l idade de 
curto-c ircuito na montagem, pode­
se colocar uma capa de plástico 
sobr:::: os fios, antes de se fazer 
a soldagem, e depois deslizar a 
capa por sobre os pontos de 
solda . 

Existem quatro parafusos de 
contato que, devido às suas po-

sições sobre a caixa, permitem o 
teste dos três t ipos de fusíveis 
de tamanhos mais comuns como 
podemos ver na Foto 2 (um do::. 
contatos é o comum) . Cada con­
tato é composto de um parafuso, 
ani lha,  terminal para l igação do 
fio e a porca . A Fig . 6 esclare­
ce o exposto . 

A. soldagem do fio ao termi­
nal deve ser feita antes de se 
prender o terminal  sob a porca, 
caso contrário o termi nal aqueci-
do derreteria a caixa . . 

Finalmente verifique se não 
cometeu nenhum erro e se toda 
a fiação está correta, certifican-

do-se de que os LED não foram 
soldados com os seus l ides inver­
tidos . Coloque a bateria em seu 
soquete e acomode-a no melhor 
lugar possível dentro da caixa . 
Colando-se um pedaço de borra­
cha na tampa ' da caixa, no lugar 
onde a bateria será colocada, esta 
ficará bem firme em seu lugar 
quando a tampa for fechada . 

UTILIZAÇÃO 

Pressione CH1  ·sem colocar o 
fusível entre os contatos; i sto 
provocará o acendimento do LED 
indicado " RUI M " .  Agora coloque 
um fusíve l ,  sabidamente em bom 
estado, entre os contatos apro­
priados (por exemplo, o contato 
comum e o contato i ndicado 
25 mm para fusíve is  de cerâmi­
ca) e aperte CH 1 . A indicação 
" BOM " acenderá e ,  é cl�ro. o LED 
marcado " RU IM " não deverá se 
i luminar . Isto completa os testes 
de util ização do aparelho, que es­
tará agora pronto para ser usado. 

O tempo de operação da ba­
teria pode ser previsto em mais 
de um ano, mas seria aconselhá­
vel verificar ocasionalmente o 
estado da bateria se o aparelho 
não for uti l izado por um longo pe­
ríodo . Se ambos os LED nãd 
acenderem, é sinal de que a ba­
teria está esgotada. (E'lú IDU�zfJ 

Quando sua indústria estiver projetando um 

AM-FM-Stereo ton izador 

podemos 

pois 

de F.I. 

converse conosco, 

oferecer os sintonizadores, canais 

e decodificadores mais uti lizados no país. 

UNITAC Componentes Eletrônicos Lida. 
Rua Jorge Hennings, 762 - Campinas, SP 

Caixa Postal 984 - Fone (0192) 42-0133 

132 - ELETRONICA POPULAR AGOSTO, 
.
1 982 - Pág. 28 



T r a n sfor me seu 

e q u i p a m e n to 

e sté r e o  e m  u m  

s i ste m a  

" q u a d r ifô n i c o "  

c a p az d e  

c o n v e n c e r até 

a q u e l e se u 

a m i g o  "co b r a  

e m  H i-Fi" .  

B. YORK 

Simu lador de Quadr i fonia* 
QS sistemas de som realmente 

quadrifônicos são geralmente 
constituídos. por circuitos com­
plexos, de forma a a lcançar o re­
sultado fina l ,  que é, basicamente, 
para muitas pessoas, um efeito 
do tipo " som envolvente " .  

O conceito orig inal de qua­
drifonia tem sido largamente dei­
xado de lado, provavelmente de­
vido às freqüentes gravações fan­
tasiosas do tipo "quadrifonia si­
mu lada " .  Desta forma, parece 
perfeitamente aceitável relacio­
nar os efeitos do tipo " som en­
volvente " com os efeitos produ­
z idos por um sistema realmente 
quadrifônico, embora deva-se res­
saltar que ·os dois s istemas são 
completamente diferentes, mas 
os efeitos são dific i l mente no­
tados . 

A provi;t disso é que, com o 
protótipo do Autor, que está em 
uso há vários meses, em muitas 
ocasiões foi possível enganar al­
guns " entendidos em Hi-Fi " ,  fa­
zendo-0s pensar que ouviam um 
sistema quadrifônico verdadeiro.  

O propósito deste artigo é 
descrever uma unidade auxi l iar  
que, quando conectada ao seu 
equipamento estéreo, p roporciona 
um efeito quadrifônico razoavel­
mente bom . A d iferença de s inais 
entre os alto-falantes traseiros é 
suficiente para ser detectada, e o 
resultado do som global é s imi lar 

AGOSTO, 1 982 - Pág. 29 

ao som envolvente " .  Na verda­
de, quanto maior for a separação 
na gravação estéreo . or igina l ,  
melhor será o efeito quadrifônico. 

PRINCIPIO DE FUNCIONAMENTO 

O Simulador de Ouadrifonia 
aqui aprnsentado baseia-se numa 
modificação da configuração ado­
tada no sistema Hafler . 

Hafler demonstrou que, 
acrescentando um alto-falanta 
atrás do ouvinte ( F ig . 1 ) ,  e usan­
do a diferença entre os sinais 
dos canais esquerdo e di reito, 

• Traseiro 

FIG . 1 ldéia básica do Sistem1 
Hafler de acrescentar um único falante 

traseiro. 

conseguem-se efeitos de quadri­
fonia mu ito interessantes . No 
entanto, empregando-se dois a lto­
falantes defasados entre s i ,  um 
efeito mais real  pode ser a lcan­
çado (F ig . 2) . 

Existem pelo men,os duas 
desvantagens no arranjo mostra­
do na Fig . 2 .  Uma delas reside 
no fato de que os dois falantes 
extras tendem a reduzi r a d ife­
rença entre os dois canais prin­
cipais . A outra refere-se ao vo­
lume sonoro dos falantes trasei­
ros, que só pode ser ajustado 
acrescentando-se resistores de 
baixo valor no circuito do a lto­
falante principal :  isto pode ser in­
conveniente e causar descasa­
mento de impedâncias . 

Fora estas desvantagens, tal 
arranjo funciona satisfatoria-
mente . 

DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 

O diagrama esquemático com­
pleto do Simulador de Ouadrifonia 
pode ser apreciado na Fig . 3 .  

A primeira coisa que obser­
vamos neste circuito é a seme- ,, 

( • ) (C)  Synclication lnternational f 
APLA; direitos, exclusivos, para o idlc­
ma português, de Antenna Edições Téc­
nicas Ltda. (Traduzido por Ricardo 
Brandão Ramires e adaptado ao mer­
cado brasileiro pelo Oept9 Técnico �e 
Eletr6nica Popula r . )  
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FIG . 2 - Usando-se dois alto-falantes 
obtém-se um efeito mais acentuado. 

PL1 
Entrada --��-e������������,._�-NVVl--t 
Di reita + R 2  

Cl 
Dianteiro 
Direito 

Traseiro� 
Direito 

Fones 
de 

Ouvido 
J2 

Dianteiro 
Esquerdo 

R 1  
Traseiro 
Esquerdo 

Entrada 
Esquerda ..,.��-e...._����������_.��rvvv...� 

PL2 
FIG 3 - Diagrama esquemático do Simulador de Quadrifonia . Este dispo­

sitivo é compatível com equipamentos de som de até 10 W RMS de saída . 

Esquerdo 

FIG . 4 -

Chapeado do 
Simulador de 
Quadrifonia . 
Os painéis 
internos da 
caixa foram 
representados 
desdobrados 
para melhor 
se observar 
a dispos.ição 

D ireito 

dos componentes. 
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- LISTA DE MATERIAL -

Resistores (todos de fio) 

R1 - 1 0 Q,  5 W  

R2, R3 - 22 Q, 3 W  

R4 - 1 00 Q,  3 w, potenciõmetro 

Capacitores (todos 16 V, 
eletrolitlcos) 

C1, G.2 - 220 flF 

Diversos 

J1 a J4 - Jaque Isolado de 
duas vias, para montagem 
em chassl 

JS - Jaque estéreo 

PL 1 ,  PL2 - Plugue de duas vias 
Caixa de plástico ou alumínio 

(veja texto) ,  com dimensões 
aproximadas de 1 52 x 1 02 x 
57 mm, botão de plástico 
para R4, borracha passa-fio , 
régua de terminais, fio, 
solda, etc . 

1"1&NW4idAI 
Com mais Informes sobre es­
ta lista, no final deste número. 

l hança com a configuração Hafler. 
A principal d iferença é a inclusão 
de R1 . Basicamente , a funcão 
deste resistor é reduzir o ní�el 
do sinal apl icado aos falantes 
trasei ros . 

Lembre-se que os falantes 
traseiros não necessitam de um 
vo lume sonoro elevado e, desta 
formn, a redução de volume é di­
f ic i lmente notada . 

SAÍDA PARA FONES DE OUVIDO 

um- acréscimo ao circuito bá­
sico é a previsão de saída para 
tones de ouvido (" headphone " ) ;  
esta parte do  ci rcuito é constituí­
da por R2, R3, R4 e o jaque de 
saída JS . Os dois resistores fi­
xos ( R2 e R3) l im itam o volume 
sonoro nos tones de ouvido . 

Uma vez que se está mistu­
rando os sinais d ianteiros e tra­
seiros, o efeito nos fanes de 
ouvido não é o mesmo que o obti­
do nos alto-falantes ; não obstan­
te, o resultado a inda é muito in­
teressante . Sob este ponto de 
vista, o potenciômetro R4 foi in­
c lu ído para se fazer a mistura 
dos dois canais em vários n íveis, 
de forma a produzir um efeito o 
mais agradável possível . 

O circuito é muito fácil de 
ser montádo e,  se você desejar, 
poderá ser instalado dentro de 
sua aparelhagem de som .  Isto 
impl icaria em modificações signi­
ficativas no " H i-Fi " , sendo, por­
tanto, desaconselhável para o 
principiante. 

El iminando-se a saída para 
tones de ouvido e os componen­
tes a ela associados, a i nstala­
ção dentro do " Hi-Fi " será muito 
mais fáci l ,  e não haverá nenhum 
prejuízo para o Simulador de 
Ouadrifonia, pois se verificarmos 
o propósito in icial  desta monta­
gem , a saída para tones pode 
ser considerada como um acessó­
rio dispensável . 

Os detalhes das l i gações 
são mostrados na Fig . 4 .  A dis­
posição dos componentes, em 
hipótese alguma, é crítica, e po­
derá ser modificada de acordo 
com as necessidades de cada 
um . Uma régua de terminais foi 
uti l izada como base de monta­
gem . Note que, embora tenha-se 
representado, para as l igações de 
saída, um cabo bl indado de duas 
vias, ele não é essencia l ,  e po­
derá ser perfeitamente substituí­
do por um cabo comum de quatro 
vias . 

A escolha da caixa onde será 
a lojado o ci rcuito também fica por 
conta do montador . Pode-se usar 

caixa de metal ou plástico, e não 
é preciso adotar as dimensões in­
dicadas na l ista de material . Des­
ta forma, qualquer caixa que se 
tenha à mão, e que se preste a 
esta montagem , pode ser em­
pregada . 

Se a caixa for de metal, é 
importante que os jaques sejam 
isolados, em particular JS . Se tal 
cuidado não for adotado, o jaque 
e o plugue podem fazer contato 
com a massa do ci rcuito, e o 
aumento do volume sonoro " va i  
dar" nos nervos de qualquer um.  

UTILIZAÇÃO 

Uma vez terminada a monta­
gem e verificado se não se co­
meteu nenhum erro , o aparelho 
poderá ser posto em uso . 

Desconecte os a lto-falantes 
originais de sua aparelhagem de 
som e l i gue-os nos jaques do 
Simulador de Ouadrifonia indica­
dos " D ianteiro Esquerdo " e 
" Dianteiro D ireito " .  Ligue mais 
dois falantes no par de jaques 
restantes e, f inalmente, l igue os 
plugues do dispositivo nas saídas 
de a l to-falantes de seu " H i-Fi " .  
Feito isto, o simulador estará 
pronto para uso . 

Como foi dito anteriormente, 
RS é empregado para proporcio­
nar um equi l íbrio razoável quan­
do se usar os fones de ouvido. 

O Simu lador de Ouadrifon ia 
vem sendo usado, já faz algum 
tempo, pelo Autor, que por d iver­
sas vezes já foi i ndagado sobre o 
circuito e outros detalhes, mos­
trando, ass im,  o seu padrão de 
qual idade . 

Por este motivo, o circuito 
foi aqui apresentado com o dese­
jo e a esperança de que aqueles 
que o montarem desfrutem de 
muitas horas de prazer, " redesco­
brindo " antigas gravações em es­
téreo. @ (EVE 0679 . 371 ) 

NAO DEIXE DE ANOTAR NOSSOS NOVOS TELEFONES! 

Os seguintes departamentos do Grupo Editorial Antenna tiveram seus 

números telefónicos alterados : 

Gerência Financeira : de 283-9590 para 263-9590 
Dept.º de Circulação : de 283-9891 para 263-8840 
PBX : de 283-7742 para 223-2442 
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equipa� 
TUDO QUE VOCI! PRECISA OUVIR 

Sonorização de ambientes • Atendimento a domicílio 
"11r6tl1" • Reposição de equipamento enquanto o aeu 
estiver consertando. 
Av. Pasteur 184, loja J (Galeria do cine Veneza) 
Tel, 295-8194 - Rio, RJ (Aberto até as 22 horas) 

SO M N .º 7 
Garanta já seu exemplar do mais completo 
guia de Som brasileiro e não fique na mão! 
Procure· no seu jornaleiro ou compre nas 
Lojas do Livro Eletrônico, utilizando a fór­
mula de pedidos da página 3. A referência 
é 06-990-G e o preço Cr$ 400,00. 

Fonocaptores, Agulhas, Fones, Cabos, Conec­
tores, enfim, todo o material para Som 

LOJAS Rua da Carioca 24 - Fiio - RJ 

la l, [II�l í End. Telegr611co " RENOCAR" 

Em matéria de Som, temos de tudo! 

ALTA FIDELIDADE - Com Muita Franqueza 

Uma publicação feita para orientar o consumidor de 
equipamentos de Som. Uma publicação que NAO 
aceita anúncios, nem se deixa levar por afirmações 
flcticias. Ref. 05-900 - Cr$ 500,00 

Adquira hoje mesmo seu exemplar, eacrevendo para 
SEL TRON: C. P .  771 ,  20001 Rio de Janeiro, RJ. 

COMO ELIMINAR DEFEITOS EM SOM 
E um livro prático e objetivo para ensinar 
você como ellmlnar problemas com seu equi­
pamento de Som sem a ajuda de um técnico 
do assunto.' Edição SEL TRON e distribuição 
excluslva das Lo)as do Livro Eletrônlco. Com­
pre hoje o seu exemplar. Ref. (770) Cr$ 8@0,00 

VENDA MELHOR 

Equipamentos e Serviços, anunciando no Indi­
cador do Som. Rio: Av. Mal. Floriano 143, 
sobreloja. O telefone 283-7742 mudou para 
223-2442. • São Paulo: Rua Vitória 383, 

fone 221-0105. 
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dicas naciona is e estrange iras 
R i o  e Exterior: Júnior 

O Som no automóvel vem <:tingindo níveis 
incríveis de sofisticação . E o mercado brasileir.:> 
está accmp<.nhando esta tendência com os fabri­
cantes nacionais lançando novos produtos para o 
êudiófilo sobre rodas . Agora, para tornar aind<. 
mais completo o seu sistema de Som, a Rob::rt 
Bosch está pondo no mercado o kit LA-534, com· 

posto de telas de alta transparência, "tweeter", 
" mid range", "woofer" e divisor de freqüências de 
três canais .  O conjunto é dimensionado para supor­
tar uma potência máxima de 20 W RMS (35 W IHF) , 
com resposta de freqüência de 70 Hz a 1 8  kHz . O 
divisor possui freqüências de corte em 1 ,2 kHz para 
às médios e 4 'kHz para os agudos, com at�nuação 
de 6 dB por oitava . Mais uma boa opção para a 
correta reprodução de Som em automóvel . 

* * * 

Recebemos farta documentação referente ao 1 69 
Salone l nternazionale del la Musica e High Fidel ity 
e lnternational Video and Consumer Electronic 
Show a serem real izados de 2 a 6 de setembro em 
Mi lão . E quão grata não foi a constatação da par­
ticipação de três fabricantes nacionais . Lá estarão 
a Gradiente (pela Garrard ) .  a Gian in i  e a Som 
D'Ouro . Participarão do salão 460 fi rmas especia­
l izadas em som e 760 em áudio e vídeo, num total 
de 550 estandes, ocupando uma área de 1 00.000 m'. 

• • * 

A Gradiente inaugurou em Manaus a sua nova 
fábrica de telefones, com capacidade de produção 
de 1 . 200 . 000 telefones por ano . A nova fábrica 
porá 800 novos empregos e só neste ano produzirá 
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900 mil aparelhos com uma exportação prevista de 
90 mil unidades para os E .  U . A .  E já que falamos 
da Gradiente, vamos aproveitar a dica para anunciar 
o novo lançamento feito no dia 10 de agosto (quando 
esta revista já estiver sendo lida por nossos leito· 
res) de um System integrado com a marca Polyvox. 
Em nossa próxima coluna noticiaremos tudo direiti· 
nho, com detalhes . Aguardem . . .  

* * * 

Mais dois novos lançamentos na área do Som 
em automqveis :  a Motoradio está colocando no 
mercado os ampl ificadores EOS-M02 e EOE-M01 . 

J 
O primeiro util iza circuitos integrados no sistema 
de equal ização e nos estágios de potência . Os po­
tenciômetros de equal ização são do tipo desl izante , 
permitindo um ajuste mais cômodo . Possui a inda 
indicadores de potência de saída (picos) à base de 
leds, com um conjunto para cada canal . A potência 
de saída é de 80 watts (sem que se especifique em 
que condições , IHF ou RMS, um ou dois canais) . O 
EOE-M01 possui as mesmas características que o 
anterior, mais o recurso do eco, possib i l itando uma 
série de efeitos de som em qualquer música . A 
potência de saída é de 1 60 watts (???  . . .  eta infla­
ção ! . . .  ) . Ambos os ampl ificadores pesam cerca de 
1 kg e medem 1 67 X 28 X 1 80 mm ( l  X H X PJ. 

* * * 

Uma boa notícia para · fabricantes, projetistas 
de equipamentos de Som e também para a turmi· 
nha que gosta de brincar de montar seus aparelhi· 
nhos: a lcotron (Siemens) está pondo no mercado 
nacional de componentes eletrônicos os diodos lu­
minescentes (leds) geométricos - ou pictográfi· 
cos - usados nos indicadores do tipo bargraph, 
largamente util izados em amplificadores, receptores, 
"tape-decks", equalizadores, sintonizadores e mes­
mo nos modelos mais sofisticados de receptores 
de TV como indicadores de nível (VU-meter em 
áudio). Muito bom. 

Na coluna de maio falamos do s intonizador 
ST-8 da Dialkit e prometemos a divulgação de suas 
características técnicas . Vamos lá: o estágio de FM 
possui sensibi l idade igual a 1 ,7 µV, 1 ,2 dB de rela­
ção de captura, 0,6% de d istorção harmônica, 40 dB  
de d iafonia ,  60  dB  de  relação sinal/ruído, 55  dB  de  
rejeição de i magem e 75  dB  para FI . Em AM temos 
20 µV de sensibi l idade, 55 dB de rejeição de ima· 
gem, seletividade melhor que 40 dB e 45 dB de re· 
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lação sinal/ruído . O sintonizador recebe nova de­
nomi nação, passando a ser ST-1 Markel . 

. . . 

Ainda na Dialkit, fomos informados sobre a 
inauguração de seu setor de fabricação de transfor­
madores, que visa não apenas suprir as próprias 
necessidades de produção, como também atender a 
pedidos de terceiros - sob encomenda -, inclusi­
ve dos "famosos" transformadores de linha ampla· 
mente usados nos projetos de sonorização e música 
ambiente, na parte da distribuição . Informações 
mais detalhadas sobre o fornecimento de transfor· 
madores poderão ser obtidas escrevendo-se à 
Dialkit, a/c CATEL, Dept'? 2042/1 37 - Caixa Postal 
5596, São Paulo, SP, C . E . P .  01 000 . 

Uma dica para o pessoal que reside em São 
Pau lo :  a Telemusic i nstala sistemas de sonorização 
de música ambiente com programação fornecida 
através das l i nhas da TELESP .  O horário de funcio­
namento vai das Bh da manhã até as 2h da madru­
gada (4h nos sábados, domingos e feriados) com 
repertório variado e sempre atual izado em d iscos 
e fitas . A programação é isenta de anúncios e o 
usuário conta com serviço permanente de assis­
tência técnica . O sistema é por assinatura e maio­
res i nformações poderão ser obtidas através de 
correspondência à Te lemusic, a/c CATEL, Dept� 
2042/137 - Caixa Postal 5596, São Paulo, SP, 
C . E . P .  01 000 . 

A Selenium está colocando no mercado seus 
tones peso-pluma, em duas versões: HF·B e HF-BL . 
A diferença entre os modelos consiste no HF-BL 
possuir adaptador para o uso em aparelhos conven­
cionais (plugue universal) com cabo de 2,5 m de 
extensão, enquanto que o HF-8 atinge 1 ,3 m .  Am­
bos possuem resposta de freqüência de 20 Hz a 
20 kHz e pesam - sem os cabos - 35 gramas . 
Acompanha tada minifone um par de almofadas pa­
ra reposição. A Selenium está localizada na BR386 
(Tambaí/Canoas, RS), no km 435, e há 24 anos co­
loca no mercado nacional alto-falantes e sonofleto­
res da melhor qualidade. € 
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PAULO ALBUQUERQUE 

� 

• 
• 

Dúvidas em Som? 

DUVIDAS 

Não se acanhe. 
Faça-nos sua consulta, 

encaminhando-a para 

a Caixa Postal 1131, 

20001 Rio de 

X Janeiro, RJ 

_....J_ 
RESPOS(_fAS 

U M  PROBLEMA DE ESPAÇO 

P - Eu tenho dois alto-falantes de 6 polegadas 
e gostaria de montar uma caixa com dois alto­
falantes da mesma potência ( 1 2  watts cada) . A cai­
xa possui as seguintes medidas: largura - 250 mm, 
altura - 300 mm, profundidade - 300 mm. Como 
é que faço para colocar dois alto-falantes na mes­
ma caixa? Gostaria também de saber sobre alto­
falantes passivos, conforme mencionado pelo Ni lson 
Martello em Eletrônica Popular de dezembro de 1981 
(vol . 51 , n9 6) . 

Franklin Luiz Andrade 
(São Paulo, SP) 

R - Como cada falante de 6 polegadas possui 
aproximadamente 1 50 mm de diâmetro, dois falan­
tes e mais um pouco de folga para os encaixes to­
tal izam mais de 300 mm.  Logo, não é possível co­
locar em uma caixa com as medidas i ndicadas mais 
de um alto-fa lante no mesmo painel . A solução 
poderia ser uti l izar um falante no painel d ianteiro 
e outro no traseiro,  desde qu!l a profundidade total 
dos dois sonofletores seja inferior à profundidade 
da caixa . De qualquer forma, não é aconselhável o 
uso de dois alto-falantes em uma caixa tão peque­
na; um deverá ser o suficiente. 

Quanto ao " a l to-falante passivo " ,  ele não é 
propriamente um alto-falante . Constitui-se apenas 
em um cone de papelão com suspensão, mas sem 
o conjunto magnético que caracteriza o falante nor­
mal . Olhando pelo lado de fora do sonofletor não 
é possível d istingui-lo de um falante comum . 

O objetivo do projetista é procurar com que o 
passivo ressoe em uma freqüência determinada com 
o volume de ar encerrado pelo sonofletor e, desta 
forma, ajudar o • woofer • na reprodução das notas 
mais graves que este sozinho não seria capaz de 
emiti r .  

U m  sonofletor util izando a técnica d o  refletor 
passivo não é coisa fácil de real izar, estando fora 
do alcance do amador, por exig i r  equipamento espe­
cia l izado para a sintonia correta do conjunto. 
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A LIMPEZA DOS DISCOS: LÍQUIDOS ESPECIAIS OU 
ÁGUA E SABÃO? 

P - Como devo proceder para a limpeza �os 
discos, l ivrando-os da poeira que se acumula? 

Maria de Fátima Araújo 
(Nil6polis, RJ) 

R - O melhor l impador de discos que há é a 
própria agulha, penetrando profundamente no sulco 
e carregando para fora o que se encontra no ca 
minha . 

A maioria das escovinhas e flanelas vendidas 
para este fim ou não penetram no sulco, portanto 
não conseguindo remover aquela poei ra que já se 
acumulou no fundo do mesmo, ou l iberam fiapos, 
piorando a situação . O fato é que não é a poeira 
visível na superfície do disco que será removida 
pela escova ou flanela que vem a provocar a abra­
são, mas sim aquelas pequeninas partículas, invi ­
síveis a olho nu e que contaminam o fundo dos 
sulcos . Este tipo de poeira só será removida mes­
mo pela agulha, não importa o tipo de escova uti l i ­
zada . 

O método mais eficiente para a conservação 
dos discos é o preventivo, isto é, tomando todo o 
cuidado possível para evitar a contaminação . Em 
locais onde seja comum a presença de níve is altos 
de poeira é bom adotar o uso rotineiro do d ispo­
sitivo conhecido como • dust,-bug ·, um conjunto de 
rolete e escova que pivota em torno de um eixo, 
como uma espécie de braço extra, l impando a su­
perfície antes 

-
da passagem da agulha . 

Para d iscos mu ito prejudicados, talvez uma boa 
l avagem seja a solução . Use bastante água bem 
l impa, tomando o cuidado de não molhar o rótulo e 
deixando em l ugar fresco . Não é muito seguro usar 
detergentes ou sabões, pelo risco de deixarem de­
pósitos de sais nos sulcos, embora, em casos 
desesperadores, talvez sejam eficientes . 

De qualquer forma, ·p revenir é ainda o melhor 
remédio" .  t!: 
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Coordenador: JOS� AM�RICO, PX1E-6422 (ex-PX1-691 1)  

PAVIO CURTO 
Temos ouvido uma série de comentários sobre antenas arrancadas, casas apedrejadas, 

fios cortados e até mesmo um transceptor quebrado por um vizinho indignado, que invadiu 
o apartamento de um operador (na sua ausência, evidentemente) e procurou resolver o 
problema da interferência à sua moda. 

Outro caso, por exemplo, dizia respeito a duas antenas que haviam sido arrancadas 
do terraço de um prédio e jogadas, do s� andar, com mastros, cabos e tudo, na tentativa 
de calar dois operadores. 

Essas atitudes, selvagens sem dúvida, não nos surpreendem e são, apenas, parte de 
uma agressividade latente que vem se fazendo sentir a cada dia nos grandes centros. 
O problema da TVI ,  na maior parte das vezes, não passa da gota dágua que enche o copo 
e faz transbordar toda a revolta acumulada pelas dificuldades diárias. 

É o estresse que nos ronda, e no momento em que alguém, em desespero, se dispõe 
a remover por su�s · próprias mãos aquilo que o incomoda, provoca, não raro, da parte 
atingida, uma reação desencadeada pelos mesmos fatores estressantes que motivaram 
o primeiro agente. Triste, mas verdadeiro . . .  

De tudo isso tira-se uma conclusão: o diálogo, longo e às vezes difícil, mas ainda o 
caminho mais viável para resolver-se as divergências,, está cada vez mais raro. Há, 
não se pode negar, um desequilíbrio emocional generalizado, que se exterioriza na vida 
familiar, no trabalho, no trânsito e nas relações mais simples, de tal forma que nota-se 
uma rejeição completa aos princípios básicos de convivência, como educação, respeito, 
cerimônia, gentileza, solidariedade, equilíbrio e coisas semelhantes. 

Com isso, as áreas de atrito · estão se tornando mais constantes no rádio, ou por 
causa dele, com telespectadores e operadores já em cantos opostos do ringue, prontos 
para o que der e vier. 

Só no Rio de Janeiro há quase 150 ações judiciais ligadas a questões envolvendo 
radioperadores. Se o número parece pequeno, na verdade não é, se atentarmos para o 
fato de que tudo é fruto de uma intransigência cega, já que os interesses em jogo são, 
ou deveriam ser, facilmente sanáveis. 

O tema é vasto e daria uma magnífica defesa de tese, ou uma alentada apreciação 
sociológica sobre a agressividade do mundo moderno. Vamos, todavia, olhar a questão 
por um lado mais prático: é necessário desarmar os espíritos dos dois grupos. Isso não 
é tarefa simples, mas pode e deve ser tentada o quanto antes e para isso faz-se neces­
sária a união de todos os interessados e envolvidós, considerando-se como tal os radio­
peradores, o público (telespectadores), o governo (DENTEL) , o CEFACI e os clubes, 
til iados ou não. 

Os clubes que se proponham a trabalhar, deixando de lado as churrascadas e cam­
panhas bobas, poderiam funcionar como reais prestadores de serviço: uma vez constatada 
a existência de uma área de atrito, poderiam intervir como mediadores, aconselhando e 
dando cobertura técnica. O governo, por seu lado, que faz tantas campanhas institucio· 
nais, poderia veicular alguns textos procurando equacionar a questão junto aos leigos, 
e o CEFACI convocaria os clubes para uma campanha de conscientização dos operado· 
res, num engajamento maciço, para a harmonização de interesses. 

A coisa tem raízes já bem profundas e está chegando a um ponto explosivo em que, 
se de um lado antenas são arrancadas durante as horas mortas, os operadores, por seu 
turno, planejam tomar medidas drásticas, não ficando afastada até mesmo a possibilidade 
de uma agressão física, com seus resultados imprevisíveis. 

A verdade é que a imagem do operador da Faixa do Cidadão, já bastante compro­
metida, piora a cada dia e acabará levando o governo a tomar medidas drásticas para 
resolver o problema. Aliás, esse mesmo governo, através do Diretor-Geral do DENTEL, 
já definiu sua impressão sobre o PX: egoístas, anti-sociais, mal-educados e desprovidos 
de respeito ao próximo. E, pensando bem, ele não exagerou. Há, de fato, um abuso geral, 
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proveniente da rejeição às normas sociais. O egoísmo campeia na FC e a opinião pública 
se torna a cada dia menos complacente com aquele grupo que viola a intimidade de 
outro cidadão, privando·o da l iberdade de ver sua televisão. Se faltam filtros, que sejam 
instalados. Se há potência em excesso, que seja usada com mais parcimônia, em horários 
menos nobres. Onde está o velho e tão decantado "jeitinho brasileiro"? 

Nenhuma das partes se propõe a ceder e, no momento em que ambas não procuram 
existir pacificamente, o confronto será inevitável e uma delas terá que desaparecer. 
Obviamente a menos numerosa e menos representativa será liquidada, já que acabou c1.e 
tornar-se um câncer social . 

ódio, prevenção e azedume são coisas que avançam como fogo em mato seco e a 
cada dia o diálogo vai ficando mais difícil. Contudo, insistimos, é o único caminho para 
seres que se dizem civil izados. Ainda há tempo, mas o pavio já está curto, muito curto . . .  

CARTAS 
DOS 

LEITORES 
VELOCIDADE DA LUZ E "QUASAR " 

Sou PX estudioso e leitor assíduo da E-P, onde, na 
seção da Faixa do Cidadão, aprendo um pouco a cada mês 
sobre radiotransmissão o sobre tudo aquilo que a FC poda 
nos dar. 

Todavia, tenho 'isto em alguns livros uma diversidade 
multo grande de definições e Isso me deixa sem saber 
quem está certo . Assim, gostaria que me esclarecesse 
duas dúvidas: 

19 - Qual a velocidada da luz? Alguns artigos falam 
em 300 .000 qullômetros por segundo, enquanto outros au­
tores dão valores diferentes e Roemer aponta 299 .800 qui­
lômetros por segundo . . .  

• 29 - O que é um " q uasar " ?  
Finalizando, quero dar meus parabéns pelo trabalho que 

o senhor vem realizando em E-P, com magniflcos artigos 
para os operadores da Faixa do Cidadão. 

Hermes Dantas de Mello 
(Salvador, BA 1 

• As medidas, Hermes, são pass1ve1s de alteração à pro· 
porção que os procedimentos de aferição vão se tornando 
mais precisos. Assim, o astrónomo dinamarquês Olaus Roe­
mer calculou a velocidade da luz em 299. 800 km/s . Já o 
físico francês Fizeau dizia que ela se propagava a 
313.274 km/s. Posteriormente ela foi recalculada e fixada 
oficialmente em 299 . 729,5 •km/s. Essa marca, todavia, Já foi 
derrubada, pois observações feitas com raios laser fixaram 
a velocidade da luz em 299 . 792,4562 km/s. A medida de 
300. 000 ·km/s é apenas um arredondamento cómodo, para 
efeito de cãlculos, em radiotransmissão. Quase na mesma 
época em que eram feitas essas aferições com o laser, a&­
trônomo1 descobriram os "quasares".  A palavra " quasar" 
vem da expressão " q uasi stellar radio source ", que pode ser 
traduzida como fonLe de radiação quase estelar, e designa 
algo que é tido como a maior descoberta cósmica neste 
final de milênio, já que possui características totalmente 
nova1 e desconhecidas no universo, sendo capaz de irradiar 
prodigiosas quantidades de energia ótica (luz) e energia de 
rádio. Os "quasares" possuem extraordinária capacidade de 
expando, tão rápida que se dá a velocidades superiores à 
da luz, levando os estudiosos a penetrar no d'omínio da 
antimatéria, mas isso é outra história . . .  · Obrigado pelo ln· 
centlvo e disponha sempre . - J. A .  

D IREITO À ANTENA 

· Quero parabenlzá-los pela excelente publicação do ar­
tigo " Direito à Anten a " ,  em E·P de abrll de 1 982, vol. 52, 
n� 3 .  São muitas as injustiças sofridas pelos operadores 
que moram em apartamentos. Ainda este mês, um compa­
nheiro meu, Charbel, PX2C-0897, teve o coaxial de sua es-
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JOSÉ AMÉRICO, PXlE-6422 

tação cortado, por causas que ele desconhece . Há a des­
confiança de um vizinho que vmpa sofrendo TVI . Na ver­
dade, há uma faita muit� grande �e diálogo, porq ue, afinal, 
o incomodado poderia conversar e ·  buscar uma solução . 

Gostaria de sab&r se a Tri-Ex possui algum modelo de 
antena de quatro elementos e solicito, se possível, que me 
indique um bom PX-clube reconhecido pelo DENTEL ao 
qual possa associar-me . 

Lívio Cícero, PX8D-14444 
( Belém, PA) 

• Há, na verdade, uma ausência quase total de diálogo 
entre operadores e telespéctadores, caro Lívio, mas que 
com boa vontade pode ser contornada, ou mesmo superada, 
desde que alguém se disponha a dar o primeiro passo . ln· 
felizmente não são poucos os casos de cabos cortados, an­
tenas entortadas e telhados apedrejados. Tudo isso num 
país que se propõe a s11r civilizado . . . Com relação às suas 
solicitações: a)  escreva para a Tri-Ex, Avenida Paula Fer­
reira, 1517, São Paulo, SP, C . E . P .  02915, '! poderá saber 
o que deseja sobre a antena, além de uma série de infor­
mações complementares; b) escolher um clube é algo tão 
pessoal que não 'nos atrevemos a fazer nenhuma sugestão. 
Entrar. para um clube é como entrar para uma família: é 
preciso que a gente se sinta bem .  Informe-se aí em sua 
citlade, visite os clubes, comprove o que eles têm a ofe­
recer em termos de serviços e ambiente, e f:ilie-se àquele 
que lhe parecer melhor. Finalmente, para corresponder-se 
com o JA, basta escrever para E-P que a carta chega até 
ele, como esta chegou . . .  - J. A .  

SUPERSTAR ESCREVE 

Recebemos do GSI - Grupo Superstar I nternacional de 
Radiocidadão - atenciosa carta em resposta a algumas 
obs.ervações feitas por nós sobre um estudo elaborado por 
aquele grupo e remetido ao DENTEL, com uma série de su­
gestões para a FC e que nos foi enviado por uma deferên­
cia especial do seu coordenador, A .  C .  Brasil . 

Apesar de algumas discordâncias na colocação dos as­
suntos, mandamos daqui, mais uma vez, nosso abraço à di­
retoria do GSI, que elaborou um trabalho qe fôlego sobra 
a reestruturação do Serviço Aádio do Cidadão, no Brasil . 
Obrigado pelos esclarecimentos e voltem sempre. 

FORMULÃR IOS DO DENTEL 

Lendo a revista " Equipamentos e Antenas Para Radio­
amadores e Faixa do Cidadão", que apreciei bastante, sur­
giu-me a idéia de escrever-lhes para solicitar um pequeno 
favor: temos, aqui no interior, uma dificuldade muito gran·· 
de em conseguir os formulários do DENTEL para cadastra­
mente . As lojas que vendem material eletrônico não cs 
possuem e, assim, ficamos sem poder Ingressar na Faixa do 
Cidadão. Dessa forma, goztaria, se posslvel, que me en­
viassem um formulário pa�a podei; fazer minha inscrição 
como PX. 

Paulo C. Marques. 
( Mundo Novo, MS) 

• Infelizmente, caro Paulo, não é possível fazer a sua 
vontade . Basta, todavia, que você solicite os formulários que 
deseja na Diretoria Regional do DENTEL em Campo Grande 
( R .  XV de' Novembro 544, Centro, C . E . P .  7910d) . - J .  1 .. 
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OECO WRITES AGAIN 

Enviei (e fel acusado o recebimento) uma carta no dla 
15 de maio ( . . .  ) Quanto aos " contestes " ( Furnas e 
CECREMEF ) ,  eu creio que não me expressei direito . Eram 
praticamente dois " contestes " diferentes, porém passados 
por uma só estação-chave . E ambos os " contestes" eram 
apoiados pelo PX Clube Águia Dourada ( . . .  ) Houve um " gato • 
na publlcação de mJ,nha carta : O Grupo do qual falei é 
GRUPO DOS V (Venezuela) ( . . .  ) Estamos preparando um 
boletim do GV e assim que estiver aprovado envio um ( . . .  ) 
Ainda · estoú esperando a resposta do " Sistema A .  Prllfool " .  
Repito: cadê? ( . . .  ) Parabéns à E-P e aos amigos Carlos 
Max Andrés (um dos melhores dexlstas do pais) e Emanuel 
Tavares, cujo esforço para os dexistas do Brasil é reco­
nhecido e admirado ( . . .  ) Um assunto que chamou a minha 
atenção foi o " ENDD • do leitor PY2G MN, Joaquim Nunes. 
Marçal, cuja carta foi publlcada em E-P de maio. Concordo 
com ele e estou fazendo um trabalho ( . . .  ) a fim de limpar 
um pouco a nossa faixa ( . . .  ) Ponho agora os meus serviços 
à disposição de E-P, da seção Faixa do Cidadão e de todos 
os colegas que leiam essa revista . Possuo esquemas ( . . .  ) 
É só me avisar e farei o possivel e o lmpossivel ( h l l )  
para colaborar ( . . .  ) Gostaria multo d e  colaborar e m  E-P, 
crescer junto com ela, aprender e ensinar com ela ( . . .  ) 

André Koch Zielasco (Deco),, PX3A-6545 
(Tramandai, RS ) 

• Sua carta anterior está publicàda em E-P de junho. So­
bre os "contestes" de Furnas e CECREMEF, sugerimos que 
o companheiro escreva diretamente ao PX Clube Águia 
Dourada. O endereço é:  Rua Pedro da Cunha 1 1 1 ,  Jardim 
Amendoeira, São Gonçalo, 24740 RJ. Esperamos que assim 
você consiga colocai· um ponto final na questão que Já 
e&tá ficando novelesca, né? F�ca feita, mais uma vez, a 
retificação: seu grupo é dos " V "  e não d'os V (em romano) .  
Aguardamos o boletim prometido, Com relação ao sistema 
" A .  Prilfool", meu caro, aconselhamos mais uma vez que 
escreva ao autor. Não adianta cobrar da seção da Faixa do 
Cidadão a resposta ele dúvidas suscitadas por artigo ela­
borado por outro redator, não acha, ó, meu filho! ! !  Vamos 
mandar um abraço ao Max e ao Tavares, mas que tal es­
crever direto a eles? Uma carta tem um valor muito gran­
de, pois móstra o interesse do leitor . . .  No que diz res­
peito ao mau uso d'a faixa do cidadão, ajude a limpá-la 
e procure realizar um rádio responsável .  É o mínimo que 
se pode fazer. Com relação aos esquemas oferecidos, Já 
respondemos em E-P de junho . Nossa revista está aberta 
a todos que queiram colaborar .  Envie o que quiser e, se 
nossa Editoria Técnica aprovar, poderá ser publicado . To­
davia, não espere que a publicação seja imediata . Para 
que tenha uma idéia, a seção da Faixa do Cidadão já está 
programada até dezembro de 82, - J .  A .  

LEITOR PEDE ENDEREÇOS 

Antes de mais nada, meus sinceros cumprimentos por 
tudo aquilo que você vem realizando nas páginas oe 
Eletrõnica Popular, colocando-a sem competidores no 
Brasil com relação à cobertura da Faixa do Cidadão . 

Como pretendo aproveitar minhas férias viajando a 
Miami, gostaria que o companheiro me Indicasse uma ou 

• duas lojas naquela cidade onde pudesse adq uirir um equi­
pamento da Faixa do Cidadão . Gostaria, também, que me 
indicasse alguns bons microfones de mesa, para substltüir 
o PTT comum que acompanha os transceptores . 

Maurício S. Rebelo 
( l caraí, RJ J 

• Se vai a Miami, o leitor pode procurar a ARC - Ama­
teur Radio Center: 2805 NE 2nd Avenue, fo"e 573-8383, on­
de se fala um espanhol esperto . Outro endereço "Jóia" é 
a IR IS'la Communications lnc . :  1322 NW 29th Street, tone 
633-7072, que possui uma variedade enorme de transcepto­
res e acessórios para todas as freqüências. Bons microfo­
nes há muitos, mas procure, de preferência, um Shure 4440, 
que possui "vox conto!" incorporedo, um Shure 526 T 
Super Punch, ou um Expander 500, que é um microfone dos 
mais conhecidos nos E .  U .  A. e é fabricado pela Telex . 
Lembre-se de perguntar ao vendedor se o " mike" que está 
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vocE SERA 
OUVIDO MELHOR 
E MAIS LUHGE ... 
COM O 
MICROFONE 
DE GANHO 
EXPANSIVE 

• Ganho de ± 50 dB e alta sensibilidade: 
você não precisa gritar para conseguir 
modulação total; 

• Chave de PTT com trava para você mo­
dular sem ficar segurando o botão; 

• Controles de volume e tonalidade; 
• Alimentação própria c/ bateria de 9 V 

Baixo consumo; 
• Relógio digital c/ visor de cristal líquido 

(opcional) ; 
• Design exclusivo, acabamento primoroso. 

Um produto MEDICSOUND - Fábrica e 
Assistência Técnica: Rua Apiacás, 703 
Fone (01 1 )  262-2573, São Paulo, SP 
C . E . P .  05017 

S e  n ã o  ericontrar o microfone Expan•lve e m  sua cida· 
de, escreva-nos e Indicaremos como poder6 adquiri-lo. 

Lançamento para PX ! antena K 40 
• Sistema de engate rápido de estre la • .  

• Garantimos melhor recepção e maior 
a lcance que qualquer outra 1 ahtena para PX. 

· 

o 
. . 

VARETA íl 
DE -. ---AÇO INOX 

CONJUNTO � 
o• -BOBINA . 

ESTRELA OE (� 
ENGATE :� 

c�:':o�� 
o• --

BASE ' 

. CONJU�TO -', 00 " CA�\ . · 

MENTE POR ATACADO 
, ELETRO RAYMOND LTDA. 

Rua Santo Afonso, 6 - Utlnga, SP 
CEP 09250 - Fone 447-9803 

- PRECISAMOS DE REPRESENTAN­
TES P/ TODO O BRASIL. 
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PROPAGAÇÃO 

1 25 

AGOSTO 
' 

SETE M B R O  
' 

E·P informa as condições de propagação em 27 MHz para 
o Bras i l ,  durante os próximos 30 dias, com dados fornecidos 
pela Marinha, segundo o Observatório de Bolder, no Colorado. 
Os valores considerados vão de 5 (mínima) a 1 25 (máxima) . 
embora haja casos em que essas marcas foram S'uperadas. 

...... 

Para setembro a marca está em torno de 97 (contra ·102 
em agosto) . Houve, assim, uma queda no número de manchas 
solares, o que corresponde a um decréscimo nas condições de 
"DX" para o próximo mês . 

5 

Sempre que ocorrerem modificações, depois de impressa 
est*<l coluna, elas poderão ser encontradas em " QSP·Ú�tima 
Hora " sob o t ítu lo  de " Propagação " .  

levando é compatível com o transceptor que escolheu . As 
vezes há problemas de impedância ou de número de fios e 
você vai ficar com uma peça sem uso. Com qualquer dos 
modelos sugeridos você estará bem servido em_ qualidade 
de transmissão r, a faixa de preço deve andar por volta 
de USS 5() a USS 70, Agradecemos as palavras de incentivo 
e esperamos que aproveite bem sua viagem . . .  - J .  A .  

O G E  3-5875-A 

Meus sinceros parabéns pelo trabalho realizado em E-P, 
onde, junto com artigos de interesse incontestável, você 
aborda temas importantíssimos para a FC em seus edi­
toriais .  

Sendo leitor assíduo desta revista, gostaria que me 
informasse algo sobre o modelo 3-5875-A, da General 
Electric, publicando, inclusive, alguns dados técnicos e sua 
opinião sobre o aparelho, já que devo fazer, proximamente, 
uma Viagem ao exterior, quando então pretendo adquiri-lo, 
já que me aconseltiaram esse equipamento . 

Hélio S. Tanaka 
(São Paulo, SP) 

• Multo embora a General Electric não tenha tradição 
entre nós como fabricante de rádios de Onze Metros, ela 
poaeui, nos E .  U .  A . ,  uma das mais extensas linhas de 
traneceptores, graças à sua qualidade . O modelo 3-5875-A, 
que lhe indicaram, é o "top" da GE e é um "bas1!-station" 
com 40 canais AM/SSB, com sintonia fin.a de ± 2,2 kHz e 
alimentação de 12 a 13,8 V em e . e .  e 120 V em e . A .  
Seus demais dados são: sensibilidade d e  entrada 0,4 uV; 
r ejeição de canais adjacentes 57 dB; rejeição em SSB + 
50 dB; sensibilidade dos medidores 50 ��V; saída em 
AM 3,5 W; saída em SSB 11 ,5 V PEP . Seus comandos 
frontlaia são: seletor de canais', volume, "squelch", sin­
tonia fina, controle de tonalidade, ganho de R .  F . ,  ajus­
te do medidor de r . o . e . ,  chave AM/SSB, ganho de mo­
dulação, ANL, NB, CB/PA, Mode/SWR, chave de antenas in­
corporada, compressor de modulação e freqüencímetro/ 
relógio digital, este último com controles separados . Seu 
preço de catálogo é de USS 479,95, todavia, como isso hoje 
em dia já não vigora nos E. U .  A . ,  você poderá encontrá-lo, 
talvez, pela metade do preço. Só vimos um aparelho 
cleases, até hoje, no Brasil, e tivemos ótima impressão . 
É bem acabado, robusto, com um painel bastante funcional 
e é dós poucos que trazem chave de antena incorporada, 
o que demonstra o cuidado do fabricante pelos detalhes . 
Se encontrar o GE 3-5875-A, pode comprá-lo sem medo, 
que eetará adquirindo um equipamento soberbo . Obrigado 
pelos elogios e b.oa viagem . .  . - J . A .  
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INFORME DOS m 
LÁ COMO CÁ 

Recentemente focalizamos, em um de nossos 
editoriais, o esvaziamento das estações móveis .  e 
dizíamos que hoje em dia ,  pelo menos nas grandes 
cidades , raramente se vê um carro equipado com 
uma estação de PX . 

Agora nos chega dos E .  U .  A .  uma estatística 
feita pela Automotive Parts and Aéessories Asso­
ciation sobre o assunto . Segundo a APAA, em 1980 
um c2rro em cada três possuía ' equipamento para 
a FC, o que dava um total de 15 mi lhões de esta­
ções móveis . 

Hcje, segundo aquela entidade, apenas um 
carro em cada vinte possui instalações para Onze 
Metros, o que mostra que, também lá, o pessoal 
está desistindo de operar móvel . Há " apenas"  uma 
pequena diferença entre nós e eles: com toda a 
recessão, a Electronic Industries Association, órgão 
que congrega os fabricantes de aparelhos eletrôni­
ccs , informa que a previsão de vendas para 1 982 
é de 4 mi lhões de aparel hos, só para estações 
móveis . . .  

AVANTI E "AS" SE ASSOCIAM 

Hal Dernpsey, gerente da Avanti Research and 
Development, lnc . .  fabricante da l i nha • Moonraker " 
e das antenas indutivas para automóveis, nos i n­
forma da associação entre aquela empresa e a 
Antenna Specia l ists Co . ,  urna das componentes do 
grupo Allen . 

Segundo Dernpsey, ambas as empresas passa­
rão a trabalhar em conjunto, permutando informa­
ções, uti l izando a mesma rede de revenda e ser­
viços de manutenção . Com isso, o novo grupo 
coloca-se dentre os maiores l igados à radiotrans­
missão na área de projeto e fabricação de antenas, 
nos E .  U . A .  

A carta termina dizendo "que não se trata de 
uma fusão . As companhias manterão suas d i reto­
rias e sua autonomia . É, apenas, urna conjugação 
de esforços " .  

Os produtos fabricados após a assi natura do 
acordo passarão a ostentar os dois logotipos . 
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CAMINHA & OS CONTESTES 
. ; - 1 1 

Pero Vaz de Caminha, escrivao da frota de 
Cabra l ,  em sua famosa carta ao rei de Portugal 
relatando a descoberta de terras no Novo Mundo, 
teve uma trase que ficou célebre - " nestes s ítios, 
em se plantando, tudo dá . . . " E dá mesmo . I nc lu­
sive a safra de incautos não acaba nunca, por mais 
que alertemos daqui . 

Assi m, no dia 1 4  de ju lho,  às 21 h45min,  no 
canal 33, em LSB, um operador da 9� Região servia 
como estação-chave de um " conteste " do Clube da 
Faixa do Cidadão de Maceió e cobrava duzentos 
cruzeiros (a inflação atinge a todos . . .  ) por diploma, 
sob a alegação de que o CFCM buscava angariar 
fundos para a construção de sua sede. Ao mesmo 
tempo, acenava com um rádio Cobra 1 48 GTL que 
será (será?) sorteado entre os participantes. 

Positivamente a coisa se repete, sem que 
sejam buscados novos caminhos, mais honestos e 
legais . Mas o que causa espanto é que há sempre 
alguém disposto a a l imentar esses vícios . Isso nos 
leva a duas conclusões : 1 9  - parece que o con­
teste Laura Sodré não serviu como exemplo; 
29 - Caminha estava com a razão: aqui dá de 
tudo . . .  

NA ESTRADA, SINTONIZE O 

CANAL 19. COM ELE voct 
NUNCA ES'TA Só . . .  

·�. : � ., • 1: . ,.. � . :.• ·,,, � : . • .  : .: . ,(;��:l�iú·:x;t��-{�: · . < . .. ; : .·:. :: .-. " , . 
. . . ·· · - : · .. . ·: ; 

· · - : ·  . . . : ·· - . 

;,;,:-: -'-?' ;/ 
- -

:B�i;:ico 

�·� 

NÃO TE [)/SS.E. ? ELA QUER SER 
HODERNA A TODO CUSTO· ...  

BOA NOVA 
PARA OS PX! 
- a já famosa antena 
TODA Y para 1 1  m é 
agora dispon ível com 
suporte para 
porta-malas 

ANTE NAS TODA Y - O MAX I MO EM ANTENA PARA OPE RAÇÃO MÓV E L !  

Longo alcance. Grande durabi l idade. Bobina moldada em polistireno d e  alto impacto. 
Excelente resistência mecân ica. Varetas em aço inoxidável. Bobina independente do 

suporte, podendo ser retirada. 

À VENDA NAS M E LHORES CASAS DO RAMO. 

Peça-nos catálogos e fol hetos sobre estes e outros produtos �e nossa fabricação. 
" E screva-nos solicitando o endereço do revendedor TODAY, em sua cidade." 

I D E A L I ZA PRODUTOS E L ETRÔN I COS L TDA./Travessa Alexandre F leming 40, Teresópolis,  RJ. 
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O QUE HÁ NO lll�ll(�Jl))() . 
Para quem pro­

cura um " balum " capaz 
de funcionar de 1 ,8 a 
30 MHz, a Tri-Ex apre­
senta seu modelo 
" BL-50 " (ao lado) que, 
além de um desenho 
moderno, é total mente 
à prova de umidade, 
podendo ser i nstalado 
suspenso , como tam­
bém em mastros ou 
torres. De uso bastan­
te versát i l ,  o " BL-50" 
pode ser usado em an­
tenas verticais, coli­
near�s. quadras cúbi­
cas e outros tipos de 
d i recionais, tanto para 
radioamadores quanto para os 
operadores da faixa do cidadão. 
Segundo o fabricante, o " BL-50 " 
suporta trações até . 200 kg, possui 
impedância de 52 ohms e estacio­
nária igual a 1 ,2 :  1 .  

,• 

O fabricante americano tem 
nome de um pintor famoso: 
Rembrandt e o produto é uma 
antena móvel elétrica, cuja refe­
rência é RCB-50, com cobertura 
para 60 canais e de uso múltiplo, 
ou seja, cobre a FC e as esta­
ções comerciais de AM/FM, po­
dendo ser instalada em qualquer 
carro, ao preço de USS 29.95. 
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Para aqueles que pretendem . 
instalar uma estação móvel a -

Robyn oferece o seu conjunto 
007-1 40P . Numa só caixa você 
recebe o rádio 140P, com 40 ca­
nais em AM, um alto-falante ex­
terno, cabo com 5,45 m já com 
conectores, antena e bandeja . 
O transceptor · tem mostrador di­
gita l .  f i ltros, sintonia, PA/CB, 
si htonia automática do canal 9 e 
" squelch " .  O conjunto, que foi 
lançado há quase 2 anos nos 
E . LI . A .  com ótima aceitação, po­
de ser comprado por USS 1 80 .00. 

Embora mu itos fabricantes 
tenham dado l i nhas agressivas a 
seus produtos, outros conserva­
ram seu " design " tradicional ,  prtl-

curando evoluir em termos de 
opção . A Browning, dos E . U . A . ,  
é um desses exemplos e o seu 
conjunto " Golden Eagle Mark IV" 
para estações base é um dos 
mais sofisticados e caros do 
mercado americano . O rád io tem 
40 canais com AM/SSB, em dígi­
tos verdes, mostraqores para 
R .  F . ,  potência, modulação e 
r .  o .  e . .  f i ltragem contra ruídos , 
sintonia fina, " squelch ", entrada 
para duas antenas e um sistema 
denominado " transcan ", que pro­
cura os canais vazios ou aquele 
canal determinado pelo operador . 
A l i nha " Golden " coloca ainda 
à disposição dos compradores 
alto-falantes externos , casadores 
de impedância, processadores de 
áudio e microfones ampl ificados, 
possib i l itando a montagem do 
conjunto da foto, cujo preço é de 
uss 749.95 . . .  

-'· A SBE, uma das mais respei-
tadas marcas americanas e a pri· 
meira a usar microprocessadores 
em modelos móveis, apresenta o 
seu SBE 43CB, com o " display " 
dos canais i ncorporado ao PTT, 
onde também se encontram os 
controles de l iga/volume, s intoo ia  
e varredura para cima e para bai­
xo . Na caixa do rádio  estão o 
" squelch ", os fi ltros, o medidor 
de r .. o. e . ,  a sintonia automática 
dos canais 9 e 19 e o ganho de 
modulação . O 43CB é um 40 AM 
que usa sintetizadores no ajuste 
das freqüências e pode ser com­
prado por USS 215 .95. (ô) 
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A TODAY 
COMO 
ANTENA 
BASE 
JOSÉ AMÉRICO MENDES. 
ºPXI E-6422 

Aí está a "Today-base", uma opção de emergência, mas que 

dá condições de bons contatos, com pouco " QSJ " . . .  

U m  v e l h o  g u ar d a-ch u va, u m a  l ata 
de l e ite e m  p ó  - e m u ita 

e n g e n h os i d a d e  . . .  - r e s o l v e m  ·o 
e m p r e g o  d e  u m a  ante n a  m 6v e 1  

p ara o p e r açê.o b a s e .  

DEZ dias n a  beira d a  praia ,  apenas com a " crista l "  
e os  f i lhotes, sem horário, correrias, gravata e 

coisas tais .  aproveitando a despedida do sol e a 
boa von tade de um amigo que nos emprestara sua 
casa. em lguaba . Só muito mar, aquela comidinha 
gostosa, uma rede, a vagabundagem há muito so­
n hada e, de noite, um pouco de TV pra não dizer 
que a fuga foi total . 

Lá chegados, descarregadas as tra lhas e aco­
modada a "tribo " . fomos fazer o reconhecimento 
do local e, pra nossa surpresa , descobrimos, num 
canto da sala, uma ponta de coaxial , que saía da 
parede . No telhado encontramos os restos do que 
fora, um dia, uma " pé-de-gal inha " .  Reconstruí-la 
era impossível ,  mas naquele momento veio a von­
tade de ter a l i  uma estacão base e a idéia come­
çou a martelar a cuca , agora l ivre de outras preo­
cupações . E sa ímos à cata de algo que pudesse 
servir ao nosso projeto . Teria que ser alguma coisa 
simples e eficiente, sem exig ir  ferramental compli­
cado, pois só contávamos com as ferramentas do 
carro . 

Num caixote, na garagem, no meio de uma 
sucata incríve l ,  encont1 amos um rolo de fita iso­
lante, dois conectores e um velho guarda-chuva . 
Nada que pudesse servir ,  nem um pedaço de fio e,  
assim ,  teríamos que contentar-nos com a estação 
móvel que, embora companheira f ie l ,  tinha suas l i­
mitações naturais. 

E a coisa foi esquecida durante os próximos 
dias porque, afi na l ,  tudo era novidade e ansiávamos 
pelo contato com a natureza . Até que, dias depois,  

AGOSTO, 1982 - P.ág. 41 

após um almoço de rei , enquapto a rede generosa 
nos embalava , lembramo-nos. de repente, de algo 
que havíamos visto , há mu itos anos, numa revista 
americana, e que foi se defi ni ndo como na tela de 
um cinema: a an.tena do carro, o velho guarda­
chuva , a lata de Nescau das crianças, o coaxial en­
rolado no forro, estava tudo a l i !  E assim a nossa 
Today saiu da calha da Belina e subiu para o te­
lhado, na sua versão base . . .  

A armação do guarda-chuva funcionou para 
completar o plano de terra que a antena precisava. 
O coaxial foi emendado ao fio normal da Today e 
com o medidor de r.o.e. do transceptor fizemos um 
ajuste razoável . que deu para modular enquanto es­
tivemos em lguaba, conseguindo bons contatos, 
com alcance médio de uns 20 km em AM, e com 
dois DX Sl.jrpreendentes com a 3� região, em RSB. 

Chegados ao Rio, resolvemos refazer a trapi­
zonga, desta vez documentando fotograficamente 
para os leitores . Fica dada a receita, pois nunc,a se 
sabe quando p inta a necessidade . A montagem foi 
exatamente igual à primitiva, incl usive com a emen­
da do cabo, apenas a estacionária foi ajustada com 
um medidor de confiança . A antena continuou a 
ser a Todny, uma vez que, além da qual idade que 
aprendemos a respeitar, é a que mais se presta às 
adaptações necessárias . 

As Etapas 

1 9  - Desmonte a antena do grampo da calha 
ou da fixação" da mala. Fure a tampa da lata na 
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FOTO 1 - Mesmo não ffndo tão barata quanto uma 
dipolo de fio, você não precisa de grandes gastos 
para transformar sua antena móvel em antena base . 

Na foto, o material necessário . 

MATERIAL NECESSARIO 

antena móvel 
lata de leite em pó ou Nescau 
armação de guarda-chuva 

(quanto maior, melhor) 
2 conectores PL-259 
1 adaptador PL-258 
Cabo coaxial fino (RG-58 C/U) 
Durepóxi 
Fita isolante 
2 braçadeiras 

FOTO 2 - Fixada a lata na ponta do guarda-chuva, 
passe o cabo por ela e instale a base da antena M 
tampa . Faça, depois, a ligação do coaxial na antena. 
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FOTO 3 - Tampe a lata firmemente, apoiando-a na 
beira da bancada, e rosqueie a bobina no lugar . 

medida do pino de encaixe da Today e prenda-a 
na tampa da lata . 

29 - Fure a lata, na parte inferior centra l ,  pa­
ra poder encaixar sob pressão o bico do guarda­
chuva . Faça outro furo, também no fundo, no can­
to, para a passagem do coaxial da antena .  

39 - Fixe a lata na armação d o  guarda-chuva, 
prendendo-a com Durepóxi . Deixe secar e certifi­
que-se de que esteja bem fi rme . Passe, então, o 
coaxial da antena pelo furo do fundo da lata, l igan­
do seus terminais à base da antena . Tampe a lata 
com cuidado para que fique bem vedada . 

49 - Instale os conectores .no coaxial . Um 
deles será l igado ao f io da Today mediante o adap­
tador PL-258 . Envolva a emenda com fita isolante 
para protegê-la contra a um idade . A outra extre­
m idade do cabo , evidentemente, será l igada ao 
transceptor . 

5° - Abra o guarda-chuva (se a inda não o 
fez) , e  prenda-o a um cano, com as braçadeiras. O 
ajuste da estacionária é feito, normalmente, na va­
reta da antena e no comprimento do çabo : A me­
lhor r .  o .  e .  conseguida foi de 1 ,3 :  1 ,  o que é uma 
marca mu ito boa , considerando-se a precariedade da 
montagem . Procure experimentar as varetas da ar­
mação em 45c ou deixá-las totalmente abertas, já 
que as condições de transmissão podem variar con­
forme a incl i nação dos " radiais " .  Não espere, con­
tudo, o desempenho de urna quadra, ou coisa que 
o valha . 

Finalmente, lembre-se de que essa montagem 
é provisória, servindo apenas corno quebra-galho, 
já que a armação do guarda-chuva e a lata são 
pouco duráveis, quando expostas às intempéries . 
Ai nda assim ehr será capaz de dar-lhe bons con­
tatos, desde que feita com certo cuidado . . . 0 
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Antenas , 
A i nda o 
Nosso 
Assunto 
JOSÉ AMÉRICO MENDES, 
PX1E-6422 

Muitas cartas nos che­
gam indagando mil coisas 
sobre antenas, e .como a 
curiosidade é, nesse caso, 
convergente para a mesma 
matéria, as perguntas se 
sucedem, com pequenas va­
riações, mas todas 1com mui­
ta propriedade . 

Assim, separamos as dú­
vidas de acordo com o nú­
mero de cartas e vamos res­
ponder às mais numerosas 
neste artigo, destinando a 
cada assunto um pequeno 
tópico . 

----

Qual a Melhor Antena: 
Quadra ou Yagi? 

As quadrns tiveram seu em­
prego amplamente difundido nos 
últimos vinte anos, graças ao seu 
desempenho inegavelmente su­
perior às yag i . Além de ter sem­
pre um rendimento superior, as 
quaàras têm a vantagem de ser 
mais compactas . 

Aqui não, mas nos Estados 
Unidos, onde o mercado é,  ine­
gavelmente, mais amplo , há uma 
diversidade enorme de modelos, 
que ultrapassam de muito o ga­
nho das yag i ,  que são antenas de 
concepção bem antiga . Desse 
modo, se fizermos uma compara­
ção entre os diversos modelos de 
quadra e yagi ,  usando-se como 
elemento de confronto o ganho 
desses modelos, veremos que as 
quadras ganham d isparado. 

Um exemplo disso é o mo­
delo "" PDL- 1 1  ", da Avanti ( referên­
cia de catálogo AV-1 20-2) .  que é 
a quadra mais compacta que co­
nhecemos . Pois com apenas dois 
quadros (dois elementos) a 
" PDL-1 1 "  tem um ganho de 1 2  dB 
sobre o dipolo, enquanto ·uma 
yagi para conseguir tal desempe­
nho precisa de cinco elementos . 

Outra vantagem das quadras 
cúbicas é a possibi l idade de ter 
dupla polarização . Dessa maneira 
o operador pode polarizar a onda 
tanto na vertical quanto na hori­
zonta l ,  conton:ne a emissão das 

Moonrakef' 4 

PDL 1 1 ™  

As quadras cúbicas são, ine­
gavelmente, superiores às yagi. 
Na ilustração, uma " PDL-11 " ,  a 
quadra mais compacta do meren­
do americano. Acima, sua irmã 
de quatro elementos, que usa ele­
mentos parasitas, tipo yagi, para 
o irradiador e diretores, e um 
quadro para refletor. A constru­
ção em cruz dos elementos da 
antena fornece, simultaneamente, 
polarização vertical e horizontal . 
Ambas são fabricadas pela Avanti. 



outras estações com que esteja 
em cantata . As quadras permi· 
tem duas vezes mais radiação por 
elemento, com menos peso e 
resistência ao vento do que as 
yagi e, finalmente, um fator real­
mente significativo : por causa do 
comprimento dos elementos e da 
sua configuração, a quadra pode 
produzir mais ganho e rejeição 
que uma yagi ,  com um tamanho 
de gôndola  muito meno r .  Assim, 
uma quadra com 1 ,50 m de gôn­
dola terá um desempenho bem 
superior a uma yag i que tenha 
uma gôndola  com 3,60 m .  Isso 
tudo dá à quadra cúbica a repu­
tação, al iás merecida, de uma 
antena de " superpotência ". 

No Brasi l ,  as opções se l imi­
tam a duas ou três marcas, com 
preços que osci lam entre vinte e 
tri nta mi l  cruzeiros . O que l imita 
muito o emprego das quadras é ,  
a lém do alto preço, a dificuldade 
na montagem, já que é necessá­
rio um acoplamento preciso en­
tre os elementos, além do que o 
espaçamento entre eles não 
admite muita tolerância . Dessa 
forma, apenas no preço e na fa­
c i l idade de i nstalação as yagi le­
vam vantagem, uma vez que não 
são tão crítica� quanto as qua­
d ras,  mas em termos de rendi· 
mento, sem dúvida, ·uma quadra 
cúbica, desde que bem ajustada, 
é muitos furos melhor . . .  

Só se Consegue Direcionar 
os Sinais com uma 
Direcional? 

Não . Até cinco anos atrás a 
resposta seria afirmativa, mas 
hoje já se pode trabal har  o pa­
drão de transmissão mediante o 
uso de duas antenas verticais, ou 
dois dipolos . Esse sistema, co­
nhecido como de " antenas du-

YAGI 

JI 

li 

N N 

Com o cofasamento de duas verticais se consegue direcionar a 
transmissão. No desenho foram feitas duas " Ringo", mas as 
"pé-de-galinha" também podem ser adotada,s. À direita, alguns 

padrões conseguidos com o emprego de antenas duplas. 

pias " ,  ou de " antenas cofasadas"  
é,  todavia, mais  util izado com as 
verticais ,  que são instaladas nu· 
ma certa distância predetermina­
da, al imentando-se e drenando-se 
simultaneamente . O resultado 
disso é a d iretividade, que em 
radiotransmissão importa no au­
mento da força do sinal em uma 
determinada d ireção, enquanto 
rejeita os sinais vindos de outras 
áreas . 

No sistema de antenas du­
plas, que será objeto de um de 
nossos próximos artigos, face ao 
interesse que vem despertando 
em outros países, o espaçamento 
das antenas é multo importante, 
assim como a posição em que es­
tão instaladas e o sistema de al i · 
mentação, já que \'lSte ú ltimo é 
que determina se os sinais che· 
garão aos receptores " em fase " 
ou não . O espaçamento e a re­
lação de fase entre as antenas 
determinarão a loca l ização das 
cargas máximas no padrão de ra­
diação, e é justamente nisso que 

reside a vantagem do sistema : é 
possível desenhar o padrão mu­
dando a d i reção das transmissões 
sem rotor! O padrão é · rodado " 
eletronicamente, mediante uma 
chave de antenas e a variação ao 
comprimento dos cabos. O ganho 
se situa em torno de . 5 dB, com 
uma perda, em alguns casos, de 
até 20% , provocada por obstá· 
culos naturais ou art ificiais. 

O que é uma Antena 
Parasitária? 

Uma antena parasitária é 
aquela qóe depende de uma inte· 
ração entre dois ou mais e lemen· 
tos , sendo que apenas um deles 
(o irradiante) está di retamente 
l igado à l inha de transmissão. 
Assim, os elementos não l igados 
ao coaxial são excitados • parasi· 
tariamente " .  Essa excitação se dá 
g raças aos campos eletromagné· 
ticos, que são l iberados pelo ele· 
mento irradiante, que por sua vez 

Tanto as yagi quanto as quadras são antenas para· 
sitárias, uma vez que nelas o elemento ligado à 

linha excita os demais. 
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armazena energia nos demais ele­
mentos. 

No caso de uma yag i ,  que é 
uma antena parasitária, os ele­
mentos estão bem próximos , o 
que faci l ita a absorção da ener­
gia. Essa maior ou menor absor­
ção pode ser determinada não 
apenas pelo espaçamento dos ele­
mentos, mas principaimente pelo 
comprimento de cada um.  

O mesmo acontece com uma 
quadra, que é outro exemplo de 
antena parasitária. Nela cada qua· 
dro representa um elemento que, 
dependendo de sua função, rece­
be a energia emanada do i rradian­
te para reforço da irradiação. 

Uma Receita Para Uma 
Direcional 

Difíc i l  não é,  embora seja 
meio i ngrato dar uma " receita " 
de antena, pois, uma vez mon­
tada, se não funcionar o comen­
tário é um só: " aquele cara tá 
por tora ! . . .  " 

Mas seja lá como for ,  aí vão 
alguns dados básicos para o cál­
culo de uma yag i de bom ' rendi­
mento, que seria, no caso, de três 
elementos, para os PX. 

Para tanto, a gôndola teria 
em torno de 3 m e o i rrad iante 
5,36 m, já que esse é o elemento 
mais importante de qualquer an­
tena . O próximo elemento, que 
virá imediatamente atrás dele, 
será o refletor e deverá ser 4% 
mais longo. O outro elemento, o 
d i retor, do lado oposto ao , i rra­
diante será, por sua vez, 4% 
menor que o elemento principal . 

A separação dos e lementos 
será de 1 ,70 m entre o refletor 
e o i rradiante e 1 ,30 m entre es­
te último e o d i retor . 

Para uma antena de quatro 
elementos a gôndola deverá ser 
ampl iada mais 1 ,30 m para a co­
locação do 2Q d iretor, que poderá 
ser igual ou menor do que o an­
terior, na proporção de 4% me­
nos . 

Embora teoricamente outros 
d i retores possam ser adicionados, 
deverá sempre ser mantida a pro­
porção de 4% para menos entre 
os e lementos a partir do 1ç di­
reto r .  Essa regra, porém, não 
funciona de maneira tão fác i l ,  
bastando adicionar d i retores, pa­
ra que tenhamos uma antena' ae 
4, 5, 6 ou mais elementos. Na 
verdade, o aumento de ganho 
acontece até o 4Q elemento, após 
o que começa a cai r de maneira 
geométrica e embola a escrita 
toda, sendo necessária nova ta­
bela de medidas . 

A a l imentação pode ser fei­
ta de maneira s imples, com o 
i rradiante funcionando como uma 
d ipolo de vareta, ou adotando o 
si stema de .. gama-match" que é 
um casador de impedâncias. A 
i l ustração expl ica melhór . . .  

K K·I 
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Elementos - alumínio com 5/8" de lf 

/ '-.... ·"I .... , 
.GONDOLA 

A direcional de 3 elementos pode ter a proporção do desenho 
à esquerda. Para transformá-la numa antena de 4 elementos 
basta acrescentar mais 1 ,70 m à gôndola e colocar outro diretor. 
A gôndola e os elementos deverão ser fechados com ponteiras 
plásticas ou batoque de madeira. Um sistema simples de li­
gação é fazer do irradiante uma dipolo (acima, à direita) . A 
placa de fenolita manté111 a distância da dipolo. Um sistema 
mais sofisticado (acima) usa o "gama-match" para o ajuste da 
estacionária. A haste do "gama" é de alumínio, com 3/8" de 
diâmetro. A chapa de fenolita é fixada ao elemento e ' à haste 

com durepóxi. 

Uma Receita Para uma 
Direcional é Sempre 
Horizontal? 

Não, nem sempre, embora 
essa seja a instalação mais co- . 
mum nas yag i que operam no 
Brasi l .  Mesmo que uma yag i pos­
sa receber e transmitir para ou­
tras antenas de pola ridades dife­
rentes, é indubitável que uma 
identidade de polarização, entre 
duas o·u mais estações, propor­
cionará um c.ontato muito melhor. 

Numa yag i ,  normalmente o opera­
dor não pode variar a polarização 
da onda emitida, a não ser mu­
dando a sua posição no mastro . 
Qualquer yagi presta-se tanto pa­
ra a polarização horizontal quanto 
vertica l . Todavia , os operadores 
que optarem pela segunda insta­
lação não deverão esquecer que 
pode ocorrer uma perda de sin­
tonia na antena face à proximida­
de do irradiante ao mastro, afe­
tando, dessa maneira, o padrão 
de transmissão e, por conseguin­
te, o ganho e a rejeição . 

Algumas antenas mais sofisticadas possuem dupla polarização. 
Na ilustração as setas apontam os dois "gama-match" de uma 

quadra de quatro elementos. 



As yagi aceitam apenas uma pola­
rização, pois isso depende de sua 
instalação no mastro. Na figura, 
uma yagi polarizada verticalmente. 

Já em algumas quadras cúbi­
cas pode haver dupla polarização. 
São modelos mais sofisticados. 
que possuem dois " gama-match " 
e que, portanto, trabalham com 
dois cabos l igados a uma chave, 
através da qual o operador hori· 
zontal iza ou vertical iza a polarizii­
ção da onda . 

A FC Pode Usar Antenas 
Empilhadas? 

! 1 ' 
Não . A Faixa do Cidadão não 

tem condicões técnicas de usar 
antenas su

.
perpostas, como se faz 

em VHF, pois há uma interação 
muito grande .entre elas e a coi­
sa acaba pior do que se possa 
pensar .  

Em compensação, pode-se 
util izar o sistema de cofasamento 
de antenas, como já foi visto 
num desses tópicos . Há, tam­
bém, a instalação de duas yagi 
montadas paralelamente numa 
mesma gôndola . Cada antena é 
a l imentada por um cabo separa­
do, l igando as posições para am­
bas as operações, e o resultado 

Duas direcionais podem ser 
colocadas numa mesma gôndola, 
com aumento substancial no de­
sempenho. A polarização deve 
ser sempre vertical e o ganhr> é 

de 1 5  dB. 
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As antenas bobinadas, embora tenham alguma incl inação, não 
apresentam grande variação na modulação, mesmo nas altas ve­
locidades (desenho superior). Antenas como a "maria-mole" e 
algumas fibradas de pára-choque acima de 80 km/h têm o seu 
padrão de irradiação completamente deformado. O primeiro 
sinal é a modulação "picotada", face à inclinação exagerada 

(desenho inferior) . 

é dos melhores, embora só tenha­
mos visto até hoje uma instala­
ção dessas em Brasí l ia . Com 
esse sistema se consegue um au­
mento substancial de energia  ir­
radiada sem que haja acréscimo 
de potência . 

Aqueles que pretendam ado­
tar essa instalação não devem 
deixar de considerar o aumento 
de peso e a resistência ao ven­
to, que simplesmente dobra . 

O ganho pode ati ngir a 1 5  dB ,  
marca bem superior ao ganho de 
uma antena de 5 elementos e a 
custo bem mais baixo . . .  

A Inclinação de uma 
Antena Móvel é Vantajosa 
ou Não? 

Toda antena de carro tem 
uma certa incl inação quando o 
veículo está em movimento. Isso 
é normal e é provocado pela elas­
ticidade da própria vareta, uma 
vez que ela cede um pouco. face 
ao deslocamento produzido pelo 
avanço do carro . 

Essa incl i1'1ação, entretanto, 
não deve ser exagerada, pois 
compromete o lóbulo de radia­
ção e,  por conseguinte, a quali­
dade da transmissão . Esse foi 
um dos motivos da queda da 
" Maria-mole"  na preferência do 

públ ico . Embora ela tivesse uma 
saída muito boa quando o carro 
estivesse estacionado, ou em bai­
xa velocidade, perdia mu ito no 
desempenho, nas estradas, sim­
ples�ente porque ficava "dei­
tada . . .  

Algumas antenas de fi bra 
também exageram na inc l inação 
por usarem molas muito flexí­
veis. Já as bobinadas, que s5o 
fixadas à carroceria, não estão 
sujeitas a incli nações tão gran­
des quanto as antenas de pára­
choques, mesmo em a ltas velo­
cidades . 

No Brasi l ,  as marcas testa· 
das por E-P (Today e K-40) mos· 
traram-se dentro dos padrões 
normais, e tanto com ú carro pa· 
rado quanto acima de 1 20 km/h 
não houve d istorção perceptível ,  
o que não acontece com outros 
modelos, que acima de 80 km/h já 
comecam a " picota r "  . . .  

OBS . :  Maiores detalhes sobre 
antenas usadas na FC 
podem ser encontrados 
em E-P de outubro e no· 
vembro de 1981 , na série 
" Um Pouco de Cada 
Coisa " .  C!l 
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Noticiamos na edição de julho a r�,, • - • . -� 
suspensão, pelo DENTEL, dos exames - - "9'-•-:liilfl :;::• de habil itação e promoção de radio· RAIDIQAJMlADOIRl:S amadores realizados no interior dos Es· l '.J 
tados. Motivo: contenção de despesas em "viagens que não se justifiquem plenamente à 
luz do interesse público" (aviso-circular do Ministro Chefe do Gabinete Civil ) .  No meio· 
termo está a virtude: nem a supressão total dos exames, nem a realização de despesas em 
desproporção com o número de candidatos. Sugerimos que o Diretor-Geral do DENTEL res­
tabeleça exames no interior sempre que atingido um número mínimo de inscrições; que, 
paralelamente, limite a apenas um examinador o deslocamento de funcionários do Depar· 
tamento: são provas simples, com qúestões ou textos previamente elaborados na sede da 
Diretoria Regional. Ademais, o examinador contará sempre com a colaboração da asso· 
ciação radioamadorística que tiver coordenado a inscrição de candidatos. Como já assina· 
lamos, a total supressão de exames no interior será um lamentável incentivo à prolife· 
ração de radioperadores clandestinos! Não é isto motivo para sua real ização plenamente 
justificada pelo interesse público? 

Estamos preocupados com a renovação de l i cenças das estações de radioamadores : 
de acordo com Instrução do Di retor-Geral do DENTEL e la deveria ser "automática ",  mas 
parece que na realidade não o está sendo . Numerosos radioamadores com l icenças 
vencidas não receberam nova l icença, apesar de estarem com sua situação plenamente 
regular perante o DENTEL, seja quanto à correção de seu endereço, seja quanto à quitação 
e comprovação da Taxa de Fiscal ização de Funcionamento (pe lo menos nos últimos cinco 
anos) de sua estação . Quem escreve este comentário está precisamente nesta situação: 
30 d ias antes do vencimento de sua l icença, colocou-se em contato com a DR de sua 
jurisdição (RJO) ; 1 O dias antes, encaminhou carta protocolada detalhando a plena 
regularidade de sua estação . Contudo, venceu-se a l icença, ficando ele impedido de 
operar, em sã consciência, sua estação . Está havendo alguma falha (grave) no 
" automatismo " da renovação! 

Ainda sobre a renovação de licenças, convém notar que algumas Diretorias Regionais 
do DENTEL estão oficiando à respectiva Diretoria Seccional da LABRE informando que 
serão a esta encaminhadas relações de radioamadores cujas novas licenças venham a ser 
devolvidas pelo correio, "por não coincidir o endereço" .  Simultaneamente (informam as 
DR) será instaurado processo por infração ao inciso XXIII do art. 47 do Regulamento do 
Serviço de Radioamador, revogando-se a autorização (habil itação e licença!)  dos que não 
hajam comparecido à DR para atualizar os registros cadastrais até o prazo de 60 dias a 
contar da emissão da nova licença, "com a conseqüente l iberação do indicativo de 
chamada para redistribuição". Ouem tiver a outorga revogada e pretenda voltar a executar 
o serviço "deverá se inscrever como candidato inicial" .  Os que estiverem em débito 
com o FISTEL seráo notificados por ofício ou edital e, caso não comprovem recolhimento 
do débito dentro do prazo fixado, será efetivada "a cassação da outorga" (notar: aqui é 
cassação e não simples revogação) . Daí a preocupação que mencionamos no tópico 
anterior, a qual é tanto maior por sabermos que ainda há falhas no cadastro do DENTEL. 

,• . .  

A propósito de falhas, os radioamadores estão a larmados com as que ocorreram na 
edição 1 982 do guia oficial " Bras i l  QRA/QTH " da LABRE (" Galena " ) . Nomes e endereços 
que estavam corretos na edição 1 981 toram, inexpl icavelmente, muti lados ou suprimidos 
na edição 1 982 . Em muitos destes casos os radioamadores, comprovadamente, preenche­
ram e entregaram oportunamente à LABRE o formulário de alteração cadastral e ,  em 
razão dest:i providência, foram corretamente l istados na edição 1 981 . Que expl iquem a 
LABRE (ou os editores) por que motivo a edição 1 982 do Galena modificou, erradamente, 
a l istagem? ü pior é que a LABRE Central informa ter remetido um exemplar do Galena-82 
à editora do Cal lbook Magazine visando a " atual ização dos dados dos radioamadores 
brasi le iros " .  Deus nos acuda! 

A LABRE Central, assim como diversas Di retorias Seccionais, tem alertado os 
radioamadores, seus associados, sobre o pagamento e a comprovação (gritamos) da Taxa 
de Fiscal ização do Funcionamento de suas estações . O mesmo temos feito na seção 
"OSP". Todavia, face à importância do assunto, cabe um destaque nesta página de 
abertura de "CO-Radioamadores": não basta pagar a taxa (" FISTEL"); É INDISPENSÁVEL 
COMPROVAR AO DENTEL O PAGAMENTO EFETUADO . Se o leitor, permissionário do 
Serviço de Radioamador, Rádio do Cidadão, ou qualquer outro Serviço de Telecomunica­
ções, não o tiver feito em algum dos últimos cinco anos, trate imediatamente de fazê-lo: 
encaminhe à Diretoria Regional do DENTEL à qual estiver jurisdicionado o recibo de 
pagamento (DARF, com quitação do Banco do Brasil) de cada anuidade que não tiver sido 
previamente comprovada . Será conveniente fazet o encaminhamento com uma pequena 
carta explicativa; a entrega deverá ser protocolada ou, se o for por via postal, com Aviso 
de Recebimento (A . R .  ) ,  de preferência com Declaração de Conteúdo . Seguro morreu de 
velho! . . . A Instrução n'? 04/82, do Diretor-Geral do DENTEL, que dispõe sobre o paga­
mento e a comprovação das taxas do FISTEL, foi publicada em nossa coirmã Antenna, 
edição de julho de 1982, pág. 72 (vol. 8�, �'? 1 ) .  
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Para os que 
·gostam de 

. _ campí�mo, ��- . :r. .fotogrãf1a, modelismo e es�s 
ou outros ''hob6íes'' 

O Radioa��dorismo e o R
_
ádio �idadão são passatempos agradáveis, mas que não excluem o�tr�s at1v1d�des recreativas

� 
igualmente empolgantes. Por isto, as Lojas do Livro Ele­�onr�o . mantem al�u!11as se5oes de

_ 
assuntos não necessariamente vinculados à Eletro­. -letromca. Nesta pagina estao descritos alguns livros para estas duas classes de leitores. 

24·91� - Thlerson - Guia Técnico do Cinematogralista -Manual de clneniatograf!a sonora: funcionamento dos diver­sos elementos, l�stalação, uso, manutenção, consertes e esquemas dos proietos de 16 mm mais utilizados no Brasil. 
( M )  ( Port . )  . . . . . . .  . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . • 
24·1632 - Neronskl - Sonorización de Películas - Métodos de sonorização de {llmes cinematográficos de amadores: re­quisitos, métodos de sincronização do som com a imagem dispositivos de construção própria para sonorização, prece'. dlmentos práticos para realização. ( M )  ( Esp. ) 
24·2506 - Sponholz - Como Fotografar Melhor - Este livro mostra ao amador a diferença entre o • cllc " Impensado e a fotografia realmente significativa; além de destacar como esco�her o tema e a ocasião da foto, ensina os processos básicos de revelação, cópia e ampliação. ( E / M )  ( Port. ) 
4 crs 100,00 8·1607 - Slposs - Model Car Raclng . . .  by Radio Contrai - Aspectos mecânicos, elétricos e eletrônlcos das compe­tições de automodelos comandados pelo rádio - um passa· t���o em crescente desenvolvimento no mundo Inteiro. ( M J  ( g . )  . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 
48·1�23 - Buehner - The Complete Ha�db·��k -�,· M�d�i · Rail· road1ng - Planeiamento, construção, operação manutenção reparação, " paisagismo " ,  flayão eletroeletrônl�a construçã� com " kits " ou com " sucata de estradas de fer;o miniatura ( E / M )  ( l ngl.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. 
48·1639 - He!serman - Build Your. ºó��- ·w��ki�9 · R"a°b�Í _ Instruções, passo a passo, para a construção de um robô possuldcr de muitas caracterist!cas • humanas • e ut!llzando comp�nentes eletr��!cos modernos e convencionais. f ndlcado para feiras de clencia escolares " .  ( M )  ( ( l ngl . ) Cr$ 3 130 00 48·1665 - Babani - Electronic Circuita for Model R;ilw�ya - Coletânea de esquemas e Informações práticas para mon· tagem de d!spos!t!vos de comando, sinalização e simulação de ruidos em trenzlnhos-modelo. (,M) ( 1 ngl ) • 
8&·2511 - Chaves - Manual do Construto

0
r .: .. : ºf,�;� · q�em quer executar, administrar ou contratar obras civis: orienta­ção, em llngua�em simples e multas Ilustrações, desde as plantas, lundaçoes, paredes, estruturas e lajes, telhado, até Instalações, pintura, pisos e acabamentos ttnals. ( M )  ( Port. ) 

Cr$ 1 .  000,00 
96·2513 - Manual Prético de Instalações Hidréullcaa e Sa· 
nltérias - Em linguagem simples, com 100 Ilustrações, ensl· 
namentos práticos sobre processos e materiais para plane· 
jamento das Instalações de água potável e de esgotos e 
aparelhos a elas associados; tipos de materiais, Instrumen­
tos e métodos de sua aplicação: manutenção e desentupi­
mento de Instalações hidráulicas e sanitárias. ( E / M )  ( Port. ) 

Cr$ 700,00 
97·2433 - Portás!o - Manual Prático do Tornelro Mecânico 
- Tornos mecânicos, peças fundamentais e múltiplos aces· 
aór!os para os variados tipos de trabalho: métodos de tra· 
balho e manutenção do equipamento. ( E / M )  ( Port.) 

CrS 500,00 

97·2509 - Marcelllnl - Manual Prático de Marcenaria 
Curso prático e abrangente, profusamente Ilustrado, da mais 
requintada arte de trabalho em madeira: ferramentas, má· 
quinas, matéria-prima, construção, Ilustração, tornearia, em­
palhação, estofaria, estilos· arqultetôn!cos e moblllãrlos. ( M )  
( Port . )  . .  . . .  . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . .  CrS 1 . 000,00 
97·2510 - Belmiro - Serigrafia - Manual prático, muito 
Ilustrado, sobre o " sllk·screen ", pro'cesso de Impressão que 
dispensa máquinas, utiliza materiais de fácil obtenção e é 
aplicável tanto ao papel como a vidro, chapas metálicas, 
madeira, cerâmica, tecidos, e toda a sorte de materiais -
Inclusive painéis de aparelhos eletrõnlcos. ( E / M )  ( Port. J 

Cr$ 600,00 
98·2385 - Dwlgglns - Man·Powered Aircraft - Um relato 
de todas as tentativas realizadas com aeronaves movidas 
pela força muõcular humana, seL'S problemas e fracassos, até 
a solução de Paul Mac Crealy, de uma asa fixa Impelida por 
uma hélice movida a pedais, em que conseguiu voar num 
percurso em forma de 8 entre dois pontos distanciados de 
cerca de 800 metros. (-) ( l ngl. ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• 

984388 - Reld - TSD Rallying Wlth a Programmable ,Cal· 
culator - Um veterano participante de " rallyes " fornece 
instruções pormenorizadas de como ut!llzar calculadoras 
comuns, programáveis ( de multo menor custo que as espe· 
clais para tal esporte ) ,  para controlar com exatidão o tem· 
po, a ve;ocidade e a distância, para orientação do contra· 
lador ( " navegador " )  ( M )  ( l ngl . )  . . . .  . .  CrS 2.680,00 
98·2390 - Blandfora - Modero Sailmaking - Um gula com· 
pleto de como fazer velas modernas, ut!llzando as mais re· 
centes técnicas e tecldo3. Detalhes completos de fabrica· 
ção dos vários tipos de velas, desde os feitios, métodos de 
costura e detalhes de acabamento e fixação. (-) ( l ngl. J 

CrS 3,580,00 
98·2517 - Berna - O Livro do Camping - Manual prático 
de campismo: planejamento, equipamento, barraca, higiene, 
cozinha, solução de problemas; primeiros socorros para aci-
dentes . ( E )  ( Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 1 . 000,00 
98·2518 - Schlm1dt - Aprenda a Velejar - Tudo necessário 
para Iniciação e prática do esporte de navegar à vela, desde 
os termos náuticos, tipos e caracterist!cas dos principais 
barcos de recreio, técnicas de aproveitar o vento, establll· 
zação, manobras, âncoras e demais complementos, cabos, 
nós e voltas. 1 nterpretação de cartas náuticas, previsão do 
tempo, segurança, dispositivos legal� sobre navegação des-
portiva . ( E / M )  ( Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 1 . 400,00 

99·1993 - Tra!ster - Treasure Hunter's Handbook - U m  
gula para os pesquisadores de tesouros: onde procurá-los, 
como encontrá-los , avaliá-los e. vendê-los; dispositivos de 
pesquisa e modo de utiliza-los. ( M )  ( l ngl. ) . . . . . . . . . . . . * 

99·2353 - Lecoultre & Jlménez - Manual de ReloJeria Elec· 
trónica y de Cuarzo - Orientação teórico-prática, para os 
que desejam dedicar-se à manutenção e reparação de dispo­
sitivos de relojoaria eletrônlca: a Eletrônica na relojoaria; 
padrões ( calibres ) ;  dispositivos de controle e outros pro· 
dutos úteis para relógios de quartzo . ( M )  ( E sp . )  * 

• A chegar. Reserve sem compromisso o aeu exemplar. 

LOJAS DO LIVRO 
E L E T R O N I C O  

PEDIDOS: 

l�lliij:lll RJ: Av. Marechal Floriano, 148 - 19 - Rio 
SP: R. V i t ó r i  a ,  379/383 - S. Paulo 

Reembolso: C. Postal 1 131 - 20001 - Rio. RJ 
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O RCVR 10 - 80 m 
HENRY JOSÉ UBIRACY 

U m  r e c e ptor d e  d u p l a  conve rsão 

p ara as fai xas de 101 11 ,  20, 40 

O RECEPTOR que ora apresen ta-
mos não tem pretensões de 

superar, nem mesmo ser capaz 
de igualar-se, receptores de co­
municação de fabricação comer­
cial ,  seja ele nacional ou i mpor­
tado, muito embora possamos 
afirmar que, em matéria de re­
ceptor de fabricação caseira, me­
lhor não se pode conseguir .  

Diversos foram os receptores 
que montamos na esperança de 
encontrar um que recompensasse 
os nossos esforços; tudo em vão, 
sempre havia uma · zebra " que fa­
zia com que o referido fosse aban­
donado. A nossa pressa por um 
receptor aumentou ainda mais 
depois que prestamos exames pa­
ra radioamador e estávamos pres­
tes a rec�ber o indicativo. 

Após uma busca em l ivros e 
revistas, resolvemos juntar aqui 
e acolá um pedaço de uma coisa 
e um pedaço de outra, aprovei­
tamos algumas idéias do " The 
Radio Amateur Handbook " (a fa­
mosa bíbl ia  do radioamador) , ou­
tras do excelente " Sol id  State 
Design For the Radio Amateur" ,  
mais  outras de Eletrônica Popular, 
e assi m  conseguimos formar o 
receptor que apresentamos neste 
artigo, o qual poderia intitular-se, 
sem sombra de dúvida, de " O  
Salada"  o u  mesmo d e  " Colcha de 
Retalhos " .  Poderíamos ter em­
pregado, em nossa montagem ou 
projeto, transístores de efeito de . 
campo e c ircuitos i ntegrados e, 
em lugar do antigo capacitar va­
riáve l ,  alguns d iodos varicap para 
controle de s intoni a .  Abandona­
mos a idéia simplesmente por 
lembrarmos que, como nós, exis­
tem colegas que residem em 
cidades em que dif ici lmente es­
tes componentes são encontra­
dos . Contudo, procuramos al iar a 
simpl icidade do nosso receptor 
à eficiência. 
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e 80 m etros.  

Para o s  ajustes do protótipo ' 
uti l izamos um ressonímetro de fa­
bricação Kiorytsu, e um gerador 
de R.F.  simples ,  marca l nctest, 
não esquecendo o tradicional mul­
tímetro de 1 00 kQ/V . Para evitar 
decepções e posteriores consul­
tas a respeito do nosso receptor, 
desaconselhamos aos leitores que 
não dispõem do instrumental (mí­
n i mo possível )  mencionado, a 
montagem e ajuste desse circui­
to, pois dos ajustes corretos é 
que vai depender toda a efici ên­
cia do receptor. 

DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 

Embora seja aparentemente 
compl icado , devido à quantidade 
de transístores, d iodos, e mesmo 
estágios, o nosso receptor tem 
de compl icado, apenas, o sistema 
de comutação de faixas; ai nda 
assim, se a montagem for exe­
cutada com bastante cuidado, não 
haverá perigo de erros . O nosso 
receptor util iza 'Um total de vi nte 
e nove semicondutores, sendo 
que há doze transístores de s i l í­
cio,  três transístores de germâ­
nio, um c . 1 .  regulador de tensão 
e treze diodos, entre eles um dio­
do varicap, um diodo zener e um 
díodo emissor de luz, que serve 
como i ndicado r .  Todos esses se­
micondutores são de fáci l  aquisi­
ção e de baixo preço no comér­
cio de componentes eletrônicos; 
portanto, não há " fi gurinhas difí­
ceis " .  I nclusive, podem ser sOb3-
titu ídos por outros de fabricantes 
diversos, porém de característi­
cas idênticas, não ocorrendo, com 

. i sso, prejuízo �o desempenho das 
funções do recepto r .  V isando fa­
ci l itar a inda mais a construção do 
receptor, procuramos evitar com­
ponentes que provavelmente não 
seriam encontrados com muita fa­
c i l idade nas casas de material 

eletrônico ,  como é o caso dos 
transformadores para a freqüên­
cia intermediária de 1 500 kHz. 

No primeiro conversor e os­
ci lador local (F ig . 1 ) ,  temos nada 
menos que doze indutores, todos 
eles de fabricação caseira, os 
quais terão que ser enrolados 
exatamente como inàicaào na l is­
ta de material .  A sensib i l idade e 
o ótimo desempenho do receptor 
vai depender unicamente desses 
i ndutores; assim,  nada de substi­
tuir uma fôrma de bobina de 9 mm 
por outra de 7 mm ou 1 0  mm, ou 
simplesmente por não dispor no 
momento de um fio de certo ca­
l i bre, substitu i r  por outro de ca­
l i bre aproximadamente inferior ou 
superior. Qualquer que seja a 
modificação, i rá variar a indutân­
cia das bobinas. 

TR1 é um transístor de s i l í­
cio encontrável em qualquer su­
cata; trata-se do B F495, que pode 
ser substituído por um BF255 ou 
a inda por outro tipo qualquer com 
características s imi lares ao indi­
cado . TR1 funciona como ampli­
ficador de R .  F .  O potenciômetro 
R48, local izado entre o emissor de 
TR1  e a mas�a. serve como con­
trole de sensi b i l idade (este foi 
" roubado " do artigo de Louis Fa­
cen, " Um Conversor para PY e 
PX " (Eletrônica Popular de maio/ 
junho de 1 975, vol .  38, n9 3) . Em 
seguida, temos TR3, que é um 
transístor de s i l ício,  BF494, fun­
cionando como conversor, que 
pode sçr substituído por BF254. 

Como oscilador loca l ,  também 
util izamos um mesmo tipo de 
trnnsisto r .  Neste estágio, a fre­
qüência de funcionamento é 
1 550 kHz acima da freqüência que 
se está recebendo; uti l izamos esta 
freqüência porque, a poucos qui lô­
metros de onde resid imos, existe 
uma emissora de ondas médias, 
que funciona em 1 520 kHz,  e se 
fosse usada uma freqüência inter-
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FIG . 1 - Oiag1'ama esquemático do primeiro co11versor e do primeiro oscilador local . 

- LISTA DE MATERIAL 

Semicondutores 04 - BA204, diodo varicap A 1 6 - 820 Q 

05 a 0 1 0  - 1 N914 ou equivalente A 1 7  - 3,9 kQ 

C . 1 . 1  - 7805 C1 1 ,  012 - 1 N4001 ou equivalente A 1 8, A45 - 330 Q 

TA1 , TR6, TR7 - BF495 ou 0 1 3  - Diodo fotemissor vermelho A 1 9  - 3,3 kQ 

equivalente de qualquer tipo A23 - 220 kQ 

TA2 a TAS, T A9, TA10  - BF494 A26 - 22 kQ, potenciômetro-
ou equivalente Resistores ( 1 /4 W, ± 1 0 % ,  salv'l miniatura ( " trim-pot " )  

TRB - BC558 o u  equivalente menção contrãria) A27 - 1 ,5 MQ 

TR1 1 ,  TR1 2 - BC548 ou A 1 ,  R29 - 56 kQ A31 - 470 Q 

equivalente R2, A20, R30 - 10 kQ R32, R44 - 22 Q 

TR13 - AC128 ou equivalente A3, R4, R9, R10,  R22, A24 - 22 �íl A33 - 1 ,5 kQ 

TA14 - AC187K ou equivalente AS, R7, A 1 1 ,  A 1 3, R25 - 1 kQ Fi34 - veja texto 
TR1 5 - AC188K ou equivalente R6, AS, R21 - 6,8 kQ A35 - 12 kQ 

01 - Dlodo zener, 1 ,4 V, 400 mW R12,  R28 -
' 

1 00 Q R36, A37 - 330 kQ 

02, 03 - AA 1 1 9, diodo de A 1 4  - 1 00 kQ R38 - 2,2 kQ 

germânio A15 - 47 kQ P39 - 39 kQ 



R40 - 560 Q 

R41 - 390 Q 

R42 - 2,7 �Q 

R43 - 50 Q, termistor 
R4� - 4,7 Q, 3 W, fio 
R47 - 820 Q 

R48 - 1 kQ, potenciómetro 
linear 

R49 - 100 kQ, potenciómetro 
linear 

R50 - 100 kQ, potenciómetro 
logarítmico com chave (Ct-'4)  

R51 - 470 kQ, potenciómetro 
linear 

Capacitores 

C1 - Capaci tor variável triplo, 
410 pF por seção ( veja texto) 

C2, C14, C25 - 0,0047 µF, 
stiroflex 

C3, C12, C20, C4-0, C45, C49 
0,01 µF, poliéster 

C4, C5 - 0,001 µF, stiroflex 
C6, C7 - 820 pF, stiroflex 
C8, C9 - 680 pF, stiroflex 
C10, Cl 1 - 470 pF, stiroflex 
C13,  C15, C22, C36, C44 - 1 00 pF,  

cerâmica, disco 
C16  a C19 - 33 pF, cerâmica, 

disco 
C21 - veja L13 nesta lista 
C23, ,C24 - 0,001 µF, stiroflex 
C26, C28 - 470 pF, stiroflex 
C27 - 10 µF, 10 V, eletrolítico 
C29, C30, C32, C33, C46, C47, C50, 

C52, C53 - 0,047 µF. poliéster 
C31 , C34, C37, C38 - 0,002 µF, 

stiroflex 
C35 - Veja L 14 nesta lista 
C39 - 0,02 µF, poliéster 
C41 ,  C42, C43 - 0,1 5 µF, poliéster 
C48 - 0,0015 µF, cerâmica, disco 
C51 - 2,5 µF, 64 V, eletrolítico 
C54, C57, C59 - 1 000 µF, 15 V, 

eletro!itico 
C55 - 0,0012 µF, cerâmica, disco 
C56 - 125 µF, 15 V, eletrolítico 
C58 - 2000 µF, 1 5  V, eletrolítico 
Ca a Cm - Veja L1 a L12 

nesta lista 

DivtflOI 

CH1 - Chave de onda de 6 pólos 
e 4 po1lçõea 

CH2 - Chave de onda de 4 pólos 
e 2 posições 

CH3 - Interruptor simples 
CH4 - Interruptor simples, 

associado a R50 
CH5 - I nterruptor simples 

do tipo alavanca 
J 1 - Conector coaxial para 

fixação no chassi 
J2, J3 - Jaque tipo " circuito 

fechado " 
M1 - Miliamperímetro de 

O a 1 mA 
L 1 a L 14 - enroladas sobre !õrma 

com 9 mm de diâmetro exter­
no e núcleo ajustável de fer­
rite 
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L 1 - Enrolamento de antena com 
6 espiras unidas de tio es· 
maltado com 0,40 mm de diâ­
metro ( 26 AWG ) ,  enroladas 
sobre o extremo inferior do 
enrolamento de base; enrola­
mento de base com 50 espi­
ras unidas de fio esmaltado 
com 0,16 mm de diâmetro (34 
AWG ) ,  com um capacitar em 
paralelo de 100 pF (Ca) ,  ce­
râmica, tubular. 

L2 - Enrolamento de antena com 
4 espiras unidas de fio es­
maltado com 0,40 mm de diâ­
metro (26 AWG J,  enroladas 
sobre o extremo inferior do 
enrolamento de base; enrola­
mento de base com 22 espiras 
unidas de fio esmaltado com 
0,40 mm de diâmetro (26 
AWG ) ,  com um capacitar em 
paralelo de 50 pF ( C b ) ,  ce­
râmica, tubular. 

L3 - Enrolamento de antena com 
3 espiras unidas de fio es­
maltado com 0,64 mm de d!A­
metro ( 22 AWG ), enrolad�s 
sobre o extremo inferior do 
enrolamento de base; enrola­
mento de base com 18 espi­
ras unidas de fio esmaltado 
com 0,45 mm de diâmetro (25 
AWG ) ,  com um capacitar em 
paralelo de 27 pF ( Cc ) ,  cerâ­
mica, tubular. 

L4 - Enrolamento de antena com 
2 espiras unidas de ijo es­
maltado com 0,81 mm de diâ­
metro ( 20 AWG ),  enrolad11s 
sobre o extremo Inferior do 
enrolamento de base; enrola­
mento de base com 1 O espi­
ras unidas de fio esmaltado 
com 0,81 mm (20 AWG ) ,  com 
um capacitar em paralelo de 
1 O pF (Cd ) ,  cerâmica, tu­
bular. 

l5 - 18 espiras unidas de fio es­
maltado com 0,45 mm de d1ã­
metro (25 AWG ) ,  com um ca­
pacltor em paralelo de 100 pF 
(Ce ) ,  cerãmlca, tubular. 

L6 - 13· espiras unidas de !lo e&· 
maltado com 0,64 mm de dll· 
metro (22 AWG),  com um oa· 
pacltor em paralelo de 100 p� 
(Cf), cerâmica, tubular . 

L7 - 8 espiras. unidas de fio es• 
maltado com 0197 fnm de diâ­
metro ( 1 9  AWG ) ,  com um ca­
pac!tor em paralelo de 50 pF 
( Cg ),  cerâmica, tubular. 

L8 - 5 espiras unidas de fio es- '­
maltado com 1 ,29 mm de diâ­
metro ( 1 6  AWG ) ,  com um ca­
pacitor em paralelo de 27 pF 
(Ch ), cerâmica, tubular. 

L9 - Enrolamento de coletor com 
30 espiras unidas de fio es­
maltado com 0,29 mm de diâ­
metro (29 AWG ), enrolada� 
sobre o extremo inferior do 
enrolamento de base; enrola-

mento de base Idêntico ao 
enrolamento de base de l 1 ,  
com um capacltor e m  para­
lelo de 100 pF (Ci),  cerâmi­
ca, tubular. 

L 1 0  - Enrolamento de coletor 
com 15 espiras unidas de fio 
esmaltado com 0,57 mm de 
diámetro (23 AWG ) ,  enrola­
das sobre o extremo inferior' 
do enrolamento de base; en­
rolamento de base idêntico 
ao enrolamento de base de 
L2, com um capacitor em pa­
ralelo de 50 pF ( Cj ) ,  cerâ­
mica, tubular. 

l 11 - Enrolamento de coletor 
com 12 espiras unidas de fio 
esmaltado com 0,57 mm de 
diâmetro ( 23 AWG ), enrola­
das sobre o extremo inferior 
do enrolamento de ·tase; en­
rolamento de base idêntico 
ao enrolamento de base de 
L3, com um capac!tor em pa­
ralelo de 27 pF (Cl ) ,  cerâ­
mica, tubular. 

L 12 - Enrolamento de coletor 
com 8 espiras unidas de fio 
esmaltado com 0,81 mm de 
diâmetro (20 AWG ) ,  enroladas 
sobre o extremo inferior do 
enrolamento

' 
de base; enrola­

mento de base �dêntico ao 
enrolamento de base de L4, 
com um capacitar em para­
lelo de 10 pF (Cm ) .  cerãmi­
ca, tubular. 

L 13 - 35 espiras unidas de fio 
esmaltado com 0,23 mm de 
diâmetro (31 AWG ) ,  com um 
capacitar em paralelo de 
100 pF ( C21 ) ,  cerâmica, tu­
bular. 

L14 - Primário de um transfor­
mador de F. 1 .  para 455 kHz, 
com um capacitar em para­
lelo de 0,002 µF (C35), sti­
ronex . 

T1 - Transformador trifilar em­
pregado no detector de pro­
duto (veja texto) 

T2 - Transtormador de , aumenta· 
çlo: primário para rede local 
e secundário de 9 V - O - 9 v, 
1 A .  

TF. 1 . 1 ,  T F . 1 . 2, T F . 1 . 3 � 19  trens• 
formador de F. 1 .  de 455 kHz 
( veja texto) 

TF. 1 .  4 - 29 transformador de 
F. 1 .  de 455 kHz 

TF . 1 .  5 - 39 transformador de 
F. 1 .  de 455 kHz 

XRF1 - Reator de R. F. de 5 mH, 
50 mA ( dois reatores de 
2,5 m H  ligados em série) 

Ré!JUa de terminais, botões, polla 
para o variável de sintonia, 
cordão, fio, solda, parafusos, 
porcas, chassi, caixa, quator­
ze fõrmas de bobina com diâ­
metro externo de 9 mm com 
núcleo de ferrita, etc . 
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mediária de 1 500 kHz  (como ten­
tamos inicialmente) haveria pro­
blemas, pois a estação seria sin­
tcnizada di retamente. No entanto, 
se o leitor res id i r  em cidade dis­
tante de emissoras de ondas mé­
dias que operem em 1500 kHz, 
pode mu ito bem util izar tal valor 
para a freqüência intermediária de 
primeira conversão. 

Como freqüência intermediá­
ria de 1 .  550 kHz,  utii izamos um 
transformador de F. 1 .  normal­
mente indicado para 455 kHz 
(eertamente o ieitor está pen­
sando : o Autor está doido varri­
do, como é que uma freqüência 
intermed iária de 455 kHz vai 
serv i r  no l ugar de uma de 
1 . 500 kHz?) . Acontece que os 
transformadores de F . 1 .  citados 
na l ista de material entram em 
ressonância exatamente em 
L!55 kHz, ,quando usados com os 
capacitares recomendados pelo 
fabricante (no caso, 500 pF) ; po­
rém, segundo os cálculos que fi­
zemos , e também segundo o "The 
Radio Amateur Hancibook " ,  com 
capacitares de 33 pF em paralelo, 
a freqüência de ressonância é de 
aproximadamente 1 . 500 kHz; com 
o ajuste do núcleo, essa freqüên­
cia pode variar para mais ou para 
menos . Segundo boatos que ouvi­
mos, a Verdama não existe mais, 
porém no comércio ainda existem 
muitos exemplares desses trans­
formadores. Se não forem encon­
trados, poderão ser util izados os 
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FIG . 2 - Diagrama esquemático do segundo conversor e do segundo osci-
lador local. 

fabricados pela Júpiter, que são 
idênticos. 

O capacitar variável de sin­
tc:nia {C1 ) foi aproveitado de um 
velho valvular e a sua capacitân­
cia original era de 41 O pF por se­
ção (três seções) . Em cada se­
ção existiam treze placas móveis, 
das quais retiramos oito, deixando 
apenas cinco placas em cada se­
ção . A capacitância ficou, a inda 
assim, superior à de que necessi­
távamos, porém a explicação é 
simples: queríamos um receptor 
com o qual, nas horas em que 
não s.e ouvisse ninguém na faixa, 
pudéssemos também corujar es­
tações comerciais de ondas cur­
tas . Se o le itor não desejar, bas­
ta deixar três placas, quando, en­
tão, a cobertura das faixas só po­
derá ser nas freqüências util iza­
das por radioamadores . Em nos­
so caso, a segunda faixa tem uma 
cobertura de 5,5 MHz a 7,43 MHz. 

Verificando no esquema das 
Figs . 1 e 2, o leitor poderá notar 
que empregamos dois transforma­
dores de F.I .  idênticos , u.m no pri­
meiro conversor e outro na entra­
da do segundo conversor. Certa­
mente poderíamos ter optado por 
um simples transformador, cujo 
primário servir ia de carga para 
TR3, e o secundário para TR4, po­
rém , para maior seletividade, pre­
ferimos usar dois transformado­
res. 

O segundo oscilador locai ,  
TR5, oscila em uma freqüência de 

2 .  005 kHz, exatamente 455 kHz 
acima da freqüência de entrada 
(primeira freqüência intermediá­
ria) . Da mistura de freqüências, 
surge uma nova freqüência, 
455 kHz, que é amplificada por 
TR6 e TR7, para em seguida ser 
apl icada ao c i rcuito detector e, 
por que não dizer, aos detecto­
res, pois, na real idade, temos 
dois ci rcuJtos, um simp les para 
detecção de AM e um detector 
de produto, destinado à detecção 
de sinais de SSB e CW (Fig .  3). 
A chave CH2 é que seleciona 
qual o tipo de detector de que 
iremos precisa r _  Poderíamos ter 
uti l izado um detector mais sim­
ples destinado às três modal ida­
des; para isso, usaríamos apenas 
dois diodos e o sinal  de um osci­
lador de freqüência de batimento 
(0 . F . B . )  mais simples, porém . 
por ser mais eficiente o tipo de 
detector de produto que escolhe­
mos, abandonamos a idéia de um 
simples detector. � certo que a 
l i sta de material  aumentou um 
pouco, e inclusive uma figurinha 
mais OJJ menos difícil apareceu. 
Trata-se do transformador T1 , que 
consiste em um enrolamento tri­
filar de 15 espi ras de fio esmal­
tado com 0 ,4 mm de diâmetro 
(26 AWG) , sobre um núcleo to­
roidal de ferrita . Aí o leitor já 
fica de orelha em pé . Não pre­
cisa se preocupar muito, pois o 
núcleo toroidal que sol icitamos e 
usamos no protótipo (aparente-
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mente urna figurinha difíc i l )  é en­
contrado com faci l idade em qual­
quer oficina de consertas de tele­
visores . O leitor poderá fazer uso 
do núcleo de um balum que fica 
na entrada de antena, logo acima 
do seletor de canais . O referido 
pode ser retirado de um velho 
seletor que esteja encostado na 
sucata . No protótipo foi empre­
gado um núcleo de ferrita retira­
do de um reforçador de sinais 
( " booster " )  de fabricação da 
Ampl imatic . Estes " boosters " 
também são encontrados com 
bastante fac i l idade em oficinas 
d& TV, urna vez que pifam com 
relativa faci l idade e, devido à fal-1 
ta de instrumentação adequada 
ao ajuste que eles requerem. logo 
após o conserto, são abando­
nados. 

O ci rcuito l im itador de ruídos 
também é bastante s imples (es­
te foi retirado do " Handbook " J .  

Agora vamos ao oscilador de 
batimento de freqüência :  o osci­
lador propriamente dito fica ao 
encargo de TR9 e,  devido à carga 
imposta, util izamos um circuito 
" isolador "  (TR 10) . O sinal reti­
rado de emissor ºde TR9 é apl icado 
à base do " i solador "  TR10 ,  e co­
lh ido em seguida no coletor do 
mesmo, sendo que, para variação 
de freqüência do oscilador, util iza­
mos um d iodo varicap que estava 
à nossa disposição no momento. 
Nada impede que o leitor use (se 
encontrar d ificu ldade na aquisição 
do varicap) um velho e tradicio­
nal capacitor variável s imples, 
com uma capacitância de mais 
ou menos 1 5. a 25 pF . 

Em seguida temos o ampl ifi­
cador de baixa freqüência ou 
áudio, corno queiram (Fig . 4) . 
Trata-se de um circuito que pode­
mos dizer tradiciona l ,  e fizemos 
questão de escolhê-lo devido à 
sua ótima qual idade, elevada am-
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FIG . 3 - Diagrama esquemático dos detectores e do oscilador de fre­
qüência de batimento . 

pl ificação e eficiência comprova­
da; poderíamos substituí-lo por 
um único ci rcuito integrado, co­
mo o TBA800 ou outro tipo, po­
rém resolvemos ficar com o ve­
lho conhecido da lbrape, o M 1 ,  
cuja potência de saída é aproxi­
madamente 2,5 W sobre uma car­
ga de 4 Q . Foram feitas, apenas , 
pequenas modificações para dimi­
nuir a impedância de entrada, que 
no circuito original é de aproxima­
damente 1 MQ . Na saída, util iza­
mos dois jaques do tipo " ci rcui­
to fechado ".  além disso inc luí­
mos um resistor de proteção que 
impede q:Je os transistores de 
saída sejam danificados quando 
por descuido for l igado o recep­
tor, sem o a lto-falante ou tones de 
baixa impedância . 

A fonte de a l i1J1entação para 
os diversos estágios do c i rcuito 
pode ser vista na Fig . 5 .  C . 1 .  1 
é um regulador de tensão e 013  
indica que a fonte está l igada . 

MONTAGEM 

A montagem foi executada ,  
em sua maior parte, em ponte 
de terminais, tendo em vista que 
o nosso receptor foi projetado es­
pecia lmente para novatos, e ge­
ra lmente o in iciante tem dificulda­
de na confecção de plaquetas de 
ci rcuito impresso . Apenas o am­
pl ificador de áudio e detector ( in­
c lu indo o O . F . B . )  é que foi mon­
tado em plaqLleta de c i rcuito im­
presso uhiversal , sendo que a 
distribuição dos componentes não 
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FIG . 4 - Diagrama esquemático do amplificador de áudio,  
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FIG . 5 - Diagrama esquemático da fonte de alimentação . 

é crítica , podendo ser feita à von­
tade, do jeito que o montador 
achar mais fáci l :  por isso, não 
apresentamos o desenho do cir­
cuito impresso . 

_para montagem dos diversos 
estágios e componentes usamos 
um velho chassi de um amplifi­
cador para fonoclama. O receptor 
ficou muito maior que o necessá­
r io ;  em compensação, a monta­
gem é mais fáci l ,  porque existe 
espaço de sobra . Para encurtar 
as l igações entre a chave de on­
da e o primeiro conversor, êste 
foi montado logo abaixo do capa­
citor variável C1 . O ampl ificador 
de R .  F . •  oscilador local e mistu­
rador deverão ter as l igações 
mais curtas possíve l ,  para evitar 
que sinais espúrios sejam intro­
duzidos, inclusive provocando os­
ci lações parasitas . 

AJUSTES 

Mais uma vez tornamos a 
repetir que é dos ajustes corre­
tos que dependerá a eficiência do 
recepto r .  Portanto, aqueles que 
não dispõem do equipamento mí­
nimo adequado , será melhor de­
sistirem por aqui mesmo . 

In i cialmente, faremos o ajus­
te do amplif icador de áudio; com 
o auxí l io de um multímetro, co­
mutado para a faixa de O a 10 V 
ou O a 1 5  V ( isso depois de ve­
rificar se tudo está certo) e o 
controle de volume no mínimo 
(potenciômetro tota lmente fecha­
do) . l i gar o receptor à rede, me­
d i r  a tensão existente entre o co­
letor de TR 14 e a massa (chassi ) .  
que deve ser de aproximadamen­
te 9 a 10 V no máximo; ah! já 
havíamos esquecido de dizer: 
solde dois fios e l igue um po­
tenciômetro externo de 470 kQ, 
aos pontos que correspondem aos 
terminais do futuro resistor R34. 
depois de med ida a tensão entre 
o coletor de TR 1 4  e o chassi (que 
certamente será de 9 a 1 O V. co­
mo dissemos antes, salvo ·se hou­
ver algum curto) medir a tensão 
entre o emissor de TR 1 4  e a mas­
sa, ajustando o potenciômetro ex-
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terno de 470 kQ, para que o pon­
teiro do multímetro i ndique jus­
tamente a metade da tensão en­
contrada entre coletor e massa . 
Em seguida, retirar o potenciôme­
tro, med i r  a resistência encontra­
da entre os terminais que esta­
vam l igados ao circuito, providen­
ciar um resistor de 1 /4 W com 
valor aproximadamente igual ao 
med ido no potenciômetro e sol­
dar ao circuito . 

Agora é a vez do ajuste do 
canal de F. I .  de 455 kHz; para isso, 
l igar um gerador de R.F., ajustado 
previamente na freqüência de 
455 kHz, com a máxima amplitude 
do sinal de saída, l igar a b l inda­
gem do cabo do gerador ao chas­
si do receptor, e o "vivo " ,  à base 
de TR4, através de um capacitar 
de 100 pF, não esquecendo de 
des l igar a a l imentação do oscila­
dor local (TR5) . Em segu ida 
ajustar, começando pelo terceiro 
transformador de F . 1 .  (TF . 1  . 5 .  
Fig . 2 ) , para o maior sinal a ser 
ouvido no alto-falante do receptor. 
O mais correto seria u"m voltíme­
tro de corrente alternada (ou o 
multímetro comutado para C .  A .  l 
com faixa de O a 5 V C . A .  l igado 
áos terminais do alto-falante; em 
seguida ajustar o TF . 1 .  4 também 
para o máximo sinal ,  e finalmen­
te ajustar TF . 1 .  3,  que tem dois 
núcleos . também para o máximo 
sinal . Em sequida diminuir o ní­
vel do sinal de saída do çierador, 
e tornar a ajustar os núcleos de 
todos os transformadores de 
F . 1 .  na ordem citada acima. para 
o máximo sinal . 

Agora, com o auxílio de um 
resson í metro ( "  grid-dip-meter " l ,  
verificar a ressonância de L13 .  
ajustar para 2 .  005 kHz ,  l igar a 
a l imentação de TR5, ajustar o ge­
rador em 1 . 550 kHz e máxima 
ampl itude do sinal de saída, l i gar 
o cabo .. vivo n '  através de um ca­
pacitar de 100 pF, à base de TR3, 
desligando a a l imentação do osci­
lador locar TR2 . Ajustar os nú­
cleos de TF . 1 .  2 e TF . 1 .  1 para o 
máximo sinal , d iminuindo a saída 

do gerador em seguida para o 
m ín imo . Tornar a ajustar na or­
dem citada, TF . 1 .  2 e TF . 1 .  1 ,  para 
máximo sinal de saída . Agora, 
com o ressonímetro, verificar a 
ressonância das bobinas L5, L6, 
L 7 e L8, isso com o variável com­
pletamente fechado . Ajustar L5 
para que o ressonímetro i ndique 
ressonância em 4. 350 kHz. Ajus­
tar L6 para ressonância em 
7 . 150 kHz, L7 para 1 0 . 050 kHz, e, 
finalmente, L8 para 1 5 . 550 kHz . 

O nosso receptor i rá cobrir 
todas ·as faixas entre 80 e 10  me­
tros; na primeira faixa teremos a 
de 80 metros, na segunda a de 40 
metros, na terceira a de 20 e 1 5  
metros. e finalmente. na quarta, a 
de 1 5  metros (uma parte) • 1 1  me­
tros e 1 O metros . 

Ainda com a a l imentação des­
l igada, ajustar as d iversas bobinas 
na seguinte ordem : L 1 ,  L9, L2 . 
L10,  L3, L1 1 ,  L4 e L1 2 .  Com o 
ressonímetro, ajustar L 1 e L9 pa­
ra 2 . 800 kHz, L2 e L1 0 para 
5.600 kHz, L3 e L 1 1  para 8.500 kHz 
e finalmente L4 e L1 2 para 
1 4 .  000 kHz . Com estes ajustes 
está terminada a cal i bragem do 
receptor, faltando apenas o ajus­
te de L14 .  Se o resson ímetro atin­
çiir ta l faixa, ajustar L1 4 em 
455 kHz, com o potenciômetro 
R49 na metade do seu curso . 
Caso não exista uma faixa tão 
baixa no ressonímetro, l igar a al i­
mentação, sintonizar uma estação 
que esteja transmitindo em SSB, 
e ajustár L 14 para que a modula­
ção seja i ntel ig ível ( i sso com a 
chave CH2 na posição SSB/CW ) . 

Voltamos aqui a tocar na 
mesma tecla: não é recomendá­
vel a montagem a pessoas que 
não disponham dos aparelhos pa­
ra os ajustes citados, tendo em 
vista já termos recebido diversas 
cartas com respeito a artigos de 
nossa au.toria que foram monta­
dos e não funcionaram, ou mes· 
mo funcionaram erraticamente. 
bem como de artigos de outros 
autores, tais  como o Miécio 
(Capyau) .  o Albino de São João. · 
e outros autores famosos, que 
sabemos são os monstros sagra­
dos da Eletrônica, e jamais i riam 
projetar, escrever e publicar um 
?.rtigo que não funcionasse ou que 
funcionasse erraticamente . Rece­
bemos ulti mamente uma carta de 
um leitor queixando-se de que 
havia montado o FB Oldman (ar­
tigo do Capyau) e o mesmo só 
conseguia captar estações comer­
cia is ;  para constatar se o leitor 
tinha razão, montamos o referido 
conversor, e depois de correta­
mente ajustado, o mesmo fun­
cionou maravi lhosamente bem . 

® (OR 20 1 4) 
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A Rede em Pi : Como e Por Que � 
PARTE II (FIM) * 

SÉRGIO A .  B.  BILAC 

Mês passado apresentamos as principais carac:terís:ticas do 
circuito RLC paralelo e da rede em L na f reqüência de 

ressonância. Es:te mês faremos um exemplo prático para a 
rede em L e :trataremos da rede em pi, propriamente di:ta. 

DE acordo com o manual de válvulas, uma 807 
pode trabalhar com 750 V C .  C .  máx . e 1 00 mA 

na placa . Com esta corrente quiescente de placa, 
a variação será de O a 200 mA . Conseqüente­
mente, a resistência de carga ( reta de carga) de 
que a vá lvula necessita para trabalhar corll' um bom 
rendimento será dada por: 

750 
0,2 

Evidentemente este cálculo é bastante simpl i­
ficado, mas os resultados são surpreendentemente 
próximos aos obtidos com cálculos mais elaborados. 
Se conectarmos d i retamen te a antena, com sua re­
sistência de i rradiação da ordem de 50 Q, na placa 
da yálvu la, os resultados seriam desastrosos, pois 
isto seria praticamente um curto-circuito na saída 
da válvula . Necessitamos então de um ci rcuito que 
" transforme " os 3,8 kQ de que a placa necessita 
(de modo a traba lhar "a contento " )  para os 50 Q ,  
que é a resistência d e  irradiação d a  antena . Uma 
das soluções é usar, então, o c i rcuito sintonizado 
parale lo .  

Vale a pena ressaltar novamente que o ·circuito 
si nton izado , como um todo, é a própria impedância 
( resistência) de carga da válvu la ,  e esta o " vê "  
como se fosse uma resistência cujo valor é Z .  Isto 
é, Rc = Z. 

Pela equação (9) apresentada na 1 ª parte des­
te artigo, a relação de transformação necessária é :  

3.aoo n 
= 76 = 02 

Devemos então ter um circuito com : 

o =  v76 = 8,1 

Definida a freqüência que se quer operar, po­
deremos então calcular L e C a partir das equa­
ções ( 1 2) e ( 1 31 ,  que repetimos por comodidade. 

R Q  
e e = 2 7f R Q f  L 

2 7f f 

Para a faixa de 80 m em 3 .  700 kHz teremos: 

L 
_ __ 5_0_. _B_. 7 __ 

2 . 1T • 3, 7 . 1 06 
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C· = ------ = 99 . 1 0· 1 2 F = 99 pF � 1 00 pF 
2 . 1T • 435 . 3, 7 . 106 

Uma observação importante é que sempre de­
veremos trabalhar com R < < X ress < < z. pois se 
não , o circuito não funcionará adequadamente . 
Esta condição equivale a dizer que o O do c i rcuito 
deve ser maior que 1 0 .  Este tipo de ci rcµito é 
conhecido como rede em L e é clássico para uso 
como acoplador de antena. 

A Fig . 2 mostra o tanque final para um trans­
missor como foi calcu lado . Tudo isto que foi es­
crito vale também para o c i rcuito da Fig . 3 ,  onde 
trocamos as posições do gerador e da carga . 

. + B 

Co 20 µH 

--���(�-�----� 1 , .. . .  

ANTENA 

• 

807 
FI G .  2 - Tanque final em L como calculado no texto, 

C0 e L0 são os elementos de desacoplamento . 

Evidentemente esta variação da rede (chamada 
rede em L invertido) permite uma boa adaptação 
de impedâncias quando a resistência interna do 
gerador é muito menor que a carga . Esta situação 
é a que encontramos normalmente em estágios de 
R .  F. transistorizados . Todas as propriedades e 
cálculos deste c i rcuito são exatamente iguais à 
rede em L normal . 

Como todo c i rcuito sintonizado, a rede em L 
tem a vantagem de só acoplar adequadamente si­
nais cuja freqüência esteja próxima de sua resso­
nância ,  não permitindo a transferência para a an­
tena de espúrios que porventura estejam presentes 
na saída do transmissor .  

O principal inconveniente do  fi ltro em L é a 
dependência entre o valor do fator O e a relação 

\ • ) Parte 1: Eletrõnica Popular, vol . 53, n9 1, julho de 
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FIG . 3 - Circuito L ondé o gerador foi trocado com 
a carga . Este é chamado " L  invertido " .  

d e  transformação d e  impedâncias . O fator O é um 
parâmetro bastante importante do projeto de um 
fi ltro, e deve ser definido princi palmente em ter­
mos de eficiência de conversão, rejeição de harmô­
nic9s, largura de faixa e estabi l idade do circuito . 

Para um bom desempenho de um acoplador 
deste tipo, em relação a estes requisitos, o seu 
fator O deve situar-se entre 8 e 20 . Valores infe­
riores a 8 conduzem a uma baixa eficiência da vál­
vula e pouca rejeição de harmônicos, e valores su­
periores a 20 torm�m baixa a eficiênci3 de conver­
são e a operação do ampl ificador final de potência 
de R .  F .  fica extremamente instável ,  conduzindo-o 
inevitavelmente a uma auto-osci lação . Uma das so­
luções para este problema consiste em adicionar­
mos mais um elemento reativo à rede L, para que 
possamos ter o controle do fator O, independen­
temente da sua relação de transformação e fre­
qüência de ressonância . 

A REDE Pi (Sofisticação da Rede em L) 

A maneira mais prática para sanar os inconve­
nientes apresentados é conectar um capacitar em 
parale lo com a carga . Teremos, então, um circuito 
como mostra a Fig . 4. 

Infe l izmente, não há um tratamento matemá­
tico acessíve l ,  do tipo apl icado anteriorriente, que 
nos possibi l ite derT]onstrar as propriedades da rede 
em pi . I ntuitivamente podemos ver que C2 desem­
penha duas funções importantes em relação à 
rede em L: 1 )  Funciona como uma àerivação de 
RL, desviando parte da corrente que deveria passar 
pela carga. devolvendo-a ao circuito sintonizado 
constituido por t_ C1 . Esta derivação é feita sem 
dissipação de potência (derivação capacitiva) . 
2) Além disso, a reatância de C2 anula uma parte 
da reatância de L,  fazendo diminuir a reatância to­
tal deste ramo e, por conseguinte, exigindo um 
redime{lsionamento do capacitar C1 e do indutor 

C 1  
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L para que, com o fator O desejado, o circuito 
ressone na freqüência projetada, em relação à rede 
em L .  

Da primeira observação, vemos que a relação 
de transformação deste c i rcuito pode ser alterada 
dentro de certos l imites, 13or meio do capacitar C2. 
Ajustando-se, então, cuidadosamente os valores de 
C1 e L, poderemos obter o fator O para que a rede 
em pi possa desempenhar satisfatoriamente suas 
funções de fi ltro de harmônicos e manter a esta­
bi l idade do amplificador final . 

Desta maneira ,  jogando com os valores dos 
componentes podemos projetar fi ltros em p i  cuja 
relação de transformação seja i ndependente do seu 
fator O, agradando a Gregos e Troianos (casamen­
to de impedância e rejeição de harmônicos) . 

Não é só esta propriedade que tornou a rede 
em pi a mais popular, tanto entre os radioamado­
res como os fabricantes de equipamento de trans­
missão . Podemos fac i lmente construi r  um filtro 
deste tipo que cubra toda a faixa de HF ( 1 ,5 a 
30 MHz) . usando-se simplesmente dois capacitares 
variáveis e um indutor · provido de derivações. Mui­
tos radioamadores da velha-guarda devem se lem­
brar dos tempos em que a comutação de faixas era 
efetuada trocando-se todo o conjunto de bobinas 
do transm issor . A situflção com a rede em pi é 
muito mais cômoda e económica . Ad iciona-se o 
fato da rede em pi usar os dois capacitares com um 
dos seus terminais l igados à massa! Tudo isso 
contribui para tornar a rede em p i  a escolha ideal 
para o uso como tanque final de um transmissor 
valvulado . 

As dificu ldades áe uma análise matemática 
podem ser superaêlas usando-se um engenhoso a r­
tifício, que é o de considerar o circuito em pi co­
mo sendo constituído por urp circuito em L e um 
L invertido, ambos · casando"  uma resistência ima­
ginária R' ,  como mostra a Fig . 5 .  As indutâncias 
logicamente devem ser somadas, pois na realida­
de usamos um só indutor .  

Pela primeira vez, inclu ímos no c i rcuito a re­
sistência interna do gerador Zi. Esta é a resistência 
que tem que ser " casada " ,  isto é,  o valor da im­
pedância total Z do ci rcuito em p i  (ou L) tem que 
ser igual a Z; para que seja obedecida a condição 
de máxima transferência de potência . Matematica­
mente Z; = Z. 

Vamos então " atacar"  o ci rcuito em pi. Em 
primeiro lugar, devemos lembrar que para um fun­
cionamento eficiente, � válvula quer " ver"  como 
carga uma resistência pura e igual. à sua resis­
tência interna . A reatância capacitiva no ramo 
constituído por C1 deve então ser igual à reatância 
indutiva do outro ramo, para que o circuito se 

C2 

FI G .  4 - a) Circuito em pi esquema­
tizado como extensão do circuito RCL 

R l paralelo . b) Representação convencio­
nal do circuito em pi . 
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apresente como , uma resistência pura para a vál­
vula . 

O fator O do circuito é por nós fixado em um 
valor entre 8 e 20 . Séndo a impedância total do 
circuito igual a Zi, calculamos Xc1 pela equação 
( 1 1 )  da primeira parte . 

( 14) 

O valor de C 1  pode então ser determinado em 
função da freqüência .  Para o circuito L constituído 
por C 1 ,  U e R'. podemos calcular os valores de 
R'  e L 1 pelas equações (2) e (9) . Teremos, então: 

R' = _z_ 
n2 e ( 1 5) 

. Conhecido o valor de R '. calculamos os valo­
res de x,,, e Xc2, na rede L i nvertida para um " ca­
samento" com o valor de Rr .. sem preocupação com 
o valor do O desta rede . O fator O · visto" pela 
válvula será o valor fixado anteriormente . 

Aparece aqui uma restrição ao uso do circuito 
em pi . Se a resistência R '  for próxima ou maior 
que R1., o ci rcuito não irá · casar" adequadamente 
o gerador à sua carga . Neste caso, devemos uti­
l izar um fator O maior ou outro tipo de circuito . 

Como apl icação prática, podemos recalcular o 
mesmo exemplo da Fig . 2, usando um circuito em 
pi para termos um O = 1 2. 

Teremos Z1 = 3,8 kQ. Assim, a impedância 
total do circuito em pi, que chamamos de Z, deve 
ser igual a 3,8 kQ. 

Já podemos calcular o valor de Xc1 e XLi, que 
será dado pela equação ( 1 4) . 

z 3,8 . 1 03 316 r2 XL1  Xc1 
= 

Q 1 2  

R' será dado pela equação ( 1 5) .  

zi 3,8 . 1 03 
R' = cr = 25 n 

1 44 

A segunda parte do cálculo é determinar os· 
valores de L2 e C2 para um circuito L invertido, 
conhecendo-se R' e RL. 

Da equação (9) temos: 

R . 
2 1 Q = --

50 
26 

"" 2 =:> Q 1 ,4 .  
R ' 

Então teremos: 

Xc2 = X L2 = R L . O = 50 . 1 .4 = 70 H, 

Para a frcqüência de 3,700 kHz, teremos: 

e, 
3,7 . 3 16  . 1 06 2 7f f Xc1 2 . 3, 1 4  . 

X L 1  3 1 6  L1 1 06 2 1T f 2 ' 3, 1 4  ' 3,7 

L2 = � = 70 
� 3 .  1 0·6H 2! 3 µH 

2 1T f 2 • 3,14 • 3,7 • 1 06 

' 3, 14 . 3, 7 • 70 . 1 06 
:O 600 �F 

l1 + L2 - L 

1 
1 

Cl }> < R '  
<. 
1 
1 

FIG . 5 - Circuito em pi, considerado como sendo 
constituído por um circuito L e um L invertido, 

ambos " casando" uma resistência Imaginária R ' .  

1 35 p F  

600 p F  

807 + B  

FI G .  6 - Circuito em pi, como calculado no texto 

Teremos, portanto, neste caso, um circuito 
como o da Fig . 6 .  

A rede em p i ,  como foi mencionada, tem suas 
l imitações, e não é capaz de real izar um acopla­
mento perfeito para quaisquer valores de impedân· 
cias, sendo o menor valor da resistência de carga 
que pode ser " casada" com uma impedância Z 
dada por: 

z 
RL = --­

O" 
Os modernos transceptores de HF, que ope­

ram com válvulas no estágio final de R .  F . ,  possuem 
quase sempre um circuito em pi para rea l izar o aco­
plamento com a antena . Os componentes do c ir­
cuito são variáveis e possuem reatância suficiente 
para um perfeito casamento com a antena na fre­
qüência mais baixa de operação . A chave de co­
mutacão de faixa do transmissor seleciona um 
valor

· 
f ixo de i l'ldutância para cada faixa de fre­

qüência . Os capacitares de sintonia (C1 ) e carga 
(C2) são po_ê.icionados de maneira a consegui rmos 
simu ltaneamente um mergu lho na corrente de p laca 
e uni pico na potência de saída . O mergul ho asse­
gura que a válvu la  está corretamente · carregada " ,  
isto é,  Z i  é igual a Z ,  e a máxima potência d e  saída 
assegura um:i relação de transformação de impe­
dâncias apropriada . 

Existem outros tipos de acopladores, tais como 
a rede em T e a rede em Pi-L que possuem deter­
minadas vantagens em relação à rede em pi para 
algumas apl icações . Poderíamos continuar a escre­
ver sobre o acoplamento de R .  F .  por mais cente-

. 1 0·9 
= 1 35 pF 

7.,3 

1 3  µ H  

nas d e  paginas e o assunto ainda não estaria es­
gotado. 73. 
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UMA ANTENA "DE SÓTÃO" 
PARA A FAIXA DE 40 METROS 
NEY THYS. PYIDWN 

A antena aqui descrita pode ser a 
solução para o seu problema de 
espaço . . .  externo! 

MU ITAS vezes o amador deixa de operar em deter-
mi nada faixa de HF ,  ou fica QRT totalmente , 

simplesmente por julgar não ter condições de eri­
g i r  uma antena apropriada, seja por falta de espaço 
físico em seu QTH ,  seja por impossibi l idade de 
acesso aos locais ideais de fixação, ou mesmo por 
receio de incompatibi l izar-se com os vizinhos . 
De uma maneira geral , a antena de meia onda, di­
polo, com al i mentação central por cabo coaxia l ,  é 
a primeira (quando não a ún ica) idéia que lhe vem 
à cabeça, face a sua simpl icidade na montagem e 
faci l idade- nos eventuais ajustes . O desconheci­
mento de outros tipos de antena, ou o receio de in­
vestir na compra de materiais para montar uma an­
tena "diferente " ,  e de desempenho desconhecido, 
acaba restring indo suas opções ao popular dipolo . 
Entretanto, a l iteratura técnica é farta em exem­
plos de ·antenas para espaços reduzidos; com um::1 
pequena pesquisa o amador, se não encontrar a so­
lução para o seu caso, certamente descobrirá " mi l " 
idéias para desenvolver sua criatividade . e suil 
própria antena ! 

A ANTENA "DE SÓTÃO" 

Demonstrando o que foi dito, aí estão detalhas 
da antena para 40 metros que GW2DDX montou no 
sótão de sua casa . Mu itos colegas , com os quais 
manteve contato, manifestaram surpresa pela in­
tensidade dos sinais que a " bichinha " punha pra 
fora l 

FIG . 1 - As'Pecto da antena montada no sótão . 

i 
5,8 m 

Aprox . 1 /8 À 

j.---4,3 m ----4�.ii 

O aspecto geral da antena está mostrado na 
Fig . 1 .  Como se pode notar, ela fica totalmente 
escondida abaixo do telhado, fixada às vigas que o 
sustentam . Numa casa total mente de madeira, com 
telhado em tel ha francesa, o seu rendimento será 
ideal (é claro que uma antena assim não funcionará 
se o telhado for de zinco . . .  ); se o forro da casa 
for de laje de concreto, deve-se procurar afastar a 
antena deste, e levando-a o máximo que for ppssí­
vel, já que a laje tende a formar um · plano dé ter­
ra " que poderia influenciar no seu comportamento. 
Em qualquer caso, quanto mais alto for poss ível 
fixar o irradi ::nte, melhor, pois além da maior altu­
ra ele estará mais afastado da fiação elétrica da 
casa . 

A Fig . 2 mostra as dimensões da antena, em 
vista superio r .  A diferença de altura entre os vér­
tices da antena junto à cumeeira do telhado e sua 
parte inferior depende do formato do telhado; não 
é crítica, mas não deve ultrapassar 2 metros . 

CONSTRUÇÃO DA ANTENA 

Não há nada de especial quanto aos materiais 
a serem util izados . Para o i rradiante, pode-se usar 
fio com diâmetro de 2,05 mm ( 1 2  AWG) ou 1 ,63 mm 
( 1 4  AWG) , rígido, do tipo para instalações elétri­
cas ; nos quatro cantos e nos vértices superiores 
podem ser usados quaisquer isoladores : porcelana, 
plástico, ou mesmo improvisando-se com· pedaços 
de tubo de PVC rígido . Os isoladores são fixados 
ou amarrados convenientemente nos locais previa­
mente definidos, de modo a esticar o i rradiante , 
dando-lhe a forma desejada . Também o isolador 
centra l ,  oposto ao ponto de al imentação, não é crí­
tico; serve qualquer dos mencionados . 

A a l imentação da antena é feita com cabo coa­
xial de 75 'Q; entretanto, as condições pecul iares 
do sótão (tais como: forma, dimensões, proximida­
de de outros prédios ou objetos) i rão certamente 
influir na ressonância/impedância apresentada pela 
antena, motivo pelo qual é recomendável a ut i l i za­
cão de um sintonizador de antena, conectado entre â saída do transmissor e o cabo coaxial .  O s intoni­
zador compensará qualquer influência i ntroduzida na 
antena pela proximidade do telhado, forro, fiação 
e létrica da casa, etc . ,  permitindo ajustar-se o sis­
tema para a mínima relação de ondas estacionárias. 

DESEMPENHO 

Na Fig . 2 estão indicadas as d i reções de má­
xima i rradiação da antena . Após dois anos de uso 
constante, GW2DDX garante que o desempenho da 
antena é equivalente ao de sua d ipolo externa de 
1 /2 onda, sendo por vezes a inda melhor . 

OBSERVAÇÕES FINAIS 

Restaria mencionar as duas principais vanta­
gens de uma antena desse tipo: ela é económica e 
discreta, d ispensando mastros, postes e estais ;  é 

" eterna " ,  já que está tota lmente 
protegida das intempéries; d is­
pensa qualquer manutenção e de-

Máxima 
I rrad iação 

e=> 
ve durar tanto quanto a própria 
casa . . .  
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FIG . 2 - Dimensões da antena vista 
de çima . 
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Um Computador-Radioamador 
ANTO N IO CARVALHO DE ALMEIDA,  �Y6F H 

Acompanhando o avanço .tecnológico do mundo em que 

vivemos, em que ir e voltar à Lua não constitui mais nenhum 

problema, observando os comunicados aluais mantidos 

pelos radioamadores, ficamos a imaginar o que 

nos reserva o futuro. 

O homem já foi à Lua. Naves espaciais já chega­
ram a outros p lanetas . O ônibus Columbia 

retorna com êxito de sua terceira missão. 
Quem vive hoje no nosso século já está acos­

tumado com manchetes desta ordem . Não mais se 
estarrecerá se outrn nave tripulada precisar i r  no­
vamente à Lua em busca de algum instrumento que 
por lá ficou , quando da primeira missão . 

Estamos em 1 982 . Dezoito anos nos separam 
do ano 2. 000 . Dezoito anos nos separam de um 
novo sécu lo .  O que nos reserva o ano 2001 ? 

Há alguns anos, quando assistimos ao f i lme 
"2001 , Uma Odisséia no Espaço " ,  ao deixarmos a 
sala de projeção ficamos imaginando o que acon­
teceu entre o chefe da missão e o computador 
HALL que controlava o vôo . O problema chegou a 
tal ponto, o medo do tripulante foi ta l ,  que teve 
receio que o computaáor o domi nasse . O resul · 
tado é que teve de desl igá-lo . Quem viu o f i lme 
deve estar lembrado da luta titânica entre o ho 
mem e aquela máquina . 

Perguntamos, portanto, a que ponto chegare· 
mos . O que farão por nós as máquinas do futuro? 
E será que por elas poderemos fazer alguma coi 
sa? Pergunt'.ls desta ordem , preocupações deste 
tipo, encaram os cientistas que vêm construindo 
novos computadores, de novas gerações . 

Dias passados, em uma revista de penetração 
naciona l ,  lemos uma reportagem sobre o que há 
de mais moderno em matéria de microcomputado­
res . Além dos cientistas, já os médicos, advoga­
dos, engenheiros, comerciantes, e até donas de 
casa podem desfrutar do avanço tecnológico, a 
tal ponto que em frações de segundos obtêm res­
postas a problemas outrora de soluções demora­
das, d if íceis e,  por que não dizer, até impossíveis .  

Crianças hoje em dia acham soluções para 
raízes cúbicas compl icadas, encontram logaritmos 
decim<:is e neperianos, resolvem funções ,trigono­
métricas, com um simples apertar de uma tecla 
de uma máquina de calcular. Essas soluções so­
mente os doutos de outrora tinham capacidade de 
encontrar .  

Senhores, a que ponto chegaremos no futuro? 
O que nos aguarda o novo século que se aproxima? 
E Já que somos radioamadores, perguntamos: além 
dos inúmeros saté l i tes que c i rcundarão o nosso 
planeta, resolvendo, de uma vez por todas, o pro­
blema da falta de propagação, como serão as co­
municações no futuro? Hoje, conversar com um co-
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lega pelo rád io, vendo-o através de um monitor de 
v ídeo, não é mais problema . O que falta então? 

E foi com o espírito voltado para o radioama­
dorismo que resolvemos imà'ginar, no próximo sé­
culo, não mais um colega conversando com outro' 
colega, mas um computador " batendo papo " com 
outro computador, um rad ioamador conversando 
com um computador, ou, quem sabe, uma rodada 
de computadores, um OAP de máqui nas . 

Mas, afinal de contas, como poderá um compu­
tador acionar um transceptor e efetuar um OSO? 
Necessário se torna que ele seja programado para 
tal . Todo computador, como sabem.os, aceita co­
ma:idos em uma l i nguagem especia l ,  l inguagem de 
máqu ina, portanto . E pensando nisto, e com a aju­
da de um colega estudioso do assunto, imagi namos 
um programa para um aso costumeiro, um aso 
que poderíamos chamar de simulado. 

Claro é que o nosso traba lho é fruto apenas de 
imaginação, mas, quem sabe, acontecerá um dia? 

Em l i nhas gerais ,  e em l inguagem FORTRAN , 
util izada pela maioria dos computadores, este seria 
o programa:  

C POWER ON XCVR I N  DESIRED BANO 
ANO LISTEN 
DO 1 00 1 = 1 ,5 

20 HAVE A CQ OR CODX 
IF  ( NOBODV ANSWER)  HAVE A OSV 
IF ( NOBODV ANSWER) GO TO 1 00 
DO 90 1 = 1 ,3 

30 IF (CONTEST IS NOT OK) HAVE A ORZ 
IF (CONTEST IS NOT OK) GO TO 90 

40 HAVE A aso 
50 WHEN F IN ISH HAVE A 73 
60 HAVE PSE OSL 
70 HAVE ORT 
80 WRITE (6,  200) LOG OM 
90 CONTINUE 

1 00 CONTINUE 
200 FORMAT ( 1 0X, 8 (A8, 10X) 

POWER OFF 
STOP 
END. 

Com este programa, poderão os computadores 
acionar um transceptor, efetuar o OSO, enviar um 
73 e ped i r  até o cartão QSL . Embora s imulado, 
como já  d issemos, fruto apenas de imaginação, não 
estranhem os colegas se isto no futuro aconte­
cer .  . . @ (OR 2043) 

ELETRôNICA POPULAR - 163 



a 

Com itê Executivo 
da IARU 
Reúne-se em 
BrasH ia 
Reporia: 

Paulo Luca:telli, PT2P A 

O Comitê Executivo da IARU ,  
Região 2 ,  resolveu, conside­

rando a importância da organiza­
ção da LABRE, já conhecida no 
panorama internacional ,  real izar a 
sua Reunião de 1 982 em .Brasíl ia. 

Da esq . para a dir . : HK3DEU, Alberto, PY2DSQ, Hugo, OA4AV, Gustavo, 
PT2GBZ, D'Angelo, PT2EF, Everardo, VP9GO Peter H 1 8LC Luiz PT2FR 
Queiroz, WOBWJ, Carl, CPSEC, Hugo, LU9�N Ca�los Y�S6PG

1 
Pedro

' 

PY1KD, Fernando, PT2JB, Bellinl, PT2ACX, Wilso� . Ajoelh�do : HT1 FI : Fabian '. 

Para tanto, o Presidente da 
LABRE foi  consultado, por ofício 
do Presidente Gustavo Reusens , 
OA4AV, sobre a· possib i l idade óa 
reunião ser realizada em Brasí­
l ia ,  nos dias 17 a 20 de junho 
passado, sem nenhum ânus para 
a LABRE . . 

Sentindo a importância do 
evento, PT2VE levou o caso ao 
conhecimento da Diretoria, que 
logo concordou CO[Tl a reunião em 
Brasíl ia . 

Ass im,  chegaram em Brasíl ia  
no dia 17 de junho os componen­
tes do Comitê Executivo, sendo 
recebidos no salão VIP do Aero­
porto de Brasíl i a .  

Compunham a delegação os 
seguintes membros (N.R.) : Gus­
tavo Reusens - OA4AV - Pe­
ru'; Pedro Seidemann - YVSBPG 
- Venezuela; Peter Parker -

VP9GO - Bermuda; Luis Caama­
iío - Hl8LC - República Domini� 
cana; Fabian Zarrabe - HT1 Fl 
- N icarágua ;  Alberto Shaio -
H �3DEU - Colômbia ;  Hugo Cos­
sio - CPSEC - Bol ívia;  Carlos 
Kaufman - LU9CN - Argentina ; 
Carl Smith - WOBWJ - Vice­
Presidente da IARU Central . 

O Comitê foi hospedado no 
Hotel das Américas, com acomo­
dações devidamente reservadas 
pela LABRE, tendo sempre a as­' s istência permanente da Direto-
r ia da LABRE .  

A s  1 5  horas, n a  sala d a  Dire· 
toria, foi feita uma reunião pre­
paratória para a volumosa agen­
da de trabalhos . 

No dia 1 8  pela manhã, houve 
uma reunião conjunta com a Di­
retoria da LABRE, à qual , a lém de 
toda a Di retoria, compareceram 
os Di retores Seccionais do R io de 

Visita ao Ministro das Comunicações . Da esq . para a dir . :  LU9CN, Carlos, 
PT2FR, Queiroz, OA4AV, G ustavo, WOBWJ, Carl, Rômulo Furtado (Secre­

tário-Geral do MiniCom) e o Ministro Haroldo Corrêa de Mattos. 
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Janeiro e São Paulo e os colegas 
Gonçalo Rafael Dânge l'o, PT2GBZ, 
e Péricles Sales Freire, PT2PF, 
ambos ex-Presidentes da LABRE .  

Nesta Reunião o Comitê fez 
questão de demonstrar à LABRE 
o agradecimento da excelente 
acolhida e os motivos que leva­
ram a IARU a realizar a Reunião 
em Brasí l i a .  

· 

Declarou o Presidente Gusta­
vo que a LABRE se transformou 
na maior e mais bem estruturada 
agremiação de radioamadores da 
América Latina com a adminis­
tração de PT2VE, Remy Flores 
Toscano, tão bem secundado por 
sua D iretoria ./ 
. Foram abordados diversos as­
suntos labreanos junto à IARU ,  
tendo sido, também, ventilado o 
assunto da fi l iação compulsória 
do radioamador à LABRE .  O Co­
mitê Executivo felicitou a efeti­
vação da medida, afirmando ao 
Presidente da LABRE que dese­
java ,externar ao Sr. Min istro das 
Comunicações do Brasil a sua sa­
tisfação por esta organização, a 
LABRE,  que honra o Radioamado­
rismo mundia l . 

As 1 1  horas o Comitê, sem­
pre acompanhado da Di retoria da 
LABRE, foi recebido pelo . M inis­
tro das Comunicações, Haroldo 
Corrêa de Mattos, acompanhado 
do Secretário-Geral do Min isté­
rio, Rômulo Furtado . O Comitê 
cumprimentou o Ministro, fel i ci­
tando-o pela organização da 

N .  R. - Victor C. Clark, Vice-Presi­
dente da IARU Região 2 e Presidente 
d.i ARRL, foi obrigado, por motivo de 
saúde, a retornar do Aeroporto de 
Miami, como noticiado em ·E-P de 
julho. 
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LABRE e pelo diá logo franco que 
o Presidente da LABRE mantém 
com os órgãos de Comunicação. 

Após a vis ita, os represen­
tantes foram recebidos pelo Di­
retor-Geral-substituto do DENTEL, 
Dr . Fel i nto Pereira, pelo Gel . Jo­
sé Foch de Lima, Eng9 Carlos 
Borges e outros membros da As­
sessoria . Por mais de meia hora 
o Comitê manteve interessante 
palestra com o Eng9 Borges . 

Logo após in1c1avam-se as 
reuniões de trabalho do Comitê, 
que duraram em média 1 5  horas 
por dia . 

No d ia  1 9  à noite, no salão 
de festas do Hotel das Américas, 
os radioamadores de Bras í l i a  ofe­
receram um jantar aos membros 
do Comitê, tendo comparecido 
também o Presidente da LABRE , 
com sua Diretoria, além do Coro­
nel Walter Féiix Cardoso, PT2TG , 
Terezinha Fél ix Cardoso, PT2TF, o 
Eng9 Péricles Sales Freire, PT2PF. 

No d ia  20, domingo, as reu­
niões se estenderam até a tarde, 

lNFORMAÇõES 

SOBRE A LABRE 

Assuntos relacionados com o Ser­
viço de Aadioamador podem ser trata· 
dos não apenas com o Ministério das 
Comunicações (auavés de seu órgão 
executivo, o DENTE L ) ,  como, também, 
com a Liga de Amadores Brasileiros de 
Radio Emissão - LABAE. t: a �nica en­
tidade de amblto nacional flllada a tn­
ternatlonal Amateur Radio Unlon ( IAA U )  
e ,  sobretudo, reconhecida pelo Mlnls­
terlo das Comunicações, reconhecimen­
to este que lhe Impõe varias obriga­
ções, dentre as quais promover por to­
dos os meios a seu alcance o desenvo1-
�1men to tecnlco dos radloamadores, bem 
como o ensino de Radiotelegrafia. 

Durante muitos anos, Eletrõnlca Po­
pular publicou resumo Informativo das 
atividades da LABAE. Todavta, seja pela 
dlflculdade em obter a necessarta co­
operação de algumas das Diretorias Sec­
cionais da mesma, seia pelo Interesse 
restrito da maioria das Informações 
obtidas (expediente de Secretaria e de 
Tesouraria e assuntos meramente admi­
nistrativos ) ,  tal publicação foi substl· 
tulda por uma relação dos endereços da 
Administração Central, das Diretorias 
Seccionais e das Delegacias da LABAE 
nas diversas Unidades da Federação. 
Através das mesmas poderão, ainda, ser 
obtidos os endereços das Sublllretorlas 
existentes nas principais cidades bfesl­
lelras. 

Assim, os leitores Interessados em 
Aadloamadorlsmo (ainda que não asso­
ciados à LABRE) poderão sollcltar a 
esta os Informes e orientação de que 
necessitare m .  Havendo alguma dlflcul­
dade de atendimento, o problema de­
verá ser levado ao conhecimento da 
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quando os membros do Comitê 
foram vis itar Brasí l ia . 

Foi a seguinte a agenda dos 
trabalhos do Comitê: 

O uso da faixa de 10 MHz 
na Região 2 .  

2 Progressos no uso das fai­
xas de 1 8  e 24 MHz. 

3 - Estratégia para o uso na 
faixa de 220 MHz . 

1 
4 - Matérias financeiras: 

a) Movimento de despesas 
para o restante do ano; 

b) Receita prevista; 
c) Situação financei ra pre­

sente, inclu indo investi­
mentos ;  

d )  Previsão para as futu­
ras conferências admi­
nistrativa de rádio 
(WARC ) . 

5 Contatos e informações da 
IARU com as aàministra­
ções dos pai ses membros . 

6 - A prox1ma Reun ião de 
Area e sua agenda .  

Administração Central d a  Liga; pe rsis­
tindo o problema, recorrer ao Departa­
mento Nacional de Telecomunicações -
UENTEL - Esplanada dos Ministérios, 
l:ll. A - 4Q andar - 70044 Brasllla, DF. 
Telefone: (061 ) 226-6335 (pedir ramal da 
Geréncla do Serviço de Radloamador J .  
Telex: 092-2230. 

IMPORTANTE - As Diretorias da 
LABRE solicitamos, além de continua­
rem a nos remeter seus boletins ( QTC) 
Informativos, manterem atualizados os 
seus endereços para publicação nesta 
coluna. 

RELAÇÃO DAS SECCIONAIS 

LABRE/CENTRAL - SCE/SUL - Tre­
cho 04 - Lote 1-A - C . P .  07/0004 -
70200 Brasllla, DF 
LA8RE/ACRE - Rua Benjamim Constant 
si nQ - Ed . Abrahlm S/308, 39 andar -
C. P. 149 - 69900 Alo Branco, AC 
LABRE/ALAGOAS - Ladeira da Cate­
dral nQ 1 50 - e. P. eo - 57000 Ma­
celó, AL 
LABR E/AMAZONAS - Rua Franco de 
Sá 1 1 8 , Adrlanópolls - C. P. 283 -
69000 Manaus, AM 
LABRE/BAHIA - R u a  Santa Rita Durão 
s/n9, Forte do Monte Serrat - C . P .  533 
- 40000 Salvador, BA 
LABRE/CEARA - Travessa Pará 12, Ed. 
Sul América, sls. 703/704 - C .  P. 975 
- 60000 Fortaleza, CE 
LABRE/ESPIRITO SANTO - Rua Alberto 
Oliveira Santos 59, s/7 1 1  - C .  P .  692 
- 29000 VI tória, ES 
LABRE/GOIAS - Rua do Radloamador 
247, Setor Coimbra - C . P .  676 - 74000 
Golan1a, G O  
LABRE/MATO GROSSO - R .  Gen. Valle 
32 - C. P .  560 - 78000 Culabâ, MT 
LABRE/MATO G ROSSO DO SUL - Rua 
Sgto. Yulle 50 - C. P .  008 - 79100 
Campo Grande, MS 

,_ 

7 - A conferência na Colô111-
bia e sua programação . 

8 - Restruturação da IAR U .  
9 - Poss íveis representantes 

para a IARU no Conselho 
Administrativo. 

1 O - Apoio aos problemas da 
sociedade . 

1 1  - Serviço de fiscal ização de 
intn.isos nas faixas ( lntru­
der Watch Service) . 

1 2  - Plano para faixas de HF :  
1 60 a 1 O metros. 

1 3  Plano para faixas d e  VHF:  
1 44 a 1 48 MHz.  

14  Plantão de emergência do 
Caribe . 

1 5  :,,._ Revista da Região 2 .  
1 6  Informes d a  IARU Região 3 

n:i conferência de Mani l a .  
1 7  I nformes sobre a Reunião 

do Comitê Executivo da 
Região 1 .  

1 8  - I nformes sobre os encon­
tros de área que foram 
real izados - até a ú ltima 
reunião do Comitê Exe­
cutivo . @ 

LABRE/MARANHAO - Rua Osvaldo Cruz 
340, Ed. Duas Nações, s/1 1 2  - C . P .  372 
- 65000 São Luls, MA 

LABRE:/MI NAS GERAIS - Rua N .  S .  do 
Carmo 22 1 ,  salas 307 a 309 - C .  P. 3 1 4  
- 30000 13elo Horizonte, MG 
LABRE/PARA - Trav. Padre Eutlqulo 
7í9 - C . P .  71  - 66000 Belém, PA 

LABRE/PARAIBA - Av. Eng. Leonardo 
Arcoverde s/nQ - C . P .  1 68 - 58000 
João Pessoa, PB 

LABRE/PARANA - Rua Voluntários da 
Pátria 475, 99 andar, s/909 - c. P. 1455 
- 80000 Curlt1ba, PR 
LADRE/PERNAMBUCO - Av. Agamenon 
Magalhães 2945 - C. P. 1043 - 50000 
Recife, PE 

LABRE/PIAUI - Rua Alvaro Mendes 
1 450 - C . P .  1 37 1 - 64000 Tereslna, PI 
LABRE/R IO GRANPE DO NORTE - Av. 
Rodrigues Alves 1 004, Tirol - C . P .  251 
- 59000 Natal, RN 
LABRE/RIO GRANDE DO SUL - Rua Dr. 
Flores 62, 1 39 andar - C . P .  2180 -
90000 Porto Alegre, AS 
LABRE/RIO DE JANEIRO - Av. Treze de 
Maio 1 3 ,  209 andar, salas 2018 a 2022 
C. P. 58 - 20001 Alo de Janeiro, RJ 
LABRE/RONDONIA ( Delegacia Especial ) 
- Av. Falqhuar 2230 - C .  P. 84 -
78900 Porto Velho, RO 

LABRE,IRORAIMA (Delegacia Especial) 
- Av. Getúlio Vargas 25 W, Sala 2, 
Altos - C .  P. 1 48 - 69300 Boa Vis­
ta, AR 
LABRE/SANTA CATARINA - Rua Jerõ­
nlmo Coelho 325, Conj. 1 1 0, Ed. Julleta 
- e .  p. 224 - 88000 Florianôpolls, se 
LABREISAO PAULO - Largo de S. Fran­
cisco 34, 1 1 Q andar - C . P .  22 - 01 000 
São Paulo, SP 

LABRE/SERGIPE - Largo dos Radloama­
dores s/nQ - C. P .  259 - 49000 Ara­
cafu, SE 
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FALANDO DE VHF 
coordenadores: 

ALBERTO JOÃO LAIMGRUBER, PV2BBL, e OSCAR DE MELLO RIBEIRO, PY1YLK 
(Com a colaboração dos operadores das faixas de VHF) 

AS EMISSÕES-PILOTO 
(PARTE 1) 

FRED C. CARVALHO, PY2XB 

Apresentação da Coordenação -----------------:i 

Fred, PY2XB, para quem milita na .faixa dos 6 metros, dispensa apre­
sentação, já que nos 50 MHz é internacionalmente contato obrigatório e 
dos mais ativos dentre as estações brasileiras. É recordista de DX, tendo, 
inclusive, em abril, abocanhado para o Brasil o recorde mundial de tempo 
de conquista do Diploma WAC ( Worked All Continents) ,  quando realizou 
nesta faixa contatos com todos os continentes em somente 5 horas e 50 
minutos. Este ano formar-se-á engenheiro eletrônico e é bacharelando em 
Meteorologia. 

Por considerarmos este seu trabalho muito oportuno, quando subsistem 
dmculdades de licenciamento de estações de emissão-piloto j unto à auto­
ridade de telecomunicações, aliás previstas na Portaria 3 140 e Instrução 
05/80, abrimos exceção e espaço para publicá-lo aqui, no lugar comumente 
reservado à Coordenação desta seção de VHF. Esperamos que esta colabo­
ração do Fred acrescente subsídios a uma diretoria que permita ao Radio­
amadorismo brasileiro participar mais ativamente de observações e estu­
dos de propagação. 

pARA aqueles que já se envolveram em navegação 
aérea ou marítima, o termo " beacon " ,  do inglês. 

é um velho conhecido e talvez muito querido. O 
" beacon " é o que chamamos de radiofaro l ,  ou seja, 
transmissões contínuas provenientes de uma esta­
ção fixa - freqüência e local ização conhecida -
que orienta o navegante através de um equipamento 
de radiogoniometria . 

O radiogoniômetro é, em gera l ,  um pequeno 
receptor dotado de um sistema de antena d irecio­
nal apto a indica r  a d i reção do radiofaro l .  Desta 
maneira ,  como a loca l ização exata do radiofarol é 
conhecida, pode-se, por exemplo, estabelecer a po­
sição da embarcação ou aeronave pela recepção de 
dois deles, ou mesmo com apenas um, e d i rig i r··Se 
para o local de transmissão, muitas vezes um aero­
porto, porto, baía, etc . . .  Apesar das modernas téc­
nicas de navegação, possíveis com o advento dos 
minicomputadores e satél ites, os radiofaróis são 
a inda ferramenta vital para o navegante . Pergunte, 
quem não acreditar, a um pi loto de jato ou a um 
capitão de um moderno navio! 

Posto isto, fica claro que as freqüências esco­
lh idas para as emissões devem ser ta is que não 
permitam reflexões ionosféricas - ou que elas 
sejam desprezíveis - garantindo que o sinal rece­
bido provenha d i retamente da fonte e não de pon­
tos de reflexão . 
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Por este motivo os radiofaróis são a locados em 
VLF ou VHF . Os modos de transmissão são A2, A 1 
ou F1 (salve o CW ! )  com mensagens simples que 
rapidamente identificam o radiofaro l .  

Os " Beacons" e o Radioamador 

Da mesma maneira que os radiofaróis são ín­
timos dos navegantes, estas emissões-pi loto come­
çam a ser também dos radioamadores, mas com fi­
nal idades diferentes . Já há algum tempo a " explo­
são demográfica " nas bandas de HF vem levando 
muitos amadores a procurar novas opções em ban­
das menos densas , mas sem perder o estímulo 
ávido da caça ao DX . Foi  assim que os 6 m, os 2 i n  
e os 70 cm receberam um número adicional de 
amadores, que, além do bate-papo local ,  procurar 
ram estabelecer contatos a longa d istância (des­
prezado o " facil itário ·· brasi le iro do VHF/UHF) . 

In iciou-se, então, a téntativa de equacionamen­
to da propagação no mundo acima dos 50 MHz . 
Além do sinal d i reto, responsável por 99,9% dos 
contatos, o amador deparou-se com fenômenos ra­
ros que permitiram contatos continenta is ;  fenôme­
nos tão esporádicos e de tão curta duração, que 
só a coincidência poderia constatá-los: as estações 
deveriam estar no ar no mesmo momento, na mes-
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ma freqüência (ou freqüências próxi mas) e com as 
antenas posicionadas corretamente. Haja coinci­
dência!  Foi a í  que a idéia dos " beacons" tomou 
for,ça no nosso meio . É claro que nenhum radio­
amador está perdido, na semântica correta da pa­
lavra, mas está i ndubitavelmente desorientado no 
equacionamento dos fenômenos aos quais nos re­
ferimos. Estas estações-pi loto, transmiti ndo em fre­
qüências predeterminadas mensagens simples de 
auto-identificação , ajudam a verificação dos fenô­
menos, faci l itando suas constatações . 

Através das emissões-pi l oto a coincidência 
abordada acima d iminui  mu ito, pois sempre uma 
ponta está transmitindo com um sistema onid irecio­
nal , ou, se d i reciona l ,  d i rig ido para a região em 
estudo . 

Aparece a emissão-pi loto como ferramenta fa­
bulosa na investigação de fenômenos de rara fre­
qliência 'em bandas de dif íc i l  propagação e/ou bai­
xa densidade de operadores . 

OS FENôMENOS 

Não é cunho do presente artigo detalhar os 
fenômenos de propagação nas bandas de VHF/UHF, 
mesmo porque são complexos e,  em alguns casos, 
polêmicos ; vamos, no entanto, l i star a lguns deles, 
bem como suas características principais :  

F2 - Reflexão na  camada F2 da ionosfera, que 
se encontra ao redor dos 320 km de altura . Pro­
porciona contatos entre estações d istantes de pelo 
menos 300 km . É experimentada por vezes nos 6 m .  

E-esporádico - Áeflexão n a  camada E da ionos­
fera, 'distante aproximadamente 80 km da superfí­
cie terrestre . A mais comum é aquela de um (mi­
co salto ( ".Single Hop " ) , que proporciona contatos 

de até 2.400 km,  mas eventualmente pode propor­
cionar contatos de até 4 .  000 km, na existência de 
dois saltos (" Double Hop " ) .  Acontece com rela­
tiva freqüência nos 6 m e mais raramente nos 2 m. 
Acredita-se ser ela a responsável pelos notórios 
contatos entre Salvador e Buenos Ai res nos 2 m .  

Efeito "Dueto" - É o resultado da mudança do 
índice de refração da atmosfera entre rnassas de 
ar de temperatura e um idade diferentes . Forma-se 
um "dueto " na baixa atmosfera, onde o sinal ca­
minha até encontrar a antena receptora . 

Este fenômeno proporciona cantatas de até 
700 km, mas é interessante frisar quê já foram re­
gistrados contatos de maior distância pelo mesmo 
efeito . É relativamente comum nos 2 m e 70 cm . 

Transequatorial - É mais observada nos 6 m ,  
permiti ndo que estações local izadas a distâncias 
ótimas do equador geomagnético comuniquem-se ,  
cobrindo distâncias d e  até B .  000 km . Foi responsá­
vel pelos fantásticos QSO em 2 m entre Argentina 
e Caribe, registrados dezenas de vezes ( inaugura­
do por YVSZZ e LU3AAT) . 

"Baok Scatter" - Conhecido das freqüências 
mais baixas, permite, a estações que não dispõem 
de propagação, o contato por percurso d iferente do 
di reto . Com mu ita freqüência, a título de exemplo, 
estações brasi le i ras em zona de si lêncio comuni­
cam-se em 6 m nos períodos de violentas aberturas 
E-esporádicas para Argentina, desde que orientem 
os respectivos sistemas irradiantes para a região 
platina. Os sinais recebidos neste modo são, 
sa lvo raras exceções, muito débeis, exigindo so­
bretudo o uso de boas antenas . 

Existem a inda vários outros fenômenos, tais 
como tropodifusão, difusão ionosférica , reflexão 

PIRA PX, PY, PR, PS, PT . . .  
A DIALXIT OFERECE: 

FONTE DE ALIMENTAÇÃO 

Mod. 5.000 - llegul .. 
da - Salda de 10 a 15 V 
- 5 Amptrea - Mon• 
t1d1 ou em forma de 
kit oompleto. 

FILTRO ANTI-TVI 
1 

Para ligar no tran11111 .. 
aor. 10, 11 (PX) e 15 m. 
O fim du lnterlertn· 
claa lrr1dlad11 pela an­
tena. Pottncla mú. 
300 W P.E.P. 

CARGA FANTASMA 

li 
Obrlgat6rla pwa nidlo­
am1dore1, 6tlma pi PX. 
Ideal pio perfeito aju1o 
te de antenu e llnh11 
de tranamleslo. 52 ohm1 
de lmpedlnola, 116 
500 W p.a.p. de pottncla. 

Pll-AMPLIFICADOR 
(BOOSTER) 

Para 10 e 1.1 m (PX). 
Falia larga (Broad· 
band). Aumento de 
12 dB na recepçlo. ln· 
dlspenaivel para quem 
goate de fazer DX. 

A VENDA NAS BOAS LOJAS DO RAMO 
Dialklt - lnd. e Com. de Kits Eletrônlcos Ltda. 

R. Paracatu, 105t - S. Paulo, SP - CEP 04302 
ATENÇÃO: Escreva-nos e voéê passar6 a receber - gratuitamente - litera­
tura t6cnle11 regularmente, além de maiores detalhes dos produtos acima. 
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meteôrica e l unar, que requerem estações um 
tanto sofisticadas para a sua comprovação . 

A maioria dos fenômenos citados estão inti­
mamente l igados com a atividade solar ou com 
outros de natureza global . Foi na tentativa de cor­
relacionar fenômenos isolados com outros, até ex­
ternos ao planeta, que alguns radioamadores reve­
laram-se verdadeiros· pesquisadores com o mais 
profundo espírito acadê.mico . 

Qual o "VHF-eiro " que não conhece Edward 
P .  Ti lton, W1 HDQ, através do " The Radio Amateur 
VHF Manual " ;  do qual foi editor por 33 anos? 
Ed mantém registros quase diários dos dados de 
fluxo solar, número de manchas solares e índices 
de distúrbios geomagnéticos confrontados com as 
condições da banda de 6 m, na tentativa de corre­
lacioná-los . Citamos o Ed, assim como poderíamos 
citar YV5ZZ, LU3EX, PY2BBL, SV1 OH e tantos ou­
tros . Indaguem-nos da necessidade das emissões­
pi loto para que as pesquisas, ou até mesmo con­
versações de longa distância, sejam completadas! 

Bom Senso 

Evidenciada a necessidade das emissões-piloto, 
fica claro que quanto maior o número de estações­
pi loto ativas no mundo, mais fác i l  será a investi­
gação dos fenômenos de propagação. Deve-se, po­
rém, apelar para o bom senso e d imensionar a 
rede de emissões-pi loto de forma racional ,  sem 
amontoá:las em uma mesma região ou freqüência, 
uti l izando-as somente nas bandas em que são abso­
iutamente necessárias. Alguns poderão qL1estionar 
as estações-pi loto atualmente em funcionamento 
nos 1 O m, mas deve ser lembrado que a estrutu­
ração iniciou-se quando a banda era " morta " e que 
voltará a involu i r  no vale do presente ciclo solar . 
Cabe ainda a homenagem ao Flávio, PY1 CK,  pri­
meiro a manter uma estação-piloto brasi leira em 
10 m ,  indo ORT em 1 975 por força da mudança de 
legis lação que não permitia CW acima dos 
28,1 00 MHz.  

Tecnicamente, as emissões:pi loto devem pos­
suir, sempre que possíve l ,  sistema onidirecional ,  
envolver potências baixas a moderadas, identifica-

Nota Complementar desta Coordenação: 

rem-se o mais sucintamente possível em A f ou 
FSK e serem confiáveis . 

As freqüências de operação devem ser estu­
dadas com carinho para que não ocupem freqüên­
cias de uso popular e não provoquem mútua inter­
ferência .  

Tão logo a emissão-piloto vá ao ar, deve-se 
comunicar a comunidade radioamadorística através 
dos meios especializados, fornecendo todos os da­
dos da estação-pi loto . Tudo isto não está escrito 
em lugar algum, faz parte de um bom senso geral 
da comunidade . 

Emissões-Piloto no Brasi l 

O DENTEL ratificou nossa posição quando i n­
c lu iu na nova regulamentação do VHF/UHF fre­
qüências destinadas às emissões-pi loto; no entan­
to, a situação é ·· sui generis ", pois não há regula­
mentação específica sobre as mesmas . Isto tem 
causado polémicas e dado algum grau de dificulda­
de a amadores que desejam exercer o Radioamado· 
rismo no seu aspecto mais amplo . Existe, porém, a 
convicção de que o DENTEL, dentro em breve, 
cubra tal lacuna l icenciando as estações-pi loto es­
pecificamente . 

Do nosso conhecimento estão continuamente 
no ar duas emissões-pi loto no Brasi l ,  ·uma em 
50 . 060 kHz ,  na LABRE/SP, sob o pref ixo de PY2AA, 
e outra em Campinas, nos 1 44 .  050 kHz sob a res­
ponsabilidade de PY20TM . É muito pouco para um 
país-continente que necessita de urna rede bem 
mais densa. Está na hora de mostrar que o Brasil 
não é só grande em tamanho, mas também no es­
pírito radioarnadorístico . 

Voltaremos às páginas de E-P com o resultaao 
prático de um wojeto que estamos .desenvolvenao 
junto à LABRE/SP de uma estação-piloto econômica 
que poderá ser a semente do que objetivamos . Va­
mos plantar a semente, esperando que e la cresça 
racional e ordenadamente, a lmejando atingir  um dos 
mais saudáveis objetivos radioamadorísticos : a i n­
vestigação técnica . 

@ (Conclui no próximo número) 

a) A título de subsídio adicional, tomamos a liberdade de opinar que, em se tratando de estações 

que geralmente . são instaladas somente cm número limitado, por radloamadores afeitos a uma 

reciprocidade de pesquisa de âmbito internacional, uma regulamantação complexa é supérflua . Uma 

limitação de potência (20 a 25 watts, por exemplo, numa antena onidlreclonal ou direcional com 

ganho máximo ae 10 dBd ) ;  transmissão em A1 ou F1 de indicativo e, no máximo, locallzaçi!o; 

exigência de exatidão e establlldade de freqüência \ por exemplo, mais ou menos 0,005% do valor 

nominal a 25ºC ) ;  limitação de rnstalação de estações-piloto a uma \ou no máximo duasj por 

região radloamadoristica (ou,  digamos, a não meno� de 400 km uma da outra ) ,  acreditamos ser 

o suficiente para um programa deste tipo . 

b) Lembramos que é de utilidade pública a estação-piloto do radioamador, pois, sendo conhecida a 

sua localização, é útil à navegação aérea e marítima, em casos de emergência. 

c) Pela longa ll�ta de estações-piloto de r�dloamadores que apresentaremos na próxima edição (por 

falta de espaço nesta revista)
,
. nota-se que em todo o mundo o.; " beacons • são de empreendi­

mento particular, jamais de órgãos oficiais representativos. Evita-se o exclusivismo para que 

1 não seja tolhida a iniciativa individual . 

16�8 - ELETRôNICA POPULAR AGOSTO, 1982 Pág. 64 

1 



ECOS DO 
"DIA DO VHF" 

• Já em ju lho demos as primeiras notícias 
sobre estas Excursões Conjuntas, rea l izadas em 26 
e 27 de junho por radioamadores de vários Estados. 
Começam a chegar às nossas mãos vários relatos, 
impressões e fotografias . Deixemos, portanto, ca­
da um " subir em seu caixote " e falar um pouco . 
Antes, porém, repetimos que em nossa opinião es­
tas excursões foram um sucesso, uma ocasião de 
muitos desfazerem mitos e uni rem-se em torno de  
um congraçamento nos 2 metros, sem tempo con­
tado, com contratempos s im,  mas dando prova ca­
bal de que a inda existe aquela velha chama que 
sempre levou o radioamador a experimentar e sair­
se bem em cond ições que requerem muita fi bra . 
A propagação norma l ,  sem empurrões da natureza, 
mostrou a alguns o que faltou e a outros deu prova 
de estarem no caminho certo . Decepção única para 
nós foram aqueles que a lardearam com promessas 
de presença e não compareceram;  com isto cau­
saram desânimo em alguns menos vividos e muito 
surrados pelo mau tempo, que afinal agora se 
recuperaram e futuramente não mais contarão com 
promessas levianas. Que falem, então, os que até 
agora nos enviaram seus comentários (fins de 
ju lho) . 

• 1 Excursão de VHF do Grupo da Fazenda 
Aguas Claras - Rio Bonito, RJ - Diz Fabrício, 
PY1 U IC, que operou com PY1 BPI, José Roberto 
(ambos • DXDM " ) : " . . . enormes dificuldades para 
chegar ao local . Levamos aproximadamente 8 horas 
para chegar a pé onde normalmente chega-se de 
carro em 20 minutos . O equipamento (e nós) só 
pudemos operar graças à colaboração do proprie­
tário da Fazenda Aguas C laras, Jairo Palmeiro, 
PY1VHV, que nos rebocou de trator e j ipe com cor­
rente nas 4 rodas . Na manhã de 26 de junho 
chovia copiosamente e ventava tanto que não po­
díamos subi r na torre . "  De resto, vejam as fotos. 

e Do Reynaldo (DXDM) ,  PY2JRF, em Avaré, 
SP ·- " . . .  para m im foi péssimo,  mas há que se 
considerar que não pude operar no período das 
20 horas de 26 /6 até 1 O horas de 27 /6 . De qualquer 
modo foi mu ito válido o i ncentivo . Continuem , ou 
melhor, continuemos. Espero que já tenha para 

PV1 U IC/PV1, Fabrício (esq . )  e PV1 BPI/ 
PV1, José Roberto, operando "Rio Bo­
nito " .  Aproximadamente 64 contatos 

realizados (cada um) . 
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o local de operação da Excursão de Rio Bonito, RJ . Torre 

de 6 metros com 2 X 7 elementos . Mesmo "sem" propa­

gação, este " shack" falou com Atibaia, SP, o que, nestas 

condições e atravessando cadeias de montanhas, " não é 

bolinho" .  

breve outra programação semelhante (fora o Con­
curso de VHF, é lógico, h i ) . "  

• D o  José, PY2DJC, S .  Bernardo d o  Campo, 
SP - " . . .  fim-de-semana fantástico . Entre outras, 

· faturei Poços de Caldas. Americana, Araras, Curi­. 
tiba . "  

• 1 Excursão c.le Poços de  Caldas, MG (via 
PY2EYO) - Operadores PY4XN I  e PY4YIW . 73 con­
tatos e 37 cidades trabal hadas . Na descida da 
Serra "jogaram o furgão Mercedes M B608D na bar­
roca . Ficou i rrecuperáve l .  Uma perda de 3 mi l hões 
com 1 ,8 mi lhões ressarcíveis do seguro . Os equi­
pamentos estavam num automóvel e só o motorista 
sofreu l eves escoriações. embora o furgão tenha 
descido a cambalhotas por aproximadamente 1 00 
metros" .  Nomes e notícia di reta não recebidos. 

1 
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• 1 Excursão da ARP, do Paraná (via PV2EVO) 
Como não recebemos correspondência d i reta, 

não temos maiores comentários . Equipe: PY5SSA 
(Saito) , PY5KP ( Renato), PP5AEX (Renatinho). 
11 cidades trabalhadas (no Paraná, Sta . Catarina, 
São Paulo e Minas Gerais) . Contato mais longo : 
Poços de Caldas, MG . Local de transmissão: Cam­
pina Grande do Sul ,  PR ( 1350 m alt.J . 38 contatos 
(ver foto) . 

• 1 Excursão de Varginha, MG (via PY2EVO) 
- Operadores : PY4ASB, PY4NW, PY4YO, PY4XTG, 
PY4YGY, PY4WS, PY4YR, PY1 WVR/PY4. Local : Pico 
da Jararaca, Três Pontas, MG . 65 contatos, 22 ci­
dades, 3 Estados . Não recebida outra notícia d i reta. 

• l i  Excursão de VHF 2 Metros de Campinas, 
SP (via PY2EYO) - Grupo 1, em Cambuí ,  MG,  Pe­
dra de São Domingos: Operadores: PY4NO (Adol­
fo), PY2HDY (Arruda) ,  PY2WDV (Pereira) , PY2DLK 
(João), PY2UDX (Jorge) , PY2RAO (Cavalcanti ) ,  
PY2PRR (Antoninho) . 4 Estados, 62 cidades, 221 
contatos . Comenta o Adolfo: - • . . . Chegando a 
Extrema, MG,  pegamos a camioneta 4X4 do PY4ALB 
(Luiz), passamos pela casa do famoso Faísca (cui­
da da televisão no morro) , pegamos PY2RAO e 
partimos para a serra . Corrente nas 4 rodas, pneus 
novos, pé na tábua, mas no ú ltimo trecho não deu. 
Barro até o pescoço, só restou subir a pé, mochi la 
nas costas, 45 graus morro acima," • . . .  ventos de 
100 km/hora haviam entortado a torre e com Isto 
encravou o rotor. "  • . . .  uma sucata de propagação, 
as outras excursões reclamando dela, mas fé é que 
não falta . Noite adentro, vêm os j ipes e a camio­
neta com os pilotos da Prefeitura, garantindo a 
carga de descida. PY2RAO é substituído por mim 
e pelo Arruda lá pelas 7 da manhã. "  " . . .  desânimo 
total .  Por quê? Facilidades tivemos todas: 2 fontes 

cn de 30 A, 2 l ineares de 1 00 W, 4 antenas, um jipe, 

O� 
camioneta e 9 meses de trabalho e d ivulgação por 

p:; 300 cartas enviadas . Será que vale a pena? Penso 
em fazer a próxima como fazem o BBL e o HCD;  

3 
simples, pouco equipamento, sem 2 geradores, 1 00 
l itros d'água e comida para uma semana, gasolina 
e óleo de reserva . . .  " ( Nota do " BBL" :  - •ó Adol­
fo, não é que seja tão simples assim,  mas muitos 

O anos de muitos morros me ensinaram que melhor 
.... que boa propagação é a descomplicação: mais con-g tatos com menos preocupação . Ouço-o na próxima 

� 170 - ELETRÕNICA POPULAR 

O "shack" da Excursão da ARP a 1350 m 
de altitude. Da dlr. para a esq . :  

PYSKP/PYS (Renato), PYSSSA/PYS (Sal­
to) , PPSAEX/PYS (Renato) . Só de ou­
vir em rádio (porque da ARP não rece­
bemos notícia),  sabemos que o mau 
tempo por lã também andou fazendo 
das suas com antena e equipamento . 

Excursão 'desentralhado' e mais 
animado. Sacode a poeira, ou me­
lhor, o barro, h i . " ) Grupo l i ,  no 
Observatório do Capricórnio, pró­
ximo a Campinas, SP: Operadores 
PY2DPS ( Reinaldo) e PY20DC 
( Ivan) . 41 contatos, 1 8  cidades. 

NOTICIARIO DE VHF 

e DENTEL ESCLARECE CONDIÇÕES DE 
EMISSÕES-PI LOTO - Algum tempo após o p�eparo 
do artigo de abertura deste mês ( " As Emissões­
Pi loto " ) ,  tivemos oportunidade de conversar com o 
Eng9 Giovanni Carino, do DENTEL de São Paulo, à 
luz de duas estações-piloto recém-permitidas ( no­
tem que dizemos " permitidas ") neste Estado, uma 
operando com 1 W em Americana, na freqüência de 
144,093 MHz, outra com 10 W,  na mesma cidade, 
em 28,399 MHz ( respectivamente de PY2VRX e 
PY2AMI J .  Com sua costumeira gentileza, o Eng9 
Carino esclareceu que, por orientação recebida do 
1DENTEL em Brasí l ia ,  nas atuais circunstâncias não 
há necessidade de solicitação de licença específica 
de estações-piloto ao DENTEL, respeitadas as se­
guintes condições : a) ser o titu lar radioamador de­
vidamente l icenciado para a faixa em questão, pos­
suidor de l icença de domicílio principal e/ou do­
micíl io adicional ; b) observar as regras de trans­
missão consubstanciadas nos itens 7. 8, Cap . 1, Tí­
tulo V I I ,  da Norma 05/75 . Isto significa que atual­
mente (e, pensamos nós , pendente de norma es­
pecífica que talvez venha a ser fixada para este 
f im), a estação-pi loto não carece de autorização 
prévia, sendo de responsabil idade de cada um 
observar que NÃO PODERA transmitir em mais de 
uma faixa simu ltaneamente (por extensão, como é 
claro, nem em duas freqüências simultaneamente 
na mesma faixa ! ) .  Ou o radioamador opera a sua 
estação normalmente, ou deixa a sua estação-pi loto 
no ar e não opera de outra forma enquanto isto 
ocorre . Recomenda-se também que, sempre que se 
instale uma estação-piloto, dê-se imediato conheci­
mento disto ao DENTEL (e à imprensa especiali­
zada), com dados de freqüência, potência, antena e 
localização. Isto mostra mais uma vez que o Mini­
Com compreende os nossos propósitos, desde que 
legítimos e bem consubstanciados. � um passo na 
d i reção certa dos famosos " beacons " .  Mas é de 
extrema importância que não se deixe desandar 
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esta abertura para um caos . Oue se Llnani aqueles 
que pretendam i nstalar estação-piloto em torno àe 
uma coordenação de. sua escolha, para que não se 
atu lhem as faixas descabidamente e em freqüên­
cias estapafúrdias . Que saibamos nós observar as 
tendências internacionais (por exemplo, 28,399 MHz 
NAO é freqüência indicada para isto, já que há uma 
recomendação aprovada pela IAR U ,  de que o plano 
de freqüências para emissões-pi loto em 10 metros 
deverá abranger de 28,2 a 28,3 MHz ;  e 144,093 MHz 
não é recomendáve l ,  por poder esta emissão facil­
mente ser i nterferida por OSO local de GW, já que 
é praticado, nesta gama, sendo melhor a gama de 
144,040 a 1 44,060 M Hz) . Aprendamos a nos en­
tender e a impor-nos nossa própria d iscipl ina com 
auto-educação . Percamos a mania de jogar sempre 
a responsabi l idade de regular e normalizar nas cos­
tas do MiniCom, quando nós, à vista da lei exis­
tente, podemos demonstrar - e com isto angariar 
maior confiança e peso junto a ela, poupando-lhe 
trabalho e d.rnpesa desnecessários - que somos 
merecedores da l icença do Serviço de Radioama­
dor, o qua l ,  creia-nos quem nos lê, aqui goza de 
franquias bem mais amplas que em muitas outras 
regiões do mundo . E, em assim fazendo, podere­
mos consegu ir também o que almejamos e o que 
a inda não temos : um " beacon " que possa ser man­
tido continuamente no ar, qual um farol que fica 
permanentemente piscando para orientação do na­
vegante, perdido em seu rumo quando o faroleiro é 
obrigado a desativá- lo !  (Nota: Acabáramos de redi­
gir este noticiário, quando soubemos que as duas 
estações-piloto de Americana, tendo conhecimento 
da i nconveniência das freqüências citadas, em bom 
tempo suspenderam a sua operação, devendo opor­
tunamente voltar ao ar em freqüências mais ade­
quadas . Nossos parabéns à turma de Americana.) 

e MAIS BR INDES PARA SORTEIO DO " J  CON­
CURSO E-P DE VHF - 2 METROS ". - O Sr. Tito 
Alcântara Bessa, PY2DSC, conhecidíssimo interna­
cionalmente como um dos destaques do Honor Roll 
do DXCC (com 325/327 países) , vem participando 
ativamente das atividades de DX em 2 metros. Com 
o intuito de auxil iar no incentivo ao envio de rela­
tórios-padrão de quem tenha patticipado deste nos­
so Concurso, enviou-nos, como brinde muito úti l 
para o radioamador que tiver a sorte de recebê-lo, 
uma furadeira elétrica manual . 

Por sua vez, a Quantum Indústria de Equipa­
mentos Eletrônicos Ltda., que anda sacudindo o 
mercado com a boa qual idade de seus ampl ificado­
res l ineares ( inclusive o novo MAC VS-100 para 
2 metros) , fontes estabi l izadas e outros acessó­
rios de grande uti l idade, através de PY2SWT, o Sr. 
Antonio Carlos, seu Diretor Comercial ,  ofereceu 
também para sorteio, dentro das normas do Con­
curso de VHF,  2 chaves seletoras de antena, para 
quem as possa montar em seu " shack"  para mais 
faci lmente passar a transmissão de sua antena ver­
tical para o " canhão • d irecional . 

E por falar em antena, o S r .  Vital Machado, 
di retor da Antenas Elect.ril , fi rma que d ispensa co­
mentários maiores por sua trad icional qualidade e 
não menos importante excelente atendimento técni­
co aos usuários de seus produtos, acaba de ofe­
recer, para i nclusão na crescente l i sta de brindes, 
uma antena vertical " Brasí l ia l i " .  

A todos, Spectrum, Tito, Quantum, Electril, o 
nosso muito obrigado pelo prestígio e confiança . 
Talvez no próximo número possamos noticiar brin­
des adicionais, já que o sorteio pela Loteria Federal 
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QUANDO vocE ACIONA 
UM REPETIDOR, É QUASE 
CERTO QUE ELE SEJA 
TELEPATCH 
Simplesmente porque a grande maioria dos 
repetidores instalados por todo o Bras i l  foi 
por nós construída. 

E a razão dessa preferência está na reconhe­
cida capacidade de nossa equipe de profis­
sionais, cuja longa vivência no setor é uma 
garantia de qual idade e de muitos anos de 
perfeito funcionamento. 

REPETIDORES - AUTOPATCH - DUPLEXADO· 

RES • TRANSCEPTORES VHF • UHF · • FM 

R .  Augusto Ferreira de Morais, 357 • Socorro • 

Santo Amaro, SP - C.E.P. 04763 

Fones: 247-3773 • 548-1 472 • 247-2984 

dar-se-á só após setembro, em data a ser ainda de­
finida, após recebimento de todos os Relatórios­
Padrão do Concurso . Não deixe de enviar o seu 
(brinde ou relatório, hi ! ) .  

• E agora passamos a bola a PY1YLK, com 
seu noticiário . 

• Ficamos sabendo , por intermédio do colega 
PP5AJ F. Wi lson , que o Clube de Radioamadores ôe 
R io do Sul ,  SC, fundado em 26/4/81 , tem como sua 
primeira d i retoria os seguintes radioamadores: Pre­
sidente - Wi lson Sch l ichting ,  PP5AJF; Vice-Presi­
dente - Ulrich Hubsch, PP5RH;  Secretário - Guin­
ter Hubsch Jr . , PP5WHL; Tesoureiro - Ailton R .  
Knopf, PP5AAK . 

• Sob a responsabi l idade do CRARSUL está 
no ar a repetidora PP5-01 1 na QRG 1 46,790 MHz,  
situada no morro do Funi l ,  município de Taió .  Alti­
tude, 1 .240 metros ; latitude, 27° 06' 23" S; long itu­
de, 50° 07' 49" W. Taí, caro Wil son, demos o seu 
recado, mas lembre-se de que nós, os adeptos do 
DX em 2 metros, aguardamos uma oportuniôade de 
faturar no di reto um novo município de Sta . Cata­
rina ; quem sabe vocês possam marcar 'Um passeio 
ao morro do Fun i l  (avisem com antecedência ! )  para 
contatos diretos somente . Aguardamos notícias. 

• Há pouco tempo o PP8AHB, Igrejas, em 
passeio no Rio, informou-nos (fel iz da vida ! )  haver 
escutado os sinais de uma repetidora d e .  . . Cara­
cas em 2 metros ! Ora, amigo Igrejas, cadê os de­
ta lhes solic itados? Por favor· nos informe o mais 
breve possíve l . Acreditamos sinceramente ser pos­
sível um d i reto em 2 metros entre Manaus e Ca­
racas, Venezuela, principalmente se os YV estive-
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Internacional Lida. 

TUDO PARA 
RADIOAMADOR 
PY/PX 

DISTRIBUIDOR 
KENWOOD 

YAESU 

JUAREZ - PPSAAD 
R. DR. MOREI RA, 72-A -
FON E :  232-6939 

R. F LO R IANO PEIXOTO, 76 -
FONE:  232-5737 

TELEX 922528 
TOBY BR 
MANAUS -
AMAZONAS 

rem operando no monte Agui la . Caso seja possí­
vel, mande-nos uma gravação do que você es­
cutou. 73. 

• Como diz o Al berto, PY2BBL, nosso par­
ceiro de coluna, certos cantatas realizados recen­
temente em 1 44 MHz durante o " Dia do VHF" real­
mente " arrebentaram com a mística ( faisa) de im­
possibi l idade de grandes DX entre os Estados de 
São Paulo e Rio " .  O negócio agora é propagar a 
notícia de forma a que os operadores de 2 metros 
tenham conhecimento do fato; e claro, se possíve l ,  
que  confirmem por si próprios! Lá do  morro em 
Miguel Pereira, RJ ,  andei escutando perfeitamente 
alguns colegas da cidade de São Paulo operando 
com 10 watts e antenas de 5/8 de onda . Al iás , 
pelo que pudemos observar, os cantatas seriam 
possíveis desde que ambas as estações possuís­
sem antenas d irecionais pequenas e 10 watts de 
potência . O caro Pepe, PY2TTV, do seu OTH na 
cidade de São Paulo, passou-nos uma reportagem de 
5/5 (SSB-1 44,475 MHz) .  o que nos trouxe muita ale­
gria . Vamos torcer que o entusiasmo pelos d iretos 
cresça rapidf.mente . 

• É com prazer que registramos mais um 
colega ativo nos DX em 2 metros . Trata-se de 
PPSABM, René, de ltajaí (com OTH adicional em 
Balneário Camboriú, onde também opera) , que tem 
chamado geral quase todas as noites em 
1 44,475 MHz, SSB, com antenas para São Paulo e 
Rio . OTR :  23h30min GMT. Portanto, pessoal inte­
ressado em faturar um novo município de Sa'nta 
Catarina, esteja atento, pois a " época de caça" está 
aberta com as cond ições de tropa muito favoráveis 
ultimamente . 
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• O estimado Max, PPSMK, de Porto Belo ,  
faturou bons diretos no final do mês de julho . Prin· 
cipalmente coisa nova . Andou trabalhando estações 
da cidade de São Paulo, o que não é muito fáci l ,  
visto que a inversão térmica costuma concentrar-se 
mais ao iongo da costa brasileira. Assim sendo, 
sugerimos aos interessados nos d iretos e que re­
sidam nas cidades do interior de São Paulo para 
que corujem pacientemente a faixa . 

• Notícia "quente " :  N4PZ, da cidade de Sa­
rasota, Florida, E . Li . A . ,  colocou no ar uma emissão­
pi loto (" beacon ") com um arranjo de oito yagis 
(quatro e meia ondas de comprimento cada ! ! ! )  
apontadas para a América do Sul . Tudo isso al i ­
mentado por 50 watts . É pra alguém botar defeito? 
Bem, o responsável pela estação é o Steve, que já 
começou a colher os frutos do seu esforço . A 1 6  
de março do corrente ano veio a surpresa: LU6EEG 
de Baía Bianca, Argentina, teve recepção da emis­
são-piloto em questão . A distância percorrida e de 
aproximadamente 7.  400 qui lómetros! Podemos i n­
formar que os testes recomeçarão em setembro 
próximo, final da temporada de TE. Soli cita-se aos 
colegas que tenham recepção da emissão-pi loto pa­
ra (se possíve l )  comunicarem-se imediatamente com 
LU8YYO ou KP4EOR . Escrevam também para N4PZ: 
Stephen R . Gross , 7398 Leewynn Dr . ,  Sarasota, 
Florida, FL 33582, E . U . A . Telefone: 81 3-377- 131 4 .  
Será que alguém ainda contesta a validade dos 
" beacons "?  Boa sorte ao pessoal da coruja . 

• Não é todo dia que se pode encontrar nos 
2 metros um exemplo de Radioamador (com r maiús­
culo) e um ser humano formidáve l ,  ambos reunidos 
em uma só pessoa . Bem, eu tive a sorte de manter 
o meu primeiro aso - espero muitos mais no 
futuro - com tal raridad e .  Trata-se de PY1 MC, 
Luis Alves da Visitação, que, do alto dos seus oi­
tenta e poucos anos de vida - prefixou-se em 
1936! -· contempla a todos com uma palavra sem­
pre amiga, serena. Caro Visitação, a sua presença 
engrandece o VHF e traz alegria à legião de ami­
gos da antiga e nova geração . Faça como PY1 FX, 
Affonsinho, seu velho companheiro que nos brinda 
freqüentemente com sua companhia nos 144 M Hz.  

• De resto, só nos permitimos adiantar que 
os primeiros dias de agosto foram surpreendentes 
em matéria de DX nos 2 metros . Muitos outros 
" tabus " foram quebrados . . . Estou certo de que o 
Alberto, PY2BBL, participante ativo de alguns dos 
formidáveis diretos, nos brindará com todos os de­
talhes já na próxima edição de E·P. �·) 

INFORME AO COMPUTADOR! 

Se Você é nosso assinante e 

vai mudar de endereço, não deixe 

de avisar-nos com a maior ante­

cedência possível ! (A alteração 

ficará mais fácil para o Computa­

dor Eletrónico incumbido de nos­

so cadastro de assinantes, se Você 

juntar o recorte de sua atual eti­

queta de 1 endereço. )  
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MAC L-500 A 
Amplificador l i near monobanda -
faixa de 26-30 MHz - Potência de 
saída 500w PEP SSB - Potência 
de excitação 2·5 watts ( 1 2w PE P). 

MAC L-300 
Amplificador l i near monobanda -
faixa de 26-30 MHz - Potência de 
saída 300w PE P SSB - Potência de 
excitação 2- 1 5  watts (30w PE P). 

MAC SL -200 
Ampl ificador bil inear - F aixa 26-30 
MHz - Potência de sa ída 200w P E P  
SSB - Pot. excitação 4·5w - Uso 
móvel. 

MAC P-1 0  
Fonte d e  al imentação 1 3,8 Vcc -
Corrente máx. 1 0A - Proteção con· 
tra curtos. 

MAC C-2 A ( X ) ,  C-3 A ( X ) ,  C-5 A ( X )  
( X )  ( F -fenolite, P-porcelana) - Cha· 
ves para comutação de 2,3 ou 5 an· 
tenas - Modelos em porcelana de 
alta isolação para potências superio· 
res a 1 000 watts - Todos modelos 
aterram a antena não selecionada. 
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MAC L-500 B 
Amplificador bil inear monobanda 
- O pera na faixa de 26-30 MHz -
Potência de sa ída 500w PEP SSB 
- Potência de excitação 2-5 watts 
( 1 2w PEP). 

1 . 

.-.., 

MAC L-120 A 
Ampl ificador l inear monobanda -
faixa de 26-30 MHz - Potência de 
saída 1 50w PEP SSB - Potência de 
excitação 2·5 watts ( 1 2w PE P). 

MAC SB-250 
Amplificador bil inear - Faixa 26-30 
MHz - Potência de saída 250w PE P 
SSB - Pot. excitação 4- 1 0w - Uso 
móvel. 

MAC T-300 
Medidor de estacionária e acoplador 
de antena - E l i  mina estacionária e 
casa o transmissor à l i nha de trans­
missão - F requências 24-30 MHz­
Potência máxima 300w PE P SSB -
Permite chaveamento para 2 ante· 
nas nas posições di reto e acoplado. 

MAC TV L-1000 
F i ltro passa-baixos para PX e Ra· 
dioamadores - Reduz os harmôni· 
cos acima de 33 MHz el iminando a 
T V I  - Potência  máx ima admissível 
1 000 watts ( 2000w PE P) - Atenua· 
ção acima de 41 MHz superior a 
80 dB. 

MAC L-2000 
Amplificador l inear mult ibanda -
1 0, 1 5, 20, 40 e 80 m t. Potência de 
sa ída 1 200w PE P SSB. 

MAC VS-100 
Ampl ificador l inear V H F  - Faixa 
1 44. 1 4 8  MHz - Potência m ínima 
de saída 80w - Potência de excita· 
ção 2,5· 1 5w - Uso móvel . 

MAC P-20 
Fonte de al i mentação 1 3,8 Vcc -
Corrente máx. 24A - Proteção con­
tra curto. 

MAC SC-1 
F requêncimetro/scanner - Nú mero 
de canais 1 28 ou 256 - Faixa de 
operação programável 20005-29995 
MHz cobertura ( P L L  1 0  K hz)  1 ,3 
ou 2,5 M H z. 

11 1 1 1  BUANTUM 
IN DÚSTRIA DE EQUIPAMEN­
TOS EL ETRÓN ICOS L TOA. 
Rua Texas, 1 342 - Brookl in Pau· 
lista Novo - CE P - 04557 - Tel . :  
6 1 -3467 - 531 -8760 - Cx. Postal 
1 9.01 9 São Paulo - Bras i l .  
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Uma das melhores opções de operação 
radioamadorfstica é QRP: pouca despesa, nenhuma TVI e 
grandes emoções/ 
Coordenador: PY2TU, MOSER 
(com a colaboração do Grupo ORP e demais operadores e m  baixa 
Potência) 

FREQOENCIAS INTERNACIONAIS DE CHAMADA ORP 

3560 

3690 

7030 

7090 

14060 

14285 

21060 

21285 

28060 kHz para CW 

28885 kHz para Fonia 

CONFIRMAÇÕES QRP 
QUANDO se faz um comunicado, espera-se 

receber um radiocartão confirmando o 
feito. Embora não haja nenhum dispositivo 
legal que faça referênoia ao radvocartão, é 
exclusivamente graças a ele que se pode 
pensar nos diplomas distribuídos por clu­
bes e entidades em todo o mundo. Para 
efeitos legais, o livro de registro confirma o 
trabalho desenvolvido pelo radioamador. 
Mas para conquistar um determinado di­
ploma, é necessário confirmar o comunica­
do efetuado por meio de um QSL enviado 
pelo colega com o qual se fez o comunicado. 

Ora, pode-se pensar que quando se 
opera em baixa potência o problema fica 
um pouco diferente: Não deveria o colega 
com o qual se falou anotar no cartão que 
nos enviará que estávamos operando QRP ? 
Nada disso, colega. O problema é exata­
mente o mesmo para todos os radioamado­
res, operem neste ou naquele modo de 
transmiS'são, com esta ou aquela potênoia. 
Conheço um colega qrpista que, em comu­
nicado com radioamador da Asia, após f a­
zer referência que operava com 2 watts de 
saída, pediu ao colega asiático que f,izesse 
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referência a isso ao lhe enviar o QSL. A 
resposta veio seca e objetiva : "Como posso 
ter certeza de que você opera com 
2 watts ? "  Claro que o colega PY ficou 
aborrecido no momento. Afinal, ele real­
mente estava operando com 2 watts e al­
guém estava, digamos assim, "duvidando 
dele". 

Quando se está no ar, não se pode ter 
certeza da potência utilizada pelos colegas 
com os quats se faz QSO. Há indícios que 
podem ser levantados, levando-se em conta 
equipamento, antena, outros QSO, etc. Mas 
certeza não há. Por isso, colega, se você é 
qrpista e pretende trabalhar diplomas QRP 
ou participar de concursos QRP, saiba que 
você deverá sempre, nesses casos, apresen­
tar uma "declaração" assinada ao promotor 
do dtploma ou do concurso esclarecendo 
sobre a potência que usou. É evidente que 
tal declaração envolve sua inteira e com­
pleta responsabilidade. Por isso mesmo, 
você deverá certificar-se sempre da po­
tência uUlizada, medindo-a com um wattí­
metro de boa qualidade. 

MOSER, PY2TU 
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.QRPingos 

• Este é um qrpingo muito especial ,  para 
mim (h i )  . Não é que eu estava participando do 
World Wide South America CW Contest quando ele · 
repente, " por  trás " de quatro colegas que trocavam 
ponto quase na mesma freqüência, ouvi um " CQ "  
meio fracote? Apurei o s  ouvidos e pensei ter ouvi­
do um " SV3 " .  " Que diabo de país é este? " ,  pensei . 
Depois de mais uns dois ou três CQ vi que era, 
nada mais nada menos, " HV3 " ,  Vaticano . De 
diabo não tinha nada, como se vê . Muito pelo con­
trário . Bem, mas aí já estava começando um pe­
queno " pi le-up"  na freqüência . Quanto a mim,  não 
tive dúvidas . · Enfie i-me por debaixo " elos colegas 
que marcavam ponto no concurso e mandei ao ar 
meu indicativo chamando o colega do Vaticano . 
Fui o quarto ou quinto a ser atendido . E embora 
tenha apreciado muito participar do WWSA, para 
mim o fim-de-semana valeu pelo contato com o 
Larry HV3SJ . E como valeu! Senti-me um verda­
deiro qrpista, faturando um país dif íc i l ,  em condi­
ções difíceis, com apenas 3 watts de saída (o que 
dá menos de 5 watts de entrada) . 

• Recebi alguns outros informes sobre paí­
ses trnbalhados e confirmados em operação QRP . 
Fica assim garantida a apresentação do Listão dos 
Atrevidos para o próximo número de setembro, 
conforme a escala . Foi preciso que um colega 
" dedasse n vários outros, h i  . . .  

• O colega K81F,  Thom, que além de ser o 
Presidente do QRP ARCI,  dos E .  U .  A . .  e acabar de 

exercer seu mandato como primeiro Presidente da 
Federação Mundial QRP, WQF, é também membro 
no nosso Grupo QRP, passará duas semanas no 
Brasi l .  Thom v irá a . serviço, pois é funcionário da 
Phi lco . Ele estará trabalhando em Guarulhos na se­
gunda quinzena de julho . No próximo número darei 
mais detalhes, ae possível com fotografias. Bem­
vindo, Thom!  

• Na última " QST" que recebi , de  junho de 
1 982 , há artigo de W 1 FB, Doug DeMaw, sobre a 
construção de um receptor super-heterodino para 
os 20 metros . O receptor é transistorizado e ,  mon­
tado em plaqueta de ci rcuito impresso, ocupa mui­
to pouco espaço . Idea l ,  portanto, para operaçâo 
ORP e para operação portáti l .  Além disso, o re­
ceptor pode operar também em 40, 1 5  ou 1 0  me­
tros, modifi cando-se o oscilador. local e a entrada 
si ntonizada do circuito misturador .  

• E por falar em revista do mês de junho de 
1 982, a " CQ "  tem esse número dedicado quase que 
i nteiramente à operação em baixa potência: a parte 
técnica e a operacional estão bem representadas 
por vários artigos . Relatos de experiências e mon­
tagens . Antenas . Operação no campo . E vai por 
aí afora . É um número precioso pra quem gosta de 
qrpismo . 

• No Boletim de março/abril do CWRJ os co­
legas do Estado do Rio divulgaram os resultados de 
seu concurso de CW, real izado em janeiro . No que 
se refere ao qrpismo. o vencedor da categoria 
'" dRP, faixa única " foi PY1 MHQ, Rhony, que marcou 
3 .  420 pontos operando nos 40 metros . Quanto à 
categoria " QRP,  mu ltifaixas " o vencedor foi 
PY3CFD, É lc io ,  que marcou 2 .  704 pontos . Cumpri­
mentos a ambos, e aos promotores, pelo sucesso 
alcançado . Divulgados os resultados, não são 

�SPEC-TRUM Equipamentos eletrônicos 

MANIPULADOR 
CWM · .60 U 
* 5 a 60 palavras 

por minuto 
* Operação Iâmbica 
* Monitor Interno 
* Saída com micro-reli 

para Radioamadores 
MEDIDOR DE CARGA NÃO HAVE COAXIAL 

POTiNCIA IRRADIANTE DE ANTENAS 
* Medida de ROE 1': 1 200 W PEP 6 saídas 

MEDIDOR CHAVE COAXIAL FILTRO PARA DE BAIXAS DE ANTENAS POTÊNCIAS CW 
Até 70 Hz 3 saídas Especial para PX de banda passante 

a 
a o 

3 
1 
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a 

, - - - - - - - - - - -.. a 1 ROBOTICS Com6rclo de Equipamento• Eletr6nlcoa Ltda. 1 
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mais aceitas inscrições de participantes do Con­
curso CWRJ para a ccmpetição " ORPista do Ano 
de 1982 " .  Infelizmente, não houve inscritos que 
tenham participado desse conourso . 

• Bem, um assunto puxa outro . Custou mas 
chegou . Foi com grande alegria que recebi a pri­
meira inscrição neste ano para a competição 
" ORPista do Ano de 1 982 " :  trata-se do colega 
PS7ACT, Tarcís io .  que participou do concurso do 
CWAS operando ORP . O Tarcísio operou com ORP 
caseiro dotado de VFO . Como receptor, usou um 
Collins 75 S-1 , e como anten11 uma "V"  i nvertido. Ao 
Tarcísio, os agradecimentos dos promotores des­
sa competição, e votos de sucesso . E aos que ain­
da quiserem participar, o regulamento está na 
Eletrônica Popular de outubro de 1 981 , pág . 462. 
Tire uma fotocópia da página e preencha a ficha . 

• Já d isponível o novo folheto i nformativo do 
G rupo ORP também em sua versão em inglês. Es­
sa versão foi feita especialmente para ser enviada 
aos clubes ORP de outros países e à WOF, Federa­
ção Mundial ORP . Minha intenção, a partir de 
agora , é atualizar o folheto uma vez por ano, no 
mês de dezembro . Ficaria então atualizada a rela­
ção dos membros dos clubes que oferecem diplo­
ma com endosso ORP, e assim também seria pos­
sível atual izar o calendário ORP para o ano seguinte. 
Bem, colega, agora temos o folheto de informações 
do clube d isponível em português e em inglês . Se 
você tiver interesse em ter uma cópia, sol icite-a 
pela Caixa Postal 8268 - 01 000 São Paulo, SP. 

• O Boletim " QRP Oua"rterly" (do clube 
coirmão ORP ARCI, dos E .  U .  A . ) ,  em seu número 
de março de 1 982, conta o que aconteceu com um 
colega belga, ON40X, Bob . Sendo um grande 
dexista, o Bob trabalhara 355 países, tendo 318 

confirmados, só lhe faltando a China . Como não 
podia deixar de ser numa situação dessas, sentia­
se um pouco aborrecido . Diz ele que, tendo deci­
dido " fazer alguma coisa " ,  muniu-se de uma chave 
'" pica-pau " ,  e como ouvira falar em operação ORP, 
comprou um aparelho Argonaut . E completou: " Se 
me houvessem dito que a operação ORP era apro­
priada também para DX eu não teria acreditado " .  
Assim, foi com grande surpresa que, menos de 4 
meses depois,  percebeu que havia trabalhado 81 
países . Resultado: Bob vendeu sua estação de 
quatro aparelhos Yaesu e um l i near, passando a 
operar exclusivamente ORP . 

• No mesmo número citado no qrpingo an­
terior, o Boletim conta um pouco da história de 
seu sócio número 5.000, que é nada mais nada 
menos que PY8ZLC, Fred, também associado do 
Grupo ORP . O Fred mora em uma fazenda na 1 lha 
de Marajó, onde não há eletricidade nem automó­
veis . Sua recepção é, pois, mu ito boa, ainda mais 
que a i lha não tem montanhas, faci l itando a chega­
da do sinal por todos os lados . A opção pela ope­
ração ORP chegou ao Fred para resolver problemas 
práticos (gerador, preço da gasolina, baru lho do 
gerador, etc . ) , e ele não está arrependido de sua 
opção . Radioamador há 51 anos (tem também o 
indicativo K4LC) , por volta do i n ício de 82 o Fred 
já havia trabalhado 31 países e 24 Estados ame­
ricanos . 

• O colega PY2FNE, Moura, atual coordena­
dor do Grupo ORP, já retornou dos Estados Un idos, 
para onde foi em viagem de estudos a serviço da 
fi rma onde trabalha . 

• Nos próximos números, mais d iplomas d is­
poníveis aos qrpistas brasi le iros: GCWA, de Ara­
ras, SP, GCWAL, de Alagoas, e CWDF, do Distrito 

L I N Ç I M E N T O  T R l · E X : 
BALUN DE FERRITE MOD. BL-50 

- Freqüência de operação: 1 ,8 - 30 MHz, servindo tanto 
p/faixas de amadores como p/as comerciais. 

- Hermeticamente fechado (não usa parafusos) ,  totalmente 
à prova de água - sem partes sujeitas à ferrugem. 

- Facíl ima instalação, substituindo com vantagens o 
isolador central em antenas d ipolo e " V "  invertido. 

- Adequado também a antenas cúbica de quadro e 
outras direcionais. 

- Pode ser i nstalado suspenso ou em mastros e torres, 
sempre sem qualquer dificuldade. 

- Confeccionado em plástico ABS de alto impacto, 
suporta trações de até 200 kg. 

- Evita irradiações pelo cabo, e l iminando TVI e BCI . 
-- Impedância 52 Q .  
- SWR (R . O . E . )  1 . 2 : 1 .  
- Suporta até 2 kW p . e . p .  máx . ( 1  kW e m  CW) .  
ATENÇÃO : ESTE PRODUTO PODE SER ADQUIRIDO SEM 

O FERRITE, SERVINDO ENTÃO COMO UM 
PRÁTICO, RESISTENTE E EFICIENTE ISO­
LADOR CENTRAL PARA ANTENAS - IMU­
NE ÀS INTEMPÉRIES. 

VÁRIOS MODELOS DE ANTENAS VERTICAIS, DIRECIONAIS, E COLINEARES - MOVEIS E FIXAS 
P/RADIOAMADORES FAIXA DO CIDADÃO E COMUNICAÇÕES COMERCIAIS. 

� PARA OBTER O MÁXIMO DE SUA ESTAÇÃO, CONSULTE A 

�EX® Av . Paula Ferreira, 15 17  (ant. 1 537) - tone 266-6840 - S. Paulo, SP • C.E.P. 029 1 5. 
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Federa l ,  são os cl ubes de CW que resolveram ofe­
recer seus diplomas com o endosso QRP . Os re­
gulamentos logo estarão nessas páginas . Aguaràe ,  
co lega! E aos " batutas " colegas dos grupos acima 
citados ,  o agradecimento dos qrpistas. 

• Num dos ú ltimos boletins recebido da 
Federação Mundial QRP, WQF, o Secretário Gus 
Taylor, G8PG , mostra-se impressionado com o ex­
celente n ível das publ icações que recebe, editadas 
pelos clubes que são membros da Federação. E le 
apreciou sobremodo as inúmeras sugestões para 
montagens, pois ,  como ele mesmo diz ,  "o trabalho 
com o ferro de soldar é parte vital do radioama­
dorismo " .  Ele lembra também que a Federação 
permite que seus membros reimprimam matérias 
retiradas de publ icações de outros clubes, desde 
que haja a citação da fonte onde o material foi 
encontrado . 

• Tenho comigo algumas cartas recebidas de 
colegas que tiveram a genti leza de escrever repor­
tando fatos de interesse dos qrpistas . I nfel izmen­
te , não será possível comentá-las neste mês, mas 
no próximo tratarei delas com carinho . 

• No Método Simples de Medida da Potên­
cia de Saída (publ icado no ú ltimo exemplar de E-P, 
pág. 60) , a fórmula de Pef saiu com um engano. Por 

Epº 
favor anotem o enunciado correto : Pef = 

2 · R1  

Troféus e Perfis em 
Revista 

Em números anteriores já falei aqui dos ven­
cedores do Troféu DXCC Mil l iwatt, oferecido por 
1<8EEG, Adrian Weiss, redator da seção QRP da 
revista CQ, aos que comprovarem cantatas com 
1 00 países operando com a potência máxima de  
1 watt (Ade aceita 1 watt de saída). Já falei dos 
três primeiros ganhadores : Ron Moorefield,  
W81 LC (E-P, jan./fev. de 1 982) .  George Burt, 
GM30XX ( E-P de março de 1982) , Chris Page, 
G4BUE (E-P de junho de 1 982) . Esse troféu foi con­
quistado até agora por apenas 4 radioamadores. e 
hoje vamos conhec'3r um pouco o quarto ganhador. 
Trata-se de Kl4W, Margareth H. W i l l iams . Ela é 
Tenente-Coronel da Força Aérea Americana, tendo 
participado da guerra da Coréia . É também pi loto 
civi l . Infel izmente, não poderá mais pi lotar, pois  
teve um ataque card íaco há  dois anos . E l a  também 
gosta mu ito de pescar . Leciona E letrônica e E le­
tricidade no Estado da Virgín ia . Quando conquis­
tou seu troféu ,  recebendo seu cartão número cem, 
havia trabalhado 1 29 países com 1 watt . Margareth 
usou um aparelho Triton,  da Ten Tec, regulando 
sua saída para a potência de 1 watt. Para faturar 
seus países, e la dedicou-se até mesmo ao estudo 
de mapas de propagação e audição de freqüências 
especia l iza.das na divulgação desse tipo de dados . 
Muito paciente, como se vê, Margareth crê que , 
entre outras coisas, o qrpista deve estar ciente da 

capacidade de sua estação (xmtr, antena) dentro 
das específicas condições da faixa onde pretende 
operar . Não gosta de acrescentar " QRP" depois do 
ind icativo, e d iz  que não deixará de operar QRP, 
pois aprecia essa modal idade . Agradece de modo 
especial às estações da Rede DX nos 1 O metros 
que chamam " QRP stations only " .  Quando recebeu 
seu troféu, Margareth estava no hospita l ,  refazen­
do-se . Um amigo foi até o correio pegar sua cor­
respondência e levou o troféu até o hospital . Logo 
seu quarto ficou cheio de gente, todos querendo 
apreciá-lo . Pois é,  colegas . Aí estão quatro ven­
cedores, com quatro histórias diferentes . Uma coi­
sa é certa: quem for determi nado, chega l á .  De­
pendendo de suas condições (tempo dispon ível, 
antena, loca l ,  xmtr, etc . ) ,  você pode levar mais 
tempo . Mas se quiser, se quiser mesmo, você o 
consegu irá .  Cumprimentos à Margareth . 

BOLETIM DA WQF, FEDERAÇÃO MUNDIAL ORP, 
DE 21  DE JUNHO 

Os assuntos tratados nesse Boletim ,  em forma 
resumida, foram os seguintes :  

1 - Thom Davis, K81 F,  termi nou seu mandato 
como o primeiro " Chairman " da Federação M o.m­
dia l  QRP . Em nome de todos os clubes, o Secre­
tário Gus Taylor, G8PG, agradeceu o trabalho do 
Thom . Ao mesmo tempo, deu as boas-v indas ao 
novo " Chairman" ,  DK9TZ, U l i ,  cujo mandato i rá até 
junho de 1 983 . Ainda nesse campo da administra­
ção da Federação, Gus lembra que seu mandato 
como Secretário termi nará em dezembro, e que 
seria bom para a Federação que alguma outra pes­
soa adqu i risse um pouco de experiência no cargo . 
Gus pede aos membros da Federação que façam 
indicações, lembrando apenas que um conhecimen­
to razoável da l íngua ing lesa seria necessário 
(além de conhecimento de dati lografia, para fazer 
os boletins) . 

2 .  Nível de potência em SSB . Votos recebi­
dos: 6 favoráveis a novas discussões sobre o as­
sunto (ARI QRP Club ;  Benelux QRP Club;  Michigan 
ORP Club; EA8 QRP DX Club; Grupo QRP do 
Bras i l ;  G-ORP-Club) ; 2 contrários (QRP ARCI ;  
YU3EOP QRP Club) ; não votaram : D L  AGCW; 
JARL ORP Club; VK ORPp CW Club . A maior parte 
dos votos favoráveis situou-se nos 20 watts PEP 
como o melhor n ível para potência máxima QRP 
em SSB . Diante disso tudo, a Federação Mundial 
ORP pede o voto dos clubes-membros sobre o se­
guinte : deveria o n ível de potência máxima QRP 
em SSB ser futuramente colocado em 20 watts 
PEP, encorajando-se os c lubes-membros a adotar 
níveis mais baixos para efeitos de concursos e 
d iplomas? 

3 .  Novo lembrete sobre o concurso ORP de 
verão (DL  AGCW e WQF patrocinam) a real izar-se 
em 1 7  / 1 8  de ju lho próximos . Todos lá !  

4 .  Ano de progresso no recrutamento de 
novos operadores QRP . A Federação observa que 
o aumento de operadores QRP não é aparente, mas 
que está havendo aumento substancial de novos 
qrpistas, em todo o mundo. @ 

.--- GRUPO QRP -------------· 

Não há taxas . Não há burocracia . Não há chateação . Há muito entusiasmo . Para 
se inscrever basta remeter ao coordenador um QSL, anotando no verso o equipamento 
QRP util izado . Inscreva-se, e você só se obriga a divulgar a operação em baixa potência. 
t moleza, colega! 
Membros fundadores: PY1 MHQ, Rhony - C .  P .  700, 28600 Nova Friburgo, RJ. 
Coordenador: PY2FNE, Moura - C .  P .  98, 1 1 1 00 Santos, SP. 
Noticiário: PY2TU , Maser - C . P .  8268, 01 000 São Paulo, SP. 



·PANORIMI RIDIOIMIDORÍSTICO 
Noticiário "compacto" de Diplomas, Concursos, DXpedlções, e outras 
atividades operacionais do Radioamadorlsino no Brasil e no Exterior.• 

Coordenador: CARLOS CARNEIRO, PY1CC 

MISCELÂNEA 

AUMENTE AS PROBABILIDADES NO DX 

Uma turma foi fazer uma dxpedição lá no 
fim do mundo, lá onde o vento faz a curva, e você 
teve a fel icidade de faturar a figurinha . 

Agora, raciocinemos cuidadosamente : se você 
já está naquela fase gostosa de desenvolvimento 
em que se atira aos DXCC e outros d iplomas im­
portantes do Radioamadorismo, evidentemente VO­
C� VAI QUERER RECEBER AQUELE QSL. 

E assim como você o quer, também aqueles 10 , 
1 5  ou 20 mi lhares de colegas que "caçaram" o fi. 
gurão o desejam, ardentemente . 

Pensemos então nos que estão encarregados de 
receber os QSL, conferir  no relatófio da dxpedição, 
preencher os QSL, endereçar os envelopes, selar 
e . despachar pelo Correio . . . É trabalho de louco, 
minha gente ! São mi lhares, e mi lhares, de QSL, en· 
velopes, selos e o d iabo a quatro! 

Então, vamos usar a cabeça, respeitar integral· 
�ente a ética do DX, e trabalhar d ireitinho, porque 
aJudando ao bom andamento do serviço . . . você 
aumenta brutalmente as suas probabi l idades de 
RECEBER A F IGURA PARA SEUS DIPLOMAS! 

1 - Mantenha seu relógio rigorosamente cer­
to com a hora UTC, ao i n ício do DX, para faci l itar 
a procura do seu i nd icativo no relatório, pois ela 
é feita PELO QTR DO QSL que você remeteu . 

2 - É preciso juntar os IRC necessários para a 
selagem do seu envelope, pois multipl icando o va­
lor do porte por 1 0 , 1 5  ou 20 mi l  respostas QSL, 
você verá a grac inha de despesa que representa! O 
interessado agora é você . . .  

3 - Envie sempre o envelope de retorno, já 
com o seu endereço bem c laramente impresso -
o SAE (self addressed envelope) -, não só por 
causa do preço de cada envelope, mas, sobretudo, 
pela trabalheira louca de endereçar mi lhares de 
cartas ! 

4 - Procure saber perfeitamente PARA QUEM 
DEVE SER REMETIDO o seu QSL e carta contendo 
o �AE e os IRC ,  �e di ret? ao operador, ou se para 
o OSL Manager , que e a pessoa ou i nstituição 
encar;e�ada da remessa dos OSL da dxpedição. 
Isto e divulgado antes e durante a operação . 

Saiba portanto que: OSL com OTR substancial· 
mente diferente do constante do " log" (5 acima ou 
5 abaixo) fica de lado e só será revisto (?) ao final 
das remessas corretas ; OSL sem os IRC correspon­
dentes NÃO VEM DIRETO, mesmo que siga o SAE ; 
OSL sem o SAE vai dar alteração e atraso na re· 
messa ; endereço errado QUASE SEMPRE é IRC,  
OSL e SAE perdidos ! 

Lembre-se de que as despesas de pastagem 
são as maiores das dxpedições . 
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Também pode-se mandar outro OSL via " bu­
re�u " ,  e outro OSL pode chegar talvez uns 6 a 8 
meses depois . Tem acontecido com muitos colegas. 

A distração é nossa, concordamos com a ne· 
cessidade de não haver prejuízos para ninguém, e 
se queremos continuar a usufru i r  destas maravilho· 
sas sensações que o DX nos proporciona, vamos 
trabalhar certinhos, companhei ros . E bons DX . . .  

NOTÁVEL! 

Comemorando o 609 aniversário de fundação do 
Rádio Clube de Chi le ,  quatro radioamadores chile· 
nos , com equipamento portáti l ,  rea l izaram a extra· 
ordinária façanha de irrad iarem, em várias bandas, 
do topo do Vulcão Aucanqui lcha, a 6 . 1 86 m acima 
do nível do mar. Gui l lermo Otero Bravo, 57 anos, 
bancário, Alberto Otero Durán, 31 anos , engenheiro 
eletrônico, Daniel Zabala Briceíío, 20 anos , e ·Dago· 
berto Vidal Briceíío, 20 anos, ambos universitários, 
marcaram esta marca mundial do povoado mais alto 
da Terra, desafiando frio, ventos e nevascas. 

REPÚBLICA DE BELAU 

Com sua independência em janeiro de 1 981 , as 
I l has Palau, nas Carolinas do Oeste, passaram a ser 
um . novo país. Só que at.é agora não se manifes· 
tou o DXAC para o DXCC . A Repúbl ica de Belau, 
como passou a se chamar, é constituída por várias 
i l has, 7 grandes e 20 pequenas, com 477 km2, sendo 
a maior i l ha a de Babelthuap com 396 km, tendo 
ainda Koror, Urukthapel .  Eil Malk, Peleliu, An Guar 
e Kayangel entre as grandes . 

São cerca de 1 3 .  500 nativos àa raça microné· 
sia, e o ing lês é o id ioma oficia l ,  embora haja uma 
infinidade de dialetos em uso . 

Até 1 899 eram controladas pela Espanha, de­
pois, até 1919 ,  foram protetorado alemão; os japo· 
r.eses as ocuparam de 19 a 45, passando a forma· 
rem " trust territories " dos E . Li . A .  com a vitória 
na 2� Guerra Mundial ,  até sua independência em 
1 981 . 

Esta situação é absolutamente idêntica à de 
Comoros, quando tornou-se independente da França 
em 1975 . A Repúbl ica de Comores passou a D68, 
Mayotte (que permaneceu sob soberania francesa) 
passou a FH8, e o antigo FH desapareceu . Como 
está prevista para este ano a i ndependência das 
restantes i lhas Palau, as Carol inas do Leste e as 
Marshal l ,  formar-se-á a Federação da Micronésia . 
Vamos ver que solução sairá para esta situação, 
com vistas ao DXCC . CURE, abril de 1982) 

( • )  Para setores específicos, tais como CW, VHF/ UHF, 
ORP, ver as respectlvas seções especializadas.  As no­
ticias importantes, chegadas depois de Impressa esta 

1 seção, estão em • OSP-últlma Hora • .  
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DIPLOMAS 

Os diplomas específicos das modalidades de operação 
que possuem seções próprias em E-P, como CW, ORP, etc . ,  
têm seus regulamentos publicados nas respectlvas seções . 

GATO NO WAPY 

Houve um engano no indicativo do titu lar do 
Certificado WAPY nº 004 . E le é PY5PMR, Paulo 
Maurício Ramos, e não PY4PM R .  Pedimos descul­
pas aos dois radioamadores . 

PREVISTA ESTAÇÃO COMEMORATIVA NA 
CONFER�NCIA DE PLENIPOTENCIÁRIOS DA 
U . l . T .  EM NAIRôBI 

Para comemorar a Conferência de P lenipoten­
ciários da U . 1 .  T . .  que se realizará em Nairóbi, de 
28 de setembro a 5 de novembro de 1 982, a Radio 
Society of Kenya ( RSK) p laneja montar e operar 
uma estação especial no Jomo Kenyatta Conference 
Centre, onde terá lugar o evento . 

A estação deverá operar durante um período 
de quatro semanas, a parti r de 1 2  de outubro . 

A RSK está sol icitando ·uma troca de prefixos 
de todos os amadores do Ouênia durante este 
evento, de 5Z4 para 5Y4 . Também foi solicitada l i­
cença para uti l ização do indicativo especial 5Y41TU 
para a estação do Conference Centre . 

O Deoartamento de Correios e Telecomunica­
ções do Ouênia também deverá expedir carimbos 
especiais de " 19 d ia"  para comemorar o evento, dos 
quais 50 serão adqui ridos pela RST para envio junto 
aos OSL aos 50 primeiros radioamadores a realizar 
o QSO com 5Y41TU . 

(Telecommunications Journal, junho de 1982) 

CONCURSOS 

CONCURSO FARROUPILHA 1982: REGULAMENTO 

Patrocinada pela Caso do Radioamador Gaúcho, 
terá lugar nos dias 17 a 19 de setembro vindouro a 
sétima edição nacional do Concurso Farroupi lha . 
A segu i r ,  publ icamos um resumo do seu regula­
mento . 

Modalidades e Datas - a .  Telegrafi a (CW) : 
das 20h ( PT2l de 1 7  de setembro às 1 6h ( PT2) de 
18 de setembro de 1 982 . b .  Fonia (AM/SSB): das 
1 6h de 18 de setembro às 1 2h de 19 de setembro 
de 1 982 . 

Os contatos cruzados AM/SSB concorrerão se­
paradamente . 

Chamadas - Em CW: " CO TEST FAP " .  Em Fo­
nia f AM/SSB) : " CO CONCURSO FARROUPILHA" .  

Mensagem - Em CW:  n9 de ordem do comuni­
cado seguido do RST. Ex.: 001 /599. Em fonia: n? . 
de ordem do comunicado seguido da reportagem 
( RSJ . Ex . :  001 /59. 

Pontos - a) -contatos com PY3BB:  20 pontos ; 
b) contatos com radioclubes Gaúchos : 05 pontos; 
c) contatos em CW com as estações do MCG 
( Morse C lube Gaúcho) : 02 pontos; d) contatos en­
tre as estações participantes : 01 ponto . 

Multipl icadores - a) Em fonia (AM/SSB) : os 
Estados e Territórios brasi l e i ros, as I lhas Oceâni­
cas. o primeiro contato com PY3BB e o primeiro 
contato com as Estações dos radioclubes adiantP, 
relacionados . b) Em CW, além dos enumerados pa-
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RADIOAMADOR : 
NAO É Só O YAESU 

FT-901-DM 

TEMOS COMPLETA LINHA DE 
EQUIPAMENTOS PARA SUA 
ESTAÇÃO, DAS MAIS TRADI­
CIONAIS MARCAS 

• Antenas fixas e móveis 

• Transceptores p/todas as faixas 
• Wattímetros 

• Medidores de campo 

• Medidores de r.o.e. 

• Multímetros 

• Torres telescópicas 

• Fontes de alimentação 

e tudo mais que você precisa, além 

de um bem equipado laboratório para 

dar assistência técnicà a quaisquer 

marcas ou modelos de equipamentos 

para radioamadores. 

A MAIS TRADICIONAL 

LOJA DO RAMO 

,..sr� COMPONENTES .. ELETRôNICOS 

tro�· CASTRO LTDA. 

Rua Timbiras, 301 

Fone: 220-8122 {PBX) 

C.E.P. 01208 - SAO PAULO 
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CALENDÃRIO DE CONCURSOS 

RADIOAMADOIÍSTKOS 

São os seguintes os Concursos programados para 
1 982 de que nossa Redação recebeu informes (veja 
também a subseçãc Lembretes, com dados sobre 
concursos habituais, Inclusive os estrangeiros) : 

Agosto 'L7 a 29 - 1 Concurso E-P de VHF -

2 Metros - Âmbito Internacional, 2 m, fonia e CW. 
Ver regulamento à pág . 165 de E-P de março de 
1 982; atenção à alteração de datas para 27 a 29 de 
agosto . Patrocinador: Eletrõnica Popular. Coorde­
nador: Alberto Laimgruber, PY2BBL - R. Alfredo 
Pujo! 319, 0201 7 S .  Paulo, SP . 

Setembro 17 a 1 9  - Concurso Farroupllha -

Âmbito nacional, fon'!a e CW. Ver regulamento nez­
ta seção . Organizador: Casa do Radioamador Gaúcho 
- C. P. 2 180 - 90000 Porto Alegre, RS.  

Setembro 25 e 26 - Concurso GPCW - De 12h 
( PT2J de sábado, 25, às 12h de domingo, 26 . Exclu­
sivamente CW, âmbito nacional (regulamento idên­
tico ao de 1 981 ) .  Organizador: Grupo Praiano de 
CW - GPCW - C. P. 556, 1 1 1 00 Santos, SP . 

Outubro 1 5  a 1 7  - 259 Jamboree no Ar - Âm­
bito nacional, fonia e CW. Inicio: 21 h01min ( PT2)  
de 15/1 0/82; término: 2 1 h  (PT2) de 1 7/10/82 . Or­
ganizador nacional: União dos Escoteiros do Brasil 
- ale Wulmar Lysls Bisagglo, PY4WB - C .  P. 313, 
36100 Juiz de Fora, M G .  

Novembro 2 0  e 2 1  - Conteste da Motivação 
Brasil em CW - Âmbito nacional, exclusivamente 
CW, operador único, 40 e 80 m. Início 1 2h (PY )  de 
sábado, 20/ 1 1 ,  término 18h de domingo, 2 1 / 1 1 . Ver 
regulamento em Poleiro dos Pica-Paus . Organizador: 
CWSP - C .  P. 1 5098, 01 000 S .  Paulo, SP .  

1983 

Jan&iro 15 a 16 - Concurso Caçando Leões no 
Ar - Fon!3 e CW, âmbito internacional . Ver regu­
lamento nesta seçào . Coordenador: Lions Clube Rio 
de Janeiro/ Arpoador - R .  Souza Lima 149/ 402 -
22081 Rio de Janeiro, RJ . 

Reiteramos nossa solicitação aos organizadores 
de concursos radioamadorísticos brasileiros para que 
nos informem, com a máxima antecedência possível, 
suas datas, características e, sendo possível, regu­
lamento completo . A informação deverá ser direta­
mente endereçada a:  Calendário de Concursos de E-P 
- Caixa Post1al 1 131 - Rio de Janeiro, RJ -

20001 - Brasil . 

ra fonia ,  também serão multipl icadores as estações 
do Morse Clube Gaúcho adiante relacionadas. 

Contagem de Pontos - O total de pontos será 
a soma dos pontos dos aso, vezes o número de 
multipl icadores trabalhados . Cada multipl icador 
será contado uma só vez, mesmo que trabalhado 
em faixas diferentes . 

Prêmios - a) " Troféu Laçador " ;  Primei ros 1 co­
locados em SSB, AM e CW, classes "A" ,  " B "  e 
" C " . b) " Troféu Departamento de Radioamadoris­
mo "; Ao radioclube gaúcho melhor colocado e ao 
membro do MCG melhor classificado. c) " Meda­
lhas " .  Aos 29, 39, 49 e 59 colocados em fonia e CW 
na contagem gera l .  d) " Diplomas ";  Todos os radio­
amadores que remeterem seus relatórios ( " logs ")  
dentro do prazo e perfazerem um total m ínimo de 
1 00 (cem) pontos receberão o respectivo diploma 

1 80 - ELETRõNICA POP!..ILAR 

de participação. e) " Sorteios " : Serão sorteados 
entre os que enviarem relatórios um Medidor de 
Potência Spectrum MPL 20 e um Manipulador Ele· 
trônico Spectrum CWM60U. 

Relatórios (" logs") - Deverão ser remetidos 
até 20 de outubro, impreterivelmente. i ncluindo o 
modo de operação - AM, SSB e/ou CW - à Casa 
do Radioamador Gaúcho - CRAG Caixa Postal 
2 180 - 90000 Porto Alegre . RS . 

Radioclubes Gaúchos: PY3AA Estação Ofi-
cial da LABRE/RS; PY3BB - Casa do Radioamador 
Gaúcho - CRAG ; PY3UR - União Santamariense 
de Radioamadores; PY3BBC - Clube do Radio­
amador Caxiense; PY3CRP - Casa do Radioa

.
ma­

dor Pelotense: PY3AOB - Casa do Radioamador 
Cruzaltense; PY3AVH - Clube de Rad ioamadores 
de Novo Hamburgo: PY3ANR - Rádio Clube de 
Santo Ângelo . 

Membros do Morse Clube Gaúcho - PY3AFS 
- AVF - AZL - AKS - AZ - AO - BC - BYC 
- BVI - BOG - BOD - CMH - CFB - CFD -
CJ I - CMZ - CNW - CKI - CNY - COR -
CGJ - CGW - CEM - FMC - FJ - FS - HMC 
- H R  - HS - 10 - JJ - JLA - LIM - MU -
MLT - OH - OS - PO - PR - SM - TE - TI 
- ZZ e YEX. 

JAMBOREE NO AR: JUBILEU DE PRATA 

Também recebemos do organizador naciona l ,  
Wulmar Lysis Bisaggio, PY4WB.  o regu lamento do 
259 JOTA, cujas datas e horários de realização es­
tão no Calendário de Concursos Radioamadorís­
ticos . 

Para poderem participar do concurso, os radio­
amadores deverão ter presente em sua estação um 
representante dos Movimentos Escoteiro ou Ban­
deirante . 

Devido às suas particularidades, recomenda­
mos que os i nteressados peçam ao organizador na­
cional (C . P .  313 ,  Juiz de Fora, MG,  361 00) o re­
gu lamento completo do concurso . 

CONCURSO CA·ÇANDO LEÕES NO AR: 
RESULTADOS 

Acabam de ser divulgados os resultados do 
" Caçando Leões no Ar" ,  realizado a 1 1  de janeiro 
passado . Contando sempre com o patrocínio do 
Lions Club l nternational e coordenado pelo Lions 
C lube Rio de Janeiro/ Arpoador . 

Na categoria " Operador único" foram estes 
os três primeiros colocados: Fon ia - VK6NO, Lind­
say R ichard H i rschausen, PY4KL. Frederico Carra­
to, e PY2BZH, Maria Apparecida Salgado Braghetta ; 
CW - BV2A, Tim Chen, OH60C. Jarl Homstrons, 
e W 1 ECH. Gary F. Foskett . Em " Cl ubes ou Asso­
ciações " foram vencedores SM5ZYB, Arboga Llons 
Club (fon ia) e LA3R, Lions Club Hamar (CW) .  

CONCURSO CACANDO LEÕES NO AR - 1983: 
REGULAMENTO • 

Demonstrando sua excelente organização, os 
coordenadores deste tradicional concurso remete­
ram ,  junto com os resultados de sua versão de  
1 982, o regulamento para 1 983 , cujo resumo divul­
gamos a seguir . 

Duracão - O concurso de 1983 será realizado 
no sábado, dia 15 de janeiro, in iciando-se às 1 2h 
GMT, continuando por um período de 24 horas. 

Participação - A participação no concurso es­
tá aberta a todos os radioamadores devidamente 
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WAPY 
(2' Série) 

NOVOS DIPLOMADOS 

0 1 7  
0 1 8  

PY2EMM 
PY6AMJ 

Obs . :  A relação geral dos diplomados e o regula­
mento serão publicados no mês de Janeiro 
de cada ano .  O regulamento do Certificado 
WAPY foi publicado em E-P de jan ./fev. de 
1 982, à pág . 66. Para receber uma separata, 
remeta um envelope auto-endereçado e se­
lado para WAPY - Caixa Postal 1 1 31 -
20001 Rio de Janeiro, RJ. 

l icenciados - leão e não-leão - exceto os mem­
bros do Comitê do Concurso do Lions Clube Rio 
de Janeiro/ Arpoador . Modal idades: Fonia e CW . 
Permite-se a participação em ambas as modal ida­
des, sendo os pontos computados separadamente . 
Os radioamadores participantes deverão operar 
dentro da regulamentação do seu país . 

Categorias - a} Operador único; b} Clubes/ 
Associações . Os clubes ou associações terão seus 
pontos computados separadamente, podendo con­
correr com operaaores múltiplos que deverão fazer 
constar do relatório o seu indicativo . 

Faixa - 80, 40, 20 1 5 , e 1 O metros em fonia e 
CW . As estações do Lions Clube Rio de Janeiro/ 
Arpoador estarão operando preferencial mente nos 
50 kHz acima do in ício de cada faixa, CW ou fonia. 
Haverá estações do LCRJ Arpoador, no horário 
compreendido entre 1 5h e 20h GMT, operando nas 
imediações das freqüências de 1 4 .  270 kHz (20 m )  
e 21 . 270 k H z  ( 1 5  m} . 

Chamada - Fonia :  " CO . . .  Concurso Caçando 
Leões no Ar, Lions Clubs lnternational ", junto com 
o indicativo . Os participantes em CW chamarão : 
.. CO . . . Test Lions " .  Os leões, leos ou l ionesses 
participantes deverão, também, identificar o nome 
do seu clube . 

Relatórios - Um relatório para cada modali­
dade , dele constando: prefixo, reportagem e núme­
ro seqüencial do aso . Quando a comunicação for 
feita entre leões, leos ou l ionesses radioamadores, 
os nomes de seus clubes devem constar claramen­
te . A confirmação deste contato será feita pela 
comparação dos relatórios dos participantes . Enviar  
pelo correio, v ia  aérea, ao Lions C lube Rio de Ja­
neiro/ Arpoador, no prazo máximo de 30 dias após 
a data de encerramento . 

Pontos e Bônus - Somente um OSO com a 
mesma estação em cada faixa e modal idade será 
computado . Fonia e CW serão contados separada­
mente . Valerá 1 ponto qualquer OSO dentro do 
próprio continente . Valerá 3 pontos qualquer OSO 
entre diferentes continentes . Pontos extras : Serão 
bonificados com 1 ponto extra os aso rea l izados 
com radioamadores que sejam leões, leos ou l io­
nesses ; 5 pontos, se o OSO for re:al izado com ra­
dioamador do Lions Clube Rio de Janeiro/ Arpoador. 
Os OSO rea l izados entre as estações brasilei ras e 
o Lions Clube Arpoador somente terão 2 pontos de 
bonificação . Os contatos entre sócios do Clube ao 
Arpoador não darão di reito a qualquer ponto extra . 
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CALENDÃRIO DE REUNIÕES 
RADIOAMADORiSTICAS 

� a seguinte a relação das reuniões programadas 
para 1 982, de que nossa Redação tem conhecimento: 

Setembro, 10 a 1 2  - I X  Encontro Norte Nordeste 
de Radioamadores - O Encontro comemorará o 99 
aniversário da Rodada da Fraternidade . Local: Hotel 
Termas de Mossoró ( Mossoró, R N ) . Além deste ho­
tel, há vários outros, Inclusive área de " camplng " .  
Programas e fichas de Inscrição: durante o mês de  
maio, nas  OS da  LABRE . Encerramento das inscri­
ções: 31 /7 /62 .  Mais detalnes: C. P. 64, Mossoró, 
RN, 59600 . 

Outubro, 9 a 12 - X X X I  Rancho do Radioamador 
Gaúcho - Encontro de radloamadores de todo o 
Brasil e seus familiares . Local: Cruz Alta, RS.  Or­
ganizador: Associação Cruzaltense de Radloamado­
res - R .  Barão do Rio Branco 1 243, Cruz Alta, RS, 
91 000 . 

Outubro, 21 a 24 - 26! Concentração da 5� 
Região - Tradicional concentração de radioamado­
res, que reúne colegas de todo o pais anualmente 
em Sant<1 Catarina ou Paraná (sistema de rodízio ) .  
Local: Curltlba, PR (Palácio Humberto de Alencar 
Castello Branco) .  Organizador: LABRE/PR - C .  P .  
1 455, Curltlba, PR, 80000 . 

Outubro 30 e 31 - Rio (CW) QSO Party - En­
contro dos cedabllstas brasileiros com seus colegas 
DX . Ver detalhes na seçi!o • Poleiro dos Pica-Paus" 
de E-P de junho (pág . 519) e julho . Organizador: 
Pica-Pau Carioca - C. P. 2673 - Rio de Janeiro, 
RJ - 20001 . 

Os organizadores de reuniões radloamadorlsticas 
devem atentar para o fato de que não basta contar 
com ocasionais referências em " QTC " e boletins das 
entidades; para divulgação em E-P é necessário re­
meter a Informação diretamente (separada de outros 
assuntos) para: Calendário de Reuniões de E-P 
Caixa Postal 1 1 31 - Rio de Janeiro, RJ, 20001 -

Brasil. 

Tal Informe deverá ser remetido com a máxima 
antecedência passivei, mencionando datas, caracte­
rlstlcas, nome e endereço da entidade organizadora 
e, quando já disponível, o programa.  Também serão 
aqui divulgadas as reuniões realizadas em outros paí­
ses, onde seja desejada a participação de radloama­
dores brasllelros. 

Prêmios ·- O Lions C lub lnternational premiará 
os radioamadores vencedores na categoria " a " .  Os 
três primeiros colocados receberão troféus . Do 49 
ao 1 09 colocados. placas . O 1 9  colocado na cate­
goria " b "  em CW e Fonia receberá um troféu . Ca­
da participante que remeter o seu relatório com um 
m ínimo de  5 contatos receberá d iploma especial do  
Arpoador, bem como o Lions Clube a que  pertencer 
o referido radioamador .  O Comitê ào Concurso po­
derá, a seu critério, e leger e premiar o Lions Clube 
que mais vier a se destacar pela participação indi­
vidual dos seus membros . 

Os interessados em mais informações sobre 
o concurso deverão escrever ao: Comitê do Con­
curso Caçando Leões no Ar - Lions Clube Rio de 
Janeiro/Arpoador - Rua Souza Lima 1 49, apt9 402, 
22081 Rio de Janeiro ,  RJ , Bras i l .  
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E P - A A  
(60 Países da Orla Atlântica) 

NOVOS DIPLOMADOS -

228 
229 
230 

PT2XX 
PY1 BVY 
DEODXM 

Obs. : A relação geral dos diplomados é publlcada 
em dezembro, e o regulamento em junho. O 
regulamento do EP-AA acha-se publlcado à 
pág . 639 de E-P de junho de 1 981 . Para re­
ceber uma separata, remeta um envelo�e 
auto-endereçado e selado para EP-AA -

Cx . Postal 1 1 31 - 20001 Rio de Janeiro, RJ. 

NOTICIARIO DE DX 

• 409RG - Indicativo especial para as Fi l i ­
p inas. Ouvimos o Robin ,  DU9RG, de M indanao, 
F i l i pinas, nos 14 MHz em - SSB, por volta das 09h 
UTC . 

e Marrocos, CN8 - Nos 80 m, CN8BX às 02h 
UTC, e CN8CO por volta das 06h30min e 07h UTC, 
ambos entre 3. 793/3 . 797 kHz . Nos 20 . m, CN8AT 
aparece pelas 2·1 h UTC nos 1 4 . 250 kHz, e nos 1 5  m ,  
por  volta das 1 5h UTC, CN8BX aparece nos 
2 1 .295 kHz . 

• Paquistão AP2 - Entre os 1 4 . 200/ 
1 4 . 2 1 0  kHz costumam chegar: Sam, AP2SO, às 1 9h 
UTC; AP2ZP, às 1 3h 1 5min UTC ; AP2ZA, aí pelas 
1 2h30min até 1 3h30min UTC; AP3AL e AP2HQ en­
tre as· 1 2h e 13h UTC . Tente " long path " para a 
d i recional ,  também . 

• Líbano, 005 - OD5LX, Teci , é bom opera­
dor de CW, costuma estar pelo princípio dos 20 m ;  
mas também aparece nos 40 m, 7005 kHz, a í  pelas 
03h UTC . lshan, OD5NT, nos 28 . 730 kHz entre 
1 4/ 1 4h30min UTC . 

e Islândia, TF - Roy, KE4Cl/TF, fica lá por 
um ano . Tente nos 1 4 . 300/21 . 400/28 . 595 kHz en­
tre 1 8h e 20h UTC . Também TY3YH nos 21 . 300 kHz 
entre 1 9h UTC e 20h UTC . 

e Ilha Ascension, ZD8 - Ted, ZD8TC, costu­
ma estar " na coruja ·· d iariamente depois de 23h 
30min  UTC . Chamar nos 3 .  508 kHz . Foi ouvido 
também nos 7 .  003 kHz às 22h UTC . 

· • Mongólia, JT1 - Esta raridade tem sido 
ouvida nos 1 4 . 029 kHz, por JT1 AO,  aí pelas 1 3h 
30min UTC . l�os 21 . 030 kHz/ 1 2h/13h UTC apare­
ceu o JT1 BH . 

• Ruanda, 9X5 - Experimente corujar 9X5WP 
próximo aos 2 1 . 405 kHz aí pelas 1 8/ 1 9h UTC . Ain­
da 9X5MH aí pelos 21 .280 kHz, entre 1 7h/20h UTC. 
Em papo nos in ícios dos 20 m SSB, 9X5SL, 9X5BG 
e 9X5MA . 

e Senegâmbia (Senegal e Gãmbia) C53/6W8 ' 
- C53CG tem s ido o·Jvido nos 1 4 . 248 kHz/2 1 h  
UTC, antiga Gâmbia . Também nos 28 . 505 kHz/ 17h 
30min/18h UTC . Outro é o C53CL, por volta dos 
1 4 .  205 kHz/OOh UTC ou 28 . 730 /28 . 750 kHz depois 
das 12h UTC . C53AP tem sido ouvido nos 40 m, 
7.045 kHz/20h45min UTC. Do antigo Senegal, 6W8DY 
tem operado " spl it frequency " nos 7 . 075 kHz às 
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08h UTC e nos 80 m, pelos 3. 798 kHz, às 07h UTC . 
Também 6W8AR ativo nos 80 m, 3.798 kHz, na 
mesma ho�a . E le mantém OSO com seu manager, 
WB4LFM, Paul Grnaves, às segundas-feiras nos 
28 . 730 kHz, às 1 5h UTC _ Perto dos 14 . 2 1 0  kHz, 
6W8DS e 6W8HL são encontrados entre as 2211 e 
01 h UTC (QSL via WA4VDE, Bi l  Dunbar) . 

• Alaska, KL7 - Dan, KL7Y, está lá no ponto 
mais ao Norte do Alaska, Point Barrow . OSL para 
Daniel Robbins, 7000 Henderson Loop, Anchorage, 
Alaska, 99507 E .  U .  A . ,  ou então via KL7GNP. 

• Faroe lsl . ,  OY - OY9R tem estado em 
7. 080/7 . 090 kHz entre 08h/08h30min UTC , e aos fi­
nais de semana nos 3. 770 kHz às 06h UTC. 

• RK02 - É o novo satél ite russo ISHKRA-2, 
ouvido 29 . 578 kHz . 

• UA1 PAM, Franz Joseph Land - Veja nos 
1 4 . 050 kHz/Oh50min UTC - 14 . 2 1 0  kHz/ 1 8h UTC . 

e Antártida, VKO - VKOAB e VKOJH estão 
em Casey Base, VKODA em Davis Base, VKODX, 
VKOLO e VKORH em Mawson Base . Aos finais de 
semana, nos 1 4 . 1 1 0/1 4 . 1 25 kHz das 09h às 1 4h 
UTC . 

. 

e Signy lsl., VP8AOB - Steve ORV, QSL via 
KOJW . Nos 21 . 300 kHz/das 1 8h UTC em diante . 

• Chagas lsl., V09 - V09CW nos 1 4.01 0  kHz 
às 11  hSOmin,  V09SB, Ben (WD5J MC) ,  nos 28.524 
kHz às 1 5h10min UTC, OSL via WA61JZ. V09WB, 
Walt, nos 28 _ 580 kHz às 1 6h30min UTC . V09XX 
nos 7 .  005 kHz às 01 h42min, com OSL v ia N6BFA . 

• ZD9, Tristão da Cunha - O Andy está nos 
1 4 .  003 kHz , às 07h UTC, e /  a Lorna, ZD9YL, nos 
14 _ 220 kHz 

- à mesma hora . 
• 5T5RR, Mauritânia - Muito ativo, nos 

1 4 . 005/21 . 005 ou 28 . 005 kHz, por volta das 1 5h 
UTC, com F1 ANH como manager .  

e China, BY1  PK - Nos 21 .025 kHz/21 .050 kHz 
entre 06h30min UTC e 07h30min UTC, i nformam 
ORV . 

• DPOLEX, Antártida - Atka Bay , base a le­
mã. DKoRK ORV nos 1 4 . 21 0  kHz/20h UTC às quin­
tas-feiras . 

• Gabão, TR - Guy, TRSGM, aparece às 
quintas-feiras pelos 7 .  040 kHz/20h UTC . OSL via 
F6ESH. 

• VP2V, British Virgínia lsl. - Quem faturou 
as figurinhas entre maio e junho, que anote o's 
managers : VP2Vl l/VP2VIJ/VP2VIK por W5JM,  por 
W5SJ e W2FAU. 1 

• VPSJEX, Turks & Caicos - Também em ju­
nho, por Bob, W4DR,  e Rosie, N4CFL. 

• YK, Síria - O Tony, OH1TD/4U,  operando 
de Golan Heights, OSL para OH 1 TD .  

• Fij i lsl. - O Ed, 3D2EH , que passa por lá, 
pede OSL para seu KSVIR OTH . 

e Mônaco, 3A2ARM - Costuma estar ORV 
roos 1 4  MHz e nos 21 MHz, sábados, entre 09/ 1 1 h  
UTC. 

• Sri Lanka, 4S7AGJ - Faturou? É o M i ke ,  
K9AJ, que também andou no Nepal, 9N1MM, e pe­
las 1 1 .  Maldive em maio e junho. 4S7XS é DL7XS 
para OSL . 

• Malta, 9H1 EF - O Jerry, N5APW, esteve 
operando por Malta em maio e junho, durante visita 
ao irmão 9H1 FBS, que é bengala-branca. 

• GB2UW - Foi ind icativo especia l  para ani­
versário da Universidade de Cambridge W i re less 
Soe . ,  G6UW . 

• Cheradi lsl, IJ7ET - Foi operada pelo 
17LMR e grupo . 

• Kazakh, RX7 - Prefixo especial - 250 
anos al iança de Repúbl ica do Kazakh/URSS . 
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• Sable lsl., VE1AW$ - Walt estará por lá 
por todo o verão. preferência CW. 

• Swazilândia, 306 - O Paul estará por lá 
por 2 anos . OSL via G3WPF. 

• 707LW, Malawi - Nos 40 m, só aos sába­
dos, nos 7. 007 kHz entre 20h/22h UTC . O Les está 
ORV às terçr.s-fei ras em 1 4 .  292 kHz, às 1 7h UTC, 
às quartas nos 1 4 . 1 90 kHz, às 1 7h UTC , e nos de­
mais dias nos 28 . 5 10  kHz . 

LEMBRETES 

Anote em sua agenda e não deixe de participar 
dos seguintes concursos, programados para os pró· 
ximos três meses: 

SETEMBRO • LZ Contest-Bulgaria - 1 9  final de 
semana - BFRA Contest Com­
m ittee - P. O. Box 830, Sófia,  
Bulgária . 

• Atividade Escandinava - 39 fi­
nal de semana - SSA Con­
test Manager: Peter Arninge, 
SMOGMZ - G ranovagen 20, 7,  
S151 - 64 Sodertalje, Suécia . 

• Concurso Farroupilha - 3<:> final 
de semana - Casa do Radio­
amador Gaúcho - C .  P. 21 80, 
90000 Porto Alegre, AS - Veja 
Calendário de Concursos Radio­
amadorí sticos . 

• Concurso GPCW - 49 final d e  
semana - G rupo Praiano de 
CW - C .  P .  556, 1 1 1 00 San­
tos, SP. Veja Calendário de Con­
cursos Radioamadorísticos. 

• Concurso Semana da Pátria -
LABRE/SP - C .  P .  22, 01000 
S. Paulo, SP. 

OUTUBRO • Concurso U BR - 2° final de se-
mana - UBR - C. P. 1 153, 
50000 Recife, PE . 

• VK/ZL Oceania DX Contest - 2° 
final de semana - NZART -­

Contest Mngr .  Jock White, 
ZL2ZX - 1 52 Lytton Road, G is  
borne, Nova Zelândia . 

e RSGB 21 M Hz CW Contest - �9 
final de semana - J .  Bazley, 
G3HCT - Brooklands U l lenhal l ,  
Sol ihul l  West Midlands, B95-5NW, 
Inglaterra . 

• AAC lnternational ORP Contest 
- 39 final de semana - Edwin 
R .  Lappi, WD4LOO - 203 Lynn 
Drive, Carboro, NC 275 1 0, E.U.A. 

• Worked Al l  DM Contest - 39 fi­
nal de semana - DM Contest 
BÚreau - RKDDR - Rose­
manstr. 14, DDR 1 055, Berl im,  
Alemanha Oriental . 

ONIX 
CENTRO ELETRÔNICO 

Rua do Ouvidor 130 - Sobreloja 

212  - Tel . :  (021 )  252-6595 Rio, RJ 
- Direção Técnica : FERNANDO, 

PXlE-4653 e PYlACW - OFICI­

NA ESPECIALIZADA EM RE­

PAROS DE EQUIPAMENTOS 

DE TRANSMISSÃO PARA 

FAIXA DO CIDADÃO 

E 

RADIOAMADORES 

( QAP no Canal 4) 

e 259 Jamboree no Ar - U EB -
a/c Wulmar Lysis Bisaggio -
c .  p .  3 13, 361 00 Juiz d e  Fora, 
MG - Veja Calendário de Con­
cursos Radioamadorísticos . 

e R io (CW) OSO Party - 49 final 
de semana - PPC - C .  P. 2673, 
20001 Rio de Janei ro ,  RJ - Veja 
Calendário de Reuniões Radio­
amadorísticas . 

NOVEMBRO • Conteste da Motivação Brasil em 
CW - 39 final  de semana -
- CWSP - Caixa Postal 1 5098, 
01 000 S .  Paulo, SP . Veja Calen­
dário de Concursos Radioamado­
rísticos . 

• Concurso Austríaco CW 1 60 m 
- 39 final de semana - OVSV 
" ADEC 1 9 "  - Postfach 999, 
A 1014, Viena, Áustria. 

e COWW-DX-CW Contest - 49 fi­
nal de semana - Larry B rock­
man - 7164 Rock Ridge Terra­
ce, Canoga Park, Cal . ,  9 1307, 
E . U . A .  @ 

DIMENSÕES PARA SEU QSL - RECOMENDAÇÃO DA IARU 
Altura: 7 a 11 cm - Largura: 12 a 16 cm. 
Prefira papel ou cartolina de gramatura até 150 g/m2. 
Seu QSL terá trânsito em todos os burôs da IARU e suas filiadas. 
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OFERTAS P/ RADIOAMADORES E PX 
01 ) Antena áirecional 3 elementos 27 MHz 1 0 . 31 0,00 
02) Antena direcional 4 elementos 27 MHz 1 2 .  989,00 
03) Antena direcional 5 elementos 27 MHz 1 4 . 180,00 
04) Antena vertical Ringo 27 MHz 6 . 836,00 
05) Ant . vo�t. plano-terra 1 /4 onda 27 MHz 5 . 966,00 
06) Ant . c/bob . ,  porta-malas/teto 27 MHz 6 . 836,00 
07) Ant . aço c/bob . ,  pára-choque 27 MHz 6 .  960,00 
08) Ant. de aço tipo marla-mole 27 MHz 1 2 . 305,00 
09) Antena dipolo p/camping 27 MHz 3 . 71 6,00 
1 0 )  Antena maritima ( fibra) 27 MHz 1 0 . 254,00 
1 1 )  Ant. marit .  { fibra) VHF, 1 56-1 58 MHz 1 0 . 254,00 
1 2 )  Ant. marit . (fibraj VHF 2m 144-148 MHz 1 0 . 254,00 
1 3 )  Antena vert1cal p/ 40 metros . . . . . . . .  1 2 . 305,00 
1 4 )  Antena vertical p/ 80 metros . . . . . . . . 1 2 .  554,00 
1 5 )  Antena p/ teto ( 1 /4 onda) VHF 2 m . .  4 . 847.0C 
1 6 )  Ant . magnét. p/teto ( 1 /4 onda ) VHF 2 m 5 . 031 ,00 
1 7 )  Ant . direcional yagi 4 elem . VHF 2 m 4 . 785,00 
1 8 )  Ant . direcional yagi 7 elem . VHF 2 m 8 . 887,00 
1 9 )  Ant. direcional yagi 1 1  elem . VHF 2 m 1 3 . 399,00 
20) Ant . direcional yagi 22 elem . VHF 2 m 20. 050,00 
21 ) Antena vert. ringo ranger VHF 2 m 7 .458,00 
22) Antena vert . plano terra VHF 2 m 4 . 064,00 
23) Antena p/ televisão e FM (8 elem . )  3 . 356,00 
24 ) Isolador central p/ antena dipolo 1 . 435,00 
25) Chave coaxial p/ 2 antenas 2. 871 ,00 
26) Chave coaxial p/ 3 antenas . . . . 3 .  076,00 
27) Conector macho ( Melamina) . . . . 609,00 
28) Conector fêmea ( Melamina) . . 609,00 
29) Conector macho ( teflon) VHF e UHF 870,00 
30 ) Cabo coaxial fino 50-52 •Q . . . 130,00im 
31 ) Cabo coaxial grosso 50-52 Q 559,00/m 
32) Rotor Nacional p/PX e PY ( RA 101 ) . 42 . 71 4,00 
33) Linear MAC 300B (300 Watts ),  Bilinear 

26 a 30 MHz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  68 . 489,C.O 
34) Linear p/VHF 2 m FM/80 W (Soundy) . 59 . 664,00 
35) Linear MAC 1 20 A ( 200 W) 26 a 30 MHz 49 . 098,00 
36) Linear MAC 500 B (500 W) 26 a 30 M Hz 101 .700.0J 
37)  Linear MAC L2000, 1 0-80 m 1 500 W PEP 1 79.670,00 
38) Linear MAC S 200 W ( 26 a 30 M Hz) . . .  31 . 323,00 
39) Bilinear MAC SL-200 ( 200 'W) 26-30 MHz 29. 380,00 
40) Rádio Transcep . Delta 550 ( 1 0  a 80 m )  232.780,00 
41 ) Rádio Transcep . Delta 1 20 (40 a 80 m) 1 1 9.780,00 
42) Blllnear LARK-200 ( 1 80 'W) 26-30 MHz . 28 . 589,00 
43) Blllnear LARK-400 (400 'W) 26-30 MHz . 60 . 844,00 
44) Freqüenc.  Dig . " Geminls " G-FC . 3 . -ª!!_45. 991 ,00 
45) Fonte de Allm . 1 3,8 V x 5 A P-5 MAC 1 4 . 891 ,00 
46) Fonte de Allm . 13,8 V x 1 0 A P10 MAC 1 7 . 526,00 
47) Fonte de Alim . 1 3,8 V x 25 A P-30 MAC 73 . 450,00 
48) Medidor de SWR ( A . O . E . )  3 a 30 MHz 7 . 209,00 
49) Balum c/ferrita (O a 30 M Hz) . . . . . . . 4 . 847,00 
50) Booster de recepção (26 a 30 MHz) . . 4 .  847,00 
51 ) Batedor de CW . . . . . . . . . . . . . . 2 .  203,00 

Lançamento do Ano: SCANNER MAC SC-1 

• Indica a freqüência do rádio CB 
(faixa do cidadão) 

• Corre as freqüências para procura 
de estações 

• Fáci l  instalação 
• Comanda a mudança de canais 
• Eli m i na as chavi nhas externas CrS 26.724,00 

52) Oscilador telegráfico . . . . 4 .  723,úO 
53) Manipulador telegráfico eletrónico . . .  1 0 . 690,00 
54) Filtro p/ TVI 26 a 30 MHz . .  . .  . .  . .  . .  . .  3 . 1 07,00 
55) Filtro p/ TVI ,  atenuação 80 dB acima 

de 40 MHz - 10 a 80 m . .  . .  . .  8 . 497,00 
56 ) Isolador de porcelana pequeno 136,00 
57 ) Isolador de porcelana grande . . . . . . 1 61 ,00 
58) Torre ferro, seções 2 m p/ montagem 8 . 203,00 
59) Ponteiro de ferro, seção 2 m p/mont .  8 . 328,00 
60) Carga fantasma até 500 W . . . . . . . 3 . 231 ,00 
61 ) Compressor de áudio . . . . . . . . 6 .  848,00 
62 ) Wattimetro de R . F .  0-100 W 7 . 21 0,00 
63) Torre telescópica c/6 m 1 0 . 565,00 
64) Torre telescópica c/8 m . 1 1 .  808,00 
65) Torre telescópica c/ 1 2  m . . . . . . . . . . .  21 .006,00 
66) Wattimetro p/2000 W c/med . Spectrum 1 6 .81 7,00 
67) Manipulador iâmbico e/fonte Spectrum 21 . 441 ,00 
68) Carga fantasma Spectrum 1000 W 1 2 .  989,00 
69 ) Acoplador de Ant . 1000 W, 10 a 80 m 26. 973,00 
70 ) Filtro de CW mod . CWM-60U Spectrum 1 1 . 964,00 
71 ) Ant . Multl b .  10 a 80 m, móvel nasc . 26. 662,00 
72) Ant. dlr . 3 elem . p/10, 1 5  e 20 m . . . .  58 . 607,00 
73 ) Med . SWR e lntens . campo (Soundy) 9 . 844,00 
74 ) Ant .  vert . p/10, 1 5, 20, 40 e 80 m 47 . 457,00 
75) Acopl . ant. T-300, 26-30 MHz - 200 W 1 8 . 296,00 
76) Phone Patch . .  . .  . .  . .  . .  . . . .  . . . .  4 . 847,00 
77) Chave comutação p/6 ant. p/1000 W 1 7 . 340,00 
78) Booster recep . MAC A-20 . . . . . 10 . 622,00 
79) Microfone de mesa Expanslve 1 2 . 032 00 
80) Filtro de Rede . .  . .  . .  . .  . .  . .  . 3 . 1 64:00 
81 ) Filtro passa-alta ( TV ou FM ) . . . . . . . .  2 . 034,00 
82) Phone Patch HOBBY . . . . . . . . . . . . 6 .  078,00 
83) Manlp . telegráfico SPEED-DX auto-

sustentável ( base pesada) . .  
84 ) Chave coaxial pi;ra 4 antenas . . . .  . 
85) Chave coaxial para 5 antenas . . . .  . 
86) Vox-Control, eletrõnico, automatiza 

qualquer equipamento de PX ou PY, 
inclui fones acolchoados acoplados 
com microfone . . . . . . . .  . 

87 ) Five Way System - Numa só caixa, 
phone patch, circuito gravação e re-
produção direta, processador de áu-
dio, e fones acolchoados acoplados a 
um microfone, de forma a este ficar 

5 .  742,00 
5 . 332,00 
5 .  879,00 

26 . 1 34,00 

junto aos lábios do operador . . . . . . . .  24 . 51 1 ,00 
88) Pocket Phone e/microfone capacitivo 

(fones tipo " Walkman " )  incluindo am-
plificador e al!mentação . 1 3 .  51 8,00 

Atenção: O Pocket Phone é opcional p/os Itens 86 
e 87, mediante o acréscimo de 3 . 604,00 em seus 
preços. 

EN� 
• Desl iga automa-

ticamente seu 
televisor, recei­
ver, abajur, etc. 

• Ajustável para 
10 ,  30, 60, 75, 

TIMER ELETRôNICO 
RTW-500 

® ,,_ © 
l 1 
CJ o 

OIRECT9 " TIMER START 

90, 1 20 e 150 l!===;u;:;:::=======u� 
minutos. 

LANÇAMENTO: CRS 9.028,00 
Atenção: Este timer é fornecido p/ 1 1 0 ou 
220 V .  Não esqueça de mencionar qual a 
voltagem de sua cidade ao fazer seu pedido. 

VENDEMOS COM CARTÃO BRADESCO 

NOME : 

Hobby Radio Shopping-Marketing Direto Ltda. 
Praça João Mendes n9 42 - 89 andar - cj. 84 - Fone (01 1 )  37-451 7  (PBX) 
Telex (01 1 )25942 - Cep 0 1501 - S. Paulo, SP - C . P .  51 604 - Cep 01 000 - SP 

VENDAS PELO REEMBOLSO AéREO E POSTAL • PREÇOS VALIDOS ATÉ 05/10/82 
CHEQUES OU ORDENS DE PAGAMENTO GOZAM DE 5% DE DESCONTO 
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POLE IRO DOS PICA-- PAUS 

!í 

" INFLAÇÃO" DE CONCURSOS? 
Recentemente, um cedabl ista habitual comentou conosco o aparente " esvaziamento " 

dos concursos brasi leiros de CW; participando e ,  sobretudo, verificando as estatísticas 
divulgadas pelos patrocinadores, ficou impressionado com a redução no número de 
concorrentes em relação aos mesmos concursos real izados em anos anteriores . Consi­
derando que é hoje muito maior o número de praticantes de cedab l ismo, o fato, segundo 
ele, estava <: merecer cu idadosa anál ise . 

Trocamos idéias com outros operadores morsistas e muitos deles foram acordes em 
proclamar uma provável causa : excesso de concursos brasi leiros de te legrafia, motivado 
pelo crescente número de " G rupos de CW" e o fato de que quase todos eles organizaram 
e patrocinam um concurso . Além disso, os demais concursos, novos ou tradicionais, 
atendendo a recle.mos dos próprios cedabl istas, criaram, quase todos, a categoria " g raf ia '' ,  
geralmente em período separado do  de  fonia . Isto (segundo muitos dos nossos ·· entre­
vistados " )  gera um certo " cansaço ", fazendo com que muitos operadores habituais deixem 
de participar dos concursos . Como efeito secundário, mas igualmente desfavorável ,  du­
rante a realização de concursos os novos praticantes do CW, não afeitos à participação 
em competições, ficam v i rtualmente impossib i l itados de operar face à insistência com 
que l hes perguntam: " está no teste? "  - pergunta que alguns nem sempre entendem, 
por fug i r  à " rotina" do QSO . 

Qual a solução para o caso? Uma delas é escalonar as faixas e restri ngi r  o horário 
de sua uti l i zação . Este s istema foi adotado, com grande êxito, no Concurso Cinqüentená­
rio da Revista Antenna, em 1 976, e é habitualmente util izado na " Competencia Radiotele­
gráfica Argentina " ,  patrocinada pelo GACW, que concede escassas duas horas para cada 
uma das três faixas : 80, 40 e 20 metros . Ass im,  quem quiser participar da categoria mo­
nobanda poderá operar o concurso durante o curto período atribuído à faixa de sua es­
colha . É um sistema bastante válido para competições dentro de um só país ou, quando 
muito, de um único continente . Três horas para cada faixa parece-nos o ideal : não cansa 
os competidores e ,  ao mesmo tempo, deixa vinte e uma horas de faixa l ivre para os ceda­
bl istas não participantes do concurso . 

Outra solução (que não exclui a pr imeira )  seria a " fusão de concursos " :  os mais de  
sete concursos patrocinados anualmente por grupos brasi le iros de CW poderiam reduzir­
se a dois ou três, mediante patrocínio " cooperativo " de vários grupos . Um deles poderia,  
i nclusive, ser o " GBCW - Concurso dos Grupos Bras i le i ros de CW " - com a coope­
ração de todas as agremiações cedablísticas do país . 

Que está ocorrendo o " esvaz iamento" dos concursos nacionais de CW, isto é notório; 
que uma anál ise deve ser feita para evitá-lo, também não se discute . E se a solução 
for o " patrocínio cooperativo " ,  que a encaremos com objetividade e ,  sobretudo, sem vai­
dades nem regional ismos . 

Isto traz à bai la  os " Encontros de Grupos de CW" ,  que foram descontinuados devido 
a divergência nos pontos-de-vista de alguns participantes . Na opinião pessoal de quem 
escreve este comentário, tudo se originou de um simples mal-entendido faci lmente saná­
vel :  nos encontros, dever-se-ia tratar exclusivamente dos problemas gerais do cedabl is­
mo, e não da organização interna dos g rupos, que é prerrogativa i ntransferível de cada 
um deles . 

Com o nome dp " Almoço de GW " ,  ou de " Encontro de CW " ,  não importa: o previsto 
para este ano será uma boa oportunidade para uma amigável e proveitosa troca de idéias 
sobre esta possível " i nflação " de concursos e o modo de evitá-la . 

(De: PY1AFA, Gil) 

RADIOAMADOR:  Você precisa estar sempre bem informado sobre os assuntos de Radioamadorismo, 
inclusive (e principalmente!)  as determinações do DENTEL. Faça HOJE sua assinatura de Eletrónica 
Popular e receberá as próximas 12 revistas em sua casa (e pelo preço de apenas 10! ) :  use a fórmula 
de pedidos da pág. 1 07. 
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li LARK 
ELETRÔNICA 
Equipamentos 
para 
Rad ioamadores 

SI-L INEA R LA RK 200 
Transistorizada 

Uso Móvel 

81-L INEA R L A R K  400 
Utiliza válvulas 
especiais de 
transmissão 
Potência de salda 
400 W - P. E.P. 

FREOUENCIMETRO liííi1u � DIGITAL OE 3-30 MHz , -
f ilfCllf lol{V (0""1UI l lOUni • 

Ótimo complemento para 
PX-P Y  ou para oficinas 
de eletrónica. 

FONTE 
ALIMENTA ÇÃO 
DE 13,BV 
f- tOA 

REVENDEDORES 
• Central das Antenas: 

R. República do Líbano, 24 A, RJ 
• A  Toca do PX : 

Av. Francisco J unqueira, 201 8, 
Ribeirão Preto, SP 
• Gallo TV Rádio Peças: 

CÂMARA 
DE ECO L K-01 
USO MÓ VEL 
E FIXO ­
A L IMENTA ÇÃO 
13,B V 

R. Barão do Rio Branco, 36 1 ,  Jundiaí,SP 
• Henry Radias: , 

Rua Ti radentes, 304 Araras,SP 
• Sta. lfigênia 
em geral e em todo território nacional. 

LA R K  - E LET R Ó N I CA :  
R .  Cel. Antonio Á lvaro 422 Caixa Postal 5081 
fone (01 92) 42-8829 - Campinas, SP - 1 3. 1 00, Brasil 
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� B I C O R A D A S  

"BENGALA BRANCA": DO MORSE AO 
TELEX " MUSICAL" 

Numa publ icação da EMBRATEL, vem a repor­
tagem de um rad1oamador cego, que, através eia 
aprendizagem do código Morse, desenvolveu uma 
acuidade auditiva que lhe peqn itiu operar, na recep­
çáo, um equipamento de telex mediante um métoao 
musical que ele próprio ciesenvolveu . 

Assis Moacir Duch, PY2EOZ, criou um sistema 
no qual cada letra ou sinal de pontuação tem uma 
nota própria, em determinada oitava, que se ouve 
quanao uma telei mpressora telex, devidamente 
adaptada, é acionada . Com a colaboração da 
EMtlRATEL e do SENAC ( informa a publ icação) es­
tão sendo produzidas " unidades de áudio"  para esta 
recepção .. auditiva " do telex, ao mesmo tempo em 
que são min istrados cursos de treinamento para 
· bengalas brancas " se tornarem operadores . 

" Para quem tenha um bom ouvido musical " (e 
isto é um atributo das pessoas desprovidas oe 
visão) - escla rece Moacir - este novo código de 
interpretação é mais fácil do que a telegrafia Morse. 

w CORRESPOND:E:NCIA 

INDÚSTRIA COLABORA COM CWAS 

Ao Poleiro dos Pica-Paus : 

O Grupo de CW Águias do Sul - CWAS agra­
dece o apoio e o incentivo dedicados aos grupos 
de CW, e informa que, por ocasião do concurso de 
CW real izado no mês de junho, recebeu as seguin­
tes colaborações : da Spectrum - 1 chave coaxia l ;  
da  Electril - 1 antena vertical DXV-4 para 1 0  · -

1 5  - 20 - 40 m ;  da  MAC - 1 fonte P-1 0,  de 1 0  
amperes . Esses brindes serão sorteados entre os  
partici pantes do  concurso . 

Queremos também expressar os agradecimen­
tos do Grupo às prestigiadas f i rmas colaboradoras ,  
às quais pediremos que entreguem aos contempla­
dos os bri ndes oferecidos . 

Grupo de CW Águias do Sul - CWAS 
Miguel E .  L .  Garcia, PY2FZ 

(São Paulo, SP) 
i..t �: 

• Com muito prazer fazemos o registro, com es­
pecial louvor à generosídade da Spectrum, Electril 
e MAC.' Isto é estímulo a uma atividade sadia do 
Radioamadorismo ! - G .  A .  P .  

LOUVOR AO "QSO PARTY" 

Caro amigo G i l :  

Em  meu nome e no  de muitos outros colegas 
"viciados ", no bom sentido, em CW, venho cumpri­
mentar a todos os componentes do PPC que tive­
ram a bri l hante idéia de organizar o "QSO PARTY " 
para os meses de março e outubro de cada ano, 
possib i l itando, assim, a nós , oportunidade de con-
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seguir o maior número de cantatas com outros paí­
ses e faturar mu itas " f iguri nhas " .  

Podem, pois ,  contar com minha presença nos 
1 5 ,  20, 1 O e 40 metros e com muito prazer terei a 
satisfação de pagar todos os OSL, como de hábito 
o fa� . 

· 

Paulo Maurício Ramos, PVSPMR 
(Santo Antônio da Platina, PRi 

• Aplausos, como os seus, começam a chegar ao 
PPC e a este Poleiro, numa segura indicação de que 
o "RIO QSO PARTV" será um sucesso . Para con· 
veniente divulgação entre os colegas DX, o PPC 
está preparando um pequeno impresso, em inglês, 
com informações sobre o encontro dos "pica-paus"; 
será remetido, pelos vários grupos brasileiros de 
CW, a destacados cedablistas e a entidades radio· 
amadorísticas do mundo inteiro . Estejamos lá fir. 
mes, moçada! - PV1 AFA, Gil. 

OS ASSOCIADOS DO PRC 

Sr .  Diretor :  

Estamos deveras gratos pela vossa atenção ao 
PRC, quando da publ icação da sua fundação em E-P 
de abri l . Sendo esse o veículo de informação de 
classe de maior penetração, conti nuamos a exigir 
de sua bondade para que sejam publ icados os se­
gui ntes tópicos da nossa reunião real izada em 
05/06/82: 

1 .  Fotografia em anexo, dos di retores do Pio­
neiros Rádio Clube . 

2 .  Relação dos associados do PRC até o pre­
sente momento : 

-ao ftTACADAO DAS ANTENIS 
PX 

1 )  Antena Dlr . 3 elementos Plasmatronlcs 9 .  550,00 
2) Antena D!r . 4 elementos Plasmatronlcs 1 2 . 400,<10 
3) Antena Dir. 5 elementos Plasmatronlcs 1 3 .890 .00 
4) Ant .  Plano-Terra �� onda Plasmatronlcs 6 . 850,00 
5) Antena Ringo % onda Plasmatronlcs 5 . 950,00 
6) Ant. Plano-Terra % onda Boblnada-TKS 8 .300,00 
7) Booster p/PX Amplificar Recepção . . . . 4 .  550 .C•O 
e) Chave coaxial p/2 antenas Blindada . 2 .  no,co 
9) Chave coaxial p/3 antenas Blindada . 3 . 1 00,00 

10)  Conector macho p/PX/PY • . . . . . . . . . . . 380,C\O 
1 1 )  Conector emenda p/cabo 52 ·Q . . . . . . . . 530,00 
1 2 )  Conecto, Duplo macho 520 Q . . . . . . . . . 550 ,00 
1 3 )  Conector fêmea - Base quadrada 52 g 380.00 
1 4 )  Conector Triplo fêmea 52 g . . . . . . . . . 950,00 
1 5) Conector Cotovelo 52 g . . . . . . . . . . . . . 780,00 
16) Cabo coaxial 52 g - Pirelll RG58/U . 1 47,00/m 
17) Cabo coaxial 52 Q - Pirelll RG213/U . 455,00/m 
1 8 )  Fonte estabilizada 5 A . . . . . . . . . . 7 .  200,00 
1 9 )  Fonte de 5 A c/regulagem de 8 a 1 5  V 9. 300,00 
20 ) Fonte estabilizada 20 A . . . . . . . . . . . . . . 1 8 .  750,00 
21 ) Carga Fantasma - 500 W . . . . . . . . . . . . . 2 . 830,00 
22) Filtro anti-TVI para TV . . . . . . . . . . . . . 950,00 
23) Filtro anti-TVI para transmissor . . . . . 3 . 450,00 
24) Medidor de Estacionária . . . . . 6 .  200,00 
25) Acoplador c/med . ROE p/2 ant . 1 000 W 1 2 . 200,00 
26 J Antena móvel fibra - PX . . . . . . . . . . . . . 5 . 350,00 
27) Bi-Linear LARK-400 - Base . . . . . . . . . . .  47 . 550,00 
28) Antena móvel de aço - PX . . . . . . . . . . . .  1 0 . 250,00 
29) Rotor p/PX/PY - pesado . . . . . . . . . . . . .  36 . 300,00 
30) Medidor de Potência - 1 00 W . . . . . . . . 6 .  200,00 
31 ) Bi-Llnear LARK-200 . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 . 000,00 
32) Microfone de Ganho Expansive . . . . . . 1 2 . 1 00,00 

BACCELLI & GARCIA LTDA. 

Rua dos Gusmões, 428 - Santa lfigênla 

CEP 01212 SAO PAULO - SP 

T E L E F O N E :  ( 0 1 1 ) 2 2 0 - 2 6 4 8  

AGOSTO, 1982 - Pág. 83 

Categoria Master: PY7HO, n9 0 1 ; PY7FI, n9 03; 
PY7ADL, n9 05; PY7FY, n9 07; PSBAEU , n9 1 1 :  
PY3CFD n9 1 3 ;  PY6HL, n9 1 5 ;  PY5AVR ,  n9 1 7 ;  
PY1 BVY, n 9  1 9 ;  PY1 BUL,  n9 21 ; PY2CMS, n9 23 . 
Combination: PY7PO, nº 02; PY4ZO, n9 04 ; PP7GAI ,  
11º 06 . Master: PY1 DFF, n9 25 . 

3 .  O valor do d ip loma vínculo passou a ser 
de 10 IRC por ser de caráter i nternaciona l ,  ou o 
equivalente em cruzeiro para o Brasi l .  

4 .  As reuniões do PRC serão realizadas qua­
tro vezes ao ano1 fevereiro, maio, agosto e no· 
vembro . 

5 . lnformacões: Caixa Postal 1 470 - Re-
cife, PE . 

· 

Carlos José Marques, PY7HQ 
Presidente do PRC 

(Recife, PE) 
• Retransmitimos, prazerosamente, as informa· 
ções . Quanto à foto, devido ao pouco contraste. 
não se prestou à reprodução gráfica . - G .  A .  P .  

NOTICIARIO DE CW 

RIO PTV: QRG PARA " NOVIÇOS" 

Atendendo a sugestão recebida, o PPC acres· 
centou mais um " padacinho " às " freqüências de 
referência " sugeridas para encontro durante o Rio 
OSO Party: 2 1 . 130/21 . 1 50 kHz . A final idade é: 
propiciar OSO com os " Noviços" norte-americanos 

Comércio Varejista e Atacadista 
de Antenas, Acessórios e 
Componentes ·Eletrônicos 

PY (144 a 148 MHz) 
33) Antena Dlr. 7 elementos P!asmatronlcs 6. 400,00 
34) Antena Dir. 1 1  elementos Plasmatronlcs 7 . 350,00 
35) Antena Plano-Terra �:,. Plasmatronlcs 6. 750,00 
36) Antena Ringo 5/8 onda Plasmatronics 6 . 850,00 
37 ) Antena móvel 5/8 onda Plasmatronics 1 0 . 1 00,00 
38) Antena móvel 1 / 4  Wlpp Plasmatronics 5 . 500,00 
39) Kits empilhamento 14 elementos . . . . . 7 . 100,00 
40) Kits empilh&me:nto 22 elementos . . . . . 9. 100,00 
41 ) Ant . Colinear p/VHF - 136/1 74 MHz . .  42 . 500,00 
42) Ant . Reflet. canto Corner 136/174 MHz 22 . 450,00 

FM, VHF e U H F  (TV) 

43) Booster Amplificador 18 dB . . . . . . . . . . 3 .  960,00 
44) Booster Amplificador 24 dB . . . . . . . . . . 4. 280,00 
45) Booster Amplificador 36 dB . . . . . . . . . . 4 . 650,00 
46) Booster Amplificador 42 dB . . . . . . . . . . 5 . 280,00 
47) Misturador de sinal VfiF/UHF . . . . . . . . 1 . 420,00 
48) Dlvlsor de sinal p/ 2, 3 e 4 TV . . . . . . 1 .  925,00 
49) Casador de impedância 75/300 Q . . . . 495,00 
50) Cabo coaxial 75 g (TV) . . . . . . . . . . . . 98,00/m 
51 ) Conversor d'e UHF LB . . . . . . . . . . . . . . .  4 . 980,00 
52) Antena UHF Banda 1 8  a 33 M Hz . . . . . . 4 . 450,00 
53) Antena UHF Banda 33 a 83 M Hz . . . . . . 4 .450,00 
54 ) Antena UHF Boca de jacaré . . . . . . . . . . 1 . 090,00 
55) Antena UHF Ultra Verte - Ampllmatic 1 3 . 000,00 
56 ) Antena Parabólica Dupla . . . . . . . . . . . . 3 .  500.00 
57 ) Antena Comodoro l i  - Ampllmatlc . . . .  1 5 . 290,00 
58 ) Antena Direcional p/FM - 3 elementos 2 .400,00 
59) Antena Direcional p/ FM - 4 elementos 2. 980,00 
60 ) Antena Direcional p/FM - 7 elementos 4 . 100,00 
61 ) Amplificador de UHF LB . . . 5 . 600,00 
62 ) Amplificador de VHF LB . . . . . . . . . . . . 5 . 600,00 
63 ) Rotor para Antena de TV . . . . . . . . . . . . 22 . 500,00 
64) Antena de TV p/ carro - calha . . . . . . . . 3 .  950,00 

PEDIDOS PELO REEMBOLSO: 
• Aéreo (Varlg) 
• Postal 

• Cheques ou ordena de pigamento gozam de 5% 
de desconto 

• Cidade que nlo lor aervtda pela Varlg indicar no 
pedido nome da transportadora. 
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e outras classes i niciais de radioamadores estran­
geiros, que não podem. pela regulamentação local . 
operar abaixo de 21 . 1 00 kHz . 

t lamentável que uma restrição •oposta • exis­
ta no Brasi l aos radioamadores : os das classes B e 
C não podem operar acima dos 21 . 1 00 kHz! Isto 
praticamente os impossib i l ita de se comunicarem 
com os Noviços de outros países . 

"CONTESTE DA MOTIVAÇÃO" 

Recebemos do CWSP o Regulamento do Con­
curso " Motivação Brasil em CW " .  D i retrizes: 

Objetivo: I ncentivo aos praticantes de CW, no­
vatos ou veteranos, a participarem em igualdade de 
condições , ensejando-lhes melhorar sua aptidão 
operacional . 

Data/Horário - De 1 2h00min (PT2) de sábado 
às 1 8h00min de domingo do terceiro final de se­
mana de novembro . 

Categoria - Operador único .  
Faixas - 40 m (7 .  01 0/7 . 050 kHz) e 80 m 

( 3 . 5 10/3 . 550 kHz) . 
Pontos - Com estações do CWSP, 5 pontos ; 

com demais estações do mesmo Estado, 1 ponto; de 
outro Estado, 2 pontos . 

Multiplicadores - Estados e territórios. 
Contagem - Pontos X Multipl icadores; não 

vole repetição de contatos . 
Chamada - CO Test BR.  
Mensagem - Para estações CWSP: RST /CWSP; 

para as demais : RST /Potência de transmissão . 
Relatórios - Relacionar contatos: data, hora, 

estação trabalhada, mensagem enviada e recebida, 

coluna de pontos, coluna de multipl icadores; de­
verá acompanhar folha de resumo com i ndicativo · 

da estação, nome, endereço e classe do operador .  
Remeter até 1 5  d e  janeiro para : CWSP - Caixa 
Postal 1 5098 - 01000 São Paulo,  SP . 

Prêmios - Certificados para os primeiros co­
locados em cada U .  F .  e em cada classe (A, B, C) ; 
medalha para ·a 19 colocado geral em cada classe . 

N . R .  - Está implícito que o concurso é so­
mente para estações brasi lei ras . Subentende-se, 
também, que mesmo em faixas d iferentes os con­
tatos repetidos não contarão como pontos nem 
multipl icadores . ( Isto poderá reduzir a participação 
nos 80 metros.) 

GPCW: "NA BOCA" 

t agora em setembro o 9Q GPCW . Resumo do 
Regulamento, que é o mesmo do ano passado :  

Âmbito nacional , exclusivamente CW, faixas de 
40 e 20 metros . In ício às 12h00min de sábado, 25, 
término às 1 2h00min de domingo, 26 de setembro: 
hora PT2 . 

Cantatas entre estações brasi le iras, admitida a 
repetição em faixas diferentes . Chamada: CQ TEST 
GP. Mensagens: RST e, no caso de categoria ORP,  
acrescentar a potência do TX util izado . Exemplo:  
599/7 (7 watts) . Cada contato valerá 1 ponto. Coe­
ficientes corretivos: em 40 m, ao total de pontos 
dos contatos acrescentar os seguintes pontos cor­
retivos: para os participantes da 1 �. 2�. 4� e 5� Re­
giões, 10 pt; da 6� e 9� Regiões, 1 5  pt; da 3� e 7� 
Regiões, 35 pt; da 8� Região e Territórios, 4'5 pontos. 

Nos multipl icadores, há um critério de valor 
progressivo " :  para quem tiver até 10 multipl ica-

ATENÇÃO : NOVAS OFERTAS! 

até 2 kW p . e . p .  

BALUN D E  FERRITA 

BL-50 - TRl-EX - Freqüência 
de operação 1 ,8-30 MHz - Em 
plástico de alto impacto her­
meticamente fechapo ( não usa 
parafusos) - Fácil instalação . 
" Casa " a antena c/ o cabo coa­
xial, eliminando a TV I .  Poténci?.s 

( 1  kW em CW) . 
CrS 8. 500,00 

ISOLADOR CENTRAL 

O mesmo balun acima, sem a ferrita, serve como 
eficiente isolador central p/ antenas dipolo, " V ", 
etc . Resistente e imune às intempéries . 

CrS 2 .  000,00 

BILINEAR 

Cr$ 27 . 000,00 

TRES-EM-U M ! ! !  

Num único aparelho: Me­
didor de Ondas Estacio­
nárias - Medidor de Po­
tência (0-10 e 0-100 W) 
- Medidor de Porcenta­

gem de Modulação . Faixa de Operação: 3,5-150 M Hz 
- Qualidade KRON . 

Cr$ 24 . 500,00 

TEMOS AINDA 

COMPRESSOR DE ÁUDIO 

I NCTEST - Aumenta a potência mé· 
dia do transmissor . 

CrS 6. 900,00 

11..., � 'l FILTRO DE REDE [•'"· ."f-= "'1 
DIALKIT - Elimina interferências na 

� recepção de seu PY, PX, FM/AM e TV 
em cores ou preto e branco . 

Cr3 3 .  300,00 

PREÇOS VÃLIDOS ATÉ 10/10/82 - APóS ESSA DATA CONSULTE-NOS SEM COMPROM ISSO 
VENDAS PELO REEMBOLSO AtREO E POSTAL - ENVIE SEU PEDIDO PARA: 

.... ·-· - �.. -· ·-· -

ÇENTRO DE D IVU LGAÇÃO TÉCNI CO E LET�qNICD° P INHE I ROS 

CAIXA POSTAL 11205 - SAO PAULO, SP - FONE: 210-6433 
PAGAMENTOS C/CHEQUE VISADO OU VALE POSTAL GOZAM DE 1 0% DE DESCONTO SOBRE OS PREÇOS 

ACIMA (ENDEREÇAR VALE POSTAL P/AG�NCIA PINHEIROS - S. PAULO, SP) E-P 2042/82 

FAVOR ENVIAR (mencione o nome do produto): . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
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dores, o valor será de 2 pontos cada; quem tiver 
um total de 1 1  a 1 5  multiplicadores, contará 3 pon­
tos cada : se forem de 1 6  a 27 multiplicadores, o 
valor de cada será 4 .  Exemplo: quem tra�alhou 1 4  
multiplicadores terá 1 4  X 3 = 42 pontos multipli­
cadores . Os multiplicadores são os d iferentes pre­
fixos brasi le iros trabalhados ( PY 1 ,  PP1 , PY2, PP2 , 
PT2, etc . ) ,  contados 'Uma única vez . 

O escore será a soma dos pontos obtidos em 
contatos, acrescidos dos " pontos corretivos" (ape­
nas em 40 metros) , multiplicada pelo valor total 
dos " pontos multiplicadores " .  

Categorias:  operador único em faixa única e 
operador único em duas faixas . Categoria ORP para 
quem operar i ntegralmente o Concurso com potêri­
cia não superior a 1 0 W de entrada. Os radioamc.­
dores das classes B e C cujo certificado de habi l i ­
tação tenha sido expedido pelo DENTEL até um ( 1 l 
ano antes da data do concurso (juntar xerox do 
certificado) competirão na categoria " Noviço " .  

Será conferido Troféu GPCW ao vencedor 
absoluto do concurso ; troféus aos vencedores das 
demais categorias e medalhões dourados aos se­
gundos colocados . Participantes únicos de 'Uma U .F .  
oue realizem, pelo menos, 20 QSO, receberão me­
dalhão prateado . Brindes serão sorteados entre os 
participantes que enviarem relatório .  

Relatórios - Até 3 1 / 1 0/82, para GPCW - Cai­
xa Postal 556 - 1 1 1 00 Santos, SP . Deverão conter: 
nome e endereço completos do participante, i ndi­
cativo de chamada . opção de categoria; l ista de 
contatos, englobando as faixas trabalhadas, em or­
dem cronolóqica: n9 de ordem, data, QTR ( PT2) . 
estacão trabàlhada, mensagens enviada e recebida, 
faixa

'
. pontos e multiplicador (prefixo) . Quem de­

sejar receber impresso padronizado, remeta ao 
GPCW um envelope auto-endereçado e selado 
( "SASE" ) . 

GACW: BOM, MAS POUCOS PY! 

Esteve bem animada nos 20 e 40 metros (não 
nos foi dado observar, devido ao horário, os 80) a 
" Competencia Radiotelegráfica Argentina", o con­
curso radioamadorístico de cedablismo patrocinado 
oelo Grupo Arpentino de CW, GACW . Bastantes 
LU e diversos CX em 20 metros, bem como, mais 
tarde nos 40 metros, onde houve boa propagação 
para o Brasi l .  

cipal " .  Talvez o horário de operação em 3,5 MHz 
possa. no futuro, ser  determinado pe la  manhã, di­
gamos de 06h00min às 08h00mi n  (hora local) quan­
do talvez haja , em julho. propagação razoável LU/PY. 

"ALMOÇO DO CW" 

O CW8J, que será o " anfitrião " do " Primeiro 
Almoço do CW", informa em seu B .1. que está 
" estudando uma data, entre novembro de 1 982 e 
janeiro de 1983, para, então, fazer uma consulta 
aos grupos e associações radioamadorísticas " .  

Aqui vai o "palpite" de u m  veterano partici­
pante de reuniões radioamadorísticas "mastiga ti­
vas " no Grande Rio :  é melhor marcar em novem­
bro, pois a partir de 19 de · dezembro as churrasca­
rias e restaurantes viram um pandemônio com as 
comemorações (e " bel:iemorações" ,  hi) de fim-de­
ano, as ouais emendam com as de Ano Novo pelo 
janeiro afora! . . .  

CURSOS DE TELEGRAFIA 

Neste agosto, tiveram início em São Bernardo 
do Campo os Cursos de CW promovidos pelo Grupo 
de CW do ABC - ABCW . Matrículas na sede do 
Grupo : R .  Jurubatuba 1 560 - 19 andar, S .  Bernardo 
do Campo (às segundas-feiras, a partir das 20 ho· 
ras) ou pelos telefones 448-9841 - 443-3948 -
443-3727 - 452-51 56 (todos DDD 01 1 ) .  sempre en­
i re 1 9h00min e 20h00mln. 

Relacionamos a seguir os nomes e endereços 
dos " G rupos de CW" de que temos conhecimento 
( Brasi l  e países l imítrofes) . Quase todos eles di­
vulgam boletins informativos que se podem obter, 
a preço módico, por assinaturas. 

Eletrônica Popular solicita a todos os grupos 
que lhe mandem habitualmente seus Boletins Infor­
mativos (endereçar à Caixa Postal 1 1 3 1  - Rio de 
Janeiro ,  RJ - 20001 ) para podermos acompanhar 
suas atividades . Em caráter .de permuta lhes reme­
teremos os números de E-P. 

Foi pequena a participação da R .  B .  R .  na • ABCW - ·Grupo de CW do ABC - Caixa Postal 985 
" Competencia ", o que se deve atribuir ao ORT - São Bernardo do Campo, SP 09700. 
ocorrido, até poucas semanas antes, no Radioama- • CWAS - CW Águias do Sul - Caixa Postal 224 -
derismo arqentino. ocasionando dúvidas sobre a Florianópolis, se - 88000. 
data de realização do concurso . A confirmação da ; CWDF _ Caixa Postal 04-232 _ Brasí l ia ,  DF _ data cheqou-nos já sem tempo para divulgação no 703 1 2. último número de Eletrônica Popular. Todavia,  como 1 CWGO _ Caixa Postal 676 _ Goiânia, GO _ 74000. o GACW remeteu a i nformação a todos os grupos 
brasi le i ros de cedab l ismo, era de supor-se que os CWMG - a/c LABRE/MG - Caixa Postal 3 14  -
mesmos iriam fazer suficiente divulgação entre Belo Horizonte, MG - 30000. 

seus associados, concitando-os a participarem do .; CWP - CW Petrópolis - Associação de Radioama-
agradável encontro anual promovido pelos irmãos dores de Petrópol is -· Caixa Postal 90449 -
argentinos . 25600 Petrópolis, RJ.  

A Competencia é bem organizada e com uma 1 CWRJ - Caixa Postal 621 - Niterói, RJ - 24000. 
distribuicão de faixas e horários que muito favo- ,,cwsp - Caixa Postal 1 5098 - São Paulo, SP -
rece a 

-
participação (sem qualquer fadiga ! )  dos' 01 000. 

radioamadores brasi le iros - com a possível exce- " GAOW - Grupo Argentino de CW - Carlos Diehl 
cão da banda dos 80 metros, de 20 às 22 horas PY 2025 - 1 854 Longchamps - Buenos Aires, Ar-
éte domingo, um horário em que muitos dos que gentina. 
operam estações de domicílio adicional já se en- ti GCWA - Grupo de CW de Araras - Caixa Postal 
centram na rodovia, de regresso ao " domicíl io prin- 1 5  - Araras, SP - 1 3600. 
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� • GCWAL - Caixa Postal 80 - Maceió, AL - 57000. �O ' GPCW - Caixa Postal 556 - Santos, SP - 1 1 1 00.  
, MCG - Morse Clube Gaúcho - Caixa Postal 2 180 

� - Porto Alegre, RS - 90000. 
• MCP - Morse Clube Pantaneiro - Caixa Postal 

2054 - Campo G rande, MS - 791 00. º< t PACW - Caixa Postal 96 - Belém, PA - 66000. 
..... t PPC - Pica-Pau Carioca - Caixa Postal 2673 -

� Rio de Janeiro ,  RJ - 20001 .  
� SCOW - Grupo de  CW de  S. Carlos - Caixa Pos­

tal 448 - São Carlos, SP - 1 3560. à Tribo Tabajara de Telegrafia - Caixa Postal 1 1 34 -
0 29000 Vitória, ES. 

a 
a 
rll � 
� < 
9 � d 
o 

a 

t UBR - União Besouros do Recife - Caixa Postal 
1 1 53 - Recife, PE - 50000. 

* * * 

Boletins recebidos: ABCW n9 25 (julho) , CWRJ 
n'i 6 (maio/junho) ; PPC s/n<i (julho). 

voct "PAGA" OSL? 
Afirmativo? Parabéns! Mas lembre-se: para 
ter curso nos burôs de OSL da IARU (e suas 
filiadas) os cartões devem ter: altura de 7 
a 1 1  cm; largura de 12 a 16 cm. Impressão 
em papel ou cartolina de até 150 gramas por 
metro quadrado. Se os seus QSL ainda não 
obedecem a estes padrões, trate de enco­
mendar novos - caso contrário, só poderá 
remetê-los "via direta"! 

RIO (CW) aso PARTY 

Objetivo: Promover cantatas bi laterais, em 
CW, entre estações brasi leiras e estações de 
DX, a fim de proporcionar a estas OSL para 
Diplomas Brasi le iros. 

Períodos: Das 15h00min UTC de sábado às 
1 5h00min UTC de domingo do ú ltimo fim-de­
semana completo dos meses de março e 
outubro. 

Chamada: CQ R IO PTY 

Mensagem: RST /Nome/OTH 

Faixas: Todas as permitidas à Classe do 
operador. 

Freqüências de Referência: 3.51 0/3.520 
7.020/7.030 - 1 4.030/14.050 - 21 .030/21 .050 
(e 2 1 . 130/21 . 150 para cantatas com classes 
in iciais do exterior, como Noviço ou equiva­
lente) - 28.030/28.050 kHz. 

Fundamental: Pronta remessa dos QSL aos 
participantes contatados. Não há relatórios 
(" logs ") . 

Patrocínio: PPC - Pica-Pau Carioca, e cola­
boração de todos os grupos brasi leiros de 
cedablismo. 

a A "Hora de Deusº em Uma Obra de Arte 
Para pessoas de gosto requintado, um 
consagrado artista brasileiro, Oscar Tecidio, 
criou belíssimas versões artesanais do 
"Relógio Equatorial Brasileiro", em bronze 
fundido, com base em granito negro, 
mármore branco e outras de refinado 
aspecto e per/ eito acabamento. 

Em diversos tipos e tamanhos, com ampla 
faixa de preços (a partir de Cr$ 7.000,00) , 
adequados a mansões, casas de veraneio, 
aliando "status", utilidade e precisão, 
pois seus rigorosos cálculos trigonométricos 
foram executados pelo renomado técnico 
J. J. Tecidio Jr., PY1DC. 
• A1 Prefeitura1 e Cãmaras M unicipal•: Diversas cidades 
estão instalando o "Relógio Equatorial Brasileiro" em praça1 
públicas, para seu embelezamento e preatação de serviço à 
população. Placu de bronze registram 01 nomea dos ofer­
tantea. 
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Relógios de Sol 
Para mais informações, catálogo e 

l ista de preços: 
OSCAR TECIDIO - Tel. (021)  249-1544 

Rua Maranhão, 233 - Méier, RJ 
C.E.P. 20720 
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Esta seção visa manter atualizados os ORA/ 
OTH dos radioamadores brasileiros, através de pu­
blicação aqui e no Callbook Magazine, de que 
somos Correspondentes. t baseada nos dados das 
novas licenças e nas informações recebidas dos 
próprios radioamadores. 

Devido ao processamento de dados da publi­
cação norte-americana, cada linha não deverá ter 
mais de 40 letras ou espaços; portanto, para evitar 
exceder tal limite ,  use abreviaturas (iniciais) no 
nome ou no endereço; caso precise, suprima, ou 
abrevie, o bairro. Exemplo: 

Para figurar aqui e no Callbook, os interessados 
deverão remeter a OSL-Endereços de E-P, Caixa 
Postal 1 1 3 1 ,  Rio de Janeiro, RJ, 20001 Brasi l :  um 
cartão (tipo ficha) ou carta, contendo em três (3) 
linhas os seguintes dados escritos à máquina ou 
manuscritos em " letra de fôrma · :  

PPSXXX (A) José Roberto A .  T .  Magalhães Jr. 
R . Júl io Dacia Barreto 480, Cid. Universit. 
88000 Trindade-Florianópolis, SC 

1• linha: Indicativo (" prefixo ")  - Classe 
Nome 

Quem desejar destacar o · nome de rádio· de·­
verá sublinhá-lo, para que saia em negrito (José 
Roberto, no exemplo acima) . Quem dispuser de 
Caixa Postal,  usá-la na 2• linha (sem o endereço do 
OTH ) , pois para entrega postal é mais conver.iente. 

2• l inha: Endereço ( Rua, n9, complemento 
ou Caixa Posta l) 

3• l inha :  C.E.P. - Cidade - Sigla da U.F. 

PPSEY \ B )  Edla Vara Priess Perini 
R. Eugênio Moreira 1 1 02 
69200 Joinville, se 
PPSEZ ( B )  Eden Ricardo Zanato 
R. Jacob Gaio 1 55 
69560 Videira, SC 
PPSFA ( B )  Fernando A. Springmann 
Serv. Reis 1 1 7  
66000 Florianó.polis, SC 
PPSFC ( B) Flãvio de Carli 
e .  P .  363 
69600 Joaçaba, se 
PPSFF ( B )  Francisco D .  de Freitas 
R. Caetano Lumertez 959 
68900 Araranguá, SC 
PPSFH (A) Elfriede Haufe 
R. Blumenau 335 
89200 Joinville, se 
PP5FM1 ( B )  Fernando Ben-Hur Magoga 
R. Josefina Amorim 359 
b8500 Lages, Se 
PPSFR (A) Florentino lrineu Rocha 
R .  Hermlnio Costa 288 
88000 Florianópolis, SC 
PPSFS ( B )  Fernando Simici 
R .  Roberto Borba 1 614  
88100 Sõo José, se 
PPSFV ( B )  Vilmar Freitas 
R .  Hercilio Luz 584, Ed . Varsóvia 23 
88600 Criciúma, SC 
PP5GA (A) Geraldo Amboni 
C. P .  1 41 
88700 Laguna, SC 
PPSGB (A) Gabriel Bogoni 
C. P. 1 89 
89560 Videira, se 
PPSGF (A) Humberto Giannattãsio F9 
Av. Santa Catarina 305 
88000 Florianópolis, se 
PPSGG (B)  Guilherme Guimbala 
e. P. 222 
89200 Joinville, se 
PPSGH ( B) Germano Hoffmann 
R. Duque de Caxias S/NQ 
68350 Brusque, SC 
PPSGL ( A )  Gilberto Luiz Gonzaga 
e. P. 987 
88000 Florianópolis, SC 
PPSGO ( B) Géllo Osório Filho 
C .  P .  1 588 
88000 Florlanópolls, SC 
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PPSGP (A)  Gercino Pasquali 
C. P. 30 
66900 Araranguã, SC 
PPSGW ( B) Gerfaci Wandsheer 
C . P . 53 
69893 Mondai, se 
PPSHB l A J  Harry Boos 
R .  Progresso 2383 
89100 Blumenau, SC 
PPSHC ( B)  Hamilton Castellen 
R. Manoel Teixeira 372 
89100 Rio do Sul, SC 
PPSHD (A) Henrique Drabovicz 
C . P . 566 
86300 ltajaí, se 
PP5HDL (A) Hélio Diop!sio de Lima 
R. Júlia oacia Barreto 5 
68000 Florianópolls, se 
FPSHF ( B )  Herbert W .  Fuchsberger 
R. T!mbó 274 
89200 Joinvllle, se 
PPSHJ ( B )  Henrique José da Silva 
R .  Prudente de Moraes 289 
68700 Tubarão, SC 
PPSHK ( B) Horst Krlschnegg 
C . P . 474 
88300 1 tajaí, se 
PPSHP (A) Hans Prayon 
C . P . 2  
89100 Blumenau, SC 
PPSHR ( B) Haroldo Ritzke 
C . P . 1 04 
59120 nmbó, se 
PPSHT (A) Hanison Sevi 
A . Sebastião Laurentino da Silva s/nQ 
68000 Florianópolis, SC 
PPSHW ( B )  Walter Haufe 
R .  Blumenau 335 
89200 Joinville, se 
PPS l l  (A) Velocina Vargas Tiriba 
Rua 2300 n9 527 
88330 Bal . Camboriú, SC 
PPSIL (AJ Leonicas Soares Tiriba 
Rua 2300 nQ 527 
86330 Bal . Camboriú, SC 
PPSIP ( B) Irene Rosa Priess 
R .  Trompowsl<1 39/201 
88000 Florianópolis, se 
PPSIR ( B )  lrineu Paulo Reh 
R. Bahia 2440 
89100 Blumenau, SC 

PPSIV (A) Ivan Vignes Júnior 
R. Luiz Delfino 1 7  
68000 Florianópolis, SC 
PPSJA ( B )  Jair Antônio Delban 
R . Castro Alves. 597 
89200 Joinville, se 
P!>SJB ( A )  João Batista Pereira 
R .  João Pinto 1 ,  Ed . Sul Brasileiro 
88000 Florianópolis, SC 
PPSJCM (A)  João Celestino Miranda 
R. Mal . Flori ano Peixoto 793 
89560 Videira, SC 
PPSJD \A) Jaime Dorneles 
C . P . 39 
81:1680 Bom Retiro, SC 
PPSJL (A) João Lucas Pelxer 
R. Leoberto Leal 271/402 

88100 Barreiros São José, SC 
PP5JM (A) Joãq Maria Felicidada 
R . Lages 50 
89500 Curltlbanos, SC 
FPSJO (A) Janir Tadeu Dening 
C . P . 191 
88550 Otacilio Costa, SC 
PPSJR ( B )  Joseph Rosenthal 
R .  Peta Franc M .  Souza 1 94 
88000 Florianópolis, se 
PPSJS (A)  João José Schneider 
C . P . 138 
88000 Florlanópolis, SC 
PPSJT (A) Josué Telmo da Silva 
Bela Vista - MS - 10 - RC 
88000 Florianópolis, SC 
PPSJV ( B) José Vieira de Oliveira 
R .  Gustavo Frangr 94 
89100 Blumenau, SC 
PPSJW (A) José Waterkemper 
R .  Luiz Gonzaga Valente 545 
88000 Florlanópolis, se 
PP5JZ! (A)  Jandir Antônlo Zonta 
C . P . 1 26 
89600 Campos Novos, SC 
PPSKB ( B )  Luiz V. M. Salvan 
R .  Alvise Caldart 1 67 
89560 Videira, SC : PPSKK (A) Ary José de Medeiros 
R. Henrique LAges 4 1 88600 Lauro Muller, SC 1 PPSLB ( B)  Luiz Carlos Brasil 
R . Dr.  Fulvlo Aduccl 449 
88000 Florlanópolis, SC 
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PPSLC ( B) Luiz Ceola 
R. Curt Herlng 3246 
891 50 Presld . Getúlio, SC 
PPSLD ( B) Lulz David de Melo 
R . Jaraguá 107, Q .45, L . 1 4, Cohab 
88500 Lages, SC 
PPSLE (A) Luiz E .  Batista da Silva 
R .  Tupá ol, Estreito 
88000 Horianopolis, SC 
Pi>SLF (A)  Luiz Franza 
R . Julio Kossing Filho 1 50 
8916U Rio áo Sul, SC 
PPSLH ( B) Laurino Hoeft R . Dr. l.:wers 284 
89100 Pomerode, SC 
PP5LL ( B J Lúcio de Souza Leal 
Trav. Pedro P .  Lima 31 
89230 S. Francisco do Sul, SC 
PPSLM ( B )  Luiz M .  B. da Silva 
H .  Tupà 61, Estreito 
b8vUO t-1onanopolis, SC 
PPSLW (A) Volkmar Wolniewicz 
Av . Vida! Ramos Jr .  878 
8tloüu Lages, se 

Pl'SMAR (B) Marco Aurélio Ribeiro 
Av. Eng . Max de tiouza 89ll 
8800U t-Jorianópolls, :;t; 
PPSMB (A) Mârlo Eurico 
C . P . 1 5  
88800 Criclúma, SC 
PPSMC ( B )  Miguel Angelo Garcia 
Joao t-rancelino Gulmaraes ::SU3 
889UO Ararangua, tiC 

PPSME (A) Marina E .  Schmlegelow R. Prol. Paulo Roberto Martins 1U 
88000 t-lorianopolls, se 

PPSMG (A)  Percy Carlos Stoltz 
e .  P .  765 

· 

81:1:iuu t tajaí , se 

Pf'SMJ ( B J Márcio José Peixe 
C Y . 1019 
88000 Florianópolis, SC 
PPSML �A) Mário João Lenzi 
Av .Atlântica 1 0  
88000 t-1or1anópolls, se 

PPSMQ (B) Mário Marquardt 
R. M inistro Calogeras 253 

89200 Joinv1l1e, se 
PP�RL ( B) Fernando Lulz Bar 
Av . fiube;ns de Arruda Aamos 490 
88000 Florianópolls, se 

PPSSL \ B )  Severino Bostolotto 
R .  Duque de Caxias 648 
89\IUO São Miguel a'Oeste, SC 
PP5WAD (CJ Moacyr Magalhlles Sobr. 
R . i:i!lva Jardim 219 
88000 Florianópoll•, se 
PP5WAF (C) aanlto Jo1é Remor 
C . P . 0 1 4  
88700 Laguna, SC 
PPSWAH (C)  Hélio Habowsk� 
C . P .7S 
89200 S.  Bento do Sul, SC 
PPSWAI (C) l'lorberto Scharf 
R . Agata 304 
89200 Joinvllle, se 

PP5..VAK (C) Otto Korb 
R. Plácido Olimpio de Oliveira 783 

89200 Jolnvllle, se 

PPSWAI. (C) Paulo Ronald Unger 
Rua 15 de Novembro 1 770 
89200 Jolnvllle, se 

PPSWAM (C) Renaldo Barth 
R . Lages 387 
89200 Joinvllle, se 

PPSWAN (C) Sérgio Paulo Flores 
Av. Sta.Catarina 1440 
89200 Joinville, se 

PPSWAO (C)  Pedro Gabriel Adriano 
R. lndalal 805 
89200 Joinv!lle, se 

PPSWAQ (C)  Curt Weidmann 
R . Gal. Polldoro 153 
89200 Jolnvllle, se 

PPSWAR (C) Carlos A .  Oliva Neves 
R . Jerônlmo Coelho 263 - D - 019  
89200 Joinv!lle, s e  
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PPSWAS (C) Eros José Busemayer 
R. Dr. João Colin 146/ 8 
89200 Jolnville, se 

PPSWAT ( C) Celso Sperber 
R .  Gerai Taquaras 
88400 Rancho Queimado, SC 
PPSWAU (C) Luiz Antônio C .  Machado 
R .  Geral s/ n9 
88000 t-Jorianópolis, se 

PPSWAV (C ) Maria Cezarina Bernstorf 
R .  Padre Nóbrega 1 1 5  
89230 São Francisco do Sul, SC 
PPSWAW ( C )  Vera Maria Schm ldt 
R . Aube 841 
89200 Joinvllle, se 

PPSWAZ (C)  Guido Riffel R . Frei Rogério 1 59 
89620 t;ampos Novos, SC 

PPSWB (A)  Maurício Pereira Tavares 
C . P  . 1 8 
89230 São Francisco do Sul, SC 
PP5WBA ( C) Antônio César P .  Costa 
1 1 . H vl Barbosa 1 299, t-orurn de Turvo 
ob��u l urvo, ::.e 
l'P�WBB (CJ Mari Regina Lapus Vargas 
i..; . p. 242 
ll�HOO Chapecó, se 

l'PoWBD (C)  Violantino A. Rodrigues 
K. 1.:aen . ;:,ampa10 :J4 
89200 Jolnv11le, se 

1-PSWBF (C)  Romeµ da Rosa 
H. <. Trav . Gil Costa 61 
b80Uu Horlanópolis, 8C 

PPSWBG (C) Sebastião V. Bernardino 
R. Hermann Weege 2690 
b�l ou Pomerooe, tiC 
PPSWBH ( C J  Rubens Francisco Schw3rt. 
11 . Paore Kolb 53 1 
U9200 Jo1nvllle, SC 
PPSWBI ( C J  Vicente Cecato 
K .  Rio uraMe áo Sui <bl -B 
89200 Jo111v1lle, se 

PPSWBL (e J José Medeiros Nrtto 
R .  Beneá1to Novo 22 
ae1 üO Sao José, :;e 

PPSWBM (C) Luiz F. Ferreira Costa 
H. :s1zerna11áo leixeira 334 

8800ll t-lonanopol1s, St; 
PP5WBO (C) Francisco L. Teixeira 
R. Tobias t3arreto 1 22 
88000 Flonanópolls, se 

PPSWBP (C) Honofato A. Tomel!n 
R. tianta Luzia 91 
88000 Florlanópolis, SC 

PP5WBR (C) Nlralci de O. Santoana 
R. Orestes Guimarães 216 
89200 Jolnvllle, se 
PPSWB$ (C) Céllo João Pereira 
R. Tatu1 295 
8�200 Joinv!lle,. se 
PPSWBT ( C) Arcangelo Luiz Campestrini R .  Lim�lra 505, Eloa Vista 
89200 Joinville, se 

PPSWBU (C) Beloni Farias 
R .  Serv. Franzoni 135 
88000 Florlanópolis, SC 
PP5WBW (C) Odete F .  Longo Mattos 
R. Moura 80/203 
88100 São José, SC 

PP5WBX ( C )  Acir F. Ferreira Filho 
R. Jerõnlmo Coelho 263 
89200 Jolnville, se 

PPSWBY (C) Márcio Eurico 
Santa Luzia 91 
88000 Florlanópolls, SC 
PP5WBZ (C )  Orlanco P .  Villela 
Vida! Ramos 58 
88000 Florianópolis, se 

PPSWCC ( C )  Fernando B .  dos Santos 
R. Herc!llo Luz 216 
88350 Brusque, SC 
PPSWCD (C)  Valmiro Carlos Veiga 
R. Paraná 14 · 

88800 Criclúma, SC 
PPSWCG ( C )  Osvaldo Locks 
R. Fernão Dias 52 
88800 Criciúma, SC 

PP5WCH (C)  Artur H.  V .  Carvalho 
R. Júlio Moura 1 9  
88000 Florianópolis, SC 

PP5WCK (C) António de Andrade 
R. Alwin Schrader 1 1 20 
89100 Bl u menau, SC 
PPSWCL (C) Valdir Linemburger 
Av.  Porto Alegre 390 
88800 Crlclúma, SC 
PPSWCM (C)  Edison Pereira Tavares 
Trav. Prático Severino Oliveira 36 
89230 São Francisco do Sul, SC 

PPSWCN (C) António de Costa Netto 
e .  P .  219  
88800 Criciúma, SC 
PPSWCO (C)  Jorge Luiz da Silva 
11 .  Tobias Barreto 1 00 
88000 Florianópolis , se 

PP5WCP ( C) Neuza Machado de Machado 
R. Anita Garlbaldi E d .  ltaiba apt . 6 
89700 Concórdia, SC 
PPSWCQ (C) Marcelo José Rulz 
Serv . Borges 38 
88000 f-lorlanópolls, se 

PPSWCR (C)  Valter Ronchl 
R. António Ronsanl 50 
88800 Criclúma, SC 
PPSWCS (CJ  Redeva! José Alves 
C. P. 26 
88800 Criciúma, SC 
PPSWCW ( C) Acil ia Soares Pereira 
R .  Jade Magalhães 7 
88000 Florianópolis, SC 
P?SWCY (CJ  Carlos Valdemar Bcckor 
C. P. 1330 
89100 Blumenau , SC 
PPSWOA (C)  Celso Hamilton Mala 
R. Paraíba 465 
89200 Joinville, se 

PPSWDC ( C) Maria Júlla Boos 
fl. Progresso 2383 
89100 Blumenau, SC 
PPSWOE (C) Aloys Falaster 
R .  Apollnla Von Bnettener 493 
89100 .Blumenau, SC 

PPSWOJ (C) Jair Maximiniano de Melo 
R .  Sebastião Jeremias 70 
88700 Tu barão, SC 

PPSWDK ( C) João Carlos de Souza 
C. P .  308 
89290 São Bento do Sul, SC 

PPSWDN (C) Júl!o César Doavlla 
R. Almirante Barroso 273 
88300 ltajai , se 

PPSWDO ( C )  Marly de Ol!velra 
R .  Max .  Schramm 788 
88000 Florianópolls, SC 
PPSWOP ( C) Danisio Joel Pinheiro 
Pça . Arthur Slewert 74 
89100 Trombud Central, SC 
PPSWOQ ( C) Roberto de Menezes 
R. Teófilo Otoni 1 1 /31 
88800 Criciúma, SC 

PPSWDU (C) Dalva Santos Estanislau 
R. Cap . Adolfo Germano Andrade 162 
88300 1 tajaí, se 

PPSWDW (C) Wilson Deschamps 
R. 15 de Novembro 838/ 1 1 01 
89100 Blumenau, SC 
PPSWDY ( C) Edith Laura Vieira 
R .  Raimundo Correa 282, Estreito 
88000 Florianópolis, se 

PPSWEB (C) Aldemir Elias Brunette 
R. Florianópolls 1 60 
85800 Curitibanos, SC 
PPSWEE (C) Vamilson P .  da Silva 
R. Juvenal Mattos S/N9 - 033 
88600 São Joaquim, SC 
PPSWEF (C) Evande Fernandes 
Av . Nereu Ramos 80 
89500 Santa Cecilla, SC 
PPSWEG (C) Rogéllo C. de Oliveira 
R. Tuplnambá ao Lado do 440 
88000 Florlanópolis, SC 
PPSWEH (C) Rene António A. Pacheco 
C .  P. 43 
89800 Chapecó, se 
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PP5WEJ (C)  Odete Tavares Pereira 
R. Fluminense - Jard . Atlântico 764 
88000 Florlanópolls, SC 
PP5WEN ( C )  Hari Bruno Mohr 
C. P. 657 
88000 Florlanópolls, SC 
PP5WEP ( C) Ricardo Vl�na Hoffmann 
C. P. 274 
88330 Brusque, SC 
PP5WEQ ( C) Sérgio Martins Antunes 
C. P. 1 6  
89600 Campos Novos, SC 
PP5WER ( C )  Egídio Ferwanger 
R. Albano Schmldt 465 
89200 Jolnvllle, se 
PP5WET ( C) Clóvls M .  dos Santos 
R. Coronel Pedro Demoro 1815  
88000 Florlanópolls, se 
PP5WEW ( C )  Egon Wltte 
R .  Purus 21 
89100 Blumenau, SC 
PP5WEZ (C) Evandro Zipperer 
R. Amazonas 1 108/406 
89100 Blumenau , SC 
PPSWF ( B) Wllerldo O reste Thiesen 
R. Tenente Costa 1 1 0  
88400 1 tuporanga, se 
PPSWFH (C ) Fábio H. Schlindweln 
e. P. 121 
88330 Brusq ue, SC 
PPSWFI ( C) Ellsio Manoel Freira 
C .  P. 1 569 
88000 Florlanópolls, se 
PP5WFJ (C) Norberto Johanes Fell 
R. do Comércio 390 
89800 São Carlos, SC 
PP5WFM (C)  Acyr Aguiar 
R. 25 de Agosto 499 
89100 Blumenau, SC 
PP5WFN (C) Antônlo Frederico Neto 
R. João Pessoa 584 
89200 Jolnvllle, se 
PPSWFO ( C) �nlo Felix Duriques 
R . Cel . Lucldoro 1 026 
89600 Campos Novos, SC 
PPSWFP ( C) Fernando Lulz Plva 
R . Eldorado S/ N9 
89100 Blumenau, SC 
PP5WFR (C) Alfredo Fellx Ravanello 
R. Dr. Plácido Gomes 626 
89200 Jolnvllle, se 
PP5WFS (C) Pedro F. Sprlngmann 
Serv . Manoel Reis 1 1 7  
88000 Florianópolis, SC 
PP5WFZ (C) Edmar de Mattos 
R. Moura 80/203 
88100 São José, SC 
PP5WGB (C) Elmo Pereira Júnior 
R. Santa Catarina 2 1 70 ' 
89200 Jolnvllle, se 
PP5WGH (C)  Heron Cabral Pereira 
R .  Mafra 90 
89200 J,olnvllle, se 
PP5WGE ( C )  Getúlio Nicolau Santore 
Av . Recife 307 
89800 • Plnhalzinho, SC 
PPSWGF (C)  Bruno Grunthal 
R. Manoel Antunes Correia 2286 
88700 · Tubarão, se 
PP5WGH ( C) Gero Haufe 
R .  Germano Stein 1 07 
89200 r.. Joinvme, se 
PP5WGI ( C )  Maria B .  Niemeyer 
C .  P .  675 
89100 Blun:ienau, SC 
PPSWGJ ( C )  Paulo Schindler Neto 
R. Hanz Lorenz 74 
8e10o Blumenau, SC 
PP5WGK (C) Susan Schindler 
R .  Nefeu Ramos 26/1 301  
89100 Blumenau, SC 

PPSWGN (C) Eloy Mendes Netto 
R. Osvaldo Schoroeder 982 
89100 Rio do Sul , se 
PP5WGO (C)  Gullherme Granzotto 
C .  P. 0 1 0  
89900 São Miguel do Oeste, SC 
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PPSWGP ( C )  Flávio Ghizone Pereira 
R .  Lauro Muller 31 
88700 Tubarão, SC 
PPSWGU (C)  José C. Chaussard Neto 
R. Dep . Francisco Mascarenhas 70 
88000 Florianópolls, SC 
PPSWGV ( C )  Jason Lulz M .  do Santos 
R. �a Salle 2 1 1 4  
89900 São Miguel d o  Oeste, SC 
PPSWGY (C) Paulo Roberto Cechetto 
R. Dr. Moacir Sampaio 412 
89500 Caçador, SC 
PP5WH (A) Werner Hoernlng 
Bela Vista 18 ou 1 22 
89200 Jolnvllle, se 
PPSWHA ( C )  Hilário A .  Drumm 
R .  Abel Capela 96/301 C  
88000 Florlanópolls, SC 
PPSWHB ( C )  Helder Eurlgo 
e. P. 1 5  
88800 Crlclúma. SC 
PPSWHF ( C )  Humberto F .  Lyra 
Pça Vida! Ramos Ed .  Catarinense 
88300 ltajaí, se 
PPSWHG (C)  Narla R. de M .  de Arraga 
Granja Marambaia S/ N9 C do Norte 
88100 Gov . Celso Ramos, SC 
PPSWHJ ( C )  Hans Raln 
R. Jordão S/N9 
89100 Blumcnau, SC 
PP5WHL ( C) Gunther Hubsch Jr. 
C. P .  2 
89100 Rio do Sul, SC 

PPSWHP ( C )  Hugo Pichert 
R .  XV de Novembro 581 
89500 Videira, SC 
PP5WHU ( C) Henry Ullano Quaresma 
Av . Exp . José P. Coelho 921 
88700 Tubarão, SC 
PPSWHV ( C) I r .  António Beckhauser 
C. P. 1542 
8800() Florlanópolis, SC 
PP5WHW (C) Heinz Willrlch 
R .  Dss . Erlco e Torres 65 
88300 Brusque, SC 
PP5WI (A)  Leon Schiegelow 
R. Prof. Paulo Robeno Martins 1 o 
88000 Florianópolls, SC 
PP5WIC (C)  ltanolr Cláudio da Rosa 
R .  Pastor Osvaldo Hesse 1850 
89100 Blumenau, SC 
PPSWID (C)  Ivo Drumm 
e. P. 74 
89900 S .  Miguel do Oeste SC 

PP5WIF ( C )  lthamar Rodrlgue� N .  F9 
R. Henrique Rupp 1 89 
89600 Campos Novos SC 
PP5WIG (C) Ricardo A. 

'
F .  Chaussard 

Dep . Francisco Mascarenhas 70 
88000 Florianópolls, SC 
PP5WIM (C)  llse M .  A .  B .  de Aguiar 
R .  José Menescal do Monte 220 
88300 ltajal, se 
PP5WIO ( C )  Reinaldo Martins 
Av . 7 de Setembro 1 276 
88300 ltajai, se 
PP5WIT (C)  Ivo José Frutuoso 
C. P. 1 000 
88300 Navegantes, SC 
PP5WIV ( C )  Elcir Bett 
R .  Rosendo Claudino de Freitas 45 
88300 ltajai, se 
PP5WIZl (C) Carlos Rodrigues Coelho 
R .  Dona Francisca 5159 
89200 Joinv1lle, se 
PPSWJA ( C )  João Alberto Brasil 
R .  Dr. Fulvio Aducci 453 
88000 Florianópolls, SC 
PPSWJB ( C )  José F. M uller Bohner 
Mal . Bormann 1 7 1 8  
89800 Chapecó, SC 
PPSWJF (C)  José Ferreira Cruz 
C .  P .  31 
89200 Jaraguá, se 
PPSWJI (C)  José Ivan Scoz 
Av . Getúlio Vargas 1 08 
89100 Tlmbó, se 

PP5WJJ ( C )  Jacl José Calcastagne 
R. Carlos Hott 1 38, B. Dom Joaquim 
88300 Brusque, SC 
PPSWJK ( C )  Luiz Carlos de Mello 
R .  Tereza Cristina 29 
88000 Florianópolls, SC 
PP5WJL ( C )  José L. de Oliveira Eiras 
R .  Proj . da Assis Brasil Pro 1336 
88100 São José, SC 
PP5WJM (C)  José Pedro Mendes 
88700 Tubarão, SC 
Av . Exp . José Pedro Coelho 1 76 
PP5WYH ( ) Paul F. Wireland Engel 
R. 1 001 nç 534 
88330 Balneário de Camborlú, SC 
PR7AHB ( B )  José Gomes dos Santos 
R. Sta . Ceoilla 441 
58100 Campina Grande, PB 
PS7KM (A) Karl Mesquita Leite 
e :  P. 385 
59000 Natal, RN 
PY1 ATE (A)  Lauro Gonçalves 
e. P. 58008 
23590 Rio de Janeiro, RJ 
PY1DGR (A) Miguel Dau 
Est . da Gávea 1 25, Gávea 
22451 Rio de Janeiro, RJ 
PY1DWM ( ) Roberto Quito de Santanna 
C . P  . 24039 
20522 Rio de Janeiro, RJ 
PY1TAU ( C )  Onofre Gomes Machado 
R . Mirlndlbas 185, J. Primavera 
25250 D. de Caxias, RJ 
PY1TFU ( C )  Carlos A. de A. Araújo 
R. Apiai 1 1 2, Penha Circular 
2 1 022 Rio de Janeiro, RJ 
PY1T JF ( C) Luiz Carlos P. de Miranda 
C . P . 1 7079 
2 1 3 1 2  Rio de Janeiro, RJ 
PY2AHR (B) Orlando Martlnes Dias 
e. P . 456 
09000 Sto . André, SP 
PY2ECM' (A) Zuardo Casarini 
C . P . 1 06 
1 3320 Salto, SP 
PY2,GPR (A)  Gabriel Pinto da Rocha 
R . Silvio Campolim 595, Jd. América 
1 8 1 00 Sorocaba, SP 
PY2LF (A)  Miguel Avollo 
R. Antõnio J .  Mo'ura Andrade 43 
1 3525 Aguas de São Pedro, SP 
PY2MNQ ( C )  Edgard Nunes d'Almelda 
Av. Pres.  W!lson 130/62-A 
1 1 1 00 Santos, SP 
PY2MQR (C)  Antonio L. Verdi Costa 
R. Nilo Peçanha 27, Jd . Jacinto 
1 2300 Jacareí, SP 
PY2NHS (C) José Luc1lla Béttini 
R. Santiago 383, Vista Verde 
12200 São José dos Campos, SP 
PY2NIS (C)  Paulo Roberto Asam 
R. Francisco Alves 1 096, Rudge Ramos 
09720 São Bernardo do Campo, SP 
PY2SCE ( B) Mônica de Ollvelra Eng 
R. Rep . do Peru 94, Ponta da Praia 
1 1 1 00 Santos, SP 
PY2SEB (C) Rogério Lulz O .  Eng 
R. Rep . do Peru 94, Ponta da  Praia 
1 1 1 00 Santos, SP 
PY2TLN (A) Magdo Tavares Eng 
R. Rep . do Peru 94, Ponta da  Praia 
1 1 1 00 Santos, SP 
PY2TMD ( B) Maria Aparecida O .  Eng 
R. Rep . do Peru 94, Ponta da Praia 
1 1 1 00 Santos, SP 
PY2TRJ ( B) Sérgio Ricardo O. Eng 
R . Rep . do Peru 94, Ponta da  Praia 
1 i 1 00 Santos, SP. 
PY2WCW ( C )  Magdo de Oliveira Eng 
R .  Rep . do Peru 94, Ponta da Praia 
t 1 1 00 Santos, SP 
PY3LUC (A)  Luiz U .  Vlterl Cevallos 
R .  Ernesto Alves 89 
96800 Santa Cruz do Sul, AS 
PY3VGQ (C)  Darvin Morais Fabrlcio 

. C . P . 290 
'98800 Santo Ãngel�, AS 
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PY4AJP ( B )  MÔnica de Óllveira �ng 
Pça . Adolfo Ollnto 1 25, Centro 
37500 ltajubá, MG 

PY4LF (A ) Júlio M .  da Costa Monis 
C . P  . 505 
351 óO lpatlnga, MG 
PYSCJR ( A )  Geraldo Emídio de S0usa 
C . P  . 390 
86400 Jacarezlnho, PR 
PYSWCZ ( C) Leonllda de Morais Sousa 
c. P . 390 
86400 Jacarezinho, PR 
PY6WKT ( C) Marcelo Costa 
Av. Marquês de Leão 70/304, Barra 
40000 Salvador, BA 
PY7BN ( B) Francisco Vanderley de Sá 
R. Agamenon Magalhães 916 
56100 Salgueiro, PE 
PY7BO ( B )  Sebastião Alves Filho 
R .  António Anfelln 580 
56100 Salgueiro, PE 
PY7WUM (C) Carlos Alberto Guelros 
R .  Jean Mermoz 60, 39 and . ,  Boa Viagem 
50000 Recife, PE 
PY7WUU ( C ) .João Uns dos Santos 
Av . Dr. Rcdolfo Aureliano 1 1 6 
53400 Paulista, P E  
PY7WUV ( C )  Lucy M .  Cavalcantl 
R .  Amaro Cavalcantl 379/3 e 4 
50000 Recife, P E  

PYTWUX ( C )  Francisco de A .  Bezerra 
Pç a .  Gov . Munlz Falcão 48 
56200 Curicuri, PE 
PY7WUY ( C )  Luciano José Alves 
R .  Tripicai 1 45/2 
56200 Ourlcuri, P E  
PY7WUZ ( C )  Roberto de A .  Lira 
Av . Agamenon Magalhães 72 
56500 Arcoverde, PE 

PY7WVA ( C )  André C .  Correa Almeida 
R .  do Rlachuelo 485/ 13 BI . C 
50000 Recife, PE 

PY7WVB ( C )  José Batista Veras 
A . Casa Amarela s/n9 
56180 Cabrobó, PE 

PY7WVC ( C )  Rufina M .  de A .  Valerlano 
R .  Carlos Soares de Brito 540 
56100 Salgueiro, PE 

PY7WVD ( C )  Domingos Moreira Gomes 
R. Valdemar Menezes 995 
56100 Salgueiro, PE 

PY7WVF ( C )  Maria de Fátima F .  Vieira 
R .  Agamenon Magalhães 825 
56100 Salgueiro, PE 

PY7WVG ( C ) Erlck Ribeiro e Silva 
Av . Agamenon Magalhães 879 
56100 Salgueiro, PE 

PY7WVH ( C )  Erlcka S. Ribeiro Silva 
Av . Agamenon Magalhães 879 
56100 Salgueiro, PE 

PY7WVI ( C )  Ricardo de B . Carnelro L!ns 
Av . Dr. Nilo Coelho 181 
56180 Cabrobó, PE 

PY7WVK ( C) Raul Llns 
R. Simpatia 201 
56300 Petrollna, PE 

MUDANÇA DE CLASSE 
E/OU I NDICATIVO 

PY21AZ ( A )  Wilton F. de Oliveira 
C . P  . 1 039 
14100 Ribeirão Preto, SP 
PY7MJR ( A )  Maurício J .  Rodrigues 
R. do Mata Pasto 75 
56300 Petrollna, PE 

MUDANÇA DE ENDEREÇO 

PP1ABQ (A) Walter Vieira 
C . P .2105 
29000 Vitória, ES 

Faça Você Mesmo 
a Recuperação de 
MOTORES ELÉTRICOS 
Sim, com este valioso manual, qualquer um 

estará apto a r-ecuperar motores elétricos 
de quase qualquer tipo. 

Aprendizes, engenheiros, professores e 
até estudantes de cursos técnicos nele 

encontrarão subsídios para o aprendizado 

e, principalmente, para a execução da 

tarefa de rebobinamento de motores. 

PY4HF ( ) Heverton Gomes Cerqueira 
C . P . 261 
30000 . Belo Horizonte, MG 

PY7AHH (A) Luiz de França A. Soares 
Granja Paraíso km 1 1 7  - BR101 
55545 Palmares, PE 

PY7AKC (B )  Carlos Alberto Costa 
Conj . Res . N .  S .  da Conceição, P .  Amarelo 
53400 Paulista, PE 

PY7AWX ( A )  Nelson José Raposo 
R .  Venezuela 1 53, Espinheiro 
50000 Recife, PE 

PY7GBS (B) Geraldo Miguel da Silva 
R. Etelvino Uns s/n9 
55460 Cupira, P E  

PY7VBG ( A )  Maria América Regehr 
Fazenda Sambaiba 
55324 Brejão, PE 

PY7VG ( A )  Valdlr G .  Patrício Fllho 
R. Rútllo 99 
53400 Paulista, PE 

DOMICÍLIO ADICIONAL 

PS7BGD ( A )  José Sales da Silva 
R .  Marinheiro Fernandes 1 O 
59300 Caicó, R N  

PY1 WCK ( C )  Edgard Nunes d'Almelda 
C . P  . 529 
24000 Niteról, RJ 

PYSFB (B)  Wesley (Wes) H. Lindqulst 
R. Acellno Grande 401 
80000 Curitiba, P R  

FALEC IMENTOS 

Paulo Gonçalves Manente, PP5WXM 
Hydn Pio Verçosa, PY1 BVW @ 

O livro é bastante ilustrado com desenhos 
claros e inúmeras fotografias, abrangendo cerca 

de 100 ilustrações, o que o torna um verdadeiro 
curso prático, mostrando passo a passo todo o 

processo de rebobinamento, desde motores 
pequenos até o de um alternador de 25 kV A. 

BREVE NAS BOAS LIVRARIAS E NAS 

1 6-859 - Wllkinson - COMO REBOBINAR 
PEQUENOS MOTORES ELÉTRICOS - M a ­
nual prático d e  reboblnamento de moto­
res elétricos, profusamente Ilustrado com 
cerca de 100 desenhos e fotografias . 
Apresentação em brochura, com 1 20 pá­
ginas no formato de 1 6  x 23 cm . N o  prelo. 

L O J A S  D O  L I V R O  E L E T R O N I C O  
Rio: Av . Mal . Florlano 148 - 1 9  • São Paulo: Rua Vitória 379/383 
Vendas pelo Correio: Caixa Postal 1 1 31 - Rio de Janeiro, RJ - 20001 - Brasil 

Reserve já o seu exemplar para ser dos primeiros a receber este valioso manual. 
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DX 
MANIA 

Um passatempo empolgante, pouco 
dispendioso, que qualquer pessoa, de 
qualquer idade, pode praticar: "ouvir o 
mundo", "caçar" estações difíceis e 
ostentar variada coleção de cartões de 
confirmação (QSL) , que são os cobiçados 
"troféus'' dos radiouvintes "dexistas". 

Recepção �e 
DX em FM 
CLAUDIO RóTOLO DE 
MORAES 

SOU radioamador, indicativo PP5WNG, e também 
gosto de corujar as ondas médias, ondas curtas, 

FM e televizão, além das faixas de 80 e 40 metros 
do Radioamadorismo . 

Um dos aspectos de maior interesse é a re­
' cepção de DX em FM . 

Na faixa de FM,  tenho escutado emissoras dis­
tantes, desde outubro de 1 978 . Atualmente util izo 
apenas um receptor Phi l ips AN-0767; AM-49M e 
FM-estéreo, com uma antena vertical modelo co­
mum para automóvel . 

O meu local de recepção de DX em FM é o 
bai rro do Estreito, em Florianópol is ,  SC . As emisso­
ras de FM situadas num raio de 800 km de Florianó­
pol is podem ser captadas tanto no inverno 1como no 
verão, e tanto de dia como de noite, desde que as 
condições de propagação sejam favorávei s .  As 
emissoras situadas a mais de 2. 000 km de Floria­
nópol is somente podem ser ouvidas na primavera 
e verão (meses mais favoráveis :  janeiro e feve­
rei ro) .  ' 

O horário da recepção favorável para recepções 
de FM a longa distância é o das 21 h às 22h . 90% 
das recepções a longa distância ocorrem nestes ho­
rários e as outras recepções podem ser consegui­
das em horários como das 22h às 23h e raramente 
em outros horários. 

Faço uma l ista de alguns DX em FM, r;onsegu1-
dos aqui em Florianópol is !  

Porto R ico - 91 ,3 MHz WIPR,  San Juan ;  94,1 MHz 
WOYE, Mayaguez ( Radio Cosmos) ; 98,9 MHz WLID ,  
Culebra ( Radio Lider) . 

Haiti - 90,0 MHz - Não identificada . 
Trinidad & Tobago - 95,1 MHz - Radio N ine­

Five, Port of Spa in ;  1 00,0 M Hz - Radio Nationaf ,  
Port of Spain .  
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Colômbia - 89,1 MHz - Caracol Estereo, Bar­
ranqui l la ;  93,1 MHz - Radio Universal, Barran­
qui l l a . 

América Latina - 90,0 MHz - Radio Canal 90, 
não local izad a .  

Barbados - 98,1 MHz - Radio Barbados, Brid­
getown. 

Brasil - 94,3 MHz - Radiodifusora, São Luís, 
MA; 96,5 MHz - FM "O Dia " ,  Teresina, PI ; 
93,9 MHz - Rádio Verdes Mares , Fortaleza, CE;  
95,5 MHz - Rádio "O Povo " ,  Fortaleza, CE:  
93,3 MHz - ·  Rádio Campina Grande, Campina Gran­
de, PB; 9�.5 MHz - Rádio Patamuté, Cajaze i ras, PB ;  
92,7 MHz - Rádio Transamérica, Recife, PE ;  
94,3 MHz - Rádio Manchete, Recife, PE; 94,7 MHz 
- Rádio Liberdade , Caruaru, PE; 97,5 MHz - Rádio 
Recife, Recife, PE; 99,1 MHz - Rádio Caetés, Re­
cife, PE;  94,1 M Hz - Rád io Gazeta, Maceió, AL; 
96,5 MHz - Rádio Jornal de Hoje, Maceió, AL: 
95,9 MHz - FM Aratu, Salvador, BA; 97,5 MHz -
Rádio ltapoan, Salvedor, BA; 1 00,1  - Rádio Transa­
mérica, Salvador, BA; 99,5 MHz - Rádio Libertas, 
Poços de Caldas, M G ;  97,3 MHz - Rádio Melodia, 
Petrópol is, RJ . · 

Todas as estações de FM da cidade do Rio de 
Janeiro, exceto Rádio MEC . Todas as estações de 
FM da cidade de São Paulo . Todas as estações de 
FM de Curitiba . Todas as estações de FM de Flo­
rianópol is . Todas as estações de FM de Porto Ale­
gre, exceto Rádio Metrópole . Algumas estações de 
FM do interior pau l ista . As duas estações de FM 
de Ponta Grossa, PR . Algumas estações de FM do 
interior catarinense . Todas as estações de FM de 
Campinas, SP . @ 

FERROS DE SOLDAR 
DE TODOS OS TIPOS 
PARA TO.DOS OS FINS 
FERROS DE 20, 30, 50, 100, 250 E 450 WATTS 

A VENDA EM TODO O BRASIL HÁ 40 ANOS 
FÃBRICA DE APARELHOS E MATERIAL EltT'RICO S/A 
R.Cajurú, 746- Fane. (PBXl 292·5544 (Belenzinho) ·���:!!li 
End. Telegr. "INDUSFAME" Cx. Postal N? 1 0 1 84 ir;-• • 1 f 1 � 
Telex (01 1 ) 302 1 6 FMEF BR· CEP 03057 -S.Paulo "t, " :lilm 
C.G.C. N? 60.620.366/0001 - 95 - lnd. Bras. 
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Onde comprar componentes para as 
montagens deste número; equivalências e 
substituições viáveis. "Dicas" do comércio, 

serviços de atendimento no balcão e 
vendas postais. 

Eat. é uma seção Jnlormativa, para orientar os leitores sobre "Onde Comprar" 01 componente• para 
ae montagens deste número, com eventual Indicação de equivalências e substituições viáveis. 

Os labricante1 e comerciantes nela mencionados nada pagam pela citação. Como 01 Informes ba­
seiam-se em questionários preenchidos pelas pr6priaa firmas aqui relacionadas, a nossa Editora nlo 
assume responsabilidade pelo• produtos e serviço• mencionados na seção, reservando-se o direito · de 
excluir 11 firmas .que, no preenctiimento dos quesÜonários, prestem Informações (sobre disponibilidade 
de componentee e/ou sistemae de vend�s) que não correspondam à realidade. 

Cada artigo de montagem conterá, após eventuais comentários redatoriais, uma pequena tabela dos 
componentes principais, asslnalaodo os fornecedores que responderam e1tar aptos a fornecê-los. Para 
economia de espaço, cada firma receberá um numero de referência. 

No final da seçlo, estlo relacionadas as firmas, em ordem numérica das referências, bem como seut 
1>ndereço1 e sistemas de vendas por elas adotados. 

Sollcitamoa a cooperação dos comerciantu e Industriais do ramo, preenchendo e devolvendo-nos 
prontamente 01 questionários (o que, aliás, é de seu próprio interesse), bem como o auxílio doa leitores, 
aprenntando-not sugestões para aprimoramento de "Onde Comprar", e relatando, quando ocorrerem, 
c;ualsquer problemu em suas transações comerciala com as firmas aqui relacionadas. 

• O Eletromóbile 

Dado ao ineditismo desta montagem e do 
interesse que i rá despertar em nossos leitores, 
incluímos nesta edição este .artigo, após terem sido 
expedidos os formulários de pesquisa de compo­
nentes usados nas outras montagens . Pela extrema 
simpl icidade da parte eletrônica do circuito, as di­
ficuldades serão mínimas na obtenção dos compo­
nentes usados . Para RL 1 ,  qualquer unidade de 
C .  A .  para tensão de operação entre 12 e 24 V com 
dois contatos poderá ser empregada com sucesso . 
O restante do material é absolutamente comum, 
d ispensando maiores comentários . 

• Sensor Eletrônico para 
Caixa D' Agua 

O material pesquisado para a montagem do 
sensor é de normal obtenção, como se pode depre· 
ender da lista de fornecedores onde o mesmo é 
disponível . Quanto ao re lé, qualquer unidade para 
6 V C .  C .  e com dois -contatos reversíveis capazes 
de suportar a corrente demandada pelo circuito de 
a larma poderá ser empregada .. Se o relé for acio­
nar a bomba, a solução será usar o aqui ind icado 
para acionar um outro de C. A. , que por sua vez 
irá comutar a bomba . 1 

Componentes 

C . I .  MC14001 B 
(ou 4001 ) 

Transistor. BC328 

LED vermelho (qualquer 
tipo) 

Fornecedores 

1 - 3 - 4 a 7 - 9 a  
1 4  - 1 7  - 1 9  - 2 0  -
21 - 23 a 26 - 28 -
30 a 32 - 34 - 36 - 37 

1 a 14 - 1 6  a 21 - 23 
a 38 

1 a 14 - 16 - 1 7  
1 9  a 28 - 30 a 38 
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Componente 

Relé Schrack RV1 1 0006 

• O "Fuse Test" 

Fornecedores 

5 - 6 - 1 0  - 1 1  
1 6  - 24 - 25 - 27 
28 - 30 - 34 

Circuito extremamente simples, usando compo­
nentes corriqueiros . Sem maiores comentários . 
Apenas uma dica quanto à caixa usada no protótipo 
americano: a versão tupi niquim poderá usar uma 
caixa Patola de 1 2 ,3 X 8,5 X 5 cm (C X L X  H) . 

Componentes 

LED vermelho (qual­
quer tipo) 

Diodo 1 N4001 

Fornecedores 

(Já incluído aci111al 

1 a 14 - 1 6  - 1 7  - 1 9  
a 28 - 3 0  - 3 1  - 33 -
34 - 36 a 38 

• O RCVR 10 - 80 m 

Pesquisamos uma extensa l i sta de componen­
tes usados nesta montagem, por serem os mesmos 
incomuns ao norma lmente encontrado ,nas. monta­
gens convencionais . O material é específico de cir· 
cuitos de R . F .  , sendo encontrado em reduzido nú­
mero de fornecedores . A real ização deste receptor 
só deverá ser encarada por pessoa experiente neste 
tipo de montagem . Muitos dos componentes aqui 
usados poderão ser encontrados em uma sucata bem 
sortida ou retirados de algum velho RCVR aposen­
tado por tempo de serviço! 
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Componentes 

Transistor BF495 

Transistor B F494' 

Transistor BC558 

Transistor AC1 87K 

C .  I .  7805 

Zener para 1 ,4 V ,  
400 mW 

--

Diodo AA1 1 9  

� 

Varicap BA204 

Diodo 1 N914 

Diodo 1 N400 1 

LED vermelho (qual-
quer tipo) 

Transformador de F .  1 .  
( 1 � F . 1 . )  de 455 kHz, 
marca Verdama ou 
Júpiter 

Transformador de F .  1 .  
(2� F . 1 . )  de 455 kHz, 
marc·a Verdama ou 
Jl,Ípiter 

Transformador de F .  1 .  
(3� F . 1 . )  de 455 kHz, 
marca Verdama ou 
Júpiter 

Transformador de al i -
mentação . Primário 
1 1 0/220 V ;  secundário 
9 V - 0 - 9 V, 1 A 

Reator de. R .  F . ,  de 
5 mH, 50 mA 

Reat�r de R .  F . .  de 
2,5 mH ,  50 mA 

Capacitar variável triplo 
para recepção, com 
4 1 0  pF por seção 
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Fornecedores 

1 - 2 - 4 a 10 - 1 2  a 
1 4  - 1 6  - 1 7  - 20 -
2 1  - 23 a 28 - 30 a 38 

1 a 1 4  - 1 6  - 1 7  - 1 9  
- 20 - 2 1  - 23 a 27 
- 29 a 34 - 36 a 38 

1 a 1 4  - 1 6  a 21 - 23 
a 28 - 30 a 38 

·• 

1 a 1 0  - 14 - 1 6  - 1 7  
- 2 1  - 23 a 27 - 29 
a 38 I 

-

1 - 3 .- 5 a 1 4  - 1 6  
a 2 1  - 25 a 28 - 30 -
34 a 37 

1 0  - 1 2  - 21 - 24 -
30 - 33 - 36 - 37 

1 a 4 - 7 - 9 - 1 0  -
1 3  - 1 4  - 1 6  - 1 7  -
20 a 28 - 30 .a 34 - 36 
a 38 

1 0  - 1 6  - 24 - 25 -
31 - 34 - 36 - 38 

1 a 13 - 16 - 1 7  - •1 9 
- 20 a 22 - 24 a 27 --
30  a 38 

(Já i nclu ído acima) 

(Já incluído acima) 

3 - a - 24 a 27 - 30 
- 33 - 36 

3 - 24 - 26 - 30 - 33 

3 - 24 - 26 - 30 -
33 - 34 

2 a 4 - 7 - 1 2  - 1 3  
- 1 5  - 20 a 27 - 31 
- 33 - 34 - 37 - 38 

' 

1 7  - 27 - 31 - 36 

9 - 1 7  - 21 - 27 -
28 - 30 - 31 -
36 - 37 

1 - 24 - 27 - 30 -
3 1  - 33 - 34 - 36 
- 38 

Componentes 

Termistor de 50 ,Q 

Chave de ondas de 6 
pólos e 4 posições 
(3 pasti l has) 

Mi l iamperímetro de 
O a 1 mA 

· 

Fornecedores 

2 - 1 0  - 1 7  - 25 
27 - 28 - 30 - 31 
33 - 37 

2 - 5 - 9 - 1 7  - 21 
- 24 - 27 - 30 - 34 
- 36 

4 - 7 - 9 - 10 - 21 
- 24 - 25 - 30 - 34 
- 36 

FORNECEDORES CONSULTADOS 

Rio de Janeiro 
1 - Lojas Nocar S/ A - Rua da Carioca 24, 20050 Alo 
2 - Rádio Interplanetário - Av . Suburbana 1 0506-A, 

21 360 Alo 
3 - Casa Urayr - TV Rádio Peças Ltda. - - Rua Ana 

Barbosa 34-A/ B, 20731 Méler, Rio 
4 - Eletrônlca Buenos Aires - Rua Lulz de Camões 1 1  O, 

20060 Alo 
5 - Casa Jaime Ltda . - Rua República do LI bano 46, 

20061 Alo 
6 - Eletrõnica Principal Ltda .  - Rua República do Líba· 

no 41 /43, 20061 Alo 
7 - Micro Eletrônlca Ltda.  - Rua Regente Feijó 56, 

20060 Rio 
8 - Eletrônica Frota Ltda.  - Rua República do li bano 

18-A, 20061 Alo 

São Paulo 

9 - Rádio Emegê Ltda.  - Av . Alo Branco 301 ,  0 1 205 
São Paulo 

10 - Casa Rádio Teletron Ltda . - Rua Santa lfigênia 569, 
01207 São Paulo 

1 1  - Pró-Eletrônlca Comercial Ltd a .  - Rua Santa lfigê-
nia 568, 01 207 São Paulo , 

1 2  - Translstécnica Eletrônlca Ltda.  - Rua dos T!mblras 
215/217, 01 208 São Paulo 

13 - Tape-Tec Comi . Eletrônica Asslst . Técnica Ltda.  -
Rua Aurora 1 53, 01 209 São Paulo 

14 - Com i .  Eletrônica Unltrotec Ltda.  - Rua Santa lfl­
gênla 312 ,  01207 São Paulo 

15 - Eletrônlca Veterana Ltda .· - Rua Aurora 1 61 ,  0 1 209 
São Paulo 

16 - Trancham S/A lnd .  Com . - Rua Santa l flgênla 519, 
01 207 São Paulo 

17 - Casa Rádio Fortaleza - Av . Rio Branco 2 1 8, 01 206 
São Paulo 

18 - Clclovox lnd . Com . Com p .  Eletrônicos Ltda . - Rua 
Santa lflgênla 370, 19 andar, 01 207 São Paulo 

19 - Eletrõnlca Eletrodigit - Praça Barão do Alo Branco 
300 - Altos, 1 1 300, São Vicente 

20 - Eletrônlca Santana Ltda. • - Rua Voluntários da 
Pátria 1443/57, 020 1 1  São Paulo 

21 - Stark Eletrônica Ltda.  - Rua Desembargador Bandei­
ra de Mello 1 75, 04743 São Paulo 

22 - Indústria Eletrônica ltamarason Ltd a .  � C. P .  832, 
1 4100 Ribeirão Preto 

23 - Gallo TV Rádio Peças - Rua Barão do Alo Branco 
361 ,  13200 Jundlaí 

A lagoas 
24 - Eletrorádlo Gomes Ltda.  - Rua Prof. Domingos Ro­

drigues 1 06,  57300 Arapiraca 

Bahia 

25 - Betel Bahia Elet . e Elétrica Ltda.  - Rua Saldanha 
da Gama 1 9, 40000 Salvador , 

26 - Eletrónica Salvador Comp . e l m p .  Ltda . - Rua 
Mont'Alverne 1 1 ,  40000 Salvador 

27 - Eletrõnlca São Francisco - Rua Floriano Peixoto 62, 
47500 Paratlnga -
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Distrito Federal 

28 - Eletrônica Yara Ltda . - CLC . 201 , Bloco C, Loja 19,  
70070, Brasil!a 

29 - Simão Enge nharia Eletrónica Ltd a .  - SCRS 513, Blo­
co A, Lojas 47/51.  70380, Brasilia 

Espírito Santo 

30 - Eletrónica Yung - Av . Princesa Isabel 230, lojas 8/1 1 ,  
29000 Vitória 

Goiás 

31 - Geletro - Bassalos Com . & Repres . Ltda . - Av . 24 
de outubro 836, 74000 Golânia 

32 - Rádio Eletricidade de Goiás Ltd a .  - Rua 03 n9 1035 
Centro, 74000 Goiânid 

Mato Grosso 

33 - Eletrónica Culabá - Rua Cel . Togo da Silva Pereira 
426. 78000 Culabá 

Minas Gerais 

34 - Eletrónica Compel Ltd a .  - Rua Santa Rita 226, 33100 
Jul.z de Fora 

35 - Eletrorãdio Irmãos Malacco Ltda. - Rua da Bahla 
279, 30000 Belo Horizonte 

Pernambuco 

36 - Eletrónica Pernambucana Ltd a .  - Rua da Concórdia 
365 - Santo Antonlo, 50000, Recife 

Santa Catarina 

37 - Capeei Com . de Peças Eletr. Ltd a .  - Rua Sete de 
Setembro 1914, 89100 Blumenau 

38 - Eletrónica Salvan - Rua XV de Novembro 544, 89560, 
Videira 

NOTA: As firmas cujos nomes aparecerem em negrito são 
daquelas onde os leitor&s poderão adquirir habitual­
mente números avulsos e (em certos casos) números 
atrasados de Antenna e Eletrónica Popular. 

SISTEMAS DE VENDA 

Só no balcão: 2 - 3 - 5 - 6 - 8 - 21 - 22 -
24 - 27 - 29 - 30 - 38 
Reembolso Postal : 4 - 34 
Reembolso Varig: 1 - 4 - 7 - 1 0  - 1 2  - 1 4  -
1 6  a 1 8  - 25 - 26 - 28 
Cheque visado anexo ao pedido: 1 - 9 a 14 - 16 a 
19 - 25 - 28 - 32 a 36 
Todas as mod11lidades acima: 15 - 20 • - 23 --
31 - 37 
( * )  Fornecedor n9 20 - Eletrônlca Santana Ltda.: Vendas 

por reembolso postal, reembolso Varlg e cheque visado 
anexo ao pedido: Somente com o pedido mínimo de 
crs s .  000,00. 

DICAS 

PASTA TrnMICA DE FÁCIL APLICAÇÃO 

A Dialkit está lançando no mercado uma pasta 
térmica (s i l icone) altamente dissipadora, acondi· 
cionada em prática embalagem tipo seringa, que 
fac i l ita sobremaneira sua apl icação . Maiores i nfor· 
mações, escrever para Dialkit - a/c CATEL -
Dept'1 2042/1 98 - Caixa Postal 5596 - S. Paulo ,  
SP - C . E . P .  01 000. ® 

oe SEGURANÇA ESTAT�S A suA EMPRESA 
�t �'· 

f 
Use som ente cheques personali -

zados para sua· empresa. Além d e  
ser m ais segu ro, é exclu.!;ivo. Só 
você pode usar. Usando cheques 

personalizados, você n ão só tem a 
segurança da g uarda e em issão 
dos seus cheques, como tam bém 
garante a imagem e dá "Status" à 
sua empresa. Com um só tipo de 
cheque você movimenta sua con .. 
ta em todos os Bancos. 

Se precisar de cautelas, debêntu -

res, relatórios de diretoria, ou q ual "'I 

quer Impresso de valor, procure­
nos. Somos especialistas. 

CALCOGRAFIA CHEQUES DE LUXO BANKNOTE LTDA. 
Rua Agariba, 87 - ZC 1 1  - Tel: 201 - 3849 - Rio de Janeiro - RJ 

R. Quirino de Andrade, 1 55 - Conjunto 1 4 1 0. - Tel: 259·8562 - São Paulo - SP 
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n1 
ninguém ganha 

_ . tempo � parando o �lóg10 • • •  

............... 

execu'ta .. 
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Nem economiza parando de anunciar. 
Lembre-se que anunciar é Indispensável para: 
• Defender os clientes que você Já tem das Inves­

tidas dos concorrentes; 

• Tomar seu produto conhecido dos novos compra­
doras que surgem no mercado, atraindo novos 
clientes; 

• Facilitar a venêla por parte de seus revendedores, 
fazendo-os renovar os pedidos em menor tempo; 

• Manter a boa imagem de sua empresa, tão ardua-
mente construída. 

Pense nisso: A propaganda bem feita, inserida no vef­
culo certo, não é uma despesa. i: um investimento com 
o qual você sempre lucra. 

FOTOLITO E COMPOSER P/CATALOGOS TtCNICOS, 
FOLHETOS. VOLANTES, EMBALAGENS, ANÚNCIOS. 
SUGESTÕES. 

executa stúdlos ltda 
rua souza lima, 87 
fone 825-2331 - sio paulo 
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À 1 
Eletrônlca Popular , 

Caixa Postal 1 1 31 -
20001 Rio de Janeiro, RJ 

Notícias diversas • Cartas dos leitores * 
DENTEL ESTRANHA ANONCIO 

Sr. Diretor: 

Causou estranheza a este Departamento, verificar 
que, na contracapa da revista Eletrônica Popular de junho 
de  1 982, cohsta anúncio comercial de produto cuja utilização 
pode estimular o uso irregular de transceptores no Serviço 
Rádio do Cidadão. 

Tal estranheza decorre do fato de, no mesmo exempla� 
da citada revista, existir artigo reclamando uma fiscaliza­
ção mais efetiva deste Departamento, no que se refere 
àquela modalidade de serviço de radiocomunicação. 

Segue, em anexo, pare conhecimento de V .S�. cópia 
da correspondência enviada a " Antenas Electrll " .  

Antonlo Fernandes Neiva 
Diretor-Geral do DENTEL 

( Brasilla, DF) 

• Seria descabido alegarmos ao Eng9 · Neiva, que bem 
conhece a diretriz editorial das publicações do Grupo 
Editorial Antenna, que o conteúdo de anúncios é da exclu­
siva responsabilidade dos anunciantes. Apenas, no caso, 
Jamais nos ocorreria fazer uma verificação de aspectos 
" regulamentares" em um anúncio de antenas, que é ele­
mento passivo de uma estação e, como tal, não sujeito a 
registro, homologação ou, mesmo, norma específica para 
utilização no Serviço Rádio do Cidadão e outros Serviços 
a ele comparáveis . Assim, por exemplo, muitas estações do 
Serviço Limitado, embora só autorizadas a transmitir em 
uma ou !)oucas freqüêncías, utilizam antenas log-perlódicas, 
aptas a cobrir integralmente o espectro de HF, possivel­
mente objetivando boa recepção de outras emissões - si-

' 

nais horá ios e padrões de freqüências, por exemplo - des­
de os 3 aos 30 MHz. Quanto ao fabricante da antena acoi­
mada de estímulo ao ••uso irregular de transcept�res no 
Serviço Rádio do Cidadão", poderá ele alegar tê-la proje­
tado especialmente para o transceptor Cobra 360 Superstar 
FM, ao qual, pelo Registro n9 0177/81, o DENTEL concedeu, 
até 5 de maio de 1986, autorização para emprego no Serviço 
Rádio do Cidadão. Como assinalado à página 33 de Eletrô­
nlca Popular de julho último, esse transceptor, que é proi­
bido em seu país de origem. destlna-s& a operar em 120 
canais, uma cobertura que, na ;\ntenas Electrll, o DENTEl 
considera irregular e condenável. - G .  A. P .  

COMO S E  " M ON'TA" IJ M  CLUBE 

Sr . Diretor: 

Estamos anexando cópia do nosso expediente dirigido 
ao Exmo. Sr . Diretor-Geral do DENTEL/Brasilla, como tam­
bém informando que enviamos cópias aos Clubes colrmãos., 
LABRE/Centràl e suas OS . 

De fato, essa reportagem da revista Visão (22/3/82) 
foi uma surpresa muito desagradável, notadamente para os 
operadores Classe " C "  de nossa região ( jurisdição ) ,  que 
cuidam o melhor possível de suas transmissões . 

O que está faltando é um melhor entrosamento e me­
lhores informações ao operador Iniciante, que multas vezes 
erra por não ter tido certas orientações Indispensáveis, pol3 
dizer-se que basta observar a legislação vigente é um pouco 
vago . 

Ingressar no Radloamadorlsmo simplesmente por ter 
sido aprovado nos exames e porque foi apresentado por 
dois radloamadores para Ingressar na LABRE, não apresenta 
condições completas, somente em parte (vide 89 §, na 2* 
folha do n/expe. ao DENTEL J .  

Pelo que expusemos em anexo e nesta carta, acredite­
mos ser de multa lmportãrrc1a o papel efetuado pelos Clubes 
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de Radloamadores no equacionamento de vários problemas 
relacionados com o Radioamadorlsm o .  Abrangendo geral­
mente um município ou vá1los municípios próximos, como 
é o nosso caso, as reuniões freqüentemente realizadas nos 
permitem conhecer melhor uns aos outros, as possivels di­
vergências sãd resolvidas �m torno de uma mesa, os vete­
ranos terão a oportunidade de sanar as dúvidas dos mais 
. novos e, o yUe é mais Importante, tudo Isto fora do éter, 
evitando assim os vários disparates que hoje tão freqüen­
temente escutamos nas faixas . 

Todo radloamador é um benemérito em potencial, prin­
cipalmente quando o objetivo é o engrandecimento de sua 
cidade ou da comunidade onde vive . Exemplo cisso temos em 
nossa jurisdição (a sede própria do C . R . L . P .  já se encontra 
em fase fln3l de acabamento, e tudo com a colaboração 
dos nossos associados) e tenho certeza que os colegas que 
se lançarem na organização e direção de um clube de radio­
amadores se surpreenderão com a disposição para colabo­
ração de seus colegas associados . 

Somente com uma união de fato, 
·
além ga de direito, 

é que o Radioamadorlsmo nacional poderá suprir as falhas 
existentes . 

Nos propomos, portanto, de agora em diante, a colocar 
em prática uma lc!éla há ttmpos ventilada, ou seja, o forne­
cimento de Informações completas de como se " monta " um 
clube de radioamadores (modelo de estatuto, fichas de se­
cretaria, fichas de tesouraria, etc . ) ,  bastando que os In­
teressados nos solicitem, enviando tão somente os· selos 
equivalentes a 5 ( cinco) portes simples para as despesas 
postais . 

Caso não haja nenhum Inconveniente de vossa parte, 
solicitamos nesta oportunidade a colaboração especial da 
Eletrõnica Popular (Diário Oficial do Radioamadorlsmo �­
slleiro ) na divulgação do seguinte lembrete: 

CLUBE DE RAD!OAMADORES - Orientação p/fündação . 
Solicite Informações diretamente a PYSCJJ - Clube de 
R&dioamadores do Litoral do Paraná . Caixa Postal 10 -

C .  E .  P .  83200 Paranaguá, Pt1. 
Esperamos assim poder contribuir mais J!lci�nt·iment� 

com o Radloamadol'lsmo nacional . 

C .  R .  L. P .  - Clube de Radioamadores d� 
Litoral do Paraná 

W&llington A. Figueiredo, PYSWA 
Presidente 

Eduardo C. Kuhlmann, PYSBTP 
19 Secretário 

( Paranaguá, PJ'!) 

• Em anexo à carta acima vieram fotocópias de reportagem 
da revista Visão e de carta remetida pelo C .  R .  L. P. ao 
Diretor-Geral do DENTEL . - G . A . P .  

A s  cartas deverão conter assinatura, nome 
completo e leg ível e endereço do remetente . Ele­
trônica Popular reserva-se o direito de afer i r  a 
exatidão dos dados fornecidos, bem como o de 
condensar as missivas publ icadas nesta seção. Os 
conceitos emitidos em cartas são da exclusiva 
responsabi l idade dos missivistas, podendo não 
coincidi r  com a opinião da revista, ou,  até, estar 
em total desacordo com a mesma. � assegurado 
pleno dire ito de resposta às pessoas; fir.m�s ou 
entidades em pauta, sem a 'necessidade de  invo­
car-se a Lpi de Imprensa - conforme o rodapé · 

· Diretriz Editoria l "  da penúltima página deste nú­
mero. 
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VENDO: Linear Yaesu mod . FL-1 10,  p/FT-7B, 
FT-707S ou TS•120 V, potência 200 W, CrS 35 . 000,00 
- Linear Match p/ HT-207 ou 2 . 500, 30 W em VHF 
( 2  m ) ,  CrS 28 . 000,00 - Linear Yaesu mod . FL-2100. 
1 .200 W (SS B ) , CrS 160 . 000,00 - Pedro, PY2BFX, 
fane ( 0 1 1 )  274-4702, S .  Paulo, SP . 

COMPRO O .  F .  V .  externo para Yaesu FT75B; 
também preciso de fotocópla do manual e esquema 
do mesmo . Ascãnio, PP2ABE - te!. (062) 224-5161 
- A-1 . Assis Chateaubrland 912 - Setor Oeste -
Goiãnla, GO, 74000 

VENDO transceptor VHF ( fixo, móvel e portá­
tll ) , mod . TR-22, alim . 12 V com carregador 1 1.0 V 
embutido; equipado com cristais para 1 2  canais 
mais cristais de reserva . Baterias Ni-Cad novas . 
Ismael, PY2SSE - fane ( 01 1 )  295-01 94 - R .  Ara­
pari 30, Vila Formosa, SP, 034 1 5  

KEYBOARD P /  CW-RTTY-ASCl l  - Vendo teclado 
zero km, Y2esu m o d .  YK-90 1 ,  próprio para traba-. 
lhar acoplado ao Reader Yaesu mod.  YR-901 . Preço 
do YK-901 : CrS ·80 . 000,00 . Tratar e/Roberto, PY1YP 
- fanes ( 021 ) 257-2580 - noite; (021 ) 220-3025 -
horário comercial. 

VENDO transceptor Drake UV-3 sintetizado 
para as faixas de 144, 220 e 440 M Hz, com depala­
gem programável e fonte original . O máximo êm 
VHF-UHF/FM . Tudo made ln U . S . A . PY2BS, Bruce 
- R. Sabará 318, apt9 143 - São Paulo, SP 

ENDEREÇOS DA LABRE NA PARAIBA 

Sr . Diretor: 

1 nformamos a J .  S� os seguintes endereços: 
Subdiretoria em Campina Grande - Av . Getúlio Vargas 

101 2, Centro, C E . P .  58100 - Caixa Postal 500 - Fane 
(083) 321 -6038. SOS: lvonildo de Sousa Araújo, PR7 1 SA .  

Delegacia e m  Patos - R .  Rui Barbosa 405, Centro, 
C . E . P .  58700 - Caixa Postal 03 - Fanes (083) 421 -2176 
( QTH) ou 421 -2971 (" batente " ) .  Delegado: Clodomiro Alves 
de Medeiros, PR7 AAH. 

Clube de Radioamadores de Campina Grande (PR7CP) -
Av. Getúlio Vargas 1012 ,  Centro. C .  E . P .  58100 - Caixa 
Postal 500 -· Fane (083) 321 -6038 . Presidente: Pedro Fer­
nandes Fel tesa , PR7LAJ . 

LABRE - Seção da Paraíba 
Antonio dos Santos Silva, PR7NK 

Diretor Seccional 
(João Pessoa, PS) 

• · Agradecemos a comunicação, que prazerosamente regis­
tramos . - G . A . P .  

LABRE HOMOLOGA CONCURSO VHF 

Sr . Diretor: 

Em atendimento à sua carta de 19 de julho último, 
comunicamos que o nosso Departamento de Concursos ana­
lisou o " 1 9 Concurso E-P de VHF - 2 Metros",  opinando, 
pois, pela sua aprovação . 

Com esta decisão, a Presidência da LABRE homologa o 
concurso acima citado . 
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Remy Flores Toscano, PT2VE 
Presidente da LABRE 

( Brasilla, DF) 

• A cooperação da LABRE, que o está divulgando através 
de várias Diretorias Se.:cionais, é valiosa para o êxito des­
te Concurso idealzado por PY2BBL, Alberto laimgruber, e 
que tem por fim incentivar uma relevante opção das ati­
vidades radioamadorísticas. - G .  A. P .  

" M UITAS MÃOS UNIDAS " 

Prezado Gil: 

Anexo envio· lhe a mensagem dirigida aos Radioamadores 
Braslleiros pela admirável Poetisa Cora Coralina, que peço 
publicar em E-P. 

Par.a sua ciência e dos c1emais colegas, eis alguns dados 
sobre a autora: 

Seu verdadeiro nome é Ana lins dos Guimarães Peixo to 
eretas, filha do Desembargador Francisco de Paula Uns dos 
Guimarães Peixoto e de D� Jacinta Lulza do Couto Brandão 
Peixoto . Nascida no século passado na cidade de Goiás, 
antiga Capital do Estado de Goiás, onde reside até hoje . 
Já publicou os livros " Estórias d2 Casa Velha da Ponte ". 
" Meu Livro de Cordel " e " Poemas dos Becos de Goiás o 
Histórias Mais " .  Pertence à Academia Feminina de Letras 
e Artes de Goiás . 

Eis a Mensagem: 

José Reinaldo de Melo, PP2ADY 
( Goiãnia, G O l  

" Meus Amigos: vejc em vocês todos u m a  corrente 
'iva de fraternidade humana em constante comuni­
cação com outros fraternos do nosso país e de 
pai se� estranhos . 

Mensageiros maiores, dentro de vossa pequena 
câmara, pelo tato dos vossos dedos e impulso da 
vossa vontade de bem servir, levais informações, 
apelos e noticias a todas as partes do mundo . 

Abençoe o Criador vosso esforço e Idealismo, 
seja comemorado em união amistosa o vosso dia 5 
de novembro e que vosso símbolo, um losango, seja 
crescido de multas mãos unidas, " 

• Muito gratos, Reinaldo, pela oportunidade de divulgar­
n.os a expressiva mensagem de Cora Cora!ina. Nós já co­
nhecíamos, sim, a " Aninha" dos " Becos de Goiá!> e Estórias 
Mais", a maravilhosa autora do antológico Poema do Milho . 
Ela nos foi revelada por nossa prima goiana, a Poetisa 
Célia Slqueira Arantes, de quem recebemos o "livro de 
Cordel" e as " Estórias Mais", em edição da UFG : "Admiri> 
e amo a você como a alguém que vive em estado de graça 
com a poesia. Seu livro é um encanto, seu verso é água 
corrente, seu lirismo tem a força e a delicadeza das coisas 
naturais. Dá alegria a gente saber que existe bem no co­
ração do Brasil um ser chamado Cora Coralina" - pala­
vras do grande Poeta brasileiro Carlos Drummond de An­
drade . Descumprimos agora uma praxe - melhor diríamos: 
quebramos um' ta�u de E-P, onde não se transcrevem as 
"peças literárias" ( H I J  recebidas dos leitores . Mas Cora 
Coralina, na plena lucidez de seus 93 anos de idade, é um 
prodigioso encanto que dá prazer revelar aos que ainda 
não tenham tido o privilégio de conhecer! - PY1AFA, Gil, 

CABODI FUSÃO: UMA AMEAÇA? 

Em declarações à Gazeta Mercantil, o Eng9 Rõmulo 
Vlllar Furtado, Secretário-Geral do MlnlCom, informa que 
já tem praticamente concluida a minuta de um anteprojeto 
de lei que discipllnarâ a i�stalação, no pais, do serviço 
de televisão por cabo . 

Tendo em vista os problemas de Interferências ocorri­
dos em vários países, notadamente nos E .  U .  A . ,  onde outros 
serviços têm sido prejudicados pela irradiação oriunda dos 
sistemas distribuidores da cabotelevisão, solicitamos a es­
pecial atenção do Eng9 Villar Furtado para este aspecto . 
A escolha de freqüências e uma rigorosa limitação à inten" 
sldade do campo irradiado deverão prevenir, na futura le­
{llslação brasileira, a ocorrência das interferências. 

Como, segundo declarou o Secretário-Geral do MlniCom, 
não há pressa " porque não é um serviço prioritário ", pre­
vendo-se que só no início do ano vindouro o projeto de lei 
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será encaminhado pelo Executivo ao Congresso, há possi­
bilidade de uma cuidadosa análise dos aspectos técnicos 
envolvidos .  

RADIOAMADORISMO E POLíTICA 

Sr. Diretor: 

Sei que não deve haver envolvimento entre assuntos 
políticos e radloamadoristlcos . Fiquei, por isto, surpreso 
ao receber o QTC Bandeirante de julho de 1982, nQ 1 2, no 
qual há um anúncio do candidato oficial a Governador do 
Estado de São Paulo, e, pior ainda, com o apoio do jornal. 

Deixo aqui o meu protesto contra tal envolvimento e 
pergunto se algum candidato da oposição, também radio­
amador, poderá obter tal apoio . 

Gostaria, também, de saber se algum felizardo conse­
guiu decifrar o esquema do manipulador eletrônlco publi­
cado no mesmo jornal, onde aparece ombro a ombro com 
os " figurões politlcos " .  

Orlando Martins Dias, PX2D-4282/PY2AHR 
(Santo André, SP) 

• Ainda bem que o Orlando mandou-nos recortes, pois aqui 
não chega nenhum exemplar da publicação que se Intitula 
"edição nacional " .  É de todo condenável a conotação polí­
tica em um órgão publicado sob os auspícios da LABRê, 
cuja Presidência deverá prontamente coibir tal absurdo . 
Quanto ao esquema do "eletr6nico", seja, pela excessiva 
reduçlo, seja pela má impressão, é totalmente Ilegível, 
- G . A . P . 

INCORREÇÕES NO LIVRO 

Sr. Diretor: 

1 nteressado em ser PX, comprei o livro " Faixa do 
Cidadão - Serviço Rádio do Cidadão " .  Um colega que já 
é radioamador, examinando o livro, disse que as  antenas 
do livro estão com o tamanho errado. Será mesmo? 

José de Almeida Santos 
(Campos, RJJ 

• Examinamos a obra e de fato encontramos vários erros 
nas antenas: as medidas da Fig . 10 estão uns 35 cm me­
nores; na tabela da pág .  40, o erro é de "apenas" 20 vezes 
menos que a dimensão correta; nas Flgs. 20 e 21 as pola­
rizações estilo trocadas. - G .  A. P .  

" I DAHO aso PARTY" 

Ao agradecer o recebimento do EP-AA, KN7K, Vladimir 
Kalina ( • Lad ") mandou-nos Informes sobre um Encontro 
(" Party " )  centralizado no Estado de ldaho - considerado 
" raro " pelos caçadores de diplomas norte-americanos . 
Realização: de OOhOOmln UTC do dia 1 2  de março às 
23h59min UTC do dia 1 4  de março de 1 983 . Freqüências 
sugeridas: Fonia 3 . 920, 7 . 260, 1 4 . 250, 1 4 . 325, 21 . 325, 21 . 380 
e 28 .  550 kHz. Em CW, 50 kHz acima do extremo inferior 
de cada faixa; os Noviços operarão 25 kHz acima de seu 
extremo inferior de cada faixa ( 3 .  725, 7. 1 25, 21  . 1 25 e 
28 . 1 25 kHz ) .  

A coordenação é d a  Kootenal Amateur Radio Society, 
com a cooperação das demais associações radloamadorfs­
tlcas do Estado, que esperam proporcionar o compárecl­
mento de estações de todos os 44 municlpios de ldah o .  
O Encontro terá características semelhantes a concursos 
com outorga de Certificados aos participantes de todos o� 
palses estrangeiros que fizerem contatos em fonia ou em 
CW. 

Para maiores detalhes, escrever para: Vladimir J .  Ka­
llna, KN7K - South 1 555 Signal Polnt Road - Post Falis 
ldaho 83854 - U . S . A .  

' 

OSL: TARIFAS DE DIFUSÃO CULTURAL 

A EBCT sempre se recusou a estabelecer tarifas redu­
zidas para cartões QSL de radloamadores, tendo alegado 
à LABRE, que a pleiteou, que a negativa é motivada " por 
acordos Internacionais • .  A prova de que Isto não é ver-
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dade está no fato de que muitos outros países, também 
membros da União Postal Universal, concedem redução nas 
tarifas postais de cartões de radioamadores. A Argentina, 
por exemplo, é um deles . 

Agora, lemos na revista da União de Radioaficionados 
Esparioles ( URE ) que o Ministério de Transportes e Co­
municações da Espanha, em atendimento a uma consulta 
da associação, enviou uma circular a todo o sistema postal 
daquele país informando que os cartões QSL lntercamblados 
entre os radioamadores gozarão da tarifa de " Impressos de 
difusão da cultura " .  Segundo a URE, a tarifa básica 
(20 g )  é de 3 pesetas para franquia com destino à mesma 
cidade e de 4 pesetas para franquia interestadual, bem 
como para Andol'ra, Gibraltar, Portugal e Filipinas . Esta 
última tarifa eaulvale a apenas CrS 6,50 - em contrapo­
sição aos CrS 21 ,00 cobrados pela EBCT para os mesmos 
20 gramas , segundo a tarifa Interna (só Brasil ) ,  que estã 
em véspera de ser aumentada em ( pelo menos) 40% . 

LISTA DOS PAISES DO EP-AA 

No impresso do regulamento do Certificado EP-AA, a 
I'elação dos paises válidos para sua obtenção está organi­
zada pelos prefixos Internacionais respectivos . 

Acontece, porém, que tem havido multas " flutuações " 
nesses prefixos, seja por mudanças determinadas pela 
U . 1 .  T . ,  seja pela outorga de prefixos comemorativos, espe­
ciais, etc . Por este motivo, foi elaborada uma lista pelos 
nomeSI dos países, abaixo transcrita: 

LIST OF COUNTRIES FOR THE EP-AA 

Angola - Angui l la  - Annobon Is. - Antarctica 
Antigua, Barbuda - Argentina - Ascension Is. 
Aves Is. - Azares - Bahamas - Barbados -

Relgium - Bel ize - Benin - Bermuda - Brazil -
!kit Virgin Is . - Canada -- Canary is .  - Cameroon 
ls. -- Cayman Is .  - Chi le - Colombia - Congo 
- Costa Rica - Cuba - Denmark - Desecheo 
- Domínica - England - Equatorial Guinea -
Falkland Is .  ( Malvinas) - Faroe is .  - Fernando 
Noronha Fr. Guiana - France - Gabon 
Gambia - Ghana - Gibraltar - G reenland 
Grenada - Guadeloupe - Guantanamo Bay 
Guatemala - Guernsey & Dep. - Guiana 
Guinea·Bissau - Haiti -- Honduras - lceland 
lsle of Man - lvory Coast - Jamaica - Jan Mayen 
- Jersey - Liberia - Madeira Is. - Morocco -
Martinique - Mauritania - Mexico - Montserrat 
- Namíbia - Neth. Anti l les - Netherlands � 

Nicaragua - N igeria - Northern l reland - Norway 
- Panama - Portugal - Puerto Rico - Rep. Cape 
Verde - Rep. Dominicana - Rep. of Guinea -
Rep. of lreland -- Rep. of So. Africa - S. Tome 
& Príncipe - Sable Is . - Salvador - Scotland -
Senegal - Serrana Bank & Roncador Cay - Sierra 
Leone - South Georgia is. - South Orkney Is .  
- South Sandwich Is .  - South Shetland Is .  -
Spain - St . Helena Is .  - St . Kitts, Nevis - St. 
Luc ia - St . Marteen - Saba - St. Eustatius -
St. Paul Is.  - St. Peter & St. Paul Rocks - St. 
f'ierre & M iquelon - St. Vincent & Dep. - Svalbard 
- Suriname - Sweden - Togo - Trindade & 
Martim Vaz - Trinidad & Tobago - Tristan da 
Cunha & Gough Is . - Turks & Caicos Is . - U nited 
Nations H g .  - USA - U ruguay - Venezuela 
Virgin Is. - W .  Germany - Wales. 

ESTAÇõES ESCOTEIRAS 

Sr. Diretor: 

Informo-l he a criação de mais uma Rodada nos 80 me­
tros: é a Patrulha Baden Powell da Rodada Sempre Alerta 
para Servir . Já antiga nos 40 m, e hã cerca de um ano 
em AM nos 80, agora se estende também ao SSB . 

Seus principais objetivos: difundir o Radioamadorismo 
no Movimento Escoteiro, difundir o Escotlsmo no Radio-
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amadorismo e divulgar o Jamboree no Ar. Não há obriga­
toriedade dos " papos " girarem unicamente em torno do Es­
cotlsmo; mas geralmente é a conversa que impera, devido 
à grande participação de Radloamadores Escoteiros na Ro­
dada . 

A Rodada se realiza todas as terças-feiras a partir das 
20h00min, aproximadamente em 3. 730 kHz . Oportunidades 
são concedidas a quem as sollcltar . De antemão agradeço 
a participação de todos os que comparecerem.  

Outro assunto que gostaria de mencionar é a dificulda­
de que se tem para os grupos escoteiros obterem llcença 
de estação de amador. É o caso dos pioneiros do Grupo 
Escoteiro João Ramalho, de São Caetano do Sul: já faz bas­
tante tempo aue eles vêm tentando conseguir uma llcença 
junto à LABRE e ao DENTEl, mas cada vez são maiores as 
dificuldades . 

Enquanto Isso, em outros Estados já existem grupos 
escoteiros com suas estaçõe� licenciadas . Por exemplo: 
PY1 EDB, Grupo Escoteiro David de Barros, do Rio de Ja­
neiro . Por que tanto mistério em nosso Estado? O que 
seria realmente necessário para se obter indicativo para 
grupos que tenham todos os documentos necessários, tais 
como C . G . C .  e outros? 

Vitor L�is Aidar dos Santos, PY2NYS 
Grupo Escote!ro Baltazar Fernandes 

(Sorocaba, SP) 

• Os grupos escoteiros nlio estão compreendidos entre as 
pessoas Jurídicas que podem requerer licença para Instala­
ção de estação de radloamador (Art. 8'.', itens li e I l i  do 
Regulamento aprovado pelo Deçr. 74 .810  de 4-11 -74) . 
Assim, será necessârio que o grupo escoteiro organize e 
legalize uma associação de radioamadores para que a li­
cença seja por ela requerida ao DENTEL. Como em toda 
estação licenciada por pessoa jurídica, deverá haver um 
ractioamador classe A responsável, como disposto no Art, 99 
do Regulamento . - G . A .  P .  

O S  PROBLEMAS D A  LABRE 

Sr. Diretor: 

Multo se tem falado ultimamente sobre a filiação com ­
pulsória do radloamador à LABR E .  Há apaixonadas corren­
tes contra, e outras a favor da mesm a .  Como trata-se de 
assunto, a meu ver, de suma importância, para não ser 
taxado no futuro de omisso, decidi enviar aos colegas, por 
melo da Seção QSP da conceituada E-P, minha opinião a 
respeito . 

Antes de mais nada, quero que fique claro que não 
estou assumindo a posição de advogado de defesa da LABRE 
talvez até pelo contrário . Desejo, apenas, tentar contri� 

bulr com algumas ldéias que possam ser úteis a um diag­
nóstico mais exato das origens das deficiências que afetam 
nossa liga . 

Anallsar as causas do progressivo desvirtuamento dos 
objetivos da lABRE é tarefa difícil, pois trata-se de fenõ­
meno que se vem desenvolvendo lenta mas continuamente 
há multo tempo. Penso que sua principal causa são certo� 

-fatores inerentes a nosso comportamento, contra os quais 
a lABRE, desde seus primórdios, não ficou !mune . Refi­
ro-me a certas falhas de nossa forlT'ação ética, que nos 
tornou uma nação de Indivíduos excessivamente apegados à 
" lei do Menor Esforço ", que considero grave endemla, 
origem que é de multas mazelas que nos afl!gem como um 
todo . 

Em virtude do grande amor à malslnada lei, uma gran­
de maioria de seus associados sempre considerou a lABRE 
não como sua associação, à qual teria a obrigação moral 
de dedicar uma parcela de seu esforço, mas sim como mera 
" Repartição " ,  Intermediária entre o Poder Público e o 
radioamador. Outra parcela não menos significativa encar;a 
a liga como simples clube social, do qual tudo espera, 
desde que esteja com suas mensalidades em dia. 

É evidente que, com tais mentalidades por parte do 
grosso de seus associados, a lABRE, em vez de evoluir, 
so poderia estagnar, se não regredisse . é lógico que uma 
nssoc!ação de radloamadores, para cumprir seus verdadeiros 
objetivos, tem que ser algo mais que mera " Repartição ",  
ou  simples clube social .  Suas ações de ordem social e 
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burocráticas, multo desejáveis, não devem, porém, ser a 
única razão de sua existência .  

O desvirtuamento dos objetivos d a  lABRE foi acele­
rado, de uns vinte &no5 para cá, quando começaram a In­
gressar na mesma levas de associados mal Informados, que 
consideravam o radloamadorlsmo o " hobby" elegante da 
moda, para cuja prática seria necessário, apenas, dispor 
de dinheiro para adquirir sofisticados equipamentos, cujos 
princípios de funcionamento desconheciam totalmente. Em­
bora despreparados, aqueles element9s conseguiram, não 
sei como, suas licenças para operar uma estação. A aber­
ração chegou a tal ponto que era comum muitos deles 
apregoarem pelas faixas que nada entendiam de assuntos 
técnicos, que não tinham o menor interesse em vir a en­
tender, e, concluo, tinham raiva de quem entendia! Este 
comportamento ridículo era considerado por eles multo 
" distinto " ,  pois julgavall\;se superiores aos verdadeiros 
radloamad?res. Não percebiam que eles, sim, eram corpos 
estranhos em nosso melo.  Além das interferências cau­
sadas por transmissores mal sintonizados, e operados em 
desacordo com a ética universalmente aceita, aqueles .ele­
mentos estavam apenas contrariando frontalmente a própria 
razão de ser do Radioamadorismo no mundo.  

O mais grave, entretanto, foi que muitos deles, em­
bora sem serem radloamadores na acepção legitima do ter­
mo, tinham grande poder de Influência, que utilizaram 
dentro da lABRE e até junto aos órgãos governamentais 
em beneficio de seu Radloamadorismo capenga. Consegui� 
ram multas vitórias, e a principal foi tornarem legal o fa­
cllltárlo por melo do qual ingressaram em nosso melo ace­
lerando a deterioração do Radloamadorlsmo nacional . 

'
Como 

conseqüêncla, nossa image.m no exterior nunca esteve tão 
negativa! 

Para que a lABRE venha a ser a liga desejada, só vejo 
um caminho, que é a retomada dos verdadeiros objetivos 
do Radloamadorismo, e a volta às antigas tradições .  Para 
tanto, a lABRE deverá assumir a responsabilidade de pre­
parar de fato, não apenas para passar num exame de mé­
ritos duvidosos, os novos companheiros, entre os quais te­
nho encontrado jov€ns de excelentes qualldades faltando 
somente, quem os oriente corretamente . 

' ' 

Apesar de tudo o que disse, não acredito que a queda 
da filiação compulsória seja o remédio indicado para a cor­
reção das deficiências da lig a .  Ao contrário, seria o Ini­
cio do caos que se abateria sobre o Radloamadorismo na­
cional . Há mllênios, os estrategistas sempre disseram que 
a melhor maneira de se enfraquecer um sistema é divi­
di-lo! Os fatos históricos sempre comprovaram este axioma .  

Considero inócuos os exemplos freqüentemente apon­
tados de associações de outros países.  Não podemos com­
parar culturas, tradições e temperamentos de povos dife­
rentes, sem incorrer em graves erros de julgamento. Aliás, 
com referência às duas associações estrangeiras apontadas 
freqüentemente, a não obrigatoriedade de filiação foi su­
cesso para uma, e desastre para a outra. Conclui-se, por­
t�nto

.' 
que a não obrigatoriedade de filiação, por si só, 

nao e panacéla universal . 
A mais conhecida e respeitada associação estrangeira 

de radioamadores é a ARR l .  Atribuo seu sucesso princi­
palmente ao fato de que desde sua fundação há mais de 
sessenta anos, ela encaminhou suas ações e;senclalmente 
ao aperfeiçoamento técnico, operacional e ético de seus 
associados, e ao carinho todo especial que sempre dedicou 
ao preparo dos noves radloamadores. é verdade que a fi­
l!ação à ARRL não é compulsória, mas não devemos esque­
cer o fato relevante de que ela está Inserida num con­
texto sóclo-econõmlco profundamente diferente do nosso . 

O grande entrave para a introdução das modificações 
necessárias na lABRE é seu estatuto em vigor . Sem sua 
mudança racional, creio que mvlto pouco poderá ser feito 
em beneficio do Radloamadorismo nacional . 

Clovis de Vasconcellos Filho, PY1KX 
(Rio de Janeiro, RJ ) 

.. Há muitos anos resumimos o plano de ação para nossa 
entidade radioamadoristica: " Deve-se orientar a LABRE 
para que sirva ao Radloamadorlsmo, e nunca' deformar-se 
o Radioamadorismo para que sirva à LABRE " .  G uardadas 
aSI proporções, nossa Liga deve procurar fazer aquilo que 
(como bem o acentuou o misslvista) é a razão de ser e a 
grande força da magnifica ARRL. - G . A . P .  
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JÁ NAS BANCAS � 

Para a bancada de reparação ou de 
experiências uma boa ped ida será o Fre­
qüencímetro Analógico com C . 1 .  capaz de 
medir freqüências de áudio de 20 Hz a 
20 kHz em três alcances . Uma interessante 
possibi l idade de uso é aquela em que se 
d ispensa o medidor do aparelho e usa-se o 
de um multímetro convenciona l ,  reduzindo 
drasticamente o custo do freqüencímetro.. 

Para os videotécnicos apresentamos 
Retificação da Varredura . . . Qual a Diferen· 
ça?, onde são descritos os ci rcuitos de for.. 
tes de al i mentação de baixa tensão chama­
dos de · derivação da varredura" ,  · retifica· 
ção da varredura " cu " fonte de a l imentação 
eletrônica " encontrados nos mais recentes 
aparelhos de TV . 

Uma fechadura e letrônica com solenói· 
de operando segundo uma combi nação nu· 
mérica pré-estabelecida é apresentada em 
Tranca Eletrônica com Segredo. Em um te· 
clado de dez números o operador deverá 
apertar quatro teclas para desativar o sole­
nóide para abertura da porta. 

C . 1 .  555: Mais Uma Aplicação Insólita 
traz, como o título diz, uma inédita aplicação 

·do C . 1 .  555, que nada tem a ver com osci­
ladores ou temporizadores . Aqu i ,  o 555 é 
usado como disparador de Schmitt associa­
do a um amplificador inversor capaz de acio­
nar pequenos re lés, d ispensando os circui· 
tos compati bi l izadores ( " i nterfaces " ) . 

Um ci rcuito simples e robusto, capaz de 
acionar intermitentemente lâmpadas de 
grande potência em C .  A. é apresentado em 
Um Pisca-Pisca de Alta Potência com LDR. 
A potência manejada irá depender da capa­
cidade de corrente dos contatos do relé es-/ 
colhido pelo montador .  

U m  interessante recurso é apresentado 
em Um Alto-Falante como Microfone, no qual 
uma unidade miniatura de 4 ou 8 ohms for· 
nece uma saída em alto nível com. elevada 
impedância de saída . 

ESCUTA ILEGAL? 

Sr. Diretor: 

Assíduo leitor de vossas publ!cações, comecei com An­
tenna em 1949, mcntando o " Super-Charutodino " , depois 
" Um Regenerativo com 1 1 7L7 /M7 " .  Tempo bom, quando na 
sucata do " se u "  Carlos na Casa K .  Sa,ss compravam-se 
tubos de fenol!ta e fio para fazerem-se bobinas e trans­
formadores de al!mentação . 

Um dia, experimentando, ao colocar mais umas espiras 
na bobina e - zaz! - toca o telefone . . .  no alto-falante 
Goodman do meu regenerativo: " Telefonista? Ligue-me para 
São Paulo . "  Olho em volto sem entender, pois o telefone 
mais próximo ficava do outro lado da Praça Onze, onde 
eu morava. O fato é que aconteceu! Uma vez e nunca mais, 
porque aquela espira a mais desfez-se . . .  

Estamos em 1 980, 1 9h30min no Alo e eu experimen­
tando ondas curtas. Faço uma " DX-Corujação ";  começo por 
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ELETRÔNICA 
PROFISSIONAL 
E 
APLICADA 

Em " Componente do Mês " temos O C.I. 
7406, formado por seis i nversores, cuja fun­
ção é a de complementar o sinal d ig ital apl i­
cado à única entrada de cada um destes 
operadores. 

Os Filtros Ativos tem a sua terceira 
parte apresentada na seção " Para o Fichário 
do Experimentador" com projetos de vários 
fi ltros para diversas freqüências e diferen­
tes taxas de atenuação . 

O Castigo é o título da aventura deste 
mês em TVKX, com a trinca do baru lho (To· 
ninho, Carl ito e Zé Maria) às voltas com um 
TVC Sanyo CTP3701 . Não percam. 

"Telecomunicações " traz um artigo po­
lêmico: lntermodulação: A Bruxa das Comu­
nicações, abordando problemas com repeti· 
doras operando na faixa de VHF . Leitura 
obrigatória para operadores de radiocomuni· 
cações e amadores . 

Ainda em · Antenna de julho temos as 
habituais seções, como a " Revista do Li· 
vro Eletrônico ", onde os le itores encontram 
a resenha dos lançamentos de l ivros de va· 
riados assuntos encontrados nas Lojas do 
Livro Eletrônico, além de extensa relação de 
outros tantos títulos à disposição. Um pre­
cioso guia para aficionados da Eletrônica. 
Outra seção de grande interesse é • Comen­
tários, Notícias, Retransmissões " ,  com noti· 
ciário diverso das atividades de nossa in­
dústria ,  do que anda sendo produzido no 
exterior, os ú ltimos avanços tecnológicos, e 
a correspondência dos leitores com suas su­
gestões, reclamações, etc. 

Antenna pode ser adqui rida nas boas 
bancas de jornais das principais cidades bra­
s i le iras ou ser recebida a domicí l io através 
de assinatura, preenchendo-se a fórmula de 
pedidos impressa à primeira página desta 
revista . 

" dinamizar" ( ? )  a sintonia do meu Phllco B-59, em 25 me­
tros: algumas espiras de cabinho telefônlco, mais um 
PD1001 e novamente, no extremo superior da faixa, ouço 
uma potente portadora. . . Aguardo, e. . . • Telefonista 1 Li­
gue-me com Recife número . . . . . .  Alô? Mãe: tudo bem aí 
em Recife? . . .  " . 

Isto repetiu-se na mesma noite duas vezes; era tele­
fone de Fernando de Noronha, que eu estava ouvindo aqui 
no Rio . Em AM? Telefone via rádio, ou que espécie de 
transmissão? 

Peço seu conselho iiara este caso de " involuntário DX " . 
caso seja !legal a �scuta . Esclareço que nos dois casos, o 
de agora e o " de antigamente " ,  a onda " fugiu " :  ao fixar 
o arran�, a sintonia fina já era! . . .  

Arthur Feliaberto Vieira, PX1G-7521 
(Comendador Soares, RJ ) 
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• Este tipo de escuta constitui "apenas" . . .  crime! Leia 
o tópico "Telefonemas Via Rádio" em QSP (E-P vol . 53, 
n� 1 ,  pág . 99) - G . A . P .  

SEMPRE LIDAS E RELIDAS 

Sr. Diretor: 

Continuo acompanhando v desenvolvimento do Radio­
amadorismo através das sempre lidas e relidas páginas da 
nossa E-P, sempre objetivas e constr�tivas, principalmente 
na abordagem dos problemas que nos afligem (filiação com­
pulsória, antenas em condominlos, etc . ) . 

Na verdade, não sei o que mais apreciar: se as habituais 
seções do " Poleiro dos Pica-Paus ", se o " QR P " ,  se o " Pa­
norama", se as gostosas montagens, ou se os próprios anún­
cios que representam o resultado de um magnifico trabalho 
do meu particular amigo Hello Nunes dos Santos, a quem 
tive a honra de colocer na R. B. R .  

Angelo Castro Gonzalez, PY1BSN 
(Campinas, SP ) 

• . . . e que nós tivemos o privilégio de " incorporar" à 
nossa equipe, onde reúne sua marcante capacidade profissio­
nal de publicitário, ao conhecimento dos setores de Eletró­
nica e Radioamadorismo, e, mais que isso, o amor às nos­
sas revistas, de que sempre foi assíduo leitor! - G·. A. P .  

POSADIADAS 

Depois da coletânea publicada à pág . 1 96 de E-P de 
março, e mais umas tantas cartas avulsas divulgadas em 
QSP e em outras seções desta revista, temos

' 
nova safra 

de correspondência de nosso assinante Heitor Vianna Posada 
Filho, PY1 EQR (ex-PY1WN l )/PX1 E-4648, de Niterói, RJ . 

Eis algumas: 
27 /05 - Registra o atendimento da Yaesu, que, do 

Japão, atende prontamente a todas solicitações de manuais 
e componentes de rnposição que lhe são feitas via postal . 
" Fica o exemplo para a maioria das indústrias brasileiras 
que nem sequer respondem a cartas de seus consumidores, 
'com raras exceções, é claro ' . " 

03/06 - Comenta o assunto de radioamadores Classe C 
e B, nas faixas " B "  ou " A ", em situações que caracterizem 
emergências., calamidades, etc . Anexa cópia de carta rece­
bida do DENTEL, em resposta a uma consulta do misslvista, 
resposta que não coincide com a explicação do Ilvro " O  Ra­
dioamadorismo Perante a Legislação ", de Pinheiro Machad·o, 
PY1 KJ . - E-P: consideramos. insatis!atória a resposta do 
DENTEL; os dispositivos regulamentares nela citados não 
correspondem a situações de emergência . Nosso ponto de 
vista já foi explanado quando da supracitada " coletânea " 
de cartas do Sr. Posada. 

04/06 - Comenta o uso da codificação " QAP " .  - E-P: 
Realmente, embora seja de utilização no serviço aeronáuti­
co, não há inconvaniente om que seja usada informalmente 
pelos operadores de outros serviços de comunicações. 

04/06 (2ª carta) - Comenta o menosprezo da maioria 
dos radioamadores das classes A e B pela faixa dos 80 
metros. Ao contrário do que eles supõem, "é uma faixa 
organizadissima, com grandes lacunas para serem usadas 
tranqüilamente " .  É uma boa opção face à atual propagação 
" fechada " nas outras faixas de HF, principalmente à noite 
e de madrugada . • Receita" garantida para o problema de 
antenas, recebida de PY2AH, lwan: um conjunto de duas an­
tenas em V invertido, com um único cabo de descida, um 
coaxial • fino " de 50 ohms. Se faltar espaço para a de 
80, é permitido " quebrar" as pontas que sobrarem para ca­
da lado, até um máximo de 5 metros, " formando, visto de 
cima, uma letra Z " .  •A essa antena podem ser adaptados 
outros V invertidos para outras faixas, tudo descendo por 
um único coaxial de 50 ohms. " 

07 /06 - " Sendo a LABRE nossa grande e única asso­
ciação de radioamadores reconhecida pelo Governo, sugiro 
que a mesma tome a iniciativa de proceder à organização 
de consórcios a fim de que os seus associados possam 
adquirir trans.ceptores nacionais e outros acessórios . "  

21106 - Sugere a elaboração, por algum colaborador de 
E-P, para divulgação na revista, de um projeto de fonte 
para e . e . ,  estabilizada, com salda de 13,8 V sobre cerca 
de 30 A. Também sugere " reportagem comparativa de todos 
os SSB Delta, com um resumo de todas as modificações ne­
cessárias para um melhor desempenh o • .  
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24/0G - Mais projetos que gostaria de ver em E-P: sin­
tonizador de antena para operação de 1,8 a 30 MHz e um 
conversor C . A . /C . C .  com entrada de 12 V e . e . ,  saída a 
1 1 0  V C . A . ,  500 W. E-P: não acha muito 500 W? Na entrada 
( 1 2  V) Iríamos precisar de, pelo menos, uns 60 amperes! 

EXCERTOS DE QTC/LABRE 

PT2AA - Recebidos os QTC 025 a 027 (não nos chegou 
o 024 ) .  Anúncio do lançamento do Galena 82; • uma obra 
deste tipo está sempre sujeita a er.ros pelas constantes 
alterações de nomes, endereços, desistências, inclusões, 
etc . ,  o que acontece, também, com o Callbook Americano ., . 
( Reconhecemos o esforço da atual Admlnstração, que pu­
blicou três edições do Galena; contudo, é preciso que ve­
rifique, para que não mais aconteça, a origem das modi!i­
cações, totalmente erradas, das listagens que estavam cor­
retas na edição anterior - especialmente a dos PY1 . Quan­
to ao Callbook, sua listagem é toda baseada nos dados 
recebidos das associações e dos correspondentes nos vários 
países. Fazemos voto.s de que não utlllze os dados do 
Galena-82 ! )  Reprodução de artigo de PT2ERA sobre o uso 
do • phone-patch " .  (Multo bom; merece s�r lldo pelos 
" operadores de maricotas " I )  I nforme de que a Presidên­
cia da Liga, em resposta a Ofício do DENTEL, sugeriu que 
as licenças de estações de amador tenham vigência por 
prazo indeterminado e, também, que seja de apenas 180 
dias o prazo pana atribuição de um lndlcatlvo que venha 
a vagar. ( Discordamos: a licença da estação deve ter um 
prazp de validade predeterminado 1 os 5 anos atuais es­
tão bem - para que a renovação possibillte uma revisão 
periódica e confiável do cadastro de radloamadores. Quanto 
à vacância de indlcatlvos, temos ponto de vista contrário: 
o prazo de • reocupação " deve ser de, pelo menos, dois 
anos, principalmente se tiver vagado por mudança de Região 
ou 'falecimento de um radloamador ativo . Motivos óbvios . ) 
Editais de Convocação de uma Reunião Ordinária do Con­
selho Federal da LABRE (21 a 23 de setembro) e uma 
Reunião Extraordinária (24 e 25 de setembro) . Como as­
suntos mais Importantes da pauta, a eleição para os cargos 
de Presidente, Vice-Presidente e Membros da Comissão 
Fiscal, bem como a Reforma do Estatuto da Liga. Reglstro 
auspicioso: concedida, após longos anos de espera, a • Carta 
de Habite-se " da Sede da LABRE em Brasília . ( Bola branca 
aos que colaboraram com a Presidência para consegui-la ! ) .  

PY1AA -· Recebidos o s  QTC 18  a 20 com noticias de 
Interesse dos jurisdlclonados da DS/RJ . Informação de que 
o Grêmlo de Radioamadores Sertão Carioca (fone 351 -3590 ) ' 
Iniciará brevemente cursos de telegrafia e radioeletrlcl­
dade, visando ingresso e promoção ao Serviço de Radio­
amador. 

PY3AA - Recebidos os QTC 23 (chegou com atraso ) e 
27, bem como o boletim • Minuano " n9 6. Editorial sobre 
o compartilhamento de freqüências nas faixas de amador, 
onde não pode haver • freqüênclas exclusivas " :  • Não é lícito 
que aqueles radioamadores que eventualmente estejam ope­
rando recebam ordens para silenciarem ou se retirarem do 
canal " .  •É mais uma questão de ética, e nunca legal . " 
( De acordo: as discussões a este respeito não têm qualquer 
cabimento, pois nem mesmo as estações oficiais da LABRE 
gozam de " exclusividade " para Irradiação dos QTC . É evi­
dente que, por um dever de ética e cortesia, todos os ra­
dioamadores devem deixar a freqüênciaJlvre para quaisquer 
comunicações de relevância - como está corretamente dito 
no mencionado Editorial . )  Em outro comentário, a DS/RS 
informa que serão recusadas publlcações e correspondên­
cias particulares de associados que forem rmdereçadas à 
caixa postal da Liga. (Embora seja plenamente válldo à 
Liga recusar-se a encamínhar este tipo de correspondência, 
supomos que toda e qualquer associação deve facultar seu 
" endereço postal " aos associados; evidentemente poderá ser 
estabelecido um prazo máximo para que eles retirem sua 
correspondência na Secretaria. ) Registro do atraso com 
que o DENTEL está efetuando a renovação de licenças de 
radioamadores e informação de que os que estiverem com 
licença vencida podem continuar a operar sua estação . 
( Ver, sobre o assunto, nosso comentário à pág . 1 51 . ) 1 n­
formações sobre repetidoras de VHF e equacionamento dos 
problemas apresentados. 

PY4AA - Recebidos os QTC 167 e 168 .  Registro de 
o peração clandestina em 1 0  e 20 metros: • nomes ainda não 
foram citados " .  A reportagem de sinais em VHF, em co­

_.. 
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A Today como Antena Basit . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
" 

. . . . •  
Um Pouco de Cada Coisa 

Antenas, Ainda o Nosso Assunto . . . . . . . . . . . . . . .  . 

(Ver Errata à pág . 208) 
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mentário de PY4XF, com " tabela " das convenções RST e 
menção à reportagem " em números lmpares" proposta em 
Eletrõnica Popular. ( Sugestão: em V H F  é bem esclarecedora 
a reportagem percentual " slnal/ruld o " ;  ela dá bem o lnd1ce 
de 1ntel1g1b1lidade e de intensidade' relativa do sinal.) Edi­
torial sobre os " Reflexos do Listão " ( dos devedores de 
mensal1dades e taxas do F I STE L ) ;  é mencionada a " estra­
nheza de Eletrónica Popular", pois a DS/ M G  procura " fazer 
tudo certinho " . (A divulgação das listas, nós aplaudimos; 
só lamentamos - embora destacando ser uma " lnjunção es­
tatutária " - o encaminhamento do " listão " à LABRE 
Central, para deduração - H 1 . . . - ao D ENTEL . ) Um re­
g1stro desanimador: PY4YC expediu 2 . 000 QSL e só recebeu 
100; apenas 5% de retribuições! ( Não 'está dito qual a 
modalidade preferida ;>elo Wilson - mas estamos quase 
certos de que não é CW: os cedablistas são bastante pon­
tuais no " pagamento " de QSL! H á  estatísticas a respeito. ) 
Artigo do PY4XF sobre o cálculo da " seção Q "  para o ca­
samento de impedâncias entre a linha de transmissão e 
antenas empilhada s .  ( Bom . Só não entendemos por que foi 
• titulado " Dlvlsore� de Potência . )  

PY6AA - Recebidos os QTC 1 a 1 6  ( Barbal'itingal  De­
pois de muitos anos em QRT, a turma da Boa Terra nos 
brinda com quase cinco meses de QTC I )  No de n9 1, o 

I H D I C E  D E  A H U H C I A HT E S  
O máximo cuidado é dispensado pela 

Redação na elaboração deste índice; con­
tudo, a Revista não se responsabil iza por 
eventuais omissões ou incorreções que nele 
possam ocorre r .  

* 

Bacelli & Garcia Ltda . . . . . . . . . . . .  . 
Calcografia Cheq41'ls de Luxo Bank-

note Ltda . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Castro, Comp. Eletr. Ltda. . . . . . . .  . 
Centro de Divulgação Téc. Eletr. 

Pinheiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Dialkit - lnd. & Com. de Kits Eletr. 

Ltda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Electril Antenas . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Eletro Raymond Ltda. . . . . . . . . . . .  . 
Esbrel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Executa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Fame . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Hobby Radio Shopping . . . .  : . . . . .  . 
Idealiza Prod. Eletr. Ltda . . . . . . . . .  . 
Lark Eletrônica . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Lojas do Livro Eletrônico - 108, 

1 1 8, 1 20, 1 52, 1 94, 2� e 
Medicsound . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Onix, Centro · Eletrônico ; . . . . . . . . . 

Quantum lnd . de Equip . Eletr . Ltda . 
Robotics Com . de Equip . Eletr . 

Ltda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  · 

Tecidio, Oscar . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
T elepatch Sist . de Comp . Ltda . 
Toby Internacional Ltda . . . . . . . . .  . 
Tri-Ex . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Unitac Componentes Eletr. Ltda. 

* 

187 

1 98 
1 79 

1 88 

1 67 
4� capa 

141  
205 
1 99 
1 95 
1 84 
1 43 
1 86 

3� capas 
1 41 
1 83 
1 73 

1 75 
190 
1 7 1  
1 72 
1 76 
1 32 

Embo.ra não responda pelos atos dos 
anunciantes, nem endosse necessariamente 
a qualidade dos respectivos produtos ou 
serviços, ELETRôNICA POPULAR suspenderá 
a publicação de anúncios de firmas culpadas 
de atos incorretos para- com os leitores . 
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Diretor Seccional/ BA - o jovem e sempre dinâmico Márcio 
Queiroz, PY6AZ - faz a apresentação do redator do QTC, 
PY6A.JJ, Jorge, pedindo para ele o apoio de todos os co­
legas da DS/BA . Face ao volume da matéria contida nos 
16 boletins recebidos • de pancada " , é-nos imposslvel fazer 
adequados excertos de todos eles . Podemos, contudo, in­
formar c;ue os QTC são muito informativos, incluindo no­
ticias não apenas dos PY6, como, também, de muitos outros 
quadrantes, náo faltando, inclusive, menções a matérias pu­
blicadas em Eletrónica Popular. ( Parabéns ao Márcio pela 
acertada escolha do Redator dos QTC da DS/ BA e agrade­
cimentos ao Jorge pelas generosas referências a E-P ! ) 

PY7AA - Recebidos os QTC Unificados 1 1 2  a 1 1 4. Edi­
torial apontando aos Classe C os atrativos da operação 
nas faixas de HF e mostrando-lhes o erro em ficarem 
" presos à comodidade dos dois metros " - quando podem 
operar em CW em quase todas as bandas e realizar ótimas 
comunicações em fonia nos 80 metros, mesmo para os que 
não tenham espaço para antena horizonta l .  ( Bom incenti­
vo ! )  Convite Bos PY7 para o 2.0 Encontro da " Rodada Cor 
de Ros a "  (deve ser comandada por Y L J ,  com coquetel, se­
resta, passeio a Olinda, churrasco . ( Quando esta revista 
circular, Já terá se realizado a festança.)  Abertas inscri­
ções de candidatos à eleição para os cargos do Conselho 
Deliberativo, Conselho Fiscal, Presidente e Vice-Presidente 
da Casa do Radioamador de Pernambuco - CRAP E .  Co­
mentários e notícias da� diversas entidades que participam 
da elaboração do informativo unlficai!o: LABR E / P E ,  CRAPE, 
Grupo VhF, t.J BR, COR FAC l -PE e PX-Clube de Olinda . 

LISTAGEM ATUALIZADA DOS PY4 

Bola branca para a Diretoria Seccional da LABRE/ M1-
nas Gerais, e, muito especialmente, para o Vice�Diretor 
Elysio Carmino Lavalle, PY4AQM, que (leu-se ao ingente tra­
balho de elaborar u m a  listagem completa e atualizada de 
todos os radioamadores da 4� Região, bem como de Radio­
escutas e Repetidoras de VHF - com indicativos, nomes e 
endereços . Recebemos uma cópia da mesma, tendo reme­
tido por via aérea à Redatora de DX do Callbook Maga­
zine: de que somo; correspondentes no Brasil . 

LIVROS A CRÉDITO 

O " precinho " dos livros, especialmente dos Importados, 
não está fácil! Por este motivo, as Lojas do Livro Eletrõ­
nico, setor livre1r0 do Grupo Editorial Antenna, resolveram 
criar o " Creditenna " (com dois N . . . ) ,  facil1tando, assim, 
aos profissionais e amadores a aquisição das obras técni­
cas e informativas necessárias às suas atividade s .  Também 
foram firmados convên1os com os cartões de crédito 
" Elo " ,  • Credlcard " e " Dlner' s "  para uso dos compradores 
de livros . 

Por enquanto, o " Creditenna" e os cartões de crédito 
s.ó estarão " funcionando " na livraria do Rio de ,Janeiro 
{Av. Marechal Floriano 148 - 1 9 ) ,  para clientes domic1lia­
dos no Grande Rio. Futuramente o sistema deverá ser es­
tendido à Loja de São Paulo e,  em um terceiro estágio, 
aos clientes que compram pelo correio . 

PUBLICAÇÕES 

Além das mencionadas nas diversas seções especiali­
zadas, recebemos e agradecemos: Radio ZS, junho;  U . R . E . ,  
maio e junho; The Short Wave Magazine, maio e junho; 
Radioaficion/Microcomputacion, julho/agosto . 

CACANDO GATOS .. 

ANTENAS, AINDA O NOSSO ASSUNl'O ( M ESMO!) 

A página 1 42 des.ta revista, 1 nforme dos 1 1 ,  noticia 
" Avanti e 'AS' se Associam ", 3� linha, onde se lê indutivas, 
leia-se capacitivas . A página 1 49, em " Um Pouco de Cada 
Coisa " ,  o subtitulo que encabeça a segunda coluna é: 
"A Polarização de uma Direcional é Sempre Horizontal?", 
e não • Uma Receita Para u m a  Direcional é Sempre Hori­
zontal ? " ,  como está lá . 

Pedimos aos nossos leitores que façam as correções.  ® 

AGOSTO, 1982 - Pág. 1 04 



RADIOAMADORES E OPERADORES DA FAIXA DO < IDADÃO: 
CHEGOU O QUE VOCÊS ESPERAVAMI 

EQUIPAMENTOS E 

ANTENAS PARA 

RADIOAMADORES E 

FAIXA DO CIDADÃO 

(Rádio Seleções N.0 1 )  

Uma coletânea de excelentes traba lhos que 
informam, explicam e ensinam a respeito das 
características e modo de obter l icença de 
estações, co mo construir receptores, 
tra nsmissores, transceptores; antenas simples, 
multifaixas e d irecionais, acessórios para a 
estação, i nstrumentos de prova e medida, 
ajuste de tra nsmissores e mu itos outros 
assuntos para os PX e Radioa madores. 

EM 9 SEÇÕES:  
Radioamadorismo e Faixa do Cidadão, 
Características e resumo histórico 
Equipamentos Receptores de Amador 
Transmissores e Transceptores de Amador 
Receptores e Transmissores para a Faixa do 
Cidadão 
Acessórios D iversos para a Estação 
I nstrumentos de Prova e Medida; Ajuste 
dos Equipamentos 
Assuntos D iversos de Amadorismo e Fa ixa 
do Cidadão 
Comentários e Sugestões do Editor 

Uma publicação de: 
SE LEÇÕES E LETRÔN I CAS 
E D I TO R A  L TDA. 
C.P. 771 - R io de Janeiro, RJ - 20001 

26-980-A - EQUIPAME NTOS E ANTENAS 
PARA RADI OAMADOR ES E FAI XA DO 
CI DADÃO - Brochura, com 1 70 págs., formato 
1 6  x 23 cm, profusamente i lustrado. 
PREÇO ESPE CIAL DE LANÇAMENTO: apenas 
Cr$ 400,00l * l  
AUTO R ES SE LECIONADOS : 
Antonio F. Neiva - Claudemir M. S i lva -
El ias do Amaral Souza - Emi l io Alves 
Velho - F lavio D. Assis - Geraldo Sti l le  -
J. J. Tecídio Jr. - Louis Facen - Luiz 
Carlos Pereira - Luiz Henrique da Si lveira -
Marcelo M. Carneiro - Mario J. O. Tavares -
Nelson Franco F. de Almeida - N ilson e 
Maurício Martello - Oswaldo Rojas - Paulo 
Edson Mazzei - Reynaldo de Mello Almeida. 



• 1 
" � 

R E F .  MOD E LO 

051 3 D X  3 
052 3 DX 34 
053 3 DX 6 
054 4 DX 6 
059 2 CQ DX 3 
026 DXV 3 
027 DXV 4 
071 DXV 8 
1 1 4 DXV 80 
1 1 5  D XV 40/80 
1 25 H D X  40.000 
032 H D X  l b/80 
033 1 D X  2b/40 
034 1 DX 3/2M 
050 1 DX 1 1 /2M 
074 1 DX 1 5/2M 
1 73 CVJ 4 
070 DXV 1 /2M 
1 1 3 B L  2 .000 
1 24 F .P.B.  30 

R E F .  MO D E LO 

009 PXV 1 1  Jr 
01 1 PXV 1 1  G 
01 2 PXV 1 1  S 
0 1 3  3 PX 1 1  Jr 
023 40.4 PX 1 1  
008 1 20.4 PX 1 1  
020 6 PX 1 1  G 
022 4 CQ DX 1 1  

R E F. MOD E LO 

2 1 04 DPX 1 04 
2204 DPX 204 
2304 DPX 304 
2404 DPX 404S 
2604 DPX 604S 

LISTA DE PREÇOS 
ANTENAS PARA RAD IOAMADORES 

T IPO FAIXA 

D i recional 1 0- 1 5-20 M 
D irecional 1 0-1 5-20-40 M 
D i recional 1 0-1 5-20 M 
D irecional 1 0- 1 5-20-40 M 
Cub ica de Quadro 1 0- 1 5-20 M 
Vertical 1 0-1 5-20 M 
Vertical 1 0- 1 5-20-40 M 
Vertical 1 0- 1 5-20-40-80 M 

· Vertical 80 M 
Vertical 40-80 M 
D ipolo 40 M 
D ipolo 80 M 
D irecional 40 M 
Direcional 1 36- 1 74 M H z  
Direcional 1 36-1 74 M H z  
D irecional 1 36- 1 74 M H z  
Colinear Vertical 1 36-1 74 M H z 
Bras ília 1 1  Vertical 1 36-1 74 .M H z  
Balanceador (Balun) 03-30 M H z  
F i ltro Harmônico 30 M H z  

-

ANTENAS PARA FAIXA DO C IDADAO 

T IPO FAIXA 

Vertical 60 canais 
Vertica l 60 canais 
Vertical 60 canais 
Direcional 60 canais 
D irecional 60 canais 
D i recional 1 20 canais 
D irecional 60 canais 
Cubica de Quadro 60 canais 

F I LTROS CAVI DADES E DUPLEXADO R ES 

T IPO FAIXA 

F i ltro Cavidade 1 36-1 74 M H z  
F i ltro Cavidade 1 36-1 74 M H z  
F i ltro Cavidade 1 36-1 74 M H z  
Ouplexador (sep. 1 ,2)  1 36· 1 74 M H z  
Duplexador (sep. 0,6) 1 36· 1 74 M H z  

VEN DAS A CONSUMIDO R  

ELEM. 

3 
3 
6 
6 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
3 

1 1  
1 5  
4 
1 

-

-

ELEM. 

1 /4 
1 /4 
1 /2 

3 
4 
4 
6 
4 

ELEM. 

1 
2 
3 
4 
6 

Os pedidos deverão vir acompanhados de cheque em nome de ANTE NAS E LECT R I L . 

PREÇO 
U N IT. 

58.630,00 
80.520,00 
87.967,00 

1 1 0.473,00 
60.31 3,00 
1 2.430,00 
1 9.91 0,00 
33.51 7,00 
1 7.1 27,00 
23.650,00 
1 3.31 0,00 
39.380,00 
54.087,00 

5.324,00 
1 6.456,00 
20.779,00 
40.260,00 

7.370,00 
5.445,00 
9.680,00 

PR EÇO 
U N IT. 

9.504,00 
1 4.399,00 
1 6. 5 1 1 ,00 
1 1 .099,00 
1 4.399,00 
1 8. 722,00 
45.089,oo·· 

45. 672,001 

P R EÇO 
U N IT 

33.81 4,00 
69.333,00 

1 05. 369,00 
1 42.582,00 
21 2. 1 90,00 

· O transporte será por conta do comprador, o qual deverá indicar a empresa de sua preferência. 
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